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POESIA he ' taS antiga > C4mâ o Mundo. ^Tim 

ve o feu nafcimenU com a Natureza, O Homem ^ 

efia admirável Obra fá própria do noJJTo JOeos , ape-^ 

nas fahio das mãos do Creador /■ e vio a luz àa 

Mundo , pafmòu » e fe admirou do maravilho/o efi- 

feãaeulo doUnivcrfo. Continuando os tempos da fma 

ereaçaõ , e diiataçaS , os Homens occupados « c 

entranhadamente atacados de hum objeão , o unicu 

digno defer amado , alçaraâ a voz « publicáraS a 

Orandeza\ a Magejiade > a Sabedoria , a Perfei- 

faS de 'Deos ; procurara^ todos os modos de en» 

grandecer «' e louvar tantas maravilhas ; valèraâ^ 

fe das vazei , e achando que o modo vulgar de Jk 

explicarem era pouco , recorrerão a unir , e a ajun^ 

tar huns poucos de sons ^ ainda que nos princi^ 

pios Jbraê inarticulados , JhrmáraS idéas dos fcut 

fentimentos , confáltáraâ a Natureza , hufcáraõ a 

grande « o fublime , inventarão exprefsSes elevh-' 

das , e de tudo ijlojormâraô huma efpccie de Poe^^ 

fia , hum certo número , e harmonia : ^/ia he pais 

a origem da Poefia, O- feu único principio , efim 

Joi fá dejlinado para os louvores do AltifimO. Pci 

eonfagrado pela Religião para o feu ufo defde ' a 

origem do Género Humano. A Religião , os Ufas, 

as Ceremonias > a Lei , a Hijloria do Mundo , a 

nattcia das maravilhas de Dcos ejlavaâ conferva- 

éas ^ e guardadas rios Cânticos , que at Pévos fy-r 



HaS Jeefr, 9 ãmlaêniamenU repeM. AE/criia^ 
ra he « evidcMt tefiemunha dejla verdade, LeiaS^ 
fe com ferio cuidado os Profetas , Job , e os demais^ 
0S Provérbios g os Pfalmos de David » o Cântico de 
Mojfés fobre a paj/agem do Mar Vermelho , V • 
4^antieo dos Cânticos ; c fe achata qaánto. ella 
^êi abraçada em todos os tempos. 

Quem focegots » e domou ajeroeidade » e Bravê» 
Mã de tantos Pévos faívageas , e ferozes y ttgret 
earnicciros , e damnados leões « que fe nutriaâ com 
m carne , efangue defeut irmãos ? Quem os ajun^- 
tou , e unio nas Cidades ? Quem os limou , desbaf- 
4ou , e polia ? Quem lhes arrancou os ahufos « a» 
fuperjliçies , e as defenvolturas P Quem lhes Jor^ 
mou as Familias , ejlabeleeeo as Nações ? Quem 
2hes introduzia as Leis ? Quem os fufeitou a el- 
ias ? quem lhes nwjlrou a bella » a cândida Jace 
da verdade , e da virtude ? Quem lhes avivou o ufo 
éa razaó ? NaÔ Joi a Poejia , de quem os Ho» 
mens receberão tantos bens ? "De quem alcançaraê 
Mantos prodigios ? E a quem devem tanto ? 

Nenhtmia outra coufa eraU antigamente os 
"Poetas , fenai huns sãos « e falidos Filofqfos , que 
€om a mafcara do deleite ^ e do encanto pettendiaã 
refrear as defordenadas paixões dos Homens ; in^ 
troduúr-lhes fenfimentos honrados ^ e de probidade^ 
idéas nobres ; Jazellos obedecer ãt Leis ; refpeitar 
es coufas Sagradas , nao as mijlurar com as Pnn 
fanas ; dijlinguir a bem público do particular ; 
prohibir a Uberdade de affeths torpes » e desho» 
nejlos ; dar regras ,' e económicas leis aos çafados i 
Jundar Cidades % promulgar Leis. 
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Cs Santús Padres ahraçàtãi f e eJlimáYaS- efit 
género de Efcrito, O confiante tifo 9 que houve dç 
fe enjitturem os Poetas Pagãos nas Efcolas » he 
huma prova dafua eJiimaçãS, Sabemos que huoim 
Santa Matrona , 'KeVt^iofa , e refpeltavti pela 
faa piedade , a Mãi de S» Fulgencio , quí% que 
feu filho aprendejfe de eòr todo o Homero , e parta 
de Menandro , antes que fotéejfe os Elementos da 
tilngua Latina. S. Bajilio , e S.^ Gregório Sfatian^ 
meno com grande vontade fe àpplicáraS ,á Ufaâ das 
Authares Profanos , e mormente a dos Poetas». Ai 
Humanidades , de que S. AgoJlinhoJa%ia tanto' apre^ 
ça 9 e tanto nelias fe dijlinguio , Joraê a çaufa , da 
^ae ellt pudejfe pcrfuadir » convencer « e tocar 
wtals os ânimos de tanfos rebeldes , ejiigitivos da 
verdadeira Religiaé. S» Bajilio prova , que a PôC" 
fia naõ he fé capaz de deleitar , e infiruir ; pov' 
rim até de emendar os cojlwnes , e Jazer abraçar 
a virtude ; para o que cita aquelles bem conheci^ 
dos Verfcs de Hefiodo , onde energicamente fe 
/Ochaõ pintados os dous caminhos ,0 do vicio » € 
da virtude. As Verdades , e Authoridades Santat 
faS , eomo huma arvore carregada deJruRos fahorn» 
fos y e f ódios , a cujos JruHos fervem de Jo^ 
lhas y e fiorjes a Sciencia Profana , que os ador^ 
naõ, e afformozeaó . E a verdade fimphzmente dl-» 
ta 9 e mojlrada raras veies, -ou nunca perfuade tanto^ 
aomo rebuçada eom o agradável , e harmoniofo, ' 

Tapem-fe os ouvidos aos alaridos daquelles , 
^ue cega , e inconfideravelmer^te clamaS , que a 
Poefia corrompe os corações , e he a caufa de 
ítnmenfos defvarios ; e eitaô vaidofos o lugar da 
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Sània Agújlinhá juf féuLivro das Confifiões -, »• 
^ual ejic Santo 9 e Súhlò Padre fe arrepende de 
ter chorado quando Ura em Virgílio a.vivij/ima^ 
« pathetica pintura da morte de Dido» Naõ fc 
Umirando de que ejie ' mefmo Padre- diz o mefmo » 
por fe ter arrebatado muito pelo Cântico da 1 gr e-* 
ja. E que Moral tiraremos daqui? Que , fe defpre-» 
%e a Poefia ^ e o Cântico de^ Igreja ? NaS, Que 
naá nos devemos arrebatar tanto por ejlas coufat 
mundanas , o que fà deveríamos foter pelas Divi^ 
nas,. EJla he a intelligencia , que fe tira. da Ítf« 
tra defles dous lugares. Porque quanto a Eloquen-^ 
€Ía , € a Poefia fa$ neoejjarias ao Orador parm 
•perfuádir. , e mover o feu ouvinte , bem o mofira 
maravilhofamente efie Padre no feu doutipima 
•TTíratado da Eloquência Chriftã , nos feus.admi^ 
Tapeis Livros de Doutrina Chriíla. Lago aqui a 
'tataõ nafce do, abufo , porque do contrario haveria 
'hum abfurdo , ou hum erro , cm que cahiria efie 
grande Doutor, 

NaS fe confunda a boa Poefia com efia , aon^ 

ée fe encontrar com hum tecido de . amores lafci^ 

ijos t penf amentos livres , e deshonefios ; aonde fe^ 

na$ topa nem , com a Moral , nem com a Nature^ 

xa ; aonde vemos Homens voando , e Efiatuas 

Jallando ; eiya dicçaè he barbara' ^ dij/onante; 

tudo hum montaê de polavras inchadas , e gran^ 

ées ; aonde naS ha nó , nem untaS » nem.fim^ 

'pllcidade, Efia qualidade de 'Poefia fim cor^ 

rompe os cofiumcs , nada enfina 9 'e • em lugar de 

\faxer os Homens melhores , os torna peiores , e 

ttait indignos. Mas aqmlles , cm que fe defcortiam 
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ê. Moral, a õritíca , ãVirtttie\ Ifueiilúlxa 4€^ 
çhcirofas fiores tra% o veneno ^^<la InveSiiva , e dny^ 
r^rehenfaÔ aos mãos cojlume^ .dos Homens ; quç, 
t^à ataviado , fegando os preceito da Arte ; qu€ 
imita a sã Natureza « que bufca. a Verdade j 'qu0 
toca , que arrebata ; quem dirá , que nella naS. 
Hfhaõ os Homens utilidade ? .^ 

Nos bons Authores Poéticos achaS os Orador 
res Profanos « os Sagrados , todos os Homens « lAt. 
^ue tirarem muito Jruão ; as palavras , ps pen^- 
fqmèntos , a Moral , e o conhecimento de quefa$^ 
t do^ que podem vir a fer. E lembrado eu dejla^ 
Jortiffimas raiíões naS reimprimiria as Obras de 
hum t que tanta ejiimaçaô mereceo entre os Por^. 
tuguezes modernas ? Domingos dos Keis Quita^ 
spja' occupaçaê o fazia defconhecidp daquelles , quc 
para mais nada olhaõ , fenaõ para hstína brilhon^ 
tç Jortuna > huma antiga , e efclarecida afcenderi" 
*lo f fem Je lhes lembrarem , que afólida Gran» 
dfiza confijle na ^tude > nos talentos, » e em huM. 
kffm proàedcr Civil , e Chrijlaõ , e que O mais fà, 
pára na eJlimaçaõ dos Homens , qtie ejla hc , que 
J4i% a huns grandes , a outros pequenos : ejle Ho^ 
mem » que com razaó conheceo » que hum bon^ 
Cidadaâ ^ na& fá deve aperfeiçoar-fe na occupaçai^ 
que a Providencia lhe dejlinou , como augmentarp 
polir . os feus talentos » para que o penfamentA 
tusaca ejleja ociofo ; fe applicou cfmíeradamente aof^ 
ISjiudos Poéticos , confeguindo â cujla de muit^ 
trabalho ,. ejludo , e appllcaçaõ ganhar a eflima" 
^S daquelles Homens , que todos ojulgavaõ de L^-i' 
ifss; e fajr í^/lm^ltid^ i|a nojjQ .^epdia j dond^ 
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fihiraê prodttejf^es Jè gõjt» , e Je èreiltô piírã 
tíás. Fiz a- primeira EdiçaS das fuás Obras y em 
fue na verdade ha muito merecimento , muita imi- 
tãçaS da boa Antiguidade , liçaõ de Gregos , e 
Jjatinos , amor g e a^eiçaâ à nojfa Lingua Por» 
tugueza, Cs fetu Verfos ejlat arredados daquel» 
Í€S termos > e Jrazes , que fomente fervem de rn- 
cher a difcarfo fem utilidade » nem Verdade , nem 
Moral , palavras altifonantes , e fó ejlrihadas *em 
tonntes 9 e confoantes , que tirada a rima , tudú 
degenera em grojfeira Profa, Merece raS fuás Obras 
grande acceitaçaS dos Homens Sábios > € de bom 
gojlo i para gloria fua bajlava o feu "Drama 
éc Licore» e abellijfima Tragedia de Hermione « 
sm que tanto fe quiz moldar ao Theatro Grego. Re- 
fohi-^me pois a reimprimir as fuás Obras, por fe» 
rem ja ràri0más ; e fabendo a Irmã do defunta 
AtUhor 9 que eu lhe queria dar nova vida , im» 
mortalizando tnais o feu nome , me deo todos os 
Manufcritos , que tinha defeulrmàS, e affim da- 
t^ei ào Público todas as Obras de hum Author nof- 
fo % e moderno. 

Creio y que o Publico acolherá benignamente 
efle meu defejo , e vontade , a qual ainda que 
pareça tem por mira a minha utilidade^ com tu- 
do he maior o gòjlo , que tenho de Jazer mais 
conhecidos aquelles Authores , que o merecem , e 
de que ffpojfa tirar utilidade* Qtte reimprefsõet 
fe tem feito de Obras > de que fe tirartaS immea- 
Jús proveitos para quem as Jaz ; mas a Públie0 
nenhum alcançaria p E outras , que tanto credita 
daâ á Nagac , ejlaí efqueeidas , § enterradas' em 
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hm vergoniifú /Itineí». Nal^ he jít^o pois ^ qut 
iftú fuccedu as da Domingos dos Reis Quita. Com < 

# liçaíf das fuás Obras , e com a merÊoria de 
^uem Joi no Século ,• em qtie vivemos ,. com o 

'Reino feã Corte cheia de Homens Sábios , ^ue 
dcf veladamente intentaã^ aperfeiçoar , e continuar 
os nojfos bem começados ejludos , e gojlo , fe 
jdefpertará em todos huma grande curiojidadc de 

# imitarem , de o lerem , e de ejludarem de ma-^ 
neira , .que em breve tempo pojfa contar ejla Cor-- 
te y e Reino Sábios « ^ue Jaçao efquecer os doi 
dourados , e Jelices Sectflâs da boa Litteratura 
Portugueza ; e tom animo/idade ;v. e denodadamente 
calquem , e pizenf a atrevida , e fobcrba cabeça 
da prefumida ignorância i e pedantaria' , para g 16" 
ria de Portugaf ; para que os EJlranhos faibaô , 
que ejla Naçá$ produzia fempre Ejpiritos gran^ 
des 9 que com tanto credito 'feu naS fá admira raS 
aos próprios , mas até atroàra& aos EJlrangeiros ; 
^nde pública , e Jrancamente enjinàraõ ; aonde 
as fuás Obras faê bufcadas , e lidas com grande 
alvoroço , e ejllmaçav i aonde finalmente entre ot 
feus Efcritos faê citados os Portuguezes , coma 
Mejíres da primeira ordem» 

Naíf temaõ pois os Portuguezes continuar no 
caminho das Letras. Tudo lhes he Javoravel ; 
huns Monarcas fábios , e amantes das Letras ; a 
liiíinijicrio defabufado , e acolhedor dos Homens 
etppUcados ; hum Tribunal , que cuida fériamente 
sut augmento das Letras , e naõ perde occafiaê dê 
lhes introduzir o bom goJlo , e arreda lios da cor^ 
rtf§4â ; buina Academia j em que fe vigia por po^ 
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lif. , e ieihefiar ti trrvt ie Imma Itíacà ^ am JaJ 
ptrficial Litttratura , t em Jefctbrir ■n*vM pr»' 
Jaeçèei ; nada rejla pois fenaÕ » naS pirJer • 
t»ap« Qcitfameate , applicarem~jt , ejiiiderem p*r* 
ttafcgair a geral eflimaçaS , c emnprirtm tom «JF 
Jtut vtrdúdtirai tirigafStt, 
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£ a liíbnja > e o intçreffe prodigalizaó loU"^ 
vores aos Grandes ,. a Juíliça , e a gratidão dic-^ 
tag os elogios , que aos Homeus de mereci men-i 
to fe concedem T £ quem pôde com maiis razão 
do que os Artiílas célebres , que illuftrad a Pa«\ 
|ri$i , pertender aos appiaufos ? A reverencia» quo 
i fua memoria fe retribue , naô fó Ke honra de-» 
vida ás fuás cinzas > mas he tributo merecido 
pelas fuás Obras » e que te paga ao feu talen-* 
lo« Ornemos pois de flores o tumulo , que com 
tantas lagrimas banhámos , e levantem a amiza- 
de , €. o fentiniiento hum troféo á gloria , e. lem- 
brança de hum fiel j extremofo amigo > cuja per- 
da irreparável, em quanto me animar a vida^cho** 
rarei faudofo. 

Domingos dos Reis Quita , nafceo no dia 
€ de Janeiro de 1728 , e recebeo a Graça JSau- 
tilmai na Freguezia de S, Sebailiaó da Pedreira.» 
Seu ]P*ai - Joft. Fernandes . Quita , que contratava 
em pannos brancos « por caufa de advertídadef 
no feu , Commercio 9 defamparou a Pátria , -e o 

deixou da idade' de fete annos com féis irmãos 
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mais 9 entregues ao cuidado de Maria Rofaria íiia 
Mulhjer. Em quanto da America » para onde paí^ 
fou » fez algumas remeíTas » a económica Mái foi 
dando a feus filhos a educação , que convinha á 
lha tenra idade » e ás fuás poíTes ; mas ceifan- 
do de todo as noticias , e os foccorros « falta* 
raÓ os meios para as precisões da vida , e a pe« 
zar do juizo perfpicaz , comprehenfaó fácil « e 
promptidaó de memoria , com que a Natureza do« 
tara a Domingoíi dos Reis , a indigentia atalhou 
que elle fé dedicaíTe aos eftudos j com que fe cuU 
tivaó os engenhos. 

O defamparo » em que fe vio aquellá infelit 
ll£i carregada de filhos » a obrigou a fazer apren*^ 
der a Domingos dos Reis á OÁcio <íe cabellei- 
reiro. Treze annos de idade contava entaõ , e 
na viveza » e difcriçaô das fuás refpoftas dava 
feguros argumentos da felicidade do feu engenho. 
Empregava os fobejos do tempo na liçaÓ dos Li« 
vros. As Obras de Francifco Rodrigues Lobo de« 
fenvolvcraô o feu Eílro' Poético , e as do 
famigerado Camões o familiazáraõ com as Mu- 
fas. A belleza do eflilo , a Natureza » brandura» 
e cadencia do metro » a fineza dos penfamentos» 
que fe admiraõ naquelles dous iníignes Poetas» 
fizeraÕ tal impreífaõ no feu efpirito , que de- 
pofítou na feliz memoria a maior parte dás fuat 
CompofíçÕes. 

Começou Domingos dos Reis a fazer Verfos» 
fem ter lido Poética alguma » nem faber as Re<» 
gras da Poefía , e procurando imitar os -feus mo« 
delos (o entregava ao feu génio. Na Écloga in« 
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litiiiacta Aktnâ , que fez na puerícia > fe defco- 
bre tanta fuavidade , e aíHuencia , que parece 
o embalarão no berço as Mufas para fer hum 
€Íia a honra do ParnaíFo* Mas era tal a defcon- 
fiança «-> que tinha do feu talento > e a fua mo- 
deília , que muitos annos cultivou a Poefía fem 
que nenhum dos feus mais Íntimos amigos o 
fonhaíTe capaz de fazer Verfos. Dava por Au* 
thor dos que moftrava a hum Religiofo das Ilhas* 
Apparecendo por^n o Soneto j 

Benlgup amor es imptos que te ofenãem t 

começou a defcobrir-fe o fegredo , e finalment» 
em certezas fe tornarão as furpeitas n'hum diver- 
timento 9 que fe fez. na Moita , na quinta cha« 
mada de Santo António. Defde aquelle tempo 
começou a dar brados o engenho de Domingos 
dos Reis » e todos os que eraÔ inclinados á Póe- 
íia procurarão conhecello. Jofé António de Bri- 
to , cuja morte lamentou o noifo Poeta com tan-> 
ta ternura , e fuavidade na Elegia » 

V aflores que no campo dilatado , 

informando o Exct^Uentiífimo Conde de S. Lou« 
renço , cujo merecimento fe fazia refpeitavel 
pela\fua litteratura , do novo fenómeno, que 
apparecia na Republica das Letras , efle iabio 
Cultor das boas Artes > defejou ouvillo. Na pti^ 
meira converfaçaõ 9 que com elle teve , ficou taò 
fatisfeito da fua viveza , e fubtil penetração , 
que. repetida? vezes o procurou em fua cafa. 
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e lhe deo ftinpre depois as mais dèmoftràtnrat 
provas de aifeâo , e amizade. 

Revelado o fegredo , que com talito cmdadof 
e tantos aiinos encubr/ra p fe defvelou Domingos 
dos Reis em merecer a reputação p que, lhe há- 

.viaó grangeado os feus enfaios , c para fupprir 
a falta da Língua Latina « fe applicou ao eÃudo 
da Hefpanhola , Italiana > e Franceza. Corref- 

. pondcraõ os progreíTos ao talento , e naó bou- 
ve Livro bom neftas três Línguas « que naÔ leíie» 
e meditaíTe. 

Iu(Htuindo*fe a Arcádia Uiifíponenfe pararef- 
tauraçaó das Boas Letras , e principalmente da 
Foefía inteiramente defcahida , com unanime 
voto foi acclamádo no número de feus alumnos* 
Nas doutas Conferencias , que fe fizeraó particu- 
lares , e publicas conheceo qiianto importava ef- 

« tudar ^s Leis da Pioetica , e os melhores Autho- 
res I que deíla Arte Divina efcrevéraó. Com o 
foccorro de elegantes traducçôes leo Ariíloteies, 
e a maior parte de feus Commeirtadores , aífim 
como os Poetas Gregos , Latinos > Alemães , . e 
Inglezes de melhor nota. Aprendeo de cór a 
Poética de Horácio traduziiia em Verfo Portu- 
guez pelo elegante Efcritor , que debaixo do no- 
me de Cândido Lufítnno tanto illuftroua Pátria: 

• 

JVIas o que a todos caufòva líiaior admiração , era 
o taólo fubtil , com que diílinguia os lugares mais 
delicados de qualquer Poeta , ou Orador. Nenhu- 
ma das fuás beilezaslhe efcapava, e com faga- 
cidade conhecia ainda òs toquei infeníiveis'» qUe 
caraâerizad'0 ifolnem.d6t»ÍemOi e que fó'àos 
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Homens profundaníente enidltos^ oii dotados de 
•fariílimo engenho faô perceptíveis. Com prom- 
ptidaó , e agudeza percebia as queftôes mais dif- 
-ficeis » e de alguma furte adivinhava a foluçaó 
. dos Problemas iiiais complicados das Sciencias , 
que naó cultivava. 

Naô lhe devera menor defvélo a Rhetoricá » 
e a Mythologia que tanto facilitaó a introducçàó 
no Parnailb , fendo a fua Mufa aílim Heróica , 
comoLyric$ muito applaudida por todos aquél* 
les , a quem' naó cegava a inveja. 

Nunca fe contaminarão as fuás compoíiç6>5S 
com termo algum licenciofo, nem fe permit- 
tio a menor expreífaó fatyrica. )) A fatyra , fe 

> lhe ouvio dizer muitas vezes j he a Jinguagéto 

> da inveja > e tanto mais abominável que todos 
39. fe inclinaÔ a* crer o Satyrico fempre maiev6- 

> lo; e como fe perfuadem que naó poupa vi- 
^ vos 9 nem perdoa a mortos » todos o aborre- 

> cem , e contra elle confpiraô ; e quando aíTiin 
31 naó íoíTe fempre deveria fer dotado de sãos, 
»' e puros coflumes , porque na realidade nada 

> he mais odipfo « que hum Satyrico diiTclu to 
31 que cenfura vícios alheios « ou fuppoem de- 
3í feitos a feus emulos. Se acafo fe jul^a per- 

> mittido tudo > porque fabe com fal maligno 
31 adubar os feus Epigrammas pela mefmn razaó 
3) pôde hum Efpadachim acconimetter i e iníul- 
3» tar os Komens ma^s circunfpedos , e. hon- 
3( rados. (C £m outra occafiaõ fuUando-fe a ref- 
jj^eito dos Satyricos acabou a prática com.eílas 
palavras judiciofas* Jl O Satyrico « que com deh- 

3» te 
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> tt mordaz lacefa a virtude / oti os benemel(« 
. > tos , corre o rifco de fer tratado « como aquel-^ 

> les rapazes inconfíderaveia , e malignos , que 
, ) os cães acoçaô , e por elles acabaó quaít fem- 
. )» pre devorados. Comparo o Satyrico ao Macaco^ 

> porque fó fe empenha em divertir os outros: 
. '^ mas no meu conceito como elle deveria fer 

3» tentado : hum inftante faz rir » mas logo eu- 
. > faftia 9 e quaíi fempre he efpancado » e ex- 
. > pulib. 

Perfuadio fempre Domingos dos Reis a feus 
. tmlgos , que cuitivavaô as Letras » de fe exemirem 
. de altercações indecentes ; porque além de per- 
. derem aeílimaçaô « e defauthorizarem o caraâer 
, dos Sábios ^ davaõ liberdade aos ociofos, para coin 
dura irrifaô mofarem delles. Attendia á Criti- 
. tica , como hum ridiculo de mais naquelles , que 
. pelas fuás Obras naó excediaô os Efcritores , que 
. cenfuravaô. 

O influxo , que teve para a Poeíla principai- 
mente Paíloril « era taõ cadente , e«copiofa » 
que bem moílrava haver recebido os íeus pre- 
ceitos menos da Arte , que da Natureza. As fuás 
Éclogas 9 e Idyllios ferviráó eternamente de ho- 
. norifíco ornato no Templo de ApoUo : nelles 
competem a elegância , e harmonia do metro 
com a novidade das idcas « e delicadeza dos con- 
ceitos. 

Nos feus Verfos Eróticos fe conhece a ter- 
nura da fua Alma i e naõ deve admirar que 
hum coração , que amou taó defvelado , foiíe o 
Thtono de todas as Virtudes Moraes. Kos So- 
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fUetof e 04es Unío tom Induftríofa natureza 
ao lolido dos peufamentos o fonoro das vozes* 
Senaó foube a Língua Grega « neni a Latina « 
• ao feu elevado engenho achava fem trabalho t 
•o que os outros procuraô . com fadiga na continua 
Jiçaó de immenfos Volumes. 

A íua LUore Drama Paftoril excede a Amin* 

U 9 e Fili de Sciro > o Paji^r Fido » e Alfeo ^ 

rcorn que os Italianos fegloriao^ tanto na vive* 

TSi , e no int;ereírante da acçaÔ , quanto na ob- 

fervancia das Regrais do Theatro « e belleza dos 

-penfamentosjivres daquella$ argucias epigrainma-« 

liças mais duras > que fó lidas , .taó contrarias d[ 

/Natureza > e taó alheias da verdadeira expreí^ 

. faô dos aíf eâos , que a cada palfo fe encoii- 

•traô , naquelles famigerados Dramas » pois DÒ-* 

mingos dos Reis nunca procurou flores , quan- 

.do era tempo de colher fruâos. Nas Tragedias» 

que compôz » bem prova , que fabía com igual 

harmonia tocar a trombeta heróica > como a 

frauta bucólica. 

Alguns Zoilos invejofos da grande reputa- 
ção 9 que o deo a conhecer até aos Eí^ranhos». 
intentarão com petulantes Sátyras defafocegar 
a paz ditofa , que gozava no regaço das Mufas » 
e nos braços da Amizade « desluílrando os ieus 
Efcritos » e o feu nafcimento ; mas eile , qual 
experimentado viandante , que le naó defvia* 
Va do' caminho , para fazer calar importunas ci-> 
garras > que com afpera gafnada pertendem per- 
turbair a doce n\elodía dos alados Cantores , a 
^nenhumas refpoadeo , e foube Vitígar-fe com- 
..JK^ÍÍ. I, fi pon- 



•pondo novas Obras » que mator realce da?aS io 
.feu nome. Porém áquelles , que o arguiaò do 
.plebéa geraçaó , podia ter perguntado quem era6 
.feus afcendentes , e dizer-lhes voíTo Pai he H<l- 
mem defconhecido , e vós accrefcentah a vile- 
la do nafciínento á ignorância , e á fatuida* 
•de. Nunca. os Homens verdadeiramente Fidal- 
.gos , ou que peuíàô nobremente^ mas fim pe« 
•lóes enfronhados ; defprezaó o Sábio , porque 
4le preclaros Avós naô tinhaó a fua origem. A 
: fciencia , o merecimehto , os talentos , e as 
virtudes naó faó de ordinário objedos da in« 
veja « fenaó para aquelles pygmeos , que fele* 
vantaó na ponta dos pés para adquirir huma 
linha mais de altura fobre aquelles « que igua-* 
laudo em nafcimento os excedem pelos dotes 
> da Alma , e do entendimento ; e naô he me« 
.nos ridiculo increpar hum Homem da fúa ge« 
raçaó , dó que arguir outro , porque nafceo 
.>alei;ado. Nafcer grande he acaib da fortuna : 
fazer-fe grande pelo merecimento , eíla he a 
* verdadeira grandeza. A Nobreza herdada he 
Nobreza fantaftica ', quando a naó adornaó a 
fciencia « e as virtudes peíToaes , pois de que 
<vale a hum cego ter tido Pais de viíla muito 
aguda ? Aííim o reputava o Imperador Conílan- 
tiflo 9 quando dizia > que antes quizera a nobre- 
za do faber , que a do Império. 

Perguntara aos aflertores defte errado Syf- 
tema » com que juftiça pertendém , que o Ci- 
dadão humilde 9 que por meio do eftudo ad- 
quirio as fábias difcipiiaas de Minerva « e pela 

we- 
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Bierecimento gtangeou as «(limaçfies dos Gran* 
des 9 e conciliou o affeâo de todos , fe en«. 
yergonhe de naó haver nafcido Fidalgo > como 
ijb deile houveífe dependido dar-fe outros pro- 
genitores. Aquelle , a quem a preoccupaçaó faz 
fiifceptivel de femelhante fraqueza « merece o 
deiprezo > de que o feu ridiculp orgulho pro^ 
cura obrigallo ; mas fe com olhos filofoiicos 
contempla no nafcimento dos Homens ^ ordem 
immutavel, e ablbluta da Providencia » e por 
eíla confíderaçaó vive contente com o feu deP- 
tino , os que o deíprezaô , naô podem fer íe^ 
naô efpiritos vis , fummamente deipreziveis el-, 
les mefmos. JuIio Cefar , o maior dos Romanos* 
admittia á fua meza muitas vezes o Poeta Ca* 
tullo 4 e no mefmo dia , em que triunfou das 
bailias com tanta pompa > naó fe efqueceo 
no meio dos applaufos de hum Povo numero- 
fo 9 e das apraziveis demonílraçôes de júbilo 
do' feu exercito vencedor , de convidar aquello 
célebre Poeta a vir no Capitólio cear com e]l€, 
com todo o Senado > com toda a Nobreza Ro- 
mana »'Com muitos Reis , Príncipes.» e Embai- 
xadores eftrangeiros. Carlos IX. « neto de Fran» 
cifco I. , Rei de França > nas Conferencias eru- 
ditas » que regularmente fazia no Paço , nun- 
ca quiz lugar diilinâo entre os Sábios > qu^ 
compunhaô aquelle celebre CongreíTo , e fe le7 
vantava » logo que algum daquelles , de quem. 
por coUcga fe honrava » apparecia na Sala. Qu9 
vantagens , que diílincçôes mais brilhantes po* 
dia procurar o naícimento mais illuftre ? 

B ú Àos * 



%a6 eminente asvirtu<Ies» de qite í^ compoeift 
o vinculo da Sociedade. Extremofo , e con(lan« 
te nas amizades , nem a aufencia , nem as ad- 
verfidades dos feus amigos podéraó romper os 
•laços da fé , que lhes profeíTára. Moílrando* 
fe-lhe hum Tratado fobre a Amizade , naô o 
quiz lér ; dando por defculpa « que femelhan* 
tes Tratados julgava iauteis por naô emendy- 
Tem os corações falfos , e os naò precizarem os 
corações ternos , e bons. A fuavidade do feu 
animo , que excluía todo o re(abio de amargor j 
e afpereza » fazia o feu commercio fummamen- 
te aprazível. Com affeâuofa » e agradecida 
lembrança inceífante repetia os benefícios rece- 
bidos. Os ingratos , repetio elle muitas vezes j 
deveríaó fer caftigados com afpereza por inca- 
pazes de cumprir obrigação alguma para com 
•Deos , para com a Pátria , para com os paren- 
tes , e amigos. Attendia circunfpeâo nas pa- 
lavras , de que ufava » para que referindo- fe ao 
fentído , em (\ue as dizia , a ninguém eícan-. 
daliíaíTe , nem deífem lugar i maledicência de 
as interpretar íiniílramente. Em todas as fuás 
acções obrava còm decoro , porque no feu con- 
ceito I aílim como o devia fer no de todos , 
profanar a decência era ultrajar a honeRida- 
de , e naõ zelar a honra própria « e alheia. 
Era Devoto íem hypocriíia , Religiofo feoi fu- 
perftiçaõ , Litterato fem foberba. 

Todos eíles dotes efmajtava Domingos dos 
Reis com hum génio affavel , e benigno « com 
que fe fazia univcrfaimente amado* A Aia con- 
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tfifíaçaS «gtadavef lendo naturalmente jovial ; 
era íèaipre judsciofa , e a fua vafta memoria lho., 
teprefentava a tempo os fa^os da noíTa Uiftoru 
mais intereíTantes » os paifos dos Oradores mai» 
iúílmâivos , ou elegantes , os lugares dos Poe- 
tas antigos , e modernos > mais delicados , como 
teftemunháraó tantas vezes aquelles , que fami-- 
liarinente o tratavaó. Era fíel para com feus 
amigos I e compaífivo para os ingratos , por fer 
dotado de coração cândido : Venerava com tad 
(ordeal affeâo a Maria Santiífíma , que poucos 
dias antes da fua morte parafrafeou a Salve RaU 
wha n'hum elegantiílimo Soneto : Diffimulava ot 
aggravos próprios > e encobria os defeitos alheios: 
Com moderação tolerava a injuíliça da fortuna* 
nunca mais cega que quando lhe negava os Jpre- 
mios merecidos ao feu grande talento « e os 
Concedia a outros « que lhe eraó inferiores em 
engenho > e merecimento. )i Com pouco me fa-» 
A tisfaço f lhe ouvi dizer muitas vezes « e fou 
31 feliz de haÓ ter ambição , e de naó efperar 
% coufa alguma da fortuna ; porque em todas 
31 às oçcaíióes , em que me luzio alguma eíperan- 
)l ça . de melhorar de eílado » em breves inílan^ 
H tes a vi defvanecida. » 

Sendo promovido ao Arcebifpado de Brag» 
o SereniíTimo Senhor D. Gafpar , intentou Do-> 
mingos dos Reis recolher-fe á fombra de tao 
firme » e poderofo amparo. Sua Alteza informa*' 
do do feu merecimento eílava refoluto a admita 
lillo na fua cafa ; mas hum daquelles Homens 
auâcros $ que fe perfuade que a virtude con<» 
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Híle na faftofa bpparencia de fímuíada tnodeftla^' 
diífuadio o Régio , t Religiofo Prelado de con-; 
ceder o benéfico afylo » de que Domingos dos 
Keis havia fído efperançado ^ com o fútil pre* 
texto 9 que a fua demafíada viveza poderia dif- 
faborear a fua Alteza. Defta forte fe fruftrou' 
a lifonjeira efpeâaçaô , que fe julgava ta6 bem* 
fundada: mas efte contratempo tad pouco ái^ 
minuio o fíncero » e obfequiofo refpeito , cota 
que fempre venerou as virtudes de hum Princi-^ 
pe mais recommendavel pelo zelo de Paílor »» 
que lhe inflamma a Alma , que pelo Régio San« 
' gue 9 que lhe circula nas veias , que em 17 70 lho 
coniagrou aqueile admirável Idyllio. 

Celebremos cantando rude avena 
O Graõ Pajlor do Cavado Jrondojom 

Ouvindo lér fua Alteza os judos louvores % <}im 
!he tributava Domingos dos Reis , declarou coin 
alguns íinaes de fentimento o motivo ; porque 
fe eximira de o aliftar entre os ditofos , que be-* 
neficiava; Mas a fortuna , que fempre lhe era op>« 
pofta t naô permittio que das fuás efperanças for^r 
tiíTe eífeito favorável aos feus intentos 9 fendei 
o feu único fim procurar aqueile Sagrado afylo 
para de todo , e fem cuidados nas precisòes da 
vida » dedicar-fe inteiramente a Deos. 

Hum Miníftro de Eftado poderofo 9 e repe- 
tidas vezes elogiado por Domingos dos Reis * 
conhecendo o feu raro talento quiz empregai- 
lo ; porem foi mais dominante o fatal horof^- 
co]i(o do feu nafcitticnto. AtAlhou a inveja dos 
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iêus emulos ôs favoráveis projedof do género-» 
fi» Miniftro , e Domingos dos Reis dema(iada<* 
mente écíiiitéreiTado para folicitar recompen-* 
fas , e demafiadamente modefto para fe perfua-^ 
dir que as merecia , nunca penfou em fazer 
fervir ao melhoramento da fua fortuna a bo» 
opinião , em que eílava conceituado o feu en« 
genho no efpirito do benévolo Proteâor. Nu 
Frbvidencia põz fempre toda a fua confiança » 
e tanto mais nella efperava , quanto mais fe via 
desfavorçado da fortuna» Deos remunerou efta 
Fe viva no feu amparo , pois faltando-lhe tu-* 
do 9 nunca em coufa alguma experimentou fál* 
ta. Depois da funeíla cataftrofe do tremor dd 
Terra , que aíTolou Lisboa , vio-fe de limpara- 
do 9 fem cafa , fem abrigo , fem vertidos , fem 
dinheiro ; mas o Pai commum do Univerfo , 
que nos cafos mais defefperados fempre acodç 
propicio f faz achar a Domineòs dos Reis nà 
beneficência de D. Therefa Theodora de Aloim 
cafa /abrigo » veftidos , e dinheiro. Defde efta 
Época yiveo experimentando os eflFeitos daquel- 
le animo generofo , que defvelado prevenia , 
naô as precisões , p^ue nunca mais as co- 
nfaeceo , fim as coufa» , que podia appetecer. * 
Noannodei76i enfermou gravemente Do- 
mingos dos Reis t de huma ti fica , que debi- 
Jítando*lhe as forças , o vifinháraõ das portas 
da morte. Nada pódd atalhar a caridade , cóm 
que D. Therefa Theodora de Aloim o tratou 
na fua doença » nem ò perigo de fe ver afíat- 
tada por bum mal taõ coutugiofo « nem o a^ 
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CO dos fudres copiofoi » que conunummente ae« 
commettem os tiíicos , nein a tenaz febre» que faS 
exhalar cheiro corrupto > que oflíende «o olfato* 
e o cérebro. Os caldos , e remédios com a pnn 
pria maô ilie admmiílrava. De dia o alimentara 
ibllicita> de noite o velava cuidadofa « fuavizaiw 
do o tormento da moleftia com o mimofo trác- 
io , confolatorias praticas , maternal aífiftencia« 
O Doutor fialthezar Tara » feu Marido » na6 (m 
moílrou menos • aífiduo , nem menos affeâuo<« 
fo : medicamentos , defvélo » aflíabilidade ; tudo 
empenhou para a rèftauraçad da (àude do caro 
amigo 9 que em todo efte tempo fe modrou re* 
iignado á vontade do Senhor « taó foflírido » e 
£oníiderado , que nunca da fua boca fahiratf 
razões mais abrazadas cm amor de Deos , nem 
louvores mais encarecidos de fua Mifericordia* 



que quando era maior a tribulação , e o peri^ 
go. Reftituio-fe porém quaíi milagroíamente 
depois de lutar mais de hum anno entre a vi- 
da » e a morte ; devendo efta admirável cura á 
experiência , e pericia do Doutor Tara , e nun« 
ca pôde fer aíTáz louvado o zelo , com que foi 
tratado , pois em todc^fte tempo nunca fe 
defmentio o aífeâo » nem defmaiou a caridade 
de feus Bémfeitores. 

Como efta cqnfumpçaó do humor nutrien- 
te affeâa os<^ofes , e vicia na fua fubftancia 
outras partes neceíTarias para a vida^, nunca de 
todo convalece quem huma vez fe vio accon^- 
mettido por huma taó cruel enfermidade. Do^ 
mingos dos Reis no anno de X767t depois de 
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fiunflas terçSs impértínentiílunas , de que proce^' 
deo huma febre maligna , e fe feguio hum ata- 
t^ué de peito muito forte , que degenerou em 
febre lenta , que o confumia , chegou quaíi i 
meta da mortal carreira , e fegunda vez experi- 
mentou em D. Therefa Theodora de Aloim 
igual extremo > inalterável paciência , conftan- 
te caridade » e na íntima > e cordeal amizade do 
Doutor Tara incanfavel zelo , efpecial cuidado, 
attenta vigilância. De noite le levantávaõ da 
cama huma , e outro repetidas vezes , D. The- 
refa para appHcar os remédios , ou minillrar.os 
alimentos > o Doutor Tara para obfervar a mo- 
leftia , e refleâir no curativo. Vencerão os me- 
dicamentos , e aíTiflencia a rebeldia de taó gra-" 
5re enfermidade , e Domingos dos Reis , abaixo 
de Deos , duas vezes deveo a vida d caridade » 
c afFeâo de feus íinceros amigos. He jufto , què 
fe immortalizem eftes exemplos de cândida , è 
imperturbável amizade para confufao daquelles 
corações tibios , ou empedrenidos , que nunca 
conhecerão a doçura de huma mutua benevo-f 
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lencia , que a amizade fazem confiftir no nome, 
• eapparencias de amigos , e que nos apertos , oU 
perigos faõ os primeiros a voltar coftas , e a 
deixar no defamparo os mefmos a quem na fe- 
licidade I ou por conveniência tinhaô jurado 
confiante fé. 

Sendo a amizade o vinculo da Sociedade 
Jlumana 9 e o fuftento da Vida Civil, he para 
eflranhar , que huma virtude taô neceíTaria fe- 
ja taó rara. Domingos dos Reis , que tanto 
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obrigaçóes de hum bom amigo , quiz antes de 
inorrer eternizar aquellcs , que com reciproco 
amor pagavaó feu extrcmofo affeâo » e no Idyl- 
Jio , que intitulou a Amizade , celebrou o nome 
4os feus mais íntimos amigos. 

Eftas virtudes , que tanto o illullraô , na* 
faó as únicas , que o fazem digno do geral 
applauíb , e que eterna faraó a noíTa faudade; 
Ka filiai ternura quem o excede ! Sua Mãí 
cheia de annos , e enfermidades fe fazia pezar 
da a feu genro António Jofé Cota , por caufa 
idos nuraerofos filhos , que tem , e das adverfir 
idades , que o tem períeguido. Domingos dos 
Jleis naó fó para alliviar efte honrado Cunhada 
de hum ónus , com que carregava havia tantos 
annos ; mas ainda para aífiílir á Mãi enferma» 
c procurar dilatar-lhe á vida por meio de hum 
trato mais mimofo , refoiveo largar a compa- 
nhia dos feus benéficos amigos , e tomar cafas 
próprias : Reprefentando-lhe hum amigo » quap 
árdua era a empreza fem renda certa* > e fó na 
cíperança , que na Providencia fundava : )» Ca- 
» mo me ha de faltar a Providencia Divina • 
}) refponde elle , quando aífifte a todas as 
j» obras da Natureza , andando com os animaes» 
^ voando com os paíTaros « nadando com os 
)l peixes/, correndo com os rios , luzindo com 
yt as Edrellas , vegetando com as plantas : ^ 
Mas naó teve effeito o feu bom animo » por* 
.que o Senhor lhe deo o premio » de que íè 
Jazia digno por aquelle fiel amor. . 



No diâ t/de Ju!hò de 1770 foi habitar as 
fuás cafas novas ^ c no dia 2^ de Agofto depois 
de huma torinentofa noite , amanheceo muito 
doente por caufa de huma indigeftaó « que o 
falteára > e logo fe perfuadio fer chegado o ter- 
ino da fua vida. Acudio o Doutor Tara a(> 
amigo » e vendo > que pei orava o trouxe para 
fua cafa no dia 25 ; mas a pezar dos remé- 
dios a cada inftante fe hia fazendo maior 
perigo , t defconfiando , de que o bofe já eíla- 
va gangrenado , lhe declarou o ponto , em que 
cfiava*: ouvio ellé o defengano com femblan* 
te focegado» teftemunho certo da ferenidade^» 
que • lhe ficava dentro na alma , e refpondeo 
com render graças pela lembrança , e pedir és 
Sacramentos para a jornada » que fe lhe annun- 
ciava 9 accrefcentando , que de acabar feu de(^ 
terro nenhuma pena fentia » antes que fe huin 
grande Feccador podia fallar , levava muito 
gofto de morrer , pois na fua morte reconhe-« 
cia a bondade de feu Creador ', que lhe que^ 
ria acabar os trabalhos , que lhe eftavaÓ refer* 
vados fendo mais dilatada a vida. No dia 2S 
fe lhe adminiftráraô os Sacramentos Sagrados 
da Eucariftia , e Uncça6 , admiráveis foccorros da 
Igreja » hum para Viatico da jornada , outro 
para esforço da luta , que efperava , e os rece- 
beo com refígnada piedade , e com a devoça6 
de quem morria. Para Deos moftrar ao Mundo 
o como coftuma premiar aos que bem o fervem» 
Jhe deo naquelia terrível hora fanto acordo > e 
lh« ^«nfi^rvott 19$ perfeito « e uq def«mbaràça<- 
c do 
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do ojuiro» que rttpònà^ò ,^ fodat ai Of açSes» 
que fe rezaó no Oífício da Agonia. Recebido) 
os Sacramentos foi continuando .com igual fer-r 
vor nos Aâos de Contrição : unia-fe por anxot 
ao abyfmo da Soberana Divindadç^ e fe abraza* 
va em defejos de romper as prizoes da carne ; 
^izendo-Ihe hum dos aíliílentes , que focegaf? 
fe 9 que talvez nos remédios » que continuava 
a tomar , acharia melhoras , refpondeo com ve-» 
hemencia , e fitos os olhos no Chrifto Crucifi-» 
<cado 9 que tinha junto ao leito )» hoje meí^ 
> mo , hoje liei de apparecer na prefença dzy 
Jl quelle Senhor« 9 

Andando todos os roftoji dos que o aconir 
panhavaõ naquelle fatal tranfe « cubertos de 
nuvens de triíleza . » e banhados em lagrimas « 
refplaíndecia no feu o prazer « e a alegria • como 
quem efperava com alvoroço entregar a fua ai-* 
ma ao Creador ; a todos confolava com palavras 
affeâuofas > e agradecidas , e a todos admirava 
pela fanta reilgnaçaó , com que fe defapegou 
do Mundo « fendo o efpeâaculo da fua morto 
2nenos efpeâaculo de anguftia » e pezar , que do 
confolaçaõ , e inveja. 

Hia enfraquecendo « e acabando por momen-* 
,tos , mas uaô enfraqqecia na intenfa dor 
de feus Peccados , no fanto temor de Deos « 
e na conftante confiança na fua Mifericordia* 
Finalmente pelas quatro horas e meia do mef» 
mo dia 26 de Agoílo 1770 fechou o circulo 
da vida em idade de 42 annos > fece mezes > o 
vinte dias ^ficando com taô agi^adavel aípeâo^ 

que 
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tpit parecia > tpt t hum hanÃa tomno fe en- 
tregara. As virtudes CKriílai , que exercitou to- 
da a fua vida , e conferrou no eflado do celi- 
bato f em que vivco ■ -o difpozeraô pars acabar ~ 
com plácida morte. AJTiin dos viaculo» do cor- 
po foJtou o eípirico Domingos doi Reis , me- 
morável na vida pela fabedoria , talento , e 
«iifcerni mento ; memorável na morte peta pa- 
ienda , com que foffteo as acerbas dores , qus 
atormentárafi , e pela conformidade CliriílS , 
:om que Tc fujeítou ás dirpofiçães , e vontade 
fcu Creftdoi. 




1» 

C A R TA ! 

SOBRE A UTILIDADE nA PQESTA, 

efcrita ao Author por ham feu amigo. - 

A 

•XjL migo do coração. Muito me alegro com 
^ noticia > que v. m. me dá , de que já as vai* 
«lhas perfuasôes tem vencido a fua repugnan^ 
cia » e que em fiiti fe refolve a confentir Rà 
ImpreíTaó das fuás Obras , que intentaó- fazei 
JVlrs. Borel , e Rolland. A razaó , que até ago^ 
ra o tinha remiíTo > era quafí fem fundameiw 
to. Que importa que o Vulgo repute , como 
V. m. diz , iium Poet^ pof lium louco , ou por 
hum Membro inútil da Republica > fe em to-» 
do o tempo o uumero dos Sábios eilimou a 
Poeíia , como ^ mais bella de 'todas as Artes ? 
Como aquella 9 que he a mais ^ capaz de fazer 
amável a virtude , e de a imprimir no cora* 
çaô dos Povos ? Se nós eílamos vendo que e(^ 
te género de eílud» foi o efplendor da fábia 
Antiguidade , que criou . as Artes > e as Scien* 
cias , e hoje faz a principal gloria das Nações 
mais cultas da Europa. Que importa que hum 
Kabula , que nunca abrio outros Livros mais 
que alguns alfarrábios de Prática Judicial » cla* 
me que a Poella he pueril emprego de ociofos » 
fe elle julga que o fer Poeta confifte em gloí^ 
far de repente nos outeiros , ou em armar hum 
Romance á maneira do Soares ? £ julga v. m^ 



QUe naS tenf nn6 elfesr defpmadores das Mu<< 
íaé , Ce elles mais na6 diilingueai ? Se elles iiaà 
fahtm que a Poeíia foi inventada para inílruir a 
Homem , e . para a fua utilidade ; e que fó o 
abufo » e a ignorância a tem afíaílado de hum 
taÓ legitimo íim ; e por efte meio o que ersi 
&rutifero rjàmedio , veio a fer veneno perigofo. 

V. m. bem fabe que os antigos Gregos 
vendo , que as verdades da fólida Filofofia na5 
tinhaó baftante força para moderar os . corru-^ 
ptos coftumes dos Povos , foraó obrigados a pro* 
curar o remédio das fuás defordens , e recorro-^ 
raó Á Poeíia 9 adoptando a Tragedia , e a Come« 
dia X como o meio mais feguro para rebater % 
íua diifoluçaó , -e eníinar^hes a Moral. £ na 
irerdade quem pôde mais eíficazmente que a Poe« 
fiú moftrar a Virtude com todo o feu efplendor, 
a deformidade do vicio » e as fuás funeftas con« 
fequencias ? Só efta Arte Divina he que tem o 
poder de animar toda a Natureza , de abalar o 
coração , de mover as paixões ; e de ferir a ima« 
giiiaçaó : ella ufa fem limite de todos os meioa 
de agradar , e de inílruir. Que coufa ha taó ad- 
niiravei , ou eílranha , que naô feja permittida 
ao Poeta P Eile pinta > anima os elementos , vi- 
vifica tudo ; porque as coufas mais admiráveis 
do Mundo naó nos intereíTaó» fe naó as vemos re- 
prefentadas por hum modo fenfível. He neceíTario 
^oílrallas á. noifa imagitiaçaó decoradas , e cheias 
de ornamento ,■ e de huma viva luz » fem a qua| 
tudo nos he faftidio fo , ou indiff^rente. Se n'á6 
fallaõ , por exemplo « de. humá noite tempef- 
TOM, I. C tuo- 



luáfa , muito pouco ^^os ^nove «fta láéz getUti 
ikias fe no-la pintaó « como Camóes nos feguin^ 
t«S Verfos ; 



• _/ 



^ /M>i7tf negra , tf^^itf /<? allumta' 
Cos raios > ^th ^/i^ o pólo todo ardia» 

tios afiuíla , e nos faz tremer. Em huma pala-* 
¥ra X iie aquella força , aquelle fogo » que faz , e 
fará por todos os Séculos chorar a deÃruiçad d« 
Tróia • como nos fuccede , quando vemos o fe** 
gundo Livro da £neiada> que nunca o lemos feiíi 
nos arrebatarmos »^ íem derramar lagrimas. Eis-» 
aqui o que he fó permittido á Poeíla : eis-aqui 
como ella nos pinta com a mefma efiicatia o 
vicio odiofo » a Virtude amável » nos inftrue , % 
refrea as defordenadas paixóes^ do Homem* 

Pois que outra coufa he o Poema Épico » fe- 
naô o retrato do Heroifmo , pintado com toda 
ft lua extenfaÓ , e efplendor ? Que outra couía 
he a Tragedia » ou a Comedia mais que o thea- 
tro de todas as paixões , e dos coftumes , e por 
confequencia a efcola da Virtude ^ Quem pode^ 
«á lér Homero , que naó aprenda o valor » e t 
prudência ? Quem Virgílio , fem que fe fínta in^ 
flammar no vivo lume da piedade ? Que coraçà^ 
iliuílre pode lér Camões , que naó inveje os tra^ 
balhos de Vafco da Gama P Que naÔ aprenda t 
defprezar os perigos para illuftrar a Pátria ? Quem 
eftudará a verdadeira Tragedia , tanto antiga •» 
como moderna , que naó tire utiliífimas liçôe^ <? 
Que naó veja abertos > e femeados de flores os 
-caminhos da Virtude i Ella eníiaa a Moral mais 

pu- 



fun t o temor das Leis , o amor da Patriá » n 
a fobiTilíTaó dos vaíTallos , a authoridade dos Soir 
]>eranos, e mais que tudo eníina o Homem « 
conter as paixões naquelle certo limite , em que 
confiíle a perfeição. EUa nos moftra » como os 
0xceifos da ira » do orgplho > e da vingança -nof 
precipitaÓ em abyfmos de males. Eila nos acU 
«rerte que os fuueftos ^ocidentes d2^ fortuna de«* ^ 
s^eoi neceiíariamente fucceder , e que aquillo 
•mefino « que nos diverte fobre a fcena , nos mtaC 
deve parecer infupportavel « quando o virmot 
Ho grande clieatro do Mundo. Éís-aqui hum msh* 
ravilbofo effeito da Poéfia » e huma grande uti«* 
Jidade ;^ porque na Tragedia difpoem os mais ihiê* 
ièraveis a fupportar animofamente os terrivjeis^ ao* 
xidentes da fortuna , e julgarem-fe venturofoi» 
comparando as fuás defgraças com aquèllas « que 
^ Tragedia lhes reprefenta. Em que laílimofo^e^ 
tado fe pôde achar o Homem , que naô acite lo* 
ves as fuás infelicidades , vendo hum Édipo , hum 
Fiiodetes , e hum Oreíles P Mas a Tragedia na5 
nos dá ~C6 eíla importante liçaõ » ainda vai mui* 
lo mais longe , porque reprei*entando*-iios as fal- 
tas , que precipitarão eíles infelices nas miferias^ 
que toleraó , nos enfina a naô cahirmos nellas « 
^ a purgar , ou moderar as paixões , que foraÕ a 
caufa da fua perda, Naõ haverá ninguém > por 
exemplo » que lendo o Édipo de Sofocles » nao 
trate de corrigir em íi a temeridade , a cólera > :0 
cega curioftdade ,. que faõ a caufa da fua ruina. 
Nós vemos na Tragedia a innocencia exaltada , 
os crimes punidos , a vida facriíicada pelo amor 



ida honra » e da judiça : Temos çahfr fobre tf 
Ímpio 6 formidável poder da Divindade. £ «que 
cffeito naó fazem no coração humano eftas alle« 
goriás fuílentadas pela força da Poefía ^ 

A verdadeira Comedia , ainda que com me-* 
nos impetuoíidade , também nos intereíTa muito» 
^ nos dá importantes máximas , moftrando-ilb$ 
o deformidade dos vícios ridículos ; aquelles , quo 
fazem o Homem objeâo de rifo , v. g. aquelle « 
que prefume de Fidalgo , fendo de humilde naf-- 
cimento ; de fábio> fendo ignorante ; ou aqueU 
-le > que julga que o faber » e a Virtude confifte 
«m huma efclarecida origem. £ que prova bem 
Teníivel nos naó daria o Poeta do caraâer da Co- 
media , fe nos pozeife na fcena huma deftas Per» 
fonagens , que declamaó contra a Poeíia » pon- 
do-lhe na boca os ridiculos argumentos , com 
que eiles coftumaô fuílentar a fua opinião j ac- 
•commodando-lhes as rifadas » e geftos j com qu« 
elles feílejaó o feu defprezo ? Haveria coufa , que 
mais divertrífe ? Haveria nada mais útil para 
corrigir efte abufo do Vulgo. 

Haverá quem negue que a Poefia applicada 
ao feu verdadeiro fim he utiliílima » quando íb 
moftra que eila pôde mais eilicazmente que to- 
das as Sciencias reformar os coftumes • e criar 
'lieróes? NaÔ he a Poefía Dramática aefcolados 
Fóvos f e principalmente a Tragedia o mai$ 
agradável , t o mais neceifario de todos os di- 
. vertimentos ? Qual he a Arte , que poífa inftruir 
deleitando , fenaÓ a Poefía. 

Mas f meu amizo , naõ condemiiemos taiS 



linreraiiiente st preocctipaçafi do Vulgo. Ellecor*-' 
po -he fempre o mais nutnerofo das Republicas » 
le coiQinuminente cego : he neceíTario moftrar- 
Jht as coufas fenfiveis por huma utilidade palpa-- 
rei. £ que v4 elle fobre o noíTo Theatro , quo 
lhe naô pareça com bem juíla razaó a couía 
suais inútil do Mundo » e naó fó inútil , mas 
contrária aos bons coftumes ? Que vô P Heróe$ 
jiffeminados : Damas , que atropelando todas as 
leis da mode(lia , e do decoro » exhalaó na pre^ 
fença de feus mefmos Pais fufpiros » e lagrimas 
pelos amantes : os varões , que a Hiftoria nos 
reprefenta » como exemplo de vaJor , e de con(^ 
fancia » querendo morrer a cada paiTo , ou deA- 
penhar-fe defefperados por hum ciúme , ou por 
Jium defprézo : hum fordido graciofo dizendo 
jnil equivocos lafcivos capazes de efcandalizar os 
ouvidos dos mais diíToIutos : em huma palavra » 
hum ridiculo tecido de novela fem arte , e feii^ 
decoro. Eíles faó os efpeâaculos > com que si 
JlAocidade fe inílrue , e fe diverte , capazes de 
corromper o coração mais caílo. Aqui ie vê o 
Homem pintado com toda a Tua fraqueza cahir 
abatido pela vehemeucia dos deleites > e naô o 
vencedor do monílro das paixões. Hum eílilo 
languido , e molle ; tudo he ternura > fogos , fet- 
las , e amor , e naõ aquelle eílilo viiíj , qu$ 
fommove o animo , que arrebata o efpiritQ ; e 
além de fer o noíTo Theatro o fermento dos coí^ 
iumes corruptos , he o moníiro , quc^ Horácio 
pinta nos primeiros Verfos da Arte íoetica. Naõ 

(6 vem msiis qiie iiiçideQ^ey çouipliçAdos » lances 

in-* 



itiver6/!meis , coltumeii confundSdof ; em fim rê«» 
logios cantando , e Homens coin azas voando 
como paífaros. Ha nada mais disforme , nem 
mais- inútil ? £ naó he o Vulgo bem arrazoado^ 
fe elle defpreza a Poefia por femelhante princi« 
pio ? 

Os fabios Legisladores do Paganifmo degra« 
davaõ da Republica naÓ fó as Fabulas « que po* 
diad corromper os Povos ; mas airida aquellas ^ 
que lhes naô ferviaô de proveito : 

O Corpo Senatorio naõ approva 
AjfumpíBS , qtíe na$ fejaó prov€Ítofos» ^*) 

8e nefte cafo eraó taó efcrupulofos os Pagãos » 
cfual nao deveria fer a feveridade das Nações Chri* 
ftás contra os efpeâaculos contagiofos ? Maisg 
Examinemos o Theatro Grego « e veremos quan« 
to eiies eraó exadlos em obiervar as leis do de« 
coro. Em todas as Tragedias de Sofoctes na5 
achamos hum fó vefligio de amor profano. Em 
Euripide^ íim vemos Fedra furiofamente namo«- 
rada de Hippolyto ; mas vemos o admirável con« 
traíle de hum mancebo , que a pezar das períua'« 
aões , e affaíros de Fedra fe conferva cafto. E 
<]uanto naô forceja Fedra para vencer a fuá pai- 
ícaó defordenada , procurando efcondella até de 
íi mefma ? Quanto nos naó enfina eí^a Fabula a 
purgar pelo meio do terror j e da compaixa6 
eílc amor efcandalofo , quando chegamos a vér 

que 

( * ) Sorat. Art. Pott. na Traduc^* dtÇaadid^ 



que elle foi a caufa da defgraçada morte de duas 
peflbas taó illuftres ? Que bem diíFerentes qua- 
dros nos debuxa cominummente a noíTa fcena ! 
Nós vemos que femelHantes paixões faó quaíi 
fempre os degráos » por onde fobem os namora-* 
dos á felicidade » e ao premio dos feus rufpiros. 

Finalmente , meu amigo , aíTentemos que o 
defprezo » que o Vulgo faz da Poefia , fó pro- 
vém do abufe 9 que delia tem feito a ignorân- 
cia ; porque de outra forte bafia fó vàr que os 
Patriarcas mais veneráveis da Lei Efcríta fe em- 
pregarão fervorofamente neila Arte. Nada iguala 
a magnificência dos Cânticos de Moyfés : nada 
a graça > e ternura do Cântico dos Cânticos. Os 
Pfalmos de David feráó fempre a admiração , « 
a confolaçaô de todos os Séculos ^ e de todos 09 
Povos » em^ue for conhecido o verdadeiro Deos. 
Em fim toda a Efcritura eilá cheia do vivo fo- 
go da Poefía. 

Mas que grandes efperanças nps naó pro-' 
inette o no/To vigilantiílimo Ãlonarca » e o feu 
incanfavel Miniftro de vermos a Poefía reftitui- 
da á fua primitiva ? Nós os vemos anciofamen- 
fe occupados em reílaurar as Artes « e as Scien- 
cias , que jaziaó na ultima decadência , erigindu 
Collegios para a educação da Nobreza , Cadei- 
ras para inílrucçaó do Público, e chamando os 
Sábios da Europa para fazer Lisboa huma noVa 
Athenas. 

Deos guardç a v. m. &c« &c. fiu. 
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MÁRCIA. 

E C L O G A I. 

UMBRINÔ, UCORE. 
' Li c OR E. 



RAÇAS ao Deòs das fehras > que te vejd 
A ibmbra defte bofqúe , caro Umbrino ! 
Quanto propicio foi a meu defejo 
A meu fíncerd voto o Deos ""Caprino ! 
Achar a terna mãi he doce^ e grato 
A defgarrado , e tenro cordeirinho , 
iÇue erra balando pelo agreíle mato. 
He doce ,- e grato ao íimples paífarinho 
Achar a trifte efpofa , que efcapára 
Das cruéis máòs do caçador damninho : 
Mas á Licore amante , inda he mais doce 
O prazer de gozar na felvz. amena 
De Umbrino a defejada companhia» 
De tua íingular , fonora Avena 
Me arrebata a fuave melodia/ ; 
Ifé teus brandos áccentos a doçura 
Me infpira n'A]ma languida ternura ; 
Mas tu , Paílor ingrato , na6 refpondes ; 
Jí ^m fiUuçio i com rifo defdenhofo 



^ » 



,4* Obuas PoBtlCAS ', 

A meus ternos defvelos correfpondes ? 
^as ah , cruel Umbrino ! com defpreto 
Tratas Amor taô puro > porque íentes 
Por outra mais feliz o peito accefo. 

Um BKI N o* 4 ' 

Na6 , Paílora : do monílro fanguinofo 
Deife Nume cruel , Amor profano 
Fujo mais aifuílado , e temerofo 
Que a fugaz cerva do fabujo iníino» 
He todo o meu defvelo > e meu cuidado 
Erandos Verfos cantar» e que da teW 
Se farte na campina o manfo gado 
A frefca folidaó da verde felva ; 
Os ,regatos do monte deíperthados $ 
Que banhaó murmurando as tenras florei ;| " 
Os freixos de parreiras enredados 
O meu recreio faó , os meus amores* 

Li c o R E. 

Ah , fingido Paftor ! para que ordenas 
Com attento cuidado efta capella 
De cat^idos jafmins , e de açucenas f 
Para quem encerrado tens aquella 
Aveíinha c'os filhos inda implumes 
Entre as miúdas vergas , e pintadas j 
Que na molle cortiça eftaó cravadas? 
Dizes que a fetta aguda » e penetrante 
Do fero Amor naô Tentes , e preparas 
Os lifonjeiros dons de hum terno Amante 1 

Umbrino. 

Hoje nefte fagrado bofque umbrolb 
As Driades formofas « e Napéas 
De Mareia o nafdmcnto venturofo 



Vem celebrar com Vcrfos , t Coréá$ : 
E Ibbiniffo com animo fmcero 
Efles dons peias mãos das Semi^Dets 
A taó propicia Nyofa offrecer (juero. 

L I C ORB.' 

Ah cr^fl ! tens a Mareia taó mimofii $ 
£ a Licore taó trifle , e dergoflofa. 

U M B B I N o* * 

Na6 9 maligna Paílora , naó entendas $ 

V"c do tyranno Amor a chamma impurt 

Pode manchar taó cândidas oífrendas. 

Hum .affedo innocente , huma fé pura 

Aie accende o fimples tributário peito, 

Ih gentil Mareia , a fingular belleza 

Naé adoro , Paftora : fó refpeito 

De fuás raras virtudes a pureza. 

Mareia belli he benéfica , e piedoík 

Ama as campeflres Mufas^ e entendida 

G}nhece a <pial Cantor da Telra umtsroíii 

A grinalda de louros he devida. 

Seu animo fereno , como a pura 

Corrente de hum rio prateado. 

Do celeAe femblaiite a formofura 

Lhe revefte do mais rifonho agrado* 

A candura co^a bella íuavidade 

Entre a luz de ieus olhos apparece. 

Como a vaga , e brilhante variedade > 

Que no colo da pomba refplandece. 

Ama os retiros do frondofo prado , 

Onde a paz íanta » a íimplesinnocencia 

Tem o benigno Ceo depoíitado. 

$eu braudo- coiacaó alli refpira 

Cor 
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Co^as fílveítres detictas encantado 
Os requebros da rola , que fufpirai 
Nos folitarios -vales pampinoibs ; 
A triíle fílomela^y que os queixoíbff 
£cos efpalha no fombrio ulmeiro , 
Saó' de «Mareia 'o pfazer mais l^fonjeiro. 
A folidaó dos bofques ama > e preza 
Para fartar feu terno , e cafto peito 
De huina agradável plácida triíleza» 
Beni^a Mareia , Nynfa delicada » 
Amor das Mufas , gfória dos Paftores » 
Que nas. margens do- Tejo tem morada í 
Ouve na minha frauta teus louvores , 
Os dons acceita do íincero Umbrinò. 
De Mareia ao doce noiíie ; a meus acccntoi 
Pare a corrente o rio cryftalHno ! 
IVIanfos efjútem os raivo fos ventos f 
A rouxa Aurora nefte feliz dia 
Com protentofa luz nos Horizonte! 
Eílranhas maravilhas annuncia. 
As defpenhadas fugitivas fontes 
Taô fonoras murmuraô , que* parece 
Que modolados Ver fos vaó cantando* 
O cordeiro, da grata mâi fe efquece , 
£ fobre a frelca relva anda brincando : 
Tudo prazer, e júbilo refpira.' 
Mareia , Mareia parece eílar bradando 
Zefyro que luave o prado gyra. 
Da bella Mareia » oh Deofes da efpeíTura ! 
Os dias dilatai f fempre amanheçaÔ 
Serenos , fetópre cheios de ventura ; 
Que eu facriécarei nas Santas Ara» 
• r Duas 
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Duas brancas pacificas ovelhas ; 
5a6 do' rebanho mifero as mais caras :. 
Mas eu vo-las-ofFreço reverente ; 
Propícios attend^i o meu rogo ardente I 

Li c o R eJ 
Em fim cerras , Paílor , o peito ^duro 
Aos fufpiros da mifera Licore , 
Que extremofa te offrece amor ta6 puro, 
Oh tu Sagrado Pan , que exprimentafte 
Os defprezos da Nynfa fugitiva , * ^ 

9ttc dentro 'ii'alma enternecido amaftê I 
Ciaftiga o furdo ingrato , que motiva 
A chamma , que arder finto nas entranhas ; 
Faze que o feu rebanho cfpavoridõ 
Por valles ^ ítindos ,• afperas montanhas 
Como feno c*o vento defparzido 
Errando vá fem tino , e defgarrado ?. 
Defpenhe-fe na rápida corrente 
Huma. tez do rochedo levantado ; 
Outra do lobo o carniceiro dente 
Trague na efpeíTa mata pavorofa : 
Que o ferino Paftor de terror cheio 
Em lugar de repoufo , e paz ditofa 
Ache de anguftias intrincado enleio I ' 

Adeos , cruel Umbrino ; nos retiros 
De Mareia canta as graças , e louvores 
Que o Semi-Capro Deos os meus fufpiros 
Severo vingará com mil furores. 

Umbrino. 
Vai-tc : deixa-me em paz , que-nefta Faia 
Quero gravar o nome gloriofo 
Antes que a bella Mareia faia 
A gozar do prazer do bofque umbrofo* 
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A GRATIDÃO. 

'ÉCLOGA 11. 

TITYRO, AM IN TAS. 

TlTYRÒ. 
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ALVE , cantor do Tejo » brando Amintat ^ 
Que á fomtíra deites alamos froadofos» ' 

Em quanto |as trepadoras cabras pafc em 
Pelas alpeftres brenhas penduradas 
Do mato agreíle as amargofas folhas % 
Queixofo tocas a filveílre avena. 
Fazendo ijefoar no fundo valie t 

O nome de Amáryllis bella % e dura : 
Deixa de Amor os languidos queixumes í 
Louco emprego da cega mocidade» 
Que debaixo do louro , com que a fronte 
As campeftBes Camenas te cingirão» 
Já te alvejaó , Paftor , as câs primeiras % 
Já teu fiftido rofto, bem que lifo 
A fazaô moilra da madura idade. 
C os. aromas da cândida ínnocencia 
Perfuma a doce frauta ; brandos Verfoí 

r 

Canta em louvor de Ceres , e Pomona» 

Dos campos Divindades tutelares. 

Sim « caro filho » que chamar^te filho ' 

Bem pAde o velho Tityro : tu fabcs » 

Que eu fui quem te adeftrou nos verdes anno» 



» t Q V I T A. , 4| 

Os tenros dedos á delgada frauti. 

A M I N T A s. 

Ah f venerando vellio ! que alegria 
Me banha o coração ? vem a meus braçor; 
Jd longos tempos ha » que te naÔ vejo. 
Como os enfermos annos te encurvarão ! 
O corpo enfraquecido pôde apenat 
Mo cajado nodofo fuftentar-íe ! 
A fombra deflas arvores copadat 
A fuave tepoufo te convida. 
Aqui te aÂenta fobre a molle relvar 
As leves azas Zefyro banhando 
Kas claras aguas da ferena fonte 
Kçfcefca liíbnjeiro o verde prado # 
Embalfamando os refpirantes Ares 
C'o^ puros falutiferos perfumes 
Do roímaninho » e do cheirofo trevo* 
jyias como cantarei , Paílor antigo P 
Paílor do feliz tempo da innocencia* 
Como dos campos cantarei os Deofes p 
Que parece , que já da felva amena 
Para a ceíèfte habitação fugíraó 
Do contagio dos vicios temerofos ? 
Tu naó vês as fazóes defconcert adas 
Os já vingados fruâos malograrem , 
Mudada a Primavera em frio Inverno 
Os campos inundar ? a voraz cheia 
Do Tejo povoar as ricas margens 
C0-as medonhas morti feras ferpentes p 
Que defaloja.das immundas covas ? 
Ma6 vés dos Aquilóes o bafo ardente 
Aos rebanhos roubar o tenro pailo . 

A& 



Affugentando. os húmidos Favonios 

Da creftada campina fequiofa ? 

Ah I Que os Deofes o Mundo defampíraS t 

Surdos aos noíTos rogos naó efcutaó 

Da humilde frauta os rufticos louvores ! 

Pador !, ein quanto as cândidas Virtudes 

Habitavaó dc> borque o fauto afylo ^ 

Amalth^a benéfica efpalhava ■ 

O retrocido coifre pelos campos » 

Sagrados Hymnos , e Cançóes devotat 

As paftor^ii Camenas alternavaó. 

T I T Y R o. 

Amintas as fataes calamidades , 

Que mudaq fobre a Terra os judos Deofes i, 

Sa6 como a fu^ziíante trovoada 

No feio ardente do Veraô calmoíb , 

Que o raio deílruidor bramindo lança » 

£ juntamente a fajudavel chuva , 

Que o Ar refrefca» as plantas vivifica* 

Da fonte incorruptível da Virtude 

JVIil perennes, <fegatQS. fj5 derivaó ; 

Por iimofos caminhos huns correndo 

Em lasròas immundas íe confundem ; 

Mas outros ^bpm que poucos « fempre puros 

Immaculados campos fertilizaõ. 

Náó julgues » que a frutífera femente , 

<^ue derran^aó dos Ceos as fiihasí' caras « 

De todo fe extinguio na verde felva 

Da zizania peílifera infeílada. 

OJha a caíla cabana do bom Silvio» 

Afylo das Virtudes , e das Mufas ; 

lE, verás a que propicies fempre os Deofes 

D» 



Da lilbitaça6 do Jufto na6 Te aíFaftaS, 
^aó vês 9 como feus campos fruâificaó 
A pezar da geada , e fecca ardente ^ 
Kaó vés 4 como as lanígeras Manadas, 
Deitt fábio Pallor os montes cobrem , 
Sem que o lobo faminto , ou ar corrupta 
Com laftimòfo damno lhas offenda ? 
Kaó vcs foprat em vaõ a tempeftade ' 
G>ntra as amenas arvores frondofas, 
A cuja íbmbra plácido defcança? 

A M I N T A s. 

dtp Tityro p o nome do bom Silvia. 
Ko brando coração impreflb trago : 
BeRe Cantor « a quem a doce boca 
Co'mel Hybleo as Mufas perfumarão ; 
As cândidas Virtudes rerplandecem » 
Como na ' efcura noite a labareda » ' 
Que£«m feccos ramos ateada brilha. 
O Paftor Silvio deftes campos gloria* 
Do pobre Alcino virtuofo amigo. 
Será no pátrio Tejo celebrado » 
Em quanto os montes verde pado derem ; 
Porque^benigno acolhe as caftas Mufas -^^ 
Porque a Virtude preza» bem que a veja ^ 
Mendiga errar da forte perfeguida. 
Vés a {llànta fruâifera , é frondofa 
Dar liberal- o3 fazonados pomos • 
E a frefca fombra ao laffo caminhante'; 
Aflim colluma o generofo Silvio 
Servir de abrigo á trifteá defgráçados^ 
Aquelle novo Plátano » que a fonte 
Cos verdes ramos a cobrir começa « 
• TOM. I. D C^n- 
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Confagroua feu nome t> bramido Alcino í ,4 
E parece que eixi torno a facr^ planta 
Gyra da gratidão a Diviridade, 
Infpirando benigna hum fanto medo. 
Já quando o Sol tocando as brancas ondim 
Com roxa luz. os . verdes cumes doura ^ 
AUi cantar coftuma o grato Alcino 
Deftc Paftor benéfico os louvores, 

TlT Y R o. 

Eu já cantar ouvi a bella Hiftoria 
)>o piedofo Silvio com Alcino ; 
Mas cgnta-ma de novo , que os aufpicios 
Da generofa cândida Amizade 
De hum celeíle prazer meu peito inflámiaaóé 

A M I NT AS. 

O pobre Alcino > cuja doce Avena 
He nas margens do Tejo celebrada » 
Vive em miferia extrema , que a fortuna 
Kebanho > nem cabana lhe confente» 
Numa cavada brenha tenebrola 
He do infeliz Paftor o trifte abrigo. 
Alli Ibbre as agreftes feccas ramas . 
Entregue ao fomno brando , da fadiga 
De feus duros cuidados defcanfava » 
Çuando mprdaz ferpente venenofa 
Lhe fere o corpo com a boca infefta j 
O veneno as çntranhas contamina ; 
IMortuçs dores o mifero devoraó , 
E já cia fea morte as trifles fombras 
O plácido femblante lhe cobriaó. 
Silvio entiiíj, cotn benéfica piedade. 
Prompto ioçcqrre o moribundo Amigo ; 

"* De- 
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Devoto le aprefenta ao Deos da ftlva* 
£ diz ; y^ 6 Sacro Pan ! livra da m^rte 

> O milerando Alcino» que eu prometto 

> Sacrificar-te finco gbfdas cabras , 

> £ manchadas de branco três novilhas. % 
Pan o voto fincero ouvi^ propicio ; 

O mifero Paftor , que enfermo geme $ 

Súbito refpirou do rifco falvo ; 

£ Silvio as curvas pontas enramando 

Pas confagradas viâimas com flores f 

Sacrificou contente finco cabras » 

£ manchadas de branco três novilhas* 

T 1 1 y RO. 
Amintas ! as virtudes do bom Sílvio 
SaÕ dignas deíTe eterno Monumento , 
Que a Gratidão de Alcino lhe confagtt^' 
Deftes Paftores a famofa Hiíloria 
Os olhos me arraiou de terno pranto. 
£íles faô os mortaes , que os Deofes amaÒ • ^ 
£ que a pezar do tempo ò Mundo chora ; 
Mas fica eiti ^az ; a Deos , Amintas caro , 
Que eu tenho que paífar além da ferra à - 
£ para os tardos paíTos da velhice 
Qualquer caminho he longo » e trabálhoi^^ 
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ÉCLOGA III. 

A O 

santíssimo natal 

Por Silvano Ericikio , e Alciko Micenio. 

ÂLCI K o. 
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H como tardos os paiToS 
Naõ igualaô o defejo f 
Nunca achei taó dilatada 
A fubida defte outeiro. 

S I L V A K o; 

Socega y Alcino ; eu divifo 
Já por entre efte arvoredo 
Huma luz mais portentofà , 
Q^e a do Sol vindo nafcendo. 

A X. Cl NO. 

Gf aças ao Ceo » meu Silvano 9 
jQue eilamos jd muito perto : ' 

He naquella pobre gruta 
O vçujturofo apofento.. . ,. j 

S I L V A N Q. 

Té parece que as Eílrellas 
Lá no alto firmamento 
Para cfte mefmo lugar 
Apreifaçlas vem correndo. 

AL** 

(*) Silvano p Mtnéficladojofi Dias Btrcira ; Al» 



r » E Q u t t a; ' sV 

.Alcino. 
Em huma efcabrofa lapa » 
Onde fô tofcos rochedos 
Partidos , e pendurados 
Ruina eftaô promettendo % 
Entre brutos % e deitado 
Sobre palhas , mal cuberto 9 
Em noite de tanto frio , 
Que a pedaços calie o gelo , 
Hum Rei 4 hum- 3enhor de tudo g 
Que faz com poder immenfo 
Que fe revolva , ou íbrpenda 
O Mar , os trovões , e o Vento : 
Que fai medrar as efpigas , 
Florecer os arvoredos 9 
Que cria a mimofêi relva 
Para paílo dos cordeiros. 
Olha f como a bella Mâi » 
Unindo terna a feu feio , ' 
Entre feus braços o aperta , 
E lhe beja o rofto « bello. 
Quem fera eíle Paftor 
Cheio de hum fanto refpeito # 
Que lhe nafcem uovas flores 
Do cajado curvo , e fecco ? 

; S I L V A N o. 
Vós dais os gados , e a relva » 
Vós fazeis os opulentos , 
E fenda Senhor de tudo » 
Eftuis fobre pobre feno. 
Vós fazeis que nafça a Aurora , 
E que o Sol divida 0$ tempos , 
• *' Que 
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Que o Mar naò pzffe da praia , 
Por mais que embraveça o Vento; 
Sendo hum Rei , a cuja vida 
Treme a Terra , c o trifte Inferno j 
Quizefte vir entre os Homens 
Tomar o traje de fervo. 
Mais pobre eftais do que nafce 
O mais pobre pegureiro : 
Ah Senhor , dizer naô poifo 
Quanto a vpflb amor devemos* 
Olha , como o forte boi » 
Eílando manfo , e quieto « 
Com o refpirar fumofo 
Lhe eílá o ar aquecendo* 

Alcino. 

Hum novo çurraô , que fis 
De alvas pelles » vos oífreço , 
Acceitai-o , meu Menino » 
Què de frio eílais tremendo. 
Eflas duas novas rolas. 
Também offrecer-vos venho 9 
Naó poífo mais , naó faô minhas 
As ovelhas , que apafcento. 

S 1 L V A N o. 

Eftes dous favos de mel 
Vos offreço , e brandos queijos ; 
£ eu me ofFreçp também 
Para voíTo pegureiro. 
Alcino , tempera a lyra $ 
Efte dia feftejemos ; 
A cantar já principia 
Em fcu louvor brandos Vcrfos. 
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Alcino* 
Já da paz o dia 
Nos amanheceo ;* 
Já o Sol Divino » 
Paftores , nafceô. 

Novalle, cnoitionto 
O lyrio mímoíS 
Junto da corrente 
Naô hc mais formofo. 

Nem mais cryftaliina 
He na Prim^era 
A fonte , em que a lut 
Do Sol Reverbera. 

Ao ver voflb rofto 
Taó puro ," e perfeito » 
Sinto de alegria 
Rir alma ntf peito. 
Correr alternara' 
Sinto nas entranhas 

Qual ^elo desfeito / 

Das altas montanhas. 

Já nos férteis campos 
Colhereis , Paftores , 
jbos próprios abrolhos 
Frudios , e mais flores. 
No mais frio Inverno 
As vaccas daráô ' 

Abundante leite , 
Como no Veraô. 

Já mais naõ veremos 
Affogar as cheias 
As nafcentes feartis , 
As doces colméas. Kem 
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Nem já narceiáô 
G>' á relva nos prados 
As hervas damnofas » 
Que mataô os gados. 
Livres eftes campos 
Veremos da tnyeja » 
Que fere a inhocencia 
Em dura peleija. 
^ Livres eftes ares 
Veremos da ira > 
Que a horrenda difcordta 
Raivofa refpira. 

Meu Deos , meu Menino i 
Meu Rei » meu Senhor » 
Que hoje eftais taô pobre . 
Pelo noíTo amor. 

Os troncos , as penhas * 
Os rios , as fontes , 
As aves , os Ventos » 
As feras , e os montes » 

Tudo em fim vos louva $ 
£ vos engrandece » 
. Tudo de vós falia , 
Tudo vos conhece. 

As nuvens os raios 
Lançando furi(^as » 
Ou manfas vertendo 
Chuvas proveitofas. 

Pelos frefcos valles 
Os rios vagando » 
O Mar nos rochedos 
As ondas quebrando. 
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O Sol na mianhá ' 
A fombra rompendo » 
Ou dentro da noite 
A luz efcondendo,' 

A terra bran>|indo 
Kas fundas entranhai • 
Defpenhando as rocha». 
Das altas montanhas. 

O vento , que jaz 
Os troncos gemer , ! 

Saó vozes , que explkaó 
O voflb poder. 

Tudo em fiiç:yo$ louva i 
E vos engrandece ; 
Tudo de vós falia; 
Tudo vos conhecp. ; \ 

Capta agora tu » Silvaho t - 
Que eu a frauta vou t^n^endo : ' 

Canta tu , que melhor fabes 
Em feu louvor fantos .Verfos. 

Si L V AN o. 

Animaes imii^ndoSf ^ 

Fugi deíles prados » 
Fugi ; porque faó 
Defde hoje fagr^os. 

Contentes correi » 
Paftores da Aldeia » 
E vinde adorar 
O Rei da Judca. 

Vereis fol^re palh? « > 

E em pobres pannos 
Hum Rei , que ^domina 
^^Os mais Soberanos. Nafi ' 
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Na5 he mais formoia 
A rofa encamad». 
Na frefca manha 
Da Aurora orvalhada. 

Naó tem tanta luz^ 
Tanta graça » e brio 
A brilhante Lua; 
No fundo do rio, 

Eíle Í>eos Menino 
Mil favores traz , 
Já goza eíle campo 
Do fruâo da paz. 

As lanças ^ e efpadas 
Dos feros Toldados 
Eílaó convertidas 
Em ferros de arados* 

Defcança o Paftor 
No vai , e na ferra ; 
£ nunca o defperta 
A trompa da .guerra. 

As aves noâurnas , ' 
Que fó trifte efpanto 
No peito infundiaô » 
Já tem doce canto. . 

Já foge do MundQ 
A calamidade » 
Principia agora 
, Outra nova idade» 

Já na6 temerá 
O novo rebanho » 
Aviílando o lobo 
Com trçmor eftranhq» 
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Os feros leóes. 
Sempre carnic&iros 
Andaráõ brincanda 
Co's manfos cordeiroi»« 

O tenro Menino 
Com tremulai voz 
Amedrentará 
O tigre feroz. 

Co' a maô mimofa 
Alegre , e.contente 
Tirará da cova 
A fera ferpente , 

Nem mais fe verá 
Tímida a manada , 
E o Partor mediofo 
Pela trovoada. 

Nunca mais feri 
Do raio incendido* 
O duro carvalho « 

Com fúria paftido. 

Nem fe ha de encontrar 
Na relva viçofa 
Já mais efcondida 
A cobra enganofa. 
Nafccrá o trisfo 
No vaJ , e na ferra , ' 
Sem que o curvo arado 
Rompa a dura terra. 
No tronco robufto 
Do carvalho annofo * 

Se verá correr» 
O mel íiiborofo. 

Vin- 
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Vinde em fim louvar » 
Paftores da ferra > - 
Hum dia , que hz 
TaÓ feliz a Tprra. 

* Alcino; 
Olha , como vem aos bandol '^ 

Os Paftores concorrendo « 
Pefejaiido cada qual 
Ser a chegar o primeiro* 

S I L V AK o. 

Vé > como vem no Horizonto 
A roxa Aurora rompendo; 
Nunca vi que appareceíTe 
Mem taô bella , nem taô cedo* 

Alcino. 
Que alegre manha , Silvano i 
Nunca hum dia taó fereno 
Lá dos al^s Horizonte^ 
Defceo /obre eftes outeiros. 

Silvano* 
Olha tu 9 como rei^ira 
O Zefyro no arvoredo > 
Que apenas menea os raiHos 
De miúdo aljôfar cubertos, 

Alcino. 
E quafi aos Ceos fobre a Alde^ 
Se eftá em nuvens erguendo 
O fumo , fem que o perturbe 
A incerta fúria dos ventos. 
♦Nem na frefca Primavera 
Sa6 o8 prados mais amenos* ^ 

Oh de quantas maravilhas ^ 

Ef- 
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Eíla6 èfles campos cheios ! 
Naó vcs aquelle alto chopo» 
Que eílava cseilado , e fecca 
Do fogo de hum fatal raio » 
€omo vai reverdecendo ? 
£ a mefma vide , a que os laços 
O eílrago tinha desfeito « 
Já lançada aos verdes ramos 
O tibraça em novo enleio* 
Vem ás tímidas ferranas 
Os lobos as mãos lambendo 
Taô mahfos « e focegados t 
G>mo fe fbflem rafeiros. 
As flores os Ceos perfumaõ 
Com mais agradáveis cheiros » 
E até os mefmos cypreíles 
))errauiiaÔ puros incenfo$« 

Si L V A N o. 

Que bellás » que brancas penoaa 
Vefte agora o corvo feio : 
Como tem a rouca voz 
Mudada em fuave accento. 
Os caminhos mais trilhados 
Eílaõ ide boninas cheios , 
E até., o cândido lyrio 
Kafce do duro penedo. 

Alcino. 
Mas tu naõ ouves , Silvano » 
Soar htins fuaves ecos 
De outros muito mais fonoros > 
Mas paftorís iiiilrumentos ? 
• * < . .■ 

• • • • Sll:-" 



<^ QbR A S P OCTI C AS 

S 1 L V AN O. 

Sa6 At Belém os Paftores , 
Que faó nalyra os mais dcftros* 

Alcino, 
He verdade , que já cantaó • 

Ouçamos os feus accentos* 

• • • 

O GRAÕ PASTOR 

E C L O G A IV. 

ALQNÒ , E SINCERO. 

• 

^Alcino. 
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RAÇAS aos Ceps , Sincero t que te vfraS 
Eílas mars:ens do noíTo Alf^o faudofo ! 
Todos eíles Paílores te fufpiraó. 
Vem , Paftor , com teu canto fonorofb 
Alegrar eftes montes , eftes valles , 
Que tem chorado t.aó immenfos males* 

S,i K c E R o. 
Sentemo-nos , Alcino » á fombra fria « 
Que efpalliaõ cftes alamos frondofos , 
£ conta-me , que Eílrella p6de impia 
Perturbar delles campos venturofos 
Aquella paz taó cheia de alegria. 



Lá nos montes do Tagro nos contarão 



Con- 



(*) CeUhrando a Arcádia a prefurva^aâ da firê^ 
t\fijijlma vida d€ Siff Magejiadc. 



«> E Q V I T A. tf} 

Gonfufamente huns cafos horroroíbs , 
Que elpantados , e abfortos nos deixáraô • 
T<ió eiUanhos , que os f em por mentirofos. 

A &c 1 H o. 
De chorar a maior calamidade 
J^Iuito perto eíVivemos > caro Amigro : 
Em tanto eftraso • em tanta crueldade 
Bufcariaó os Homens para abrigo 
As ^efcondrdas brenhas das ferpentes : 
$e o piedpfo poder dos Ceos clemen^ss 
Nos na4 vieíTem falvar de tantos males » 
I>errainariaô lagrimas ardentes 
As mefmfis duras penhas deftes valles^ 
Ah ! que bem receámos que o máo fado 
Carregar tios queria de pezares ; 
Qúi^ndo vimos hum dia neRe prado 
2>ucceder de improvifo mil abares. 
^ Huma ovelha pario fora de Lua 
Sobre huma aípera » e fria penha nua ^ 
£ qual faminta loba irada os dentes 
Eníanguentôu nos filhos innocehtes. 
Coroada de efpigas > é de flores 
Sobre a ^ra eRava a viélima , que a Ceres 
Coftumaõ confagrar os Lavradores ; 
Quando de hum oco freixo de repente 
Sahio embravecida huma ferpente » 
Profanou com a boca venenola 
A vidima fagrada , e fecuiofà 
Bebeo 'tr fangue , que no Altar ondeava > 
Três vezes íibilou medonha , e brava» 
Lá dos vali es as brenhas pavoroílis 
(io iilencio major da noite fr/a 
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Se ouvíraÓ lançar vozes eípantofas » 
£ jpòmo derramatlos os rafeiros • 
Morderão .os Paftores > e os cordeiros* 
Mas ah , Sincero ! que iftda mais horrendo 
Foi o cafo terrível , que o ameaço 
KaÓ pode as bravas iras accendendo 
Erguer mais a maldade o ímpio braço ; 
Taô maldito veneno a ambição cega 
Introduzío nos peitos de huns malvados » 
Que contra o Ceo voltarão os cajados. 

Hmis guardadores de animo damnado ' 
Paquelle Gra6 Paftor > que do Governo 
I>o Tejo eftende ao Ganges o cajado » 
Como tigres cruéis enfurecidos ^ 
Contra feu Graó Paftor fe conjurára6. 
Que horror ! Quem tal diíTera l fementidos 
Os Paflores do Lufo fe moflráraó. 

Huma noite , em que a fombra mais «fcara 
Tinha ^bcio de horrores a efpeírura » 
Kos bofques o feroz vento bramava i 
£ lá ria brava coíla o Mar bradava ; 
As nesras denfas nuvens efcondiad 
Das £ílrellas os frouxos refplandores ; 
llefolutos'^os ares já feriaõ 
Com feus huivos os lobos roubadotiss ; 
E dos mochos os ecos pezarofos 
Soavaó pelos valles pavorofos » 
Quando mefmo detrá*: do feu ferrado 
Os temerários d'entre huns altos freixos 
Defatáraô das. fundas duros feixos 
Contra o Grande Paílor , que- deícuidado 
Se recolhia entaó para- a cabiioar - • 

Oh 
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Oh prodígio ! Da fúria deshumana 
O fupremo poder a vida amada 
Lhe falvou » mas em Tangue já banhada ; 
O fupremo poder , que os paftos cria , 
Que eíleude a noite , e nos accende o dia» 

Ah ! fe ViíTes , Paftor » com que defgoílo 
Efte' defaílre mifero fe ouvia » 
Aos velhos , e^ aos meninos pelo rofto 
Inconfolavel pranto lhe cahia» 
Largoi tempos as Nynías deíla felva 
Nas fuás frefcasf grutas naô entrára6 ; 
Nem as flores colhôraó d' entre a relva y 
Que também de triíleza fe murcharão. 
Com as louras madeixas exp ar fidas 
Pelas rofadas faces delicadas « 
De lailimofo pranto humedecidas» 
So]bre as pedras do fangue falpicadas 
Com gemidos , com ais os Ceos feriaâ* 
Nedas felvas > e montei fó fe ouviaó 
As maldições , as raivas , os clamores 
Dos que chamavaó cheios de lealdade 
Bárbaros > aleivoíbs aos traidores* 
De fentimento as vides finaes deraô , 
Como aííuíladas tanto fe abraçarão 
Coi]^ os robuftos choupos » que eítalúraô i 
£ dolorofas lagrimas verterão. 
Eu vi as mefmas rolas amorofat 
Sem os caros confortes > folit árias 
Gemendo - nos cypreftes laftimoías : 
As manfas ovelhinhas como varias 
Pelos . outeiros afperos perdidas 
A fria * e branda relva naô tocava$ # 

TOM. h E Ba- 
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Balando amargamente entriftecidas , 
Feias medonhas grutas fe embrenhava^* 
Sim »^ amado Paftor^as Nynfas víraò 
Chorar os Faunos tua deiventura ; 
As mefmas feras o teu mal fentiraõ* 

S I NC ERG, 

Quem vio cafo maior , mais defeílrado í 
O coração me chora de magoado ; 
Mas para mitigar-me a dor , Alcino » 
Os brandos Verfos canta , que coí^umai ^ 
Efpalha oi ecos do teu fom divino ; 
Canta fis graças da bella Galatea , 
Ou os loucos amores de Narcifo » 
Que para ouvir-te o vento fe reírea , 
£ moverem-fe os troncos já divifo* 

Alcino. 

Huns Veribs » que eu cantei no feliz dia » 
Que anoíTo Graõ Paílor já reftaurado 
Veio encher eftes campos de alegria , 
Agora cantarei , Sincero amado. 

Caíla Deofa dos bofques , e dos montes » 
Em meus Verfos infpira graça Immenfa > 
Que de dous cervos as ramofas frontes 
!Nas tuas aras porei em recompenfa. 
Tu , Dtos Pan , que proteges os Paílores $ 
Pá-me hoje Verfos , dignos dos louvores 
Pede Paftor , do Mundo maravilha , 
Que os teus Sacros Altares refpeitofo 
/ Co* Tangue- Ungirei de huina novilha 

Mais branca do que o Cifne mais formoíb. 

Nynfas , deixai as aguas , vinde á felva » 
Defcei 9 Paíloras j dos erguidos montes , " 

.Co- 



G>Ihei as bellas flores d'entre a relva » 
Efpalhai murtas > enramai as fontes , 
Pendurai pelos troncos dos loureiros 
Os feílòes de boninas » e de rofas : 
Paftores , vinde á fombra dos ulmeirot 
Tocar as voíTas frautas fonorofas* 
A minha humilde gaita , que de amores 
Só cantar fabe , hum novo Canto empreoda i 
Os novilhos ornados de mil flores 
Nos terreiros em rifpida contenda 
Levantem bravos antes da carreira 
Com as máos denias nuvens de poeira* 

Os Satyros co' as pontas enramadas 
Alovaó leves dançando os pés caprinos » 
De efpadanas as Tágides croadas 
Sobre as correntes cantem doces Hynqinos. 
Já tornaô eftes campos venturofos 
A vér feu defenfor > o feu amparo » 
Por quem chorarão tanto ^ e taó faudofos; 
Os mefmos campos cheios de alegria 
Te^offerecem gratos, ó Paftor piedoíb» 
Dos carvalhos a fombra doce « e fria » 
Nas arvores o fruâo fahorofo « 
O rofmaninho , os lyrios , as boninas , 
£ nas fontes as aguas cryftallinas. 

Aflim como enche a Primavera os pradçt 
De flores matizadas » e cheirofas-, 
£ o Eflio de fruâos fazonados 
£nclie os ramos das arvores froudófas ; 
Aflim como de orvalho a relva fria 
Enche a primeira ,■ ^ roxa luz do dia ; 
Aflim M ó Gra6 Paílor , com vigilância 

£ ii Non 
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Nos enchefte de paz , e de abundância» 

O cançado cultor fua goftofo , 
Sem recear que as gentes inimigas 
Venhaó roubar o fruâo faborofo 
Das fuás grandes > e afperas fadigas. 
Sem guardadores pelas efpefluras 
Pafta6 noífas ovelhas , e novilhos , 
A^ aguas defie rio correm puras * 
Sem que o Tangue de noíTos caros filhos 
Lhe turbe o cryftallino das correntes : 
Enche-fe o frefco valle de alegria » 
Das frautas repetindo os fons cadentes » 
Sem que o aíTuile a voz fempre efpantoia 
Da trombeta guerreira , e pavorofa. 
A branda chuva ás verdes fementeiras , 
Ao pafto o frefco orvalho » o vento ás eiras 
JKaó lhes he mais goftofo « e favorável 
Do que tu para nós > Paílor amável. 

No lugar mais ameno da florefta 
Hum novo Altar de jafpe te ergueremos ; 
Onde todos os annos pela fefta 
Os teus juftos louvores cantaremos ; 
£ verás em teu nome gloriofo 
Arder alli a vidlima mais pura 
Entre o fogo do cedro mais cheirolb. 
Em quanto neíles montes a verdura 
Goftarem as pacificas ovelhas • 
£ neíl«is tenras . e cheirofas flores 
Tocarem . as folicitas abelhas , 
Sempre nas fuás frautas teus louvores 
Os Paftores , e Nynfas deftas praias 
Eílaráu defde a terra ao Ceo erguendo, 

••Os 
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Os lizos troncos deftas altas faias » 
£m que efcritò teu nome fe eftá lendo • 
Sempre ornâraõ de rofas , e boninas 
As Paftoras gentis deílas campinas. 
' Sincero. 

Alcino > o teu alegre » e doce Canto 
Me tem a grande magoa fuavizado , 
Que fempre me fará horror , efpanto ; 
IMÍas que concurfo he eíle de Pailores » 
Que lá vem para o Menalo fubindo 
Coroados de louros , e de flores ? 

A X. Cl NO. 

Saó da Arcádia os Paftores mais famoíbs 9 
Vamos ouvir feus cantos harininiofos. 

L I N C É A. 

E C L o G A V. 

D O R I N D O , E A L C I N O. 

Og R I N D o. 



s 



EJAS bem vindo , meu Alcino amado : . 
Que acafot te deteve , que inda agora 
Conduzes para o paílo o manfo gado ? 
Ainda antes que a luz da roxa Aurora 
AífugentaAe as fombra^ do alto monte , 

Já 

■ ■ ■ H l.l.< II I I ■ I I 1^ 

(*) AoJcHxí ni^cimento ÚQ Sçf^niJJimo Prliiàf^ 
dm Siíini , nojfo S^nhgr. 
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Já eu aqui debaixo do arvoredo 
Efcutaya o murmúrio defta fonte » 
Que fahe daquelle concavo rochedo» 

Al c I n o. 

Nunca acordei taó tarde : já fubia 
O louro Sol por íima do Horizonte , 
Quando eu a porta da cabana abria. 
Cançadot de correr dé monte em monte 
Em bufca de hum novilho alfugentado g 
Hontem me recolhi já quando a Lua 
Hia efcondendir o roílro prateado ; 
E como Cz6 taó breves , e apreíTadas 
As noites de Veraô » em doce fomno 
Hum fatigado paíTa as'madrugadas. 

D o R I N D o. 

Pois a mim defpertou-me hum fonho edranhos 
E já cançado de efperar o dia » 
A cabana deixei , trouxe o rebanho , 
Que já farto defcauça á fombra fria* 
E como com agudo » e fábio avifo 
Tu decifras os foVifaos , e os agouros 
Melhor que Maliarda « e do que Anfrifo § 
Quero contar-te a maravilha rara « 
O prodígio j que a vaga faiitafia 
Mft figurou» Paflor , quando dormia» 

Vi hum tenro leaÒ recem-nafcido 
Fazer a cruéis lobos dura guerra ; 
Como já vigorofo » embravecido 
Tingio de negro Tangue toda a terra» 
Depois á frefca fombra da frondofa • 
E fagrada oliveira retirado $ 
I^icançou da fadiga gloriofa* 

A»- 
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Alcino* 
Tudo prefagíos faó dé aka ventura* 
O tempo da maior felicidade 
O teu fonho , Paftor ; nos aíTegura. 
Verás aquella defejada idade 
Tornar ao Mundo. Oh como o Geo piedofo 
NoíTos votos » e lagrimas premea ! 
O fufpirado fruâo gloriofo 
Das fecundas entranhas de Lincéa 
He 9 que taó feliz tempo vem trazer-nos. 
Com as Virtudes , que dos Pais famofos 
Herdou eíle Menino » vem regemos 
Debaixo dos aufpicios mais ditofos. 

D o R I V D o. 

Eafta • Alcino « meu fonho decifraíte. 
A nuvem »^que os fentidos me.cubria » 
Ck>m teu íaber profundo diífípafte. 
Oh quanto rude fou ! Eu bem fabía » 
Que tanta gloria o Tejo já gozava , 
£ a penetrar o fim myderiofo 
Deíle feliz agouro naô chegava. 
Mas creio que o exceíTo da alegria , 
Em que o meu coração anda embebido » 
O acordo y Faílor , me confundia. 

Ah meu Alcino , já que nos convida 
A fombra deftes alamos frondofos > 
Enredados com Jiera retorcida > 
£ tu es dos Faíiores mais famoíbs 
No cantar de improvifo o Verfo brando » 
Canta agora em louvor deí^e Menino , 
Em quanto :a doce frauta , eu vou tocando. 
Canta alguma Cantiga , canta i Alcino » 

Aflim 
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Aílim dous eftrellados bezerrinhos 
Paira a tua morena de hum fó parto ; 
Aílim tu de codeco » e rofmaninhos 
O tei; rebanho vejas fempre farto. 
Eu também Verfos canto : ji de louro 
Vi nos bofques da Arcádia a fronte ornada i 
E cantando j hum Paftor venci do Douro : 
Mas eu naó fou taô néfcio , que me creia ' 
Capaz dos brandos Verfos cantar dignos 
Do filho do Graò Pierio , edeLincéa* 

Alcino. 

Toca a frauta , Paftor « que eu te obedeço* 
JVIas como cantarei taó altas coufas ? 
O teu favor » 6 Mufa » agora peço , / 

De Lincéa me infpira digno Canto ; 
Êlla Jie digna dos Verfos do Graô Febo ; 
Mas fe te naó mereço favor tanto « 
A croa me arrebate o vento irado > 
£ leve a frauta o rio defpenhado. 

Oh gloria deftes prados ! Maravilha , 
Que nos quizeraó dar os Ceos propícios. 
Oh fecunda Lincca ! digna Filha 
Daquelle alto Paftor , cujos aufpicios 
Sempre efpalhando eí|aô coni maó pledoCl 
I^eílas largas campinas a abundância * 
Como as nuvens a chuva proveitoíà* 

Oh fecunda Lincca ! reftaurada 
Nede dito.fo dia por ti vemos 
A geração dos Çeos abençoada. 

Tu » Menino feliz , do Tejo » e Douro 
O primeiro Paílor feras chamado.» 

£ em quanto de amaranto > e verde louro 

As 



As Nynfas tecem para ti capellas » 
Teu Nome em noíTos Verfos elevando 
Da terra voará té ás Eftrelias. 

Zefyro brando » que entre as ramas gyraf § 
Batendo as leves azas fubtilmente , 
Vem CO* a viração frefca , que refpiras » 
Mitigar-lhe o ardor da calma ardente > 
E com fufurro alegre , e deleitofo ^ 

Vem convidallo ao fomno faboroíb. 

Deixai » Nyúfas das fontes cryftallinaSf 
As limofas , as húmidas moradas , ^ 

Brancos lyrios colhei , colhei boninas : 
Vinde de verde myrto coroadas 
Ornar-lhe o berço de cheiro fas flores : 
Alli em doces Hymnos alternando 
De feus grandes Avós altos louvores , 
O eílareis docemente adormentando. 

AíTim como a novilha branca , e loura 
He fempre do rebanho a formofura , 
£ a feara dos campos , quando doura « 
Ou quando cobre a terra de verdura 9 
Aífim tu , ó Menino /> dos PaAores 
Í$ a efperança , és toda a honra , e gloria. 

Com nunca ouvido fom de teus louvorej^ 
Contentes contaráô a alegre Hiíloria , 
Seguindo o curvo arado os Lavradores. 
O cançado cultor com Verfos ledos , 
Atando as tortas vides aos olmeiros » 
Fará foar teu Nome nos rochedos , 
£ o vento fufurrante entre as efpigas 
Também em teu louvor dirá Cantigas. 

Pai 
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Para ti ds^ folícitas abelhas 
O faborofo favo creílaremos , 
Do branco > e doce leite das ovelhar 
Par» ti grandes tarros encheremos « 
£ de vermelhas rofas , e tomilho 
Para ti ornaremos o novilho* 

A mefma Terra os fruâos faborofof 
Oífrecendo-te eílá de prazer cheia » 
Pendentes dos feus ramos gractofofr 
As TOX3S uvas 9 os medronhos bellos » 
Os camoezes rofados , e amarelíos. 

Principia a conhecer com doce rifo 
A bella Mâi de gofto » e de alegria : 
Principia > ó Menino , que he precifb 
Suavizar-lhe os gemidos » e agonia , 
Çue lhe cuftou o dar-te á luz do dia. 
Quando já Varaô firme , e vigorofo 
Te fizer a viçofa flor dos annos t 
Sobmetterás ao jugo valero fo 
Os indomáveis tigres Africanos , 
E os ferozes leóes da Libya ardente. 
PaíTa á robuíla idade felizmente , 
Toma o cajado , com valor defende 
Das inimigas feras o rebanho. 
Grandes fadigas de alta gloria emprende» 
Voe teu Nome ao monte mais eftranho > 
Enche de nova fama a Pátria noífa » 
Que fe eíla pobre vida durar tanto. 
Que teus gloriofos feitos cantar poifa » 
Nem Orfeo inefmo vencerá meu Canto* 



DO' 
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D o R I N I> o. 

Nos (bmbríos olmeiros s^s frondo&f 
Parreiras pelos troncos enredadas , 
Guarnecidas das uvas graciofas : 
Kos valles as correntes defpenhadas « 
Be gotas borrifando o verde mufgo « 
Be que \i lapas eftaó fempre adornadas ^ 
Kaó me faô taó goftofas , e agradáveis » 
Como teus doces Verfos admiráveis. 
Nunca os fentidos com teu fom divino § 
Como agora encantados me deixaRe. 
£(la frauta te dou em premio , Alcino 9 
Dos fonorofos Verfos , que cantafte : 
Com ella venceo Tityro os Paftores » 
£ tu de Pan alcançarás vidoria ; 
Se com ella cantares os louvores 
De{le> Menino , noiTo amor , e gloria. 

Mas ladra lá no valle o meu rafeiro» 
Pôde fer que na ms^ta lobo finta , 
Kodeemos aqui por efte outeiro , 
Para o cercarmos , fem que nos prefinta* 



CAR- 
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CARVALHO. 

ÉCLOGA VI. 

ALCINO. eDORINDO. 

D o R I N o o. 



M 



EU Alcino , que á fombra/- deSa faia 
Recolho com tua doce Avena 
Defaíias as Nynfas defta praia , 
Como çoníervas a alma taõ ferena 
Entre os duros efpinhos do teu fado » 
A todos nos faz mágoa ^ caro Alcino , 
Vér que hum Paftor da Arcádia taó gabado 
Tenha taô mú fortuna « que o deilíno 
Lhe naó conceda paftos , nem rebanho ; 
Como eílás fem cuidado em mal tamanho 
Aos outeiros , aos bofques enfínando 
O nome de Carvalho em Verfo brando ? 

Alcino. 
Ah quem de Cifue a digna voz tivera » 
Que taô alto Paftor cantar pudera ! 
Defte Carvalho á fombra defcançando 
EftaÔ do Tejo todos os Paftores ; 
As mais das horas paífo aqui cantando 
Com minha humilde frauta os feus louvores » 

E 

(*) Celebrando a Arcádia o dcfpacho do lllujlri^* 
ma » '« £xc€Ucnti/^mo Conde dit Oeiruf. 
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E fempre cantarei (tu Nome , e fama » 
Em quanto o Ceo quizer que na efpeírura 
Goze a fombra , que efpalha a crefpa rama* 
Se eu tivera cordeiros , os melhores 
liios offrecéra com vontade pura 
Adornados das mais cheirofas flores. 

<. D o R 1 N D o. 

EíTe Paftor conheces decantado , 
Çue tanto louvas ? dixe , Alcino amado; 

Alcino* 

Eu na6 cuidei , que elle era femefliante 9 
Que louco fai ! aos nof[as guardadores , 
Que o ^do antes que raie o Sol brilhante 
Guiava para os afperos outeiros « -/ 

Que os vigoro fos membros guarnecia 
Com as huniildes pelles dos cordeiros , 4 
Que a noífa frauta niílica tangia. 
Idas taoto efte Paílor engrandecido 
De nós outros Paílores fe diftingue , 
Quanto o Cifne do corvo denegrido. 

D o R I N B o, 

£ como viftes já fua figura ? 
Tu á Cidade foftes. por ventura ? 

Alcino. 

Por ir a vér os montes arruinados • 
Ã que chamaó Cidade de Lisboa • 
Hum dia me aufentei dos noíTos prados. 
O quanto vér eftrago tal magOa !. 
Caro Dor indo , bem naô fei dizer-te. 
Qual a planta ficou « que o raio ardente 
£m cinza a verde rama lhe converte. 
Ab Dorindo I vi coafas . portentolas ; 

Ma^ 
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Maravilhas foberbas» e efpaUtofas 

Entre as ruinas ainda reprefenta* 

Aqui nas fraldas de hum defpenhadeiro 

Hum pedaço de hum arco íe fuílenta 

Em columnas mais altas que lium fobreiro; 

Alli para outra parte mais efpanta 

Huma torre de hum Templo deílroçado « 

Que aberta » e eilalada fe levanta 

Como aqueile diílante , e alto monte » 

Que nas\ nuvens pfconde a verde fronte; 

Alli fobre huma fonte coUacâdo 

Hum ApoUo fe vé de jafpe duro 

Com a iyra na maô , mais bem lavrado f 

Que os que Montano faz de cedro purd« 

D o R 1 N D Oé 

Se tu viíTes , quando eu lá levava 
A vender os cabritos , e as novilhas , 
Que a maó de ouro pezado carregava » 
Entaó verias grandes maravilhas , 
Entaõ coufas teus olhos lá veriaõ » 
Que alli, ficar pafmado te fariaó; 
JVIas agora fó lá fe vem mofinas * 
Montes de Cinza , montes de ruinas. 

. Al c 1 K o. 

Ah Paílor , tu verás em breves día$ 
Lisboa renafcer de cinzas frias , 
AíTim como dos troncos desfolhados 
Vts renafcer na Primavera as flores ; 
Agora mais que nunca alfortunados 
Se chamarão os feus habitadores. 
Alli niiquelles montes vi o famofo 
Carvalho » de quem hoje a Arcádia canu» 

E 
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E aqui fetnpre feu nome glorioíb » 

Nas frautas ouvirás deftes Paftores. 

EUe me ouvio cantar , e ao meu canto 

Humilde deo benigno mil louvores » 

£ me diíTe : Paftor , torna aos teus montes » 

Qu9 eu te fio > que ainda com defcanço 

Senèado nas fombrias ^ frefcas fontes^ 

Apafceptes cantando gado manfo : 

Naô te temas da forte deshumana • 

Que inda pados terás , terás cabana. 

D o R 1 N D o. 

Oh venturofo Alcino ! alto reparo 
Confeguiftes em forte fegurança 
Contca o fatal poder do fado avaro. 
Em mais feguro arrimo naó defcançt 
Á vide , que o robufto cliopo abraça. 
é Tventurofo Alcino , nefte rio , 
Qire murmurando as aguas embaraça 
Mas altas pedras , lá do ardente Eftio 
A calma paíTarás em paz goftofa , 
(Topando a tua frauta fonorofa 
Kiquella frefca fombra dos rochedos, 
Que pf^udem fobrea praia coroados 
De heras , e de frondofos arvoredos* 
Os Vcrfos ouvirás mal concertados 
Dos cangados , e rudes Pefcadores , 
Que ao fòm dos duros remos va6 cantando. 
As ajoelhas , que alli das tenras flores 
Andaó o mel goftofo fabricando * 
Com feus brandos fufurros a corrente 
^or entre os lizos feixos murmurando , 
E os Zefyros fuprand^ levemente 

To 
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Te eílaráó pela fôfta adormentando/ 

Alcino. 
Ah i que fe tu fallaíTps , meu Dorindo # 
Ao Graô Carvalho , Teu faber profundo 
Verias no feu rofto reluzindo. 
iNaô creio , que haja Homem cá no Mundo 
Pe taó alto faber, de tanto avifo » 
Tc fabe aquelles Verfos , que cantava 
O Pailor , que deteve o claro Anfrifio t 
£ as fonojras cantigas » que entoaVa 
p Paftor de Cicilia antigamente. 
]^finguem ha taó oufado • que fe atreva 
A contender com elle : he taÓ fciente , 
Que ao mais dcftro Paílor vantagem leva. 
Se o Deoy Pan c'os feus Satyros caprinos 
Cos hui^ianos Paftores difputaíTe , 
Só Pan com fua frauta , e com feus Hymoot 
Co' Graó. Carvalho contender podia t 
£ . o mefmo Pan vencido ficaria. 
£Ile melhor > que o velho Nemerofo 
Sabe o tempo , em que a Terra as fementtírti 
Ko amorpfo , e fulcado feio abraça , 
Para depois encher de graó as eiras ; 
£ conhece a nuvem , que ameaça 
Lá da parte da ferra a tempeílade , 
Para com tempo recolhec o gado » 
Sem que finta da cheia a mortandade ; > 
£lie os mais bravos touros tem domado « 
Que faziaô mugindo enfurecidos 
Os valles retumbar efpavoridos. 
£lle fabe como ha de fer podada 
A vide , que no chopo fe legura • 
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?àra vir .de mais cachos carregada : 
Ellç fabe tambeoi de leme » e remos » 
£ mil coufas em fim de grande altera » 
Que mSs outros Paftores naò fabemos* 

D o & I N o o« 

Oh Paílor , o faber he graó thefouro i 
O &ber deo a Lifo immortal Nome » 
£ a douta fronte lhe cingio de louro. 
Sempre oi|vi , que o faber levanta o HoioetQ 
ittais alto que. asEftrellaS: que louvores 
EITe J^oral taò fabio naó merece ? 
Algum dia eraó fabios os Paílores , 
Çue apafcentaô aqui neftes outeiros i 
Porém depois que lá do Manfanares 
Cá paiTáraõ huns rudes eftrangeiros « 
Tanto no feu máo ufo nos puzeraó « 
Çue das íuaves (rautas a pureza 
£m feia > e rouca trompa converterão « 
A cujo fom os Satyros fugiaó » 
E nas ^guas as Nynfas fe efcondiaó. 
Graças aos altos Ceos , que nos tem dado 
Hum fabio Maioral , por quem vcremoa 
O noflb antigo Canto reftaurado. 

Alcino. 

Pos Carvalhos he muito antiga a fama : 
Ell|pi fempre Paftores governarão. 
Sempre foraô Maioraes , e a facra ramdi 
Do verde louro muitos, tem cingido ; 
3Ias efte niais j que todos eílendido 
Tem pelo Mundo o Nome gJoriofo* 
Oi juftos Ceos lhe tem abençoado . ^ 
Seus campot , ^ rebanliQ pumerofe ; 



/ 



"Elles hum tenro fúiio lhe tem dado » - 

Que mU bens nos promette , em que veremof 

Reproduzida a fua fanta » e gloria. 

Ah bom Carvalho » quanto te devemos I 

O teu Nome feliz , tua memoria 

Em pedra branca íeinpre efcreversmos. 

Aquelle alto ^aílor , que eftende o manda 

Do Tejo té as barbaras campinas » 

QvÊt o dilatado Ganges vai regando $ 

telo grande faber o eftima tanto , 

Que graô parte do mando féu lhe entr^ i 

JVIas eíle alto Faftor bem fabe , quanto 

O bom Carvalho em noífo bem fe emprega* 

Novos campos agora » novo gado 

Nas margens do Mondego , e nas do Tejd. 

Em merecido pri^mio lhe tem dadon 

D o R 1 N o Oi^ 

Graças ao Ceo , Alcino , que já vemoft 
Pado o premio do bom merecimento ; 
Sempre , 6 Alto Paílor , te louvaremos i 
Pois <Í4ibes premfar o graó talento. 
£ tu , í^íq Carvalho > o Ceo eílenda 
Por largo tempo tua vida amada : 
Do máo olho » edo lobo te defenda 
A fonnòfa , e pacifica manada. 
Sempre oS teus campos dem louras efpigaSj 
Sem que as affogue a importuna* grama» 
malogrando taó afpeFas fadigas : - 
Sempre vejas à inveja , qUe derrama 
IVIordaz veneno fobre os ventiiroíbs , 
Debaixo dos teus pés atropelada » 
Torcendo 09 íeios oUiM fenguãfiofòs> « 



« « > 
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Moidendo «Tem jideferperada. 

A L C I M o. 

?aflor , o Sol r« aufl^nta jí di feira ; 
E apenai lá por Uma da montanha ■ 
Daquella allí defronte doura a relva ; 
Ji na Arcádia Te dá principio i felU • 
Que ao faraoro Carvalho fs dedica , 
A turba doiPaílofu já Te aprella > 
Kenhl^m Snrmio pelo pafto fica , 
Que naÕ corra a cantai os feus louroref* 

D o K I M U o. 

Pois vamoi nõs também c'oi mai* Pilloret* 

A L C [ H o. 

Erpeia 1 ineu Doiindo , antes c]uenlnoc 
De Tama de carvalho iiot croemoi * 
Que ité dcApoIto já por eílei ramos 
O verde louro derprezado vemos ; 
E ji todo o Paftor da Arcádia bell* 
De rama de carvalho trai capella. 
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DEDICATÓRIA 

Ao IlXVSTRISSIlfO « E ExCCLLEMTl^llCO SeNBOR 

HENRKjLJE JOSÉ MARIA 

ADA 9 DE CARVALHO s MELLO 



Da Écloga 9 qvz ss segve. 
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JMOSO Henriqtte , ^tte na tenra iiaic 
O fàblo Mando vos refpeita , e preza ; 
lã em vés amanhece a clariàúde , 
Com ^ae es Heróes dljiingae a Natmre%a ; 
"Protegei c&m a vojja urbantdade 
C Canto f qae Jormou minha rudeza ^ 
Jde-^os cojltanando , Infante caro , 
A fer dos defvaUdos firme amparo. 

i 

Nos breves a^nos jà virtude tanta 
Vemos em vós ^ Senhor , refplandecendo ; 
Que em toda a parte a Jama vos decanta i 
'J)e efperanças o Mundo ,ejlais enchendo : 
Ajfim eomo ao cultor a nova planta j 
Í2m^ vè na Primavera ir florecendo ^ 
Novo exemplo dareis á heroicidade , 
Quando chegardes á madura idade, 



* 
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EntaS conhecereis o Pajlor raro ^ 
X)e ijaem com rude fom canto os louvoret; 
Aquelíe 3 ^^ quem hoje tem fcguro amparo 
J^o pátrio Xejo os miferos Pajlares : 
Aquelleiàe\queM nafce ofangae clara , 
Que vos enche de tantos refplandores ; 
£ imitando^o fareis , que o Mundo veja 
A fi própria morder-fe a negra inveja^ 

Já para vás eJiaS as Nynfas bellai 
Nejles vallei , e praias arenofas 
TPabricando de louro mil eapellas » 
Que em premia vos daráã de acçSes Jamofas : 
Jíe decreto inviolável das EJirellas , 
Que veja a Pátria em vós as mais gloriofa$ 
Façanhas, que 110 Orbe decantado 
A Jama tem eo* altifanante brado. 

Ide os primeiros pajjos hoje dando 
Para o canwo inufiortal , que a Jama gj/ra p 
Ide já vojfo Nome eterniuindo 
Na protecção da minha rude li/ra : 
Jde os htttnildes Verfos acceitando , 
Q^e o amor da Verdade fó me iiifpi'ra > 
Seja a benignidade quem pregoe 
Primeiro yojjo Nome , e vos coroe. 
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ÉCLOGA. VII, 



ELAS ferras a neve branquejava « 
O ribeiro gelado naó corria , 
O Sol 9 que já dos valles fe apartava $ 
Huma nuvem o moftrava , outra o cubria w 
Os cordeiros atrás das mais balando 
Se andavaó pelas matas abrigando : 
Os ventos taó furiofos aíTopravaâ , 
Qué as rochas parecia que abalavaó *: 
Remavaó para a praia os Kefcadores ^ 
Kecolhiaó-fe ás choças os Paftores ; 
guando já na cabana de Dalmido 
Huns vi linhos Paftores fe ajuntavaó ; 
Ondfr os ferôes do Inverno deíàbrído 
£m iíiborofa prática paflTavad. 
He Dalmido de idade em decadência , 
Mas de animo robufto , e esforçado » 
Largamente enfínado da expriencia , 
E a climas mui diveríbs coftumado. 
Tem defpovoado o alto da cabeça , 
A barba quafí branca , mas efpeífa , ^ 
He venerando , alegre de femblante » 
£ de antigas Hiílorias abundante. 



Sen- 



(*) Ao lUuJiriffttm , c "Excellentijfinw Vcadc 
Ar Oitkas na rcjlêura^aõ do ÇommcrM. 
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Sentados os Paftores rodeavaÒ 
Huns Çfccos ttoncos viyainente ardendo » 
Côncavos tárros huns formando eAavaÓ , 
£ ceílinhos .dó cana outros tecendo .' 
£ o boqi velho no feu u(àda aifento 
Todo entregue a feu fabio penfamento i 
Naj|ni/6> ein que o cajado. fuílentaTa , - 
A refpeitavel, face reclinava ; 
Mas Silvio naó foíf rendo què tardaíTe 
A prática >. què tanto defejava , 
Cubiçofo pedio que lhe contaáfe 
Algum conto dos que elle coAumaw. 

Sem r^rpoiidèr Dalmtdo hum pouco efteve i 
Qual fe de hum largo fomno defpertaflTe t • 
Porém depois ■ que novo acordo teve t 
Logo da maó defencoftando a face , 
O corpo, endireitando , a voz erguendo « 
Eílas verdades puras foi dizendo. 

Que poderei contar-vos ? C ^ ficáraó 
Para elle atcentos todos logo olhando 
Apenas eílas' vozes efcutáraÕ.) ^ • l 

Que poderei cornar da Antiguidade 
Taô juftcf, taõ feliz, eproveitoíb. 
Que a forte iguale da prefenteL idade ? 
Mais que áiinca invejado , e venturofb 
O Povo Lufítano hoje fe chama ? 
Acções de «tanta gloria , e tanta fama 
Inda até agora oè Homens na6 fízerao i 
De quantos juflas Leis ao Mundo dérad « 
Merecedor ,fe fa2 de fama etetna 
Aquelle alto Paftor , que wos governa i 

Em ter psra maiidar-pol ef^oHndo< ' 

Maio- 
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Maioral ta5 fagax » ta5 entendido» '^ 

Ah Paftores mancebos , todo he voíTo 
Todo o bem , que eftou vendo : eíla ventufi 
Já comvofco gozar toda na6 poíTo , 
Que em fim já perto eílou da fepuhurt» 
Vós o fruâo conunum ireis gozando « 
Que ainda agora em flor vem rebentandOi^ 
A tempo .chegareis taÓ venturofo » 
Que bebereis o leite faboroío, 
Naô. pelos pobres tarros de cortiça » 
Pelo metal que- a todos faz cubica. 
Eftes valles vereis » eftes outeiros 
Oibrir de voflas vaccas , e cordeiros « 
E das vofias grandiffimas manadas 
Vereis por arte nova as lás pintadas 
Com taô bellas « e taô diverfas cores « 
Quaes pelo prado as matizadas flores « 
Que a fer depois viráo gala cuflofa 
Dos Maioraes na Aldeã populofa. 

O cultor no exercício trabalhofo 
Banhando o roílo de fuor copiofo 
Ha de goflofa achar fua fadiga , 
Antes que o doce fruâo lhe coníiga 
Seguro o merecido premio » vendo 
Ka jpropria ma6 , que fábia diflipára 
O viciofo tronco > a inútil vara , 
Ou com agudo arado foi rompendo 
Da frudifera terra o feio brando » 
E as próvidas íèmentes efpalhando.. 

Hoje vereis cubertos de verdura 9 
Do proveitofo trigo femeados 
Os campos , que por faita de cultum 

Só 



Só de abrolhos 'fefiaé povoados. 

Oh dos Homens defcuido iiideíVrulpavel t 

Depois que pare<reo oiais agradável 

Da vide ,o ingrato fniâo vâr pendente » 

Que ondeac pelo» campos as eípigas , 

Tem-fe entregado a Portugueza gente 

Sem prov,eito ás folicitas fadigas. . 

Eíles montes em fim vemos fem gados t 
Ferrugentos: os ferros dos arados » - 
£ o moço mais robufto > e aíhiciofo 
Efquecido de toda a honefta lida 
Dado do vinho ao vício vergonhofo , 
Que nos meus tempos era com ■ medida 
Só aos cançados velhosconcedido 
Para alentar-lhe' o Tangue enfraquecido • 
Taó atracados vemos os Paftores , 
Taó famintos os pobres Lavradores » 
Que"» por fe alimentarem > aos.eâranhos 
Vendem as mefitias lãs dos feus rebanhos t 
Vendem as mefmas lãs > ( oh defamparo ! ) 
Que elles precifaó para feu reparo. 

Neíles férteis deÂritos algum dia 
(Ah meu tempo,* meu tempo) naó havi» 
Pequeno Lavrador , que naó colheífe 
Fruâos para viver muito abaflado , 
Que vaccas , e cordeiros naó tiveffe : 
£u conheci alguns em tal eílado '» ^ 

Taô poderofoS , que de cem psLfftív^ 
Os moços de foldada , que occupavaó. 
O bom Alcímidonte ,- o bom> Siíeoo » . 
O Avô de Vemerofo , Pai de Alineno « . 
£ outros « que nefta fértil efpeífura 

• Go- 
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Gozáraò de 'taó 'profpera ventura -j 

Mas fó tinliafi em taó feliz bonança 

Nas fuás femeitteiras a efprerança , 

Só das lãs defens gados fe adornavad 9 

£ defte bom viver naò fe^aparimô» " 

Mas ho^e tornaráo ao antigo eftada 
Eíles campos > . que foraó taô famoíbs ? 
Efte Povo veceis todo occnpado 
Somente em exercícios proveitofos : 
Já jiaô vereis encher a Mocidade 
Dos vícios , que produz a ociofidade 

Já naó viráô as gentes eílr^ngeiras 
A fazer taó frequentes fementedras 
Nos deílritos das noíTas mefmas terras ; 
£ nas fraldas amenas deftas ferras 
Famintos naó vereis voíTos rebanhos $ 
E de relva fartar gados eftr anhos. 

Vede o bem , que vos vem apparelhatidoi 
A boa ordem > que tudo vai levando : ' 
Ufar naó pôde o Paftoril ca/ado 
O que meneia o remo carregado ; 
Nem o que a vide co' podaó fepara 
Mettér a curva fouce na feaca^ 

Vede como o valor , a fábia ídéa 
Já fe preza > fe louva , e fe premea : 
Meneie v<derofo na campanha 
O foldado as pczadas armas de aço * 
E fem o vil temor com forca eílranha 
Rebata 09 golpes do inimigo braço , 
Que mais certo- qu« a croa da vitoria 
Premio terd igual a fua gloria. 
PaíTe a cultivar ', . paífe o entendido $ 

Do 



Do Mondego as campinas deleitofas : 
Sagaz fe faça , faça-fe fabido » 
Arranque efpinhos^ iierças viciofas , 
Recolha o fniâo > modre-o fazonado « 
E-Vcrá fcu trabalho premiado. 

Oh grande coraíçaó > copiofa fonte «' 
De donde tanto bem eílá nafcendo » 
As Eílrellfls o Noftie fe remonte , 
Que »aÕ digno de inveja ides fatendo : 
Qual o tronco > que a vide eílá amparando i 
Eivais á amada Pátria fuftentando. 

Com voiTo graõ faber tendes erguido 
Efte Povo ao mais aho da ventura 
No tempo , em que fe vio mais deAruido ; 
Quando vio abalarem-fe as montanhas j 
Ijramir a Teria toda nas entranhas > ' 
Desfazerem-fe os áfperos rochedos « 
E gemerem debaixo dos penedo? ♦ 
Os pi feros mortaes defpedaçados » 
O rio levantar ondas taó groíTas > 
Que nos próprios *curraes levou os gado» : 
O fogo confun^if Aldeai ♦> choças , * 
Sementeiras , lebanhos ^ em. fim tudo 
Deílruido ficar. Vós fois o. efcudo» 
Que tendes reparado valérofo 
Eftrago taó fatal i^ taõ horrorofo. 

Benigno o Ceo vos tinha decretado 
Para tanto mal vermos remediado. 
Que mal conhece o bem , que tendes feito » 
O Vulgo errado , e imnca fatisfeito ; 
Porém efcurecer em vaó pertende 
A coflumada inveja , ou a ignorância 

A glo- 
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A gloríofa luz , que em vÓt Te accendffii 

VofTa vida , Paflor , o Ceo proteja , 

EUe premeie quanto eni vái conhece. 

Ecaia fobie vós a torpe inveja. 

Que entre as fombras a luz maii lefplandece. 

Quando virem faltar ao pobre abrigo , 
Premio ao bom , e ao malfeito! cafiijo ; 
Quando ficar Tem Pai a Pátria virem * 
Quando taS grande bem naõ poíTuirem* 
E liem remédio em fim forei cliorado ■ 
Conhecido fereis , lereis louvado. 
ARim o (abio velho profeguia , 
Quitndo o canto dos ^llos aniiunciavs 
Que ao meio curfo a noite já chegava • 
~ ' depoic de toda a companhia 
Dalmido mil louvores dada > 
A choça cada qual Te recolhia 
A gozar do lepoulb coltumado. 
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ÉCLOGA VIII. 

ALCINO . B MENALCA. 

M E N A L C A. 



A 



LCINO , porque eftás ta6 Fatigado 
Mudando o cu rfo ás aguas defta fonte ^ 
Já de íuor o rofto tens banhado , 
E pelo perigofo alpeftre monte 
Deixas errar fem guarda o pobre gado* 

Alcino. 
Nad véè a nova planta > que difpofto 
Eu t«nho nefta fértil efpeffura ? 
Pois quero , que a pezar do fecco Agofto 
Seja regada defta fonte pura. 

M E N A L C A. 

Vejo hum novo Carvalho alli plantado ; 
Mas naõ fabes > Alcino » que difpór 
Naó fe pôde efle tronco refpeitado , 
Se á memoria de algum alto Paftor 
Naó for folemneniente dedicado P 
i ■ A r c 1 N o. 

Mas tu ignoras , que hoje a facra tes 
De Hymineo nefta íelva accefa brilha > 



(*) Aos JtUces Defpoforios do IHuJlrifimo 
ilkç^lkntiffinw Çondt di Oçiras , filho. 



E que Melindo 9 e Mareia , defta Aldeã 
O fufpirado ;(inor , a maravilha » 
Jd em firmes , e Tantos laços prezos 
Sufpiraó do mais terno a^or ^accefos ? 
Pois aqui tenho em feu louvor plantado 
£(le tenro Carvalho , com que deixo 
Hum taô ditofo dia aflinalado. 
Crefce , crefce « fagrada , e nova planta $ 
As nuvens toca c'os frondofos ramos » 
AíTombra os montes , os mortaes efpanta. 
Em ti as doce$ aves em reclamos» 
Melindo', e Mareia , eílejaó repetindo : 
Crefce , gloriofa planta , que chamada 
A arvore feras do Graó Melindo* 
Quando de longe fores aviílada , 
Os Paftores diráô com alegria : 
Aquella » ^quella he a arvore fagrada 
Aos dous ternos Efpofos , por quem via 
O grande Tejo a gloria fuftentaida* 
Nunca do raio fejas deílruida» 
Kunca das tempeftades offendida* 
Abençoa efta planta » Deos da felva : 
ó cabras atrevidas > prefervada • 
Seja do voíTo dente a branda relva « 
Que nafcer de feus ramos amparada* 
A hera refpeitai , que vai crefcendo » 
Deixai > que huma grinalda de verdura 
Pelo delgado pé lhe vá tecendo. 
Aqui fempre. os Paftores , e Napéas 
A taó ditofa foijnbra o feliz dia 
Ceifibiaráô com Vários > e corças*. 
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A tua fabia empreza invejo » Alcino : 
De Meliiido a memoria imiilortaliza , 
Hum ul Faílor de immortal Nome he dignos 
Mas já que tu'é& déílro nas Canções > 
Alternados cantemos feus louvores, • 
Que eu das Mufas também tomei lições. 
Sentemo-^nos aqui fobr« eíla relva , 
Que matizada eftá de varias flores , 
/ ,^lbas brandamente agita a felva ; 
Aqui o doce frefco refpiramos 9 
Que^nôs oífrece afombra deíleç ramos. 
Daquella . fria gruta , que morada * 

He di\s ^formofas Nynfas. da elpeílura , 
Sahe mi^rmurando a fonte prateada « 
A rola íufpirando entre a verdura 
Efpalha mil requebros namorada « 
A fuave , e queixofa Filomena 
Faz ao longe foar ternos accentos ; 
Tudo ; Paftor , a doce Cantilena 
Convid» neftes verdes apofentos. 
Tu de Melindo a gentileza canta , 
Oue eu te refponderei cantando , Alcino # 
Da bella Mareia a» graças , com qUe encanta. 

Alcino. ''- 

Sim , Menalca , eu começo fem demora , 
E tu fólta depois a voz fonora. 

Ser com voíTo favor , Mufas fuaves , 
Em mix>}ia frauta. neftcr bpfque umbrofo 
Os cantos imitei das- doces aves , 
Agora com o neâar. melodiofo 
Perííimai nynba ioca ^ porque efpafito 
^ .. Ho-^ 
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floje feja Melindo no meu Canto. 

Menalca. 

Se á fombra deftas arvores tangendo 
Miphas Canções , ó Febo » te agradarão # ' 
Quando o famofo Tityro vencendo 
De teus ramos as Nynfas me croára6 » 
Faze « que ainda mais que da alva a Eftrella 
Em meus Yerfos pareça Mareia bella. 

A L c I K o. 

Amor> que dos vermelhos pomos belloi^ 
Tem no mimofo roílo a viva côr , * 

£ tem .indâ mais louros os cabellos » 
Que as efpigas , que corta o fegador » 
Taó foi;mofo naô he , taò engraçado § <. 
Como o gentil Melindo defejado. -t 

M E K A L C A. 

De verdes folhas « e cheirofas flores 
A alegre Primavera ornando o prado , 
Efpalhando. os brilhantes refplandores 
Na ferena manhã o Sol dourado > 
Taò amáveis naô faó » taÒ deleitofos # 
Como de Mareia os olhos luminofos. 

Alcino. 
. Olha a famofa Mareia por Melindo 
Enchendo os bellos olhos de ternura 
Co^no lhe eftd no rofto reluzindo 
Do mais ardente amor a chamma pura» 
Quem negará , Ma4icebo » teus louvores 9 
Vendo ^ Mareia por ti morrer de amores ! > 

M E N A L c A. 

Olha como Melindo • que inflaiamido 
Na luz dos claros oUigs eim^rece » . ... 

M 
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Anciofo. rufpira naínorado , ' 

£ enternecido o coraçaó lhe offrece; ' 

Qu^ns naó louvará Mareia 9 íè tt belleta ' ^ 
Tem xie Melindo a liberdade prexai "^ 

« , Alcino. 

Quando daquella rocha delpenhadaa ' -^ 
Duas cabras do pobre Alexis vio , 
Duas tirou das fuás mais gabadas » , 

£ com ellaâ do triíle o mal remio : 
Logo Meliudo do Paftor queixofo 
Keparou a defgraça generofo. 

• M E N A L c A. 

Que mágoa , que piedade naó mofirou 
A bella Mareia > quando de Montano 
A madura feara fe abrazou ? 
Confola b 'infeliz no grave dam no » 
£ logo de feu campo dilatado • ') 

Lhe manda dar do trigo já legado. 

Alcino. 

Tenho hum fiel cachorro > que o primeiro 
He na deílreza ,, novo > e bem malhado $ 
Sabe da frauta ao fom dançar ligeiro» 
Por Filjs^ falta fobre o meii cajado :- 
Mas quero^que hum projedo novo emprenda'i 
Que a faltar por Melindo agora aprenda» 

. M E N A í. c A, 

De huns confufos iilvadps entre a rama ^ 
Apanhei huma pega inda pequena « 
JVIil couCas lhe enlinei , Filena chama p 
Diz q^e o. tferoo Menalca ama a Filena ; 
IVIas quero que a dizer aprq^nda agora : 
Viva Mareia > que a Mareia o Tejo ^dora. 
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A L C I V o. 

Os dilatados campos naô deíè^o » 
Que o fértil Douro 9 e Lôjna vaó regrando 9 
Nem os rebanhos, que fuílenta o Tejo: 
Feliz ferei « fe o meu Paílor cantando , 1 

Repetirem comigo as penedias; 
Sempre fejao dourados os teus dias* 

M E N A L CA* 

Na6 cubico aqueila arvore divina , 
Que os pomos de ouro dá , nem as preciofas 
Conchas, que o licor tem, com quealáfioi 
Tingem da viva còr das bellas rofas « 
Defeío que a pezar das névoas frias 
Sempre fe;aô dourados os teus dias* 

Alcino. 

Sempre em teus largos campos deleitofof 
Cheirofo mel diitillem os rochedos « 
£ co' pezo dos frudos deli cio fos 
Vejas curvar os verdes arvoredos , 
Fujad de ti cuidados , e ^agonias ; 
Sempre fejáó dourados os teus dias» 

M E N AL C A. 

Cedo vejas brincar fobre eftas flores 9 
£em que offendidos fejaó dos efpinhosp 
Do amor teu os carilfimos penhores , 
Como ao redor da mái os cordeirinhos; 
Cerquem-te , bella Mareia , as alegrias 1 
Seqnpre íejaô dourados os teus dias. 

Alcino. 

Bafta , Paftor , que por detrás do moAtt 
Vai o dirpêrfo gado já defcendo* 

â 



obQvita. ^ 

M E N A I< C A. 

Pois totpemos o atalho alli defronte t 
Çue já também nos vai anoitecendo* 

V I O L I N A. 



ÉCLOGA IX 

AUUZA , E DAPHNES. 

D A PH K ES. 



A 



ULiZA f donde corres j a quem levas 
ESas grinaldas » e feílóes de flores ? 
Tu de purpúreas rofas coroada ! 
Adonde com ornatos ta6 feílivos 
Alegre moves apreífada os paíTos ? 
Agora , que as cabeças inclinando 
EftaÓ com a calma ardente as dormideiras 4 
£ á frefca fombra eílá dos arvoredos 
O preguiçofo gado ruminando? 

A V L I 2 A. 

Para o bofque dos myrtos vou correndo t 
E já cançada venho da campina. ' 
' Daphnes, 

Pois hum pouco defcança nefta felva ; 
Aqui do Sol os raios naô penetraõ 
Os verdes ramos dos copados freixos 
Ca as frondofas parreiras enredados* 
A Nyufa defta griíca , que parece 

OU £t*. 
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Eftar faudofas lagrimas vertendo 
Pelas «nufgofas fendas do rochedo» 
Augmenta deftas Ibinbras a frefcura. 
Ella viçofa relva brando affento 
Nos offrece , Paílora , aqui defcança. 

A V L I Z A. 

Deter-me aqui naó poífo , que me efperaã 
Nas margens dafibem as mais Paftoras^ 

D Â P H N E S, 

Ah maligna Paílora > fempre bufcas 
Subtis > e novos modos de íugir-me ; 
Para que me enganafte aquelle dia » 
Que efperar-te no rio me mandafte , 
Dizendo , que alli logo levarias 
As btancas patas a banhar nas aguas ? 
Ah maligna Paft ora , facilmente 
JVIeus váos defejos enganar pudefte : 
Alli paíTei a tarde fufpirandb, 
Tc que as fombras cahíráó das montanha^. 
Quantas vezes chamei Auliza , Auliza , 
JMks fó Auliza os valles refpondiaó ? 
Alli para oífrecer-te te levava 
Hum rumo de coral , e ruivas conchas » 
Que Agrário » Pefcador , me tinha dado 
Por lhe enfínar as paftorís Cantigas : 
Também Verfos levei para cantar-te , 
£m que dos teus rigores me queixava , 
E te pintava convertida em cana 
A dura , ebellaNynfa , que os amores 
Ingrata defprezou do Deos Caprino. 

Auliza. 

Importuno Pafior , mô me perturbes ; 
* • Çua- 
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Quafi me tem fugido dos fentidos 

O doce , epovo fom de.huma Cantiga , 

Que ha poujco me enfinou o fabio Elpino 9 

£ vou cantar na feíl^ celebrada 

Em louvor:, da belliífima Yioliua ; 

Com taes Verfos vencer cantando efpero 

A mefma Filis , a invejofa AJcipe. 

D A F H N E S. 

Pois fe te agrada , Auliza , aqui fentar-te ,. 
Debaixo defte freixo provaremos 
Ao fom da mioha frauta/ o novo Verfo ; 
E tu agora o Canto exercitando , 
JMais na lembrança o levarás feguro. 
Naõ te apreffes , Paftora , que inda Febp 
Do mais -alto do Ceo pouco declina : 
Aqui paffa cantando a quente fcíla , 
Até que a branda viração da tarde 
Refrefque os ares meneando as ramas. 

Auliza. 

Bem mç c^dvert^s , ó Daplines ; fim , vejamos,' 
Se a memoria eftd prompta; eu principio , . 
E tu me fegue co' a delgada frauta. 

r 

Fiquem manfas.no monte 
As feras fanguinofas ; 
Prendei as bravas ondas , 
Ó Tágides formofas. 

Que o nome de Vioíina 
Vai foar no meu Canto ; 
Sufpende, ó Filomena , , 

Sufpende . o trifte pranto. 



xoa Obras Poéticas 

6 formofa Violina , 
Por quem florece o prado # 
Por quem defpreza a Flora 
Zefyro namorado. 

Por verem de teus olboS 
' Os claros reípbndores 

Habijtaô neíla felva 
As graças » e os amores. 

Por ti penhas » e troncof 
Refpirando alegria 
Cantaô íbnoros Verfos 
Neíle ditofo dia. 

D A PHK E S* 

A tua voz fonora levantarão 
As Naiades as frontes fobre as aguas : 
Os Satyros por entre as verdes ramas 
As agudas orelhas eftendêraó. 
Tanto excedes cantando Alcipe , e Filis t 
Quanto o fuave Gifne ò rouco ganfo ; 
JUIas fe a meu puro amor feiííivel foífes » 
Huma nova Cantiga te enfínára « 
Com que certa a vidoria ter podias , 
Inda que contendeíTes com aS Mufas ; 
J^as tu • ingrata , meu amor defprezas ; 
Iía6 prezas minhas dadivas , e Vcrfos. 

A V L I z A. 

Naô he ingrata Auliza injuftamente : 

De mim te queixas » defejado Daphnes « 

A fufpeitofa mâi , que vigilante 

Os meus paiTos ob ferva , na6 confentc , 

Que aovalle, onde apafcentas , leveo^ado» 

£nfina-me j Faílor « teus brandos Verfos i 

Os 
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0$ teus Verros já Tityro vencerão * 
E com ellos louvar quero VioHiia : 
Èniina*ine teus Verfos « ó ipeu Daphnes , 
E efte meu .coração em premio acceita. 

D A F H K E S. 

ó minha belia Auliza , fe te agrada . 
A Violina dedico a minha frauta > 
Neftes valies farei foar feu nome , ~^ 

Por ti dos bofques » ás eftrellas altas 
Voarão Teus louvores nos meus Verfos. 

ó branca Calatea > 
Deixa asciimolas « e falgadas grutas t 

Foge ao fom pavorofò ; 
Cam- que .as ondas- fç quebraô nos rochedos 2 
' Vem a fombra dos verdes arvoredos 
Ouvir na minha frauta 
Soar o doce nome de Violiná , 
£ julgarás o Canto ^■, 
GroíTeiro deNAlcino > teu encanto : • 
Vem cercado das húmidas Deidades 

/ Celebrar efle dia. 
Aqui os bravos ventos naõ combatem 
As altas plantas « porque fazem fombra 

Â formofa Violina. 
Só Zefyro brincando entre a verdura»' 
Colhe o perfume das cheirofas flores » . 
£ fufurrando canta feus louvores. 

As aves os accentos 
Com as fonoras fontes concertando » 
Feftejaó o feliz , e grande dia > 
Pe que a bella Violina foi Aurora. 
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ó branca Galatea » 
Sabe das aguas > e piza a fecca arôa • 
Vem ver a formofura 
Do Tejo , e Douro efpanto » . 
l^or quem de Auliza o Canto 
Ha de boje triunfar. 
O doce movimento 
De feus graciofos olhos 
Faz nos feccos abrolhos 
As flores rebentar, 

. A V LI z A. 

Que agradável Cantiga ! Facilmente 
Me ficou a toada nos ouvidos « 
Mas haõ tenho inda os Verfos na memoriaJ 

D A r H N E s. 

Efpera hum pouco , Auliza , que encaminhe 
Para as margens do Rio o meu rebanho g. 
E pelo valle abaixo irei cantando > 
Té que te fiquem prezos no fentido» 

INVEJA. 



ÉCLOGA X, 



M 



EU rafeiro fiel , único redo 
J>os bens , que me entregou a avara forte* 
FujamQs deíla felva , onde a defgraça 
Me traz pelos cabellos arrailado : 
Vem cá , £ei Melampo > que atnoroíb 
Me eflás com mil aífagos feíiejando > 

Por 



Por me efiar cm nieus males oonfolando g 
Fujamos deftes campos , que a inveja 
Tem com leu negro, bafo envenenado. 
Aqui as plantas frudo naó produzem ; 
Aqui antes de abrir as flores murcliaó ; 
E íe a Temente o Lavrador derrama » 
]VIorre aífogada da importuna iprama. 
A Deos ,. praias do Tejo , a Deos , campínat 
San liadas de meu Tangue , e de meu pranto » 
Ficai pois dos deTpojos carregadas , 
Çue o fado me venceo Tem reliílencia » 
Que eu vou fugindo á barbara inclemência a 
Que tanto Tem piedade me perTegue. 
Qual madeiro , que a rápida corrente 
Arrebatado leva » e entre as ondas 
Hora eTcondido fica » hora apparece « 
Aqui já Te deTprende de hum penedo : 
Alli n'outro vai dar precipitado , 
Até que Tobre algum Te deTpedaça « 
Alfím eu impellido da deTgraça 
Irei por valles » montes , e deíertos 
Até perder a vida deTpenhado. 
Ferinos corações , que a torpe Inveja / 
Filais co' próprio Tangue alimentando , 
VoíTas iras fartai em meus eftragos ; 
Vós , que vos alegrais Te o nédio gadp 
Dovifínho Pador mata a gafeira > 
Ou Te a cheia lhe leva a fementeira. 
Tudo em fim já perdi , já me naó relia 
Nem Tequer huma Tombra de efperança » 
Com que eíle triíle penfamento engane. 
Vede nas garras do faminto lobo 

Âs 
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As formofas » as únicas ovelhas , 
Que o deftino cruel me confrntia. 
foi-ie a minlia Eílrellada > que eu amava 
Inda mais do que Tityro AmariHis , 
Outra igual nefles montes ua5 paftava» 
Vede em fim deftas miferas colméas 
Huns enxsmes fugidos » outros mortos > 
£ de hum raio abrazada a pobre choça. 
Ql^e mais pôde ferir-me o duro fado ^ 
Vós , ímpios Corações , tanto podeíles $ 
Que em odip a piedade converteíles » 
£91. que eu taô felizmente defcançava. 
Do noíTo . Maioral eu era amado » 
Vós me fizeftes delle aborrecido; 
Fartai* vos « . . • )á me vedes abatido 9 
Já , cruéis inimigos > me eftais vendo , 
Tal como a débil vide , que lhe falta 
O rob.uí!o 9 e alto tronco , a que fe arrime* 
Salvai , piedofos Ceos « falvai clementes 
Deíles Ímpios os triftes innocentes. 
Sacudi altos montes os rochedos , 
Lançai-os fobre gente taÓ malvada t 
Para vós fe converta o branco leite ^ 
£m terrível veneno de ferpente : 
Fontes » negai-lhe as aguas faborofas , 
Neeai-lhe a fombra , ó arvores frondofas» 
Oh tempo antigo ! venturofo tempo > 
Se he verdade o que os fabios velhos contaõ# 
Inda entuô naó foava o feio nome 
Da denegrida Inveja : a vá cubica 
]>Ia6 abrazava os campos áíTolando 
O mifero fuftento dos Paftores. 

Ah 
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Ah pervertido tempo ! cntaó vivia 
Neftas felvas a cândida innocencia , 
Amava6-fe os Paílores ternamente , 
Só cuidavaó dos gados , ,e lavouras , 
Doces Verfos contentes entoavaô 
Em louvor da paz fanta , que gozavaó » 
Mas já taó bons coílumes fe perderão* 
Agora o pobre gado delamparad , 
Beixaó do bofque a doce amenidade » 
E fe embrenhaô no centro da Cidade, 
Aili debaixo dos dourados tédios , 
Ajoelhando ante feus habitadores s 
. Eftaó em torpes crimes infolentes 
Culpando os miferaveis innocentes. 
A Deos , formofas Nynfas , aqui deixo 
No tronco defte fúnebre cyprefte 
A capella de louros , com que a fronte 
Me honraftes : quando aqui venci Pulemo » 
Vencedor me julgou o Meílre Elpino. 
A Deos , formofas Nynfas , deftes bofquejf 
l*arte chorando o infeliz Alcino , 
Vou habitar para as geladas ferras 
Defertas de Paftores , e de gado ; 
Adoiide em váõ do Sol os raios ferem 
A fria neve ; adònde naõ ha planta , 
Que frefca Ibmbra faça aos encalmados : 
Alli irei viver c'os delítraçados , 
IWas livre de tratar peitos fingidos , 
Que com palavras brandas de amizade 
Me defpenhem do alto de huma rocha : 
Alli verei fe cança de aílíigir-me 
O terrível açoute da fortuna. 

Mu- 
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Mudou o tempo o curib deí^e rio » 
Que daquella ferra alta fe defpenha , 
De hum pimpolho efte tronco fez robuílo » 
Kafgou o duro feio (^síla penha , I 
Mudou em fértil campo o mato agreíle > 
Só a minha defgraça fe naó muda , 
Defcei , Deofes do Ceo > em minha ajuda* 

S I L E N O. 

ÉCLOGA XL 

ALCINO, E SILENO. 

Alcino. 



c 



ANTEMOS , frauta , miferas EndexaJ 9 
Em quanto a verde relva pada o gado : 
Demos ao furdo vento triíles queixas « 
Inútil rcfrisrerio de hum magoado. 
Ouvi ,, fclvas , o fom de hum* defcontcnte * 
Já que de nós Tricéa vive aufente. 

Quando haveis de deixar , olhos faudofos » 
De banhar-me com lagrimas o peito ! 
Quando vereis , ó fados rigorofos , 
VoíTo íigor comigo fatirfeito I 
Mas chorai , olhos meus , a aufencia dura > 
Chorai , já que nafceíles fem ventura. 

Efta efpeífura vede , onde já viíles 
O bem , por quem chorais agora auícn^tes : 

Qucin 
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Quem diíTera que- havíeis de ver trifles 
£Re prado , que viftes ta6 contentes 2 
Alli He vc a relva inda pizada » ^ 

Onde Tricéa efteve reclinada. 

Alli junto das margens da ribeira 
Á frefca fombra- de huma rocha dura 
Fo4 o lugar , aonde a vez primeira 
Me croou com feus mimos a ventura* 
Eílrellas 4 fejá foíles taõ piedofas », 
Porque :iiie fois agora rigorofas ? 

Taô modeíla comigo aqui paíTava 
A bella Nynfa em prática amorofa , 
Que quando refpeitofo lhe beijava 
A delicada maó branca , e formofa » 
Vergonhofa ficava hum -breve efpaço 
Com os olhos cabido no regaço. 
Quantas vezes dizendo que me amava , 
No feu formo fo rofto conheciaj 
Que cheia úq ternura deiejava 
Inda dizer-me mais do que dizia ^ 
Forem naô lhe deixava o honeflo poja ^^ 

De .todo declarar o feu defejo. 

Huma tarde <me dilTe na florefta , 
Que lá junto da praia eu a efperuíTe ^ 
Que alU iria vêr-me peia fêfta ^ 
Depois que das Serranas fe apartnífe ; \ 

Que {çm guarda o rebanho deixaria 
Só por eílàr na minha companhia. 

O caminho da praia fui feguindo > 
Sentei~me fobre huns côncavos rocljedos , 
Onde do prado eftava defcubrindo 
Os verdes » e frondofos arvoredos > 

Té 
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Té que depois da féfta já paflada 
A vi ao longe vir muito apreíTada. 

Vinha por entie as ramas taó airolâ « 
Que dava graça a tudo quanto via > 
G>m a preíTa do andar a cor formoía 
Nas bellas faces mais fe lhe acoendia : 
Os cãbellos , que de ouro a cor moílravati » 
Pelo nevado collo fe efpaihavao. 

SiLSNO. 

Que deleitofo Canto « que harmonia 
Soa nos valles deíle oc culto prado ! 
Quem feri , que em lugar taô retirado 
Efpalha taô fonora melodia ? 
;- Mas quem havia fer , que folitario 
Eí^iveífe cantando docemente , 
Senaô o triíle Alcino , que da gente 
Anda Cempre fugindo » como vario ? 

Meu defejado Alcino > caro amigo t 
Dá-me:osteus braços» que inda bem naõ poflb 
£xplicar~te a alegria > o alvoroço , 
Que fínto em encontrar-me hoje com tigò. 

A L C I N Oí- 

Aqui , Sileno , os tens ; mas que goftofa 
Te pôde fer de hum triíle a compnhia g 
A quem perfegue a dura Tyranuia 
Da ventura cruel « e rigorofa ? 

Sileno. 

Aqui de teu queixoíb » e doce Canto ) 
Me traz a fuavidade arrebatado , 
Que tinha, todo o campo defte prado 
Cheio de hum novo aíTombro » bum novo encanto» 



Pa- 



I 
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Parece que eilat penhts femovla^ 
Por te ouvirem , que os ventos fe acalmavaó » * 
Q\ie de pafmo os cordekos naÔ paftavi^õ » 
Que eftas aguas também fe fuípendiaò. 

Alcino. 

Taes « meu Sileno « fa6 as minhas mágoas g 
Que .tudo de ipe ouvir fe compadece , 
O mais duro penedo fe enternece , 
Sufpendem a corrente as frias aguas» 

S I L E H o. 

Dize-me, meu Alcino, que defgofio 
Te j>óde penetrar » de que te peza » 
Que pela fomnolenctó da trifleza 
A alegria trocafte de teu rofto ^ 

Que loucura te traz preoccupado 
Sem acordo « fem. ufo « e Cem fentido t 
Que de tudo te vemos efquecido > 
$em teslembrar ao menos do teu gado ? 

Faminto no radil » ou pelo eílr^nho 
Pafto o deixas andar com de&tino ; 
Naó fabes que nau tém , amigo Alcino t 
Hum Paftor maior hem » que o féx\ rebanho ? 

Eu quando recolhendo hia o meu gado 
Os dias da femantf já pafiad« » 
Dous cocdeifos perdidos da manada 
Dos teus achei mettidos n^hum filvado. 

Com os meus os levei » e inda ate agora 
Para bufcallos naó tivede hum áh ? 
Torna em ti , meu Paftor • c eífa agonia « 
Que aífim te traz mudado » lançu fora. 
Tu já naó vás á Aldeã vèr a fefta , 

Nem ao jogo da barf a , e focf;e luta » - 

Nen^ 
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Nem na fefena tarde já ít efciita 
Spzt a tua frauta naflorefta. 

Se te fallaó » naó ouves , nem rerpondes » 
£ fóltas fem acordo mil fuipiros , 
Fugindo andas da gente , e nos retiros 
Ços mais occultos matos . fó te efcondes. 

Os olhos trazes fempte rafos de agua » 
Andas comp , aíTuílado » e vacillonte , 
£m fim nada fe vê no teu femblante » 
Que iiaó feja final de dura mágoa* 

A I. c I K o. 

Padecendo da aufencia as cruéis dores» 
Que godo poíFo ter j ou que alegria ? 
Já vifte por Ventura alegre o dia , 
Que a vér do Sol >naô chega M reípiandores t 

S.l I. E NO.' :' ' 

Paftor , faze'.do tempo confiança, 
E naó te entregues todo aoíèmiinentOtf 
O remédio efiíicaz dtiíl[e tocinento< 
He defterrar a. câufa da . lembrança. 

• . A I» C I K o. ' 

. Oh icomo" fiiaihnente o íaôi applica 
Os infiteis jDemedios ao doente ! 
Sileno a tua cuBa naÓ coní«nte 
O tormento , que aíTim me mortifica. 

Qual duro marinheiro » qUe valente 
Contra o poder.^ijas ondas remar vemos'; 
E pôde mais% que: a força de feus remos 
A iinpetuoíà fúria da correntes . 

AiHm para apartar da conjeâura 
A caufa do tonnento , éiii ique me vejo # 
De balde me. reíolvo ,' enirvaô' foro^^ 

1 Que 
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Que pôde mais de amor a força dura.- 

Nem em hum fó inílante feparados 
De mim meus penfamentos vér queria , 
Que hum faudofo naó tem outra alegria 
Mais que a contemplação de feus cuidado^. 

Anda-me íempre Amor acompanhando » 
Mil glorias « e mil bens me reprefenta » 
Com doces efperanças me contenta , 
Affim minhas faudades vou paíTa^do. 

Das arvores os brandos movimentos « 
O doce murmurar da fonte pura , 
£ do canto, das aves a doçura 
Me movem amorofos penfamentos. 

Vou pelo prado , e entre as flores vejo 
Andar brincando Amor ; vou pelo monte , 
Ou pela praia , e elle vai defronte 
IKIil thefouros moílrando a meu defejo. 

. Ora a meus olhos moftra alli prefente 
Toda cheia de agrado ^ bella Amada « 
Ora á fombra das arvores fentada 
Kos mefmos -campos , donde vive aufente» 

Taó terna alli a vejo , e taô anciofa 
Nos enganos , que Amor me vai tecendo , 
^^e por mim me parece » que a eftou vendo 
De quando em quando fufpirar faudofa. 

Aqui de fua eftranha formofura 
t/le traz o doce gefto ao penfamento; 
Alli o graciofo movimento 
De feus formofos olhos me affigura. 

Aílim neíle pezar de noite , e dia 
Jís mais das horas paíTo em taes lembranças » 
4Qutras vezes em niil defconfianças 

yVM. U K £o^ 
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Enleado me traz a fantafia. 

Quantas o cruel fogo do cíume 
Injuílamente o coração me inflamma ! 
iVÍas he penfaô forçofa de quem ama 
O fuftentar receios por coílume. 

G)mo de hum frio fuílo trafpaíTado 
O coração me deixa eíla lembrança » 
Porque baila qualquer defconíiança 
Para aifuílar hum peito namorado. 

Vifte turbar-fe a fonte focegada , 
Que os feixinhos no fundo eftá moftrando t 
Só com o movimento leve , e brandf> 
Pa flor , que cahe do ramo desfolhada f 

AíTim para ficar fobrefaltado 
De hum peito amante o animo extremofo 
Hum penfamento bafta duvidofo , 
fada hum receio fem razaó formado. 

S I I. E N o. 
JVIas ai 9 Alcino , que huma rez malhada 
Cahir agora vi da ribanceira , 
Vamos vôr , fe eftá falva da ribeira , 
Naõ m'a leve a correate arrebatada» 

ALBANO. 

ÉCLOGA Xir. 



N 



'HUM valle de frondofos arvoredos » 
Onde a corrente de huma fontezinha 
Por entre Verdes juncos j e penedos 

Pa- 
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Para as praias do Tejo fe encaminh;! • 
Onde a rehra fe vé fempre viçofa , 
O roxo lyrio» a encarnada rofa. 

Alli junto de huma arvore fombria 
Sentado eftaya Albano fobre as flores » 
£ ao fom de huma ianfona , que tangia 9 
Saudofo cantava íeus amores ; 
£ cantavao pendentes dos raminhos 
Também os namorados paífarinhos. 

De huma grinalda a fronte enriquecia 
De lyrios , e boninas fabricada » 
Efcrito no inílrumento fe lhe via 
O Nome da Paílora fufpirada » 
£ no cajado as prendas excellentes 
Como troféo de Amor tinha pendentei^ 

Defordenado andava pelo outeiro 
Coilando a verde relva o maníb gado 9 
Somente do foi/cito rafeiro 
Pelo. deferto mente acompanhado , 
£m quanto o feu Paílor ao vento dava 
As queixas > que faudofo aílim cantava ; 

Solitária campina , 
lliedonhos valles , ruílica afpereza 9 
Fonte naõ tendes , arvore , ou bonina , 
"Que naô encha meus olhos de triíleza. 
Que differentes faó > que deleito fos 
Os campos faudofos ; 
Onde a minha Paftora aufente aífííle ! 
Kada alli fe vé trifte : 
Naó fei que nova graça 
EftiÓ aquellas plantas refpirando f 
^e fuavemente a calma alli fe pafla 

H ii Ao 
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Ao movimento brando , 

Que faz o írefco vento no aJrvorcdo ! 

Naô fei que maravilha alli me oílrece 

Qualquer tofco penedo , 

Que melhor que eílas plantas me parece ! 

Aqui as. niermas flores a meus olhos 

Se convertem em afperos abrolhos : 

Lá os efpinhos duros 

Em fruâos faborofos , e maduros. 

Olhos > por quem de amor fempre furpiroi 

Vinde vêr-me , c vereis pelo meu rofto 

As lagrimas correndo em largo gyro ; 

Vereis o triíle eílado » em que o defgoilo 

Me tem da larga aufencia; 

Com taota violência 

Os faudofos ais eíla alma exhala » 

Que parece que eftala 

O trifte coração de fentiménto. 

Vinde > olho$ , confolar-me em tal tormento 9 

Eu creio » que vos vira 

Kaô fó cheios de amor • mas de piedade ; 

Se me viíTeis nas anciãs 9 que conipira 

Contra mim o rigor deíla íaudade. 

He poflivel , que láílimas naó tenhas » 

Fado injuílo « de vêr taó divididos 

A quem Amor unio tanto as vontades 1 

Como cruel te empenhas 

Em que eu padeça os golpes repetidos 

Do terrível tormento das faiidades ! 

Mas fegue o teu coftume , dura forte , 

Que por mais que o rigor tyranno j e forte 

Armes contra meu peito » 
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Naó has ie nunca o laço vér desfeito 
DeRe coní^ante amor , defta fé pura ; 
Inda que em meus retiros 
Naó alcance outros mimos de ventura 
Mais que lagrimas triOes » e fufpiros. 

Âílim foltava Albano o triíle pranto » 
Com que a dôr da faudade mitigava; 
IVIas a noite , que as fombras efpalhava » 
Renovando-lhe o mal deo fim ao Canto. 

A L C I íí O. 

ÉCLOGA XIII. 
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A nas margens do Tejo caudalofo 
Hum bofque taó fombrio > e intrincado » 
Que dos raios de Febo luminofo 
Já mais ein tempo algum foi penetrado : 
Hum valie taõ profundo , e taó fragofo g 
Taó eíleril » medonho , e in habitado , 
Que parece que o fez a Natureza 
Para horrivel morada da triíleza» 

As pardas fombras vinha o Sol rafgando ^ 
Enchendo de alegria os Horizontes « 
£ com efcaca luz vinha dourando 
Os altos cumes dos floridos montes ; 
Inda bem naó b eftava retratando 

Nos 



(*) JE/ítf Echga /tfft Attthgr na fua poft 
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Nos undofos cryftaes das claras fontes^ 
£ enxugava nas folhas das boninas 
As lagrimas da Aurora cryílallinas ; 

Quando no mais occulto do arvoredo 
O defgraçado Alcino fe aífentava 
Junto de hum alto , e ruílico penedo ^ 
Onde' huma clara fonte rebentava ; , 
Fazia ao mefiilo valle efpanto T e medo 
G>m os t rifles fufpiros , que exhalava j 
E formava eílas queixas defcontente g 
Como fe a caufa foíTe alli prefente. 

Palfiílima Paftera » a quem voltftft0 
Aquelles bellos olhos , que algum dia 
Taó cheios de piedade me moílrafte ? 

Ah Serrana cruel ! ah fera impía ! 
Gomo de preífa deífe peito ingrato 
JVIoílraíle a deshumana tyrannia ! 

É^ mais cruel , que as feras deile mato i 
£ inda mais fugitiva > e inconílante 
Do que as aguas , que leva efte regato* 

He. a trifteza em mim taó inceífante 
Depois que me negaíles teus favores , 
Que fó.fei fufpirar a todo o inílante. 

Oh ! haó ufes comigo taes rigores , 
Kaó me defprezes naô , que he couíâ feia 
Defprezar quem por ti morre de amores. 

Tal no defgoílo eílou , que deixo a Aldeã 
Ainda antes que a luz do Sol aponte » 
E a triíle ícylidaó fó me recrda. 

O gado deixo errante pelo monte , 
£ aqui pftíTo chorando os ma4s dos dias 
'Sentado ibbre as pedras defi^ fonte* 
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Aqui me lembra quanto me dizias 9 
E tuda o que entre nós entaó paíTava « 
Quando taó enganado me trazias y 

Lembra-me « quando as flores apanhava 
Pela vçrde campina da floreíla , 
Com que os louros cabellos te toucava. 

E lembra-me jtambem » que junto a efta 
Frefca fonte debaixo defta faia 
Paífavamos a calma pela féíla. 

Lembra-me , quando andámos pela praia 
As luzentes conchinhas apanhando » 
Que o Mar lança na arêa , quando efpraia. 

E tambjsm hum feraó me eilá lembrando » 
Que 5a ^ua cabana » e outros, da ferra 
£m baile , e canto eftavamos paliando. 

Mas como ao peito / a quem Amor faz guerrSf 
Kunca o viver alegre lhe confente » 
Nos olhos fe me via o que a alma encerra* 
- £u fei qué eílava triíle , e delcontente ^ 
Mas Qaó fei « fe de Amor era o coílume , 
Ou fe já receava o mal prefente. 

Sentia a alma abrazar-fe em vivo lume ». 
Morder-rrae o coração também featia 
O afpid venenofo do ciúme. 

AlTim eílava eu neila agonia » 
Quando . ^u me mandaíle por S ilvofa 
A mágoa perguntar , que padecia # 

A mim éhega a Serrana • e cautelofa 
G)m tegiura me diíTe o quanto eílava» 
De ver-9ie defcontente cuidadofa. 

E que de novo em iim me. feguravas - 
De fer fempre iiel , fempre confiante 
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A fc f que no teu peito me guardavas. 

Efcuta qual fiquei naquelle inftante l 
Encheo-fe de alegi^ia de improvifo 
O coracaó , as vozes , e o femblante. 

Qual menino > que chora fem avifo % 
A quem a Mâi com mimos aíFagando 
Llie faz trocar o pranto em doce rifo ; 

Pois aíHm eu * que eílava fufpirando # 
Ao efcutar as vozes da Paftora 
£m alegria as mágoas fui trocando. 

Nunca nos meus ouvidos taó fonorar 
Foi a lyra tocada no defcante , 
Como a voz de Silvofa aquella hora. 

Nunca a hera do choupo, taô amantd 
A mim me pareceo nefta eípeíTura % 
Como me parecefte aquelle inftante. 

Oh como entaò foubefte na ternura 
Occultar os rigores deshumanos 
Da tua condição tyranna » e dura ! 

Julguei ferem verdades teus enganos l 
Que naÓ cuidei que tanta falfidade 
Ufar pudeífem corações humanos. 

Oh Paftora fem fé , e fem lealdade ! 
Oh coracaô de fera embravecida 
Sem amor « fem ternura % e fem piedade \ 

Como nàô te laftimas de huma vid^ 
Se tuas fem-raz6es taò defgoftofa 9 
Das féttas de amor cego taó ferida ! 

^h i naâ fejas ingrata « e rigorofa t 
De fer taó deshumana naÓ te prezes « 
tgue te faz parecer menos formofa. 
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He poflivel , ingrata , que defpmes 
Hum amante Paílor « a quem chamafte 
O «teu amado Alcino tantas vezes ! 
> J)epoi$ que tu * cruel i^e defprezaílo 
Com tal rigor , com tanta tyrannia , 
Ao mais mifero eílado me entregafte. 

Já naô tenho prazer , nem alegria t 
Já nada he agradável aos meus olhos 
De quanto o Ceo nos moflra , a Terra cria. 

Os nevados jafmin» , tenros pimpolhos , 
E as mais flores , que efmaltaó efle prado » 
jyie faô agudos » e afperos abrolhos, 

G>mtigo tudo vejo eílar mudado » 
Nem claras as Eftrellas me parecem « 
Kem o Sol , como d*antes tad dourado* 

Todos os do lugar me defconhecem ; 
E quando alguns me vem » cheios de efpanto 
Com os olhos em mim mudos fe efquecem. 

Eu era o mais gabado em baile , e Canto 
Dos Paftores áo Tejo'; mas já agora 
Só fei nos olhos enxugar o pranto. 

Ao longo da ribeira a toda a hora 
Sentado fobrea relva ^ e entre as flores 
Tocava a minha cytara fonóra. 

Sufpenfos me efcutavaô os Paflores ^ 
E depois que os folgares fe acabavaô > 
Me rogavaó mil bens , e mil louvores. 

As Serranas , que a ouvir-me fe ajuntava6 j 
para me coroar e^ , as cape lias 
De murtas , e de flores concertavaÓ. 

Eu era defejado das mais beilas , 

Nenhum dos guardadores da montanha 

Tal 
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Merecia mais que eu nos olhos delias. 

Mas oh terrível mal ! oh dor tamanha ! 

Tal me tem a agonia , em que eftou podo # 

Que quem entaô me vio » hoje me eflranha* 

Tu íb a caufa és deíle defgofto , 

Pois te fez por meu mal a Natureza 

Tyranno o coração » formofo o rofto. 

De vér-me aílim magoado naô te pexa i 

Oh duro coração , tyranno , e fero t 

Incapaz de animar tanta belleza ! 

Deixa f falfa > o rigor duro , e fevéro » 

£ vem aqui gozat , bella homicida > 

De hum terno coração ■, que dar-te quero* 

Já que naó vens depuro amor rendida 9 

Vem ao menos nas mágoas confolar-me 

De meus affliâos ais compadecida. 

Os teus formofos olhos vem moftrar-me : 

Ah ! naô fujas , cruel , de quem te adora « 

Olha que amor oíTendes em deixar-me« 

Porque foges de mim , gentil Paílora f 

AíIim he que ás finezas correfpondes 

De hum amante Paftor , que por ti chora ? 

Dize , cruel , porque de mim te efcondes ^ 

Já fegues outro Amor , outra vontade ? 

Tyranna , adonde eílás , que naó refpondes ? 

AíTim « falfa , com tanta crueldade. 

Ãs minhas queixas cerras os ouvidos ? 

Ah que para alguém guardas a piedade « 

Qus^ negas a meus ais » e a meus gemidos ! 

Aíli^n o triftc Alcino fe queixava 

Da caufa do tormento * que fentia , 

Mas já mal feus pezares explicava a 

Quo 
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Que o foluçar as vozei lhe impedii : 
Com fufpiíos OE montes abalava , 
Com ternilliiiios ais òs Ceos féria : 
E em íima de hum penedo reclinado 
Adormeceo de íulpirar cançado. 
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RISTES Mortaes , que chrago lamentável 
Faz em vós a mortífera Serpente ! 
Com boca famulenta a todos fere , 
A Terra geme envolta cm negro luto j 
O pranto banha as faces defcóradas : 
Fugi , fugi do monílro ; porém ond<» 
Podereis 'efcapar a feus furores , 
Se o terrível veneno * que refpira « 
Todo o Univerfo tem contaminado * 
A toda a parte o hálito corrupto 
A dura morte leva fem refugio ? 
Oh Serpente cruel ! oh fatal pomo ! 
£m que horrível defgraça , em qual abyfma 
Sobmergiíles os mi feros humanos ! ' 

Mas ferenai , Mortaes , o trifte pranto » 
FuJHÔ do Mundo as ludluofas fombras : 
Santos Profetas , Patriarcas Santos , 
Que fufpirando eftais no Limbo efcuro > 
Levantai as cabeças exultando , 

« 

Que a diífipar as trevas principia 

A promettida luz : alegres Hymnos 

As Nações cantem , que chorando eftavàSt 

Coroadas de Eílrelias fcintiilantes 

Já do Líbano defce a Mulher forte , 

À 

(") Ã Itúniaculada Concçl^ao dç Maria Santif" 
Jima, 
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A cuja nova luz fica aífombrado 

^ claro Sol no ponto mais brilhante. 

Como ao Divino afpeâo fe confunde 

^ ftinefto Pragaó ! agora bufca 

Enrofcado entre as felvas efcouder-fe » 

■^gora efpavorido o collo erguendo 

Fogo defpcde dos torcidos olhos : 

Como vibrando a língua íibilante 

Furibundo co' a cauda a Terra açouta f 

^as a vaticinada forte Virgem, 

I^efprezando os indómitos furores , 

Accommette o raivofo , e fatal Monítro* 

Já valerofa com o pé lhe opprime 

A medonha garganta, e refoluta 

Aefcamofa cabeça lhe fepara ! 

Já nos ares fufpende a maô mimofa 

O terrível triunfo envolto em íangue,. 

Ailim Judith intrépida degolla 

O foberbo oppreífor da graô Betulia « 

E no meio do Povo defolado 

Levanta pelos húmidos cabellos 

A horrível cabeça enfanguentada. 

Deixa o pranto , Ifrael , facode as cinzas » 

Kompe eVn Cantos de júbilo ; os louvores 

Canta da vidloriofa Virgem pura , 

Que a indomável Serpente vencer pôde , 

Ficando illefa do mortal veneno. 

Ella fó entre todos os Immanos 

Foi do commnm contagio prefervada : 

AíTim como huma única família 

Ficou livre das chammas de Sodoma ; 

AíTun huma r<^ náo falvar fe pôde 
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Das ondas vingadoras do Diluvio ; 

Aífim de Gedeaó o fecco vélio ^ 

Entre o groíTo choveiro iUefo fica » 

Que as denegridas nuvens defatavaô. 

Oh Virgem Santa , Virgem Immaculada i 

De entre as aguas a fronte levantando 

O fagrado Jordaó de prazer cheio , 

Faz íbar pelos valles o teu Nome. 

As felvas , os rochedos cantaó Hymnos : 

Viva f viva de Abraô a grande filha j 

£(laó os altos montes repetindo. 

Virgem pura de iuzes adornada , 

Fonte de graça > fonte de prodígios , 

Á tua incomparável formofura 

Cedem as flores dos amenos prados. 

A Lua cede , que as Eftrellas veiice , 

E cede o mefmo Sol » que a Lua aíTombra. 

Simples Paftores , em louvor da Virgem 

Erguei Altares nas amenas íelvas » 

Coroai-os de folhas » e de flores ; 

Entre o cheiroib fumo as chammas brilhem f 

As vofTas doces frautas ás Eílrellas 

Levantem de Maria o Nome Santo ; 

E logo vereis , como a Maó piedofa 

Efpalha em voííos campos a abundância » 

Salva os rebanhos do mortal contagio » 

E das feras rapaces os defende. 

Sim , ó Virgem , tu es feguro efcudo 

Contra os golpes da morte « e da fortuna« 
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OMO vem no Horizonte defcubrindo 
A Aurora a' roxa fronte I 
Oh como alegre , e bella fe vem rindo ! 
Sobre ©florido monte 
Nova luz , novo orvalho hoje derrame , 
Çuç a buliçofa rama 
Como aljôfar guarnece , 
E mais que o cryftal pouco refplandece. 

Que frondofos eftaò no Inverno frio 
Os verdes arvoredos ! 
Como pura a corrente defte rio 
Sobre os lizos penedos 

Em branca , e crefpa efcuma vai quebrando » 
£ as ondas efpalhando 
Em cryftàliinas véas 
Lambe em remanfo plácido as arêas ! 

Agora <^e o Deslembro congelado 
Com fereno femblante , 
E naó de inchadas nuvens carregado j 
Nos moftra o Sol brilhante , 
Goftai » goílai as húmidas hervinlias j 
IVlanfas ovelhas minhas , 
Que eu cheio de alegria 

Can- 

(*) Fax.endo annos a lllujlrijjitna , e ExccUen" 
fi/fima D, Thurcfa Violante de Daun , fetidç airn- 
úk '••eniaa. 
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Cantarei os louvores dede dia. 

Mas que vejo ! Oh prodígio nunca ufadoi 

Na rufticá efpeíTura 

A fombca de hum Carvalho alto » e copado 1 

Que lá da grande altura ^ 

Os elevados ramos debruçando 

Eftá íempre amparando 

Benéfico j e robuílo 

A hera humilde, o mais rafteiro arbuRa* 

A fombra vénturofa vai bufcanda 
Todo o coro das Mufas , 
Trás delias as Bacchantes vaó faltando 
Em corêas confufas : 

Huma Nynfa » que ás outras fe adianta $ 
Que nos hombros levanta 
Duas azas brilhantes «. ' 

Que defpede mil luzes fcintillantes » 

Entre feus braços leva reclinada 
Huma tenra Donzella , 
Que de cândidos lyrios adornada 
Lhe traz a fronte bel la ; 
Já n'hum throno de flores , e verdur» 
A nova formollira , 
Mais que todas graciofa , 
AíTenta reverente , fe fefpeitoia. 

Denfas nuvens os ramos mais cheirofos ^ 
De fumo eftaô lançando » 
Que vai pelo ar com fopros vagarofos 
O Zefyro efpalhando ; 
As Mufas tocaô doces inftrumentos # 
E com puros accentos 
Sentadas fobrc as flores 
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Aílim vaÔ alternando feus louvores. - 

Bellas^Nynfas , que as líquidas correntes 
Cortais de AJfeo faudofo , 
E vós ,' Piftores , que adornais as frentes 
Do louro glorio fo , 

Que o Menalo fecundo brota , c cria , 
Sabei que nefte dia 
De glorias todo dieio 
Allumiar Tarcine ao Mundo veio. 

Como brilha em feus olhos a grandeza l 
Aquelle alto talento 
Dos peitos , em que a fábia Natureza 
Gerou efte portento 

Daquelle raro Heróe , que em zelo accefo 
Suftem da Pátria o pezo : 
Daquella llluftre filha , 
Do Danúbio, do Tejo maravilha. 

Nas .voifas frautas foe o Nome amado 
Da famofa Tarcine , 

A repetilio ao valle , ao monte , ao prado 
O voífo Canto eníine j 
Cifnes do Alfeo , foltai doces accentos , 
Oh fufurrantes ventos , 
Ficai agora quedos > 
Emmudecei nos' verdes arvoredos. 

Zícfyros , que com fopros lifonjeiros 
Refpirais entre as flores , 
Ás azas levantai , batei ligeiros , 
£ levai feus louvores 

De B.e§^ cm Regiaó , de prádò em prado , 
Cara qure celebrado 
£m toda a parto feja 

JQM, I. I EÇ. 
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-Efte Nome a pezar da negra inveja. ' '. 

Serranas deíles montes » e campinas • 
Vinde 9 vinde ás floreftas > 
Colhei rofas > jafmins ; colhei boninas » 
Coroai as alvas teílas ; 
De Tarcine em louvor cantai , Paíloras » 
As Cantigas fonoras ^ 
Com que á fombra contentes • 
Cantais noíTos amores innocentes. 

Nãó he mais bella a pudibunda rofa t 
Quando entre feus verdores 
^ Principia a moftrar a côr formofa : 
A luz dos refplandores » 
Que o Sol moílra na frefca madrugada » 
NaÔ he mais engraçada : 
Em fua gentileza 
Moftrou quanto podia a Natureza. 

Nas fubtís redes lhe trazei , Paílores i 
Os lindos paífarinhos « 
,]i/IedrQnha3 lhe trazei ; trazei-lhe flores 
Nos feus próprios raminhos : 
Dos verdes cedros defte valle umbrofo 
Colhei o humor cheirofo ; 
Lançai-o neílas chammas , 
Que fe alimentaõ nas fragrantes ramas. 

Naiad^s t que habitais nas puras fontes i 
Erguei fobre as correntes 
Os húmidos cabellos » e alvas frontes ; 
Os Verfos excellentes 
Cant;}í , filveílre^ Deòfès , lá nas hrenbas é 
Retumbe neílas penhas 
Com arte defufada 
. : Po 
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Do feinicapro Pau a frauta amada. 

Louvem todos a rara formofura $ 
Forquem hoje deixamos 
Do (acro Pindo a lu^ninofa altura » 
Que dos gloriofos ramos , 
Que o cryftal roga da fagrada fonte » 
Veráõ cingida a fronte ; 
Com fom , ^9 o Mundo efpante , 
Verfos dignos de Àpollo a Arcádia cante. 

Eftas coroas de louro ApoUo oífrece 
Aos fabios vencedores , 
Elle a fer o Juiz do Pindo defce ; 
Vinde competidores , 
DUerccei efte premio taô gloriofo ; 
Soe o C^nto barmoniofo , 
Que as croas promettidas 
Pelas innãs de Febo faó tecidas. . 



IDYLLIO m. 



S 



OfRE huma denfa nuvem prateada « 
Onde por entre globos refplandece- 
O rofado efplendor da madrugada « 
Dp ma» alto do Ceo Hymineo defce : . 
A feu lado conduz o Deos Menino » 
£ na dextra fuílenta a facra tocha , 
Já nas margens do Tejo cryílallino ^ 

I ii . En- 



(*) Aos yeliçfs Dtfpofort9S d» llht/fr^trw , « 
M^UlUntijfimQ ÇQnde dç Otiras^ 
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Entra no Eofque ás Núpcias confagrado* 

Pe o florido prado y 

Largando aljava 9 e fettas » 
Voa brincando a turba dos amores » 
Tal como as elmaltadas borboletas 
Batendo 'as leves azas fobre as flores. 
Hum pezado no tronco de hum loureiro 
Curva o flexível ramo forcejando ^ 
Para Te ver nas aguas de hum ribeiro. 

Outro mil gyros dando , 

Diiputa com o Zcfyro ligeiro 

Beijar a frefca rofa' , 
Çue começa a moftrar a cór formoAt : 
Em quanto efpalhaó flores no terreno 
As Nynfas do fagrado bofque ameno. 
Já huma preclariífima Donzella , 

Que na fronte mimoíà 
De brancos lyrios cinge huma capella# 
Os olhos abaixando vergonhofa , 
Lhe tinge as faces o virgíneo pejo ; - 
Como fe lhe tocaíTe o bel lo rofto 
A frouxa luz purpúrea do Sol pofto. - 

Vem . pelas mãos das Graças conduzida j 
D'entre os faudofos braços arrancada » 

Da Mãi enternecida. 
Vem de hum Mancebo illuftre acompanhada i 
Cuja modeftia , cujo grave géfto 
Excede a fua juvenil idade. 
O lagrado. Hymineo com rifo honeSo 
O Círio nupcial nai mãos de Amor 
J^oem ornado de flores ao redor » • 

E O branco Vco lançando • . 
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Sobre os temos Efpofos , 
Ascaftas., fantas Leis eftá diaíindo. 
As Graças os perfumes mais cheirolbs 
^^e eílaô nas cabeças derramando. 

• 

Alli o Deos das feivas aifentado 
N'hum mufgofo penedo , coroado . 

De verdes ramos de iiera , 
Ew attençaó profunda fobraergido , 
Como quem Aias mágoas conítdera » 

Diz , foltando' hum gemido ; 
Ah Mancebo feliz , feliz Efpofo ! . 

Quanto mais dq que Pan tu és ditofo ! 
fiuina Nynfa naó fegues fugitiv;i ; 
Mas huma terna Efpofa , que aos ardores 
l^fr-teii peito refponde compaifíva, 
E fe para apurarHe nos amores 
Hifonha te fugir , e defdenhofa « 
Será como do Zefyro iafcivo , 

A namorada rofa , 
Que a huma » e outra parte vai fugindo i 
£ a cahir-lhe entre os braços torna rindot i 

O ^ filho de Semeie acompanhado 

Do coro das Bacchantes 
Vem de frondofas parras adornado^ 

Licores efpumantes 
Nos fimdos , e enramados copos lança » . 
Ao fogi de harmoniofos inílrumentos » 
l^Iudando os leves pés ligeirp dança* 
Agora em compaiTados movimentos 1 

As folgas flores pizs^» agora pula; , 

Salta a rama , que a fronte lhe circula. 

O Coro a vo3i levanta . 
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Suave > e modulada , 
E as Canções nupciaes alegre canta » 
Accende Hymineo fanto a luz fagrada. 

Mas já os dous illuftres Defpofados 
Para o Thalamo o Deos vendado guia 
Ein chammas amorofas abrazados > 

E cheio de alegria 
Mil exemplos de amor , e de ternura 
Lhes vai notando pelo bofque umbrofa* 
Aqui dous alvos pombos na verdura 
Llies moílra com forrifo maliciofo » 

Que as azas enlaçando , 
Unindo os ternos bicos docemente » 
èt efSàô com mil aflPagos namorando. 
AUi lhes moftra a hera entre os braçof 
Do verde chopo preza em firmes laços* 
Vedes , lhes diz > a plácida corrente » 
Que murmurando pêlo prado gyra ! 
Saó de huma Nynfa lagrimas , que aufente 
Po Teu caro Faftor trifte fufpira. 
Eftas fombrias plantas > que a efpeírurt 
Enchem' de amenidade , e formofura » 

^ó Nynfas delicadas , ' 

For amores em troncos transformadas. 
Ouvis foltar a voz áquellas penhas , 
Como para queixar-fe aos fundos valles f 
He Éco 9 que inda chora pelas brenhas 

Seus amorofes males , 
Os ingratos defprezos de Narciíb. 
Mas naó temas , lhe diz , bella Maria $ 

Por taó infaufto avifo 
Scffrer da in|;ratid86 a tyrannia. 
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Munca (ufpirarás enternecida 

Sem logo ver-te com amor ardente 

De mil doces aífagos foccorrida « 

Sem qu% fufpire Henrique juntamente. 

Benignos « juftos Ceos ^ fe os facrificios 

Recebeis de meus Hymnos numerofos , 

Os meus rogos ouvi ; olhai propicios 

Os^ dous gentis > clariílimos Efpofos ; 

Que já nos verdes' annos relpeitando 

Como divino Oráculo os exemplos *^ 

Do grande Pai > que o Mundo eílá aíTombrandOi 

Gizando va6 com ânimo fereno 

Da Virtude os caminhos erpiíVhofos. 

Fazei que 9 como planta em campo ameno t 

Que dõs ramos frondofos 
Brola Fecunda os fiudos graciofos » 

Se vejaó rodeados 
De huma prole feliz , domando os fadof» 
Fazei que novos Mellos , e Menezes 
Venhaô reproduzir a immortal gloria 
Dds famofos antigos Portugueze«. 
Brotai 9 Troncos illuftres j os vtçoíbft 
Pimpélhos em taô cado amor ger^do^ 
Como ok na6 vereis logo vigorofos 
Pelas mãos .das Virtudes cultivados ! 
A cadea renova Amor dourada > 
ConDenra Hy^nineo ftfnto a luz (àgradii 



IDT^ 
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IDYLLIO IV. 

A 

•^A. H Fido ! amado Fido ! Ceoí piedofos ? 
Aonde , em que lugar chamarei Fido. , 
Que aos triíles ecos dt meus ais refponda ^ 
Ah Paílores da Arcádia « dizei onde 
Fido dos t rifles olhos meus fe efconde ? 
Mas que mágoa > que dôr vos emmudece ! 
Dizei oiide j ai de mim i que o pranto amargt 
Kqs já cançados olhos vos rebenta > 
A\ vozes opprimidas dos foluços 
Affogais na garganta balbucientes. 
Oh Ceos , que angúília o Menaio . refpira ! 
Keftes ares hum fom funeílo gyra. 
De lan^entaveis , mi feros gemidos. 
Ah Fido ! amado Fido ! Ceos piedofos ! 
Aonde > em que lugar chamarei Fido , 
Que aos triiles ^cos de meus ais ^ eípondai ^ 
IVIas que vejo ! que tumulto horcorofo 
Entre ^m bofque de- fúnebres cypreftç^ 
Nas ribeiras do Alfeo fe me aprefenta. l > 

As Nynfas defgrenhadas o rodeaó > ^ 
£ fobre elle os cabellos efpalhahdo 
Eílaó rips de pranto derramando : - « 
Humas letras gravadas lhe divifo . . • • 
Detem-te , Caminhante ! lé » e chora : 

Aqui 
I I ■ ' ■ I ■■ ■ 

(*) A morte dejofé Gonfalves de Moraes , thé* 
0éÍ^li*^ Arcádia Fido Leucaciê^ 
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Aqui jaz Fido , a gloria dos Paftorej. 

Oh monflro inexorável , morte dura ! 

I^eJagrimas, e Tangue nunca farta, 

O gentil Fido • na viçofa idade 

Dos olhos nos roubafte fcm piedade. 

Alfeo Ciudofo ! como naÓ abalas i 

Em pezar tanto a gruta efcura , e fria ? 

Como naõ gemes , como naô • fohiças 

Nas Jimofas arêas eftendido ? 

Como aos Ceos naô lançais , troncos , rochedoSt 

Altas vozes de puro fentimento ? 

Comíigo , Fido > nos roubou a morte 

Beíles amenos campos, a alegria ; 

Comtigo falleceo o doce Canto , 

Que as indómitas féras amançava » 

Movia o. monte > 0$ ventos refreava. 

Oh Eftrrella cruel I deílino injufto » 

A nofla gloria , o.noíTo amado Fido 

Nos reílitue , fenaó verás em pranto 

Desfazer noíTas mrferas entranhas , 

Como o gelo > que deíce das montanhas. 

Nos verdes braços dos amados choupos 

A tua eterna aufencia as vides chorão j 

£u lhes -vejo lançar lagrimas triftes. 

As rolas folttarias chóraô , gemem , 

Como fe a garra do gaviaó furiofo • 

Lhes^iveíTe banhado os caros ^ninhos 

Com o fangue dos miferos filhiniios. 

Oh que fom laftimofo de ais iaudofos 

DeUe borque o íilencio eílá rompendo ! 

Todos ' chorão perdida a íuavidade , 

<Que nos Isi^os da cândida Amizade 

Be-. 
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Benignamente os corações prendia. 
Lcyai noífos gemidos , levai j ventos » 
Aos campos eftrellados ; onde Fido ^ 
Croado de outro louro agora sifTAe, 
Recebe , oh Fido ! o facrificio trifte 
Da faudade , em que o Menalo deixaíle. 
Os Paítdres da Arcádia » qne tu vias 
Cantar alegres Hymnos * coroados 
De verdes heras , e cheirofas flores $ 
^gòra cantaõ fó triftes Endexas. 
Pelos fombrios bofque^ taó fentidos ,' 
Que os vailes compàíltvos lhes refpondem* 
De nuvens pavorofas o ar cuberto 
£m fombras amortalha a luz do dia : 
As flores fe murcharão deftes prados » 
C)mo fe o frio Inverno os pés- gelados 
Pelos fragofos montes já moveíTe. 
O purpúreo jacyntiio , o branco lyrio 
Cahíraó fobre a terra amortecidos , ^ 
Os carvalhos largando as verdes folhas 
Sobre, a myrrhada relva , a frefca fombrt 
Aos armentios , e Paftores negaò. 
As faiiguinofas feras de magoadas 
Naó perfeguem as manfas ovelhinhãf-9 
£ feus roucos bramidos horr^roíbs 
mudáraõ em gemidos pezarofos. 
Oh beilas Nynfas dos fombrios boíques » 
Cingi as alvas teílas de cyprefte , 
Ornai eíle fepulcro ; cheiros > flores 
Sempre fobre elle derramai faudofas. 
Já que nos largos campos fempre amenos 
Dd cryftalHóo Ceo defcancas t Fido j 

Pi- 



«DE Q V I T A. t}^ 

Pilando as claras , nitidas Eftrellas » 
Eile jal*pe de ramas ornaremos > 
Aqui chorofos Verfos cantaremos. 



IDYLLIO V. 



A 



H Mirtillo , que mal te ki a Pátria ? 
Porque deixas a nofla companhia ? 
Porque dos noíTos vàlles te ícparas ? 
Torna , Paftor , a eftes campos , torna , 
Todos t« amaó * todos te fufpiraò. 
Que vaií bufcar ás praÍ2^ do- alto Douro ? 
Olha que neífes campoj a difcordia 
Tem o Ímpio vencna femeado : 
Vê quantos males tem reproduzido. 
Que vais bufcar ao Douro ? Por ventura 
Canta-fe lá melhor que ^ cá no Tejo ? 
Será mais frefca a fombra deiíes valles ? 
Ou fao ãs fuás Nafades mais bellas P 
Ah naô , naó vás piza^ eílranhos montes i 
Eftes valles eftaó por ti chamando , 
Os teus valles > os teus paternos campos. 
Ah Mini Ho > aífím deixas os Paftores , 
Que comtigo nafcéraó > e t^ue fora$ 
Nos innocentes brincos de menino 
Teus companheiros , que comtigo zndirz6 
Montados nas pacificas ovelhas ! 
Ou já correndo atráz dos cordeírinhos^ » 
£ outras vezes cortando as leves canas 
Para colher maçãs dos altos ramos > 

Ott 
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Ou roubando do ninho as novas aves 
Para atar-llies nos pcs o longo fio ! 
Ah Mirtillo ^ que puro amor naô gera 
O trato firaples da primeira idade ! 
£m qiianto á frefca fombra deflas faias 
Tocavas a fonora , doce frauta i 
Contentamento tudo refpirava : 
Mas hoje tudo cheio de triíleza 
MirtUlo com faudade eílá chamartdo* 
O dia , em que de nós te feparafte » 
Cantou na madrugada o tride mocho » 
Os rafeiros fugindo dos rebanhos 
Uiváraó pelos cumes das montanhas ^ 
£ com triíles balidos fe quixáraó 
As ovelhas pafmadas pela ferra. 
Tu naó fabes que mágoa » que defj^oRo 
Sentem na tua aufencia eftes Paftores : 
Juro-te que naó vivo mais faudofo 
Da formofa Tircéa feparado. 
Aqui já pela fcfta as bellas Nynfas 
Naó vem gozar a fombra deíle bofquej 
Kem a colher as matizadas flores 
Para os louros cabellos adornarem. 
Aqui já na ferena madrugada 
Os rouxinoes naÓ cantaó nos loureiros ; 
Nem já fazem feus ninhos ueftas grutaS 
As brancas pombas » as amantes rolas. 
Mas mudou-fe Mirtillo delias felvas » 
Falta aqui a doçura do feu. Canto ; 
Tudo falta : elle a fúria refreava 
Da impetuofa corrente deíle rio » 4 

Que lioje leva qovcAío a mefma ponte : \ 

Et 
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EIU o raivofo vento riifpendia , 

Que Iioje íbprando com feroí zunido t 

Faz gemer os carvalhos mais robuílos , 

Desfolha os ramos , e as mi mofas flores 

Humas . deixa por terra amortecidas ; 

Outras leva quebradas pelos ares. 

Oh venturofo Douro , vcntxirofo , 

Que á fombra de frondoíbs arvoredos 

Levantas dentre a plácida corrente 

A cabeça croada de efpadanas 

Para eíciítar ã frauta de Mirtillo ! 

Afrauta de Mirtillo » por quem dera 

O brando Tejo o outo das aréas , 

For quem faudofo lagrimas derrama. 

Ah Mirtillo , comtigo deftes campos ^ 

Todo o bem fe apartou , toda a alegaria « ^ 

Anda entre nós a pállida tríAeza 

Erpalhando.fufpiros ^ ^ foluços : 

Ninguém ouve teu Nome , fem que logo 

L^e rebenteoi as lagrimas nos olhos. 

Que dó naó far o ver o teu rebanho 

Ao defamparo em mãos de pegureiro , 

Que a fomno folto dorme fem cuidado ? 

Mil vezes do. redil berraó famintas 

As tenras ovelhinhas ; outras vagão 

Sem giiarda pelo efpeíTo , c agrefte mato* 

Quantas alli o fangue naó derramaõ 

Entre as garras do lobo carniceiro! 

A tua ovelha branca » e a malhada 

£íle fim defaftrado já tiveraó ; 

A branca era parida de dous dias , 

£ morrerão i msngoa os «ordeiriuhos^ . 

^ ' Oh 
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Oh que mágoa , que dôr nos naó cauftva 
O vellos pelas fraldas dos outeiros 
Com balidos ainda mal formados 
Chamados pela Mãi ! Ah vem , Mirtillo » 
Vem a cuidar ao menos no teu gado $ 
Vem encher eíles montes de alegria. 
Aquella liza faia » em que deixafte 
Os teus fonoros Verfos entalhados , 
Sempre eílá^ de mil Nynfas > e Paílores 
Rodeada , das ílores mais cheirofas 
Lhe tem os ahos ramos adornado , 
£ de hum tronco » onde efcrito «ílá teu Nomei 
Huma capella de hera eftá pendente : 
Vem , Mirtillo > que ai li feris croado ; 
As Napêas alli te eílaô formando 
Hum , aflento de myrtos > e de rofas ^ 
Vem p amado Mirtillo > vem de preíTa 
Deílerrar deíles campos a faudade. 



\ 
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J 



A do feio das nuvens carregadas 
Os rigores defata o frio Inverno ; 
Já J3a« felvas os Zefyros fuaves 
Dos bravos Aquiloes fogem medrofos ; 
Os Mares indignados fe revolvem , 
Éco já naõ refponde ao fom da frauta 
Cos bramidos das ondas atordida : 
Aurora já nao moílra os Horizpntes 
Da viva cor das rpfas efmaitados » 



3i 
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Ji dos prados fem folhas , e fem flores 

As alvas Nynfas , e Paftores fogem. 

A fombra defte bofque já defpido , 

£ nas floridas margens defta fonte , 

Que agora fe vem nuas , e efcaivadas « 

Asfennofas Napéas coílumavaó 

enlaçai os jafmins c'os verdes myrtos. 

Junto áquella mufgora penedia , 

Que divide a ribeira em dou s regatos» 

Vinha cantar á fombra dos falgueiroí 

O fabio Coridon (*) fonoros Verfos. 

Cuidadofas as Driades ornavaó 

O fagrado lugar de varias flores 9 

Os troncos, enredados de grinaldas , 

Os pendentes feftóes de ramo- a ramo 

Com os fopros do vento balançando 

A habitação das Mufas figuravaô. 

Sempre terei prefente na memoria 

Huma tarde a Pomona confagrada . 

Em que alli Coridon co'a douta fronte 

C)roada de louro , ao fom da lyra 

Cantou as graças da fecunda Deofa « 

Osi)ellos dons da fua maô propicia. 

O prado era : cuberto de Paftores , 

E ao fedor de hum Altar , que eflava ornado 

De brancas flores , e dourados fruâos » 

Formav^ô ligeiriflimas coréas. 

Aos ecos harmoniofos , e feí^lvos 

Refpondiaó de longe os fundot valles ; 

MaS fritou Coridon a. voz divina» 

Dif- 

([*]) Pférú António Coados Garrai, 
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Diffundio-fe hum fílencio pelo bofque 
Como das foinbras da fercna noite. 
D*entre as Naiades er?uéraó 
As iiijiofas ^ cabeças , fufpendidos 
Pelos ramos os Zefyros íicáraó , 
£ lá de quando em quando as leves azas 
Batiaó brandamente > parecendo 
Que os fonoros accentos 'applaudiaó. 
Oh íuzaô defabrida , que deipojas 
Com o alito gelado os férteis campos 
Dos thelburos da verde . Primavera ! 
Que aííugentas dos montes , e dos vallei 
Os Pailores , .os mi feros rebanhos ! 
Como a nua efpeíTura eilá deferta l 
Como dos feros Áquilóes fogofos 
Tem o bafo creftado a branda relva! 
Alveja pelos montes a geada » 
Eílaó os' feccos troncos goteando 
Como as grutas dos huAnidos rochedos^ 
Lá no valle da fonte fe divifa ' 
De Coridon a choca rodeada . 
De altos loureiros enredados de hora t 
Que tu , Inverno > deílruir. naó/ podes. 
Por entre d. colmo lança o fumo leve. 
Ah fabio Corjdun * que em. doce abrigo 
Ao amigo cnlor de hum b.rando fogo 
Gozas da paz , que habita com o judo l 
Talvez que ao tado da formo fa Fi lis ; . 
Tocando ^lejai. em canpru lyra ; 
£m quanto • a caíla Nynf^ jhuina ^capelU. 
Fabricando-te eftá de louro > e murta. 
Ah qu<sm.. pudeíTe». CoridoQ . amado^. . _.. « 

. Ir 
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Ir gozar do teu Canto deleitofo ! 
Mas tu moras , Pafior , alem do rio , 
£ cobre as pontes a invernofa enchente* 
Foge apreífado , carrancudo Inverno » 
Deixa que venha a bella Primavera 
Os prados matizar da relva « e flores » 
£ ornar os troncos de viçofas folhas j 
A cujas fombras correrão aos bandos 
Os Paflores do Tejo , a quem coíluma 
Enfinar Coridon os fons da lyra. 
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H 



UMA clara manhã do frio Inverno » 
Em que rflvejava a neve impenetrável , 
Aos quentes raios , com que o Sol feria 
Ko vermelho Horizonte levantado , 
De huma gruta lahio o pobre Alcino 
Para gozar na cofta de hum outeiro 
Do calor dos benignos refplandores ; 
E alli fentado fobre a molle relva , 
Lançando os olhos pelos altos montes « 
£ pelos campos do cerúleo Tejo > 
DiíTe com rofto cheio de alegria : 
Salve f Supremos Deofes , que piedofos 
No meio das nubladas tempeftades 
Me confolais na mifera pobreza 
Com €aô alegre , taó brilhante dia. 
Qur agradáveis eílaó os Horizontes « 
Onde algumas ligeiras » branca$ nuvens 
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Efmaltadas de côr de rola , e dè ourè^ 

A Primavera cftaõ annunciando ! 

A luido Sol no gelo reverbera , 

Scintillaó os rochedos , e altos ctimes 

Como do rio a trémula corrente. 

Do frio orvalho as cryílallinas gotas 

Pendentes pelos fios prateados > 

Que fe eni eiaó nos ramos dos acbuítos % 

O aljôfar parecem , com que enlaça6 

Os cabellos as Tagidfes formofas. 

Como ao calor dos amorofos raios 

As douradas abelhas fufurrantes 

Fazem mil gyros fobre aquella fonte'. 

Onde o verde alecrim fe vc florido 

A pezar do rigor do frio Inverno ! 

Cruel fortuna , o Paftor profegué , 

Se m^ privas de paílos > e manadas • 

Se por habitação fó me concedes 

A efcarpada caverna de hum rochedo 

Ornada de íilvados efpinhofòs ! 

Tu do prazer naó podes defpojar-me » 

Que fniló em contemplar as maravilhas t 

Que a Natureza próvida reparte. 

lÂinha alma fe gloria « e fe tranfporta 9 

JmprelTa vendo fobre toda a terra 

Dos benéficos Deofes a bondade. 

Tu nad podes privar-me , avara fórtè ,' 

Do goRp de cantar ao fom da frauta , 

As brilhantes virtudes do bom Silvio; (*) 

Daquèlle Silvio , cujo doce Canto 

He 

' (*) Manoel J^rwa tl€ Faria. 



He dos bofque^ da Arcádia a honra > e gloria. 

As frias foltibras do frondofo bofque , 

Onde murmuraô trémulos xegatoi « 

Na6 faô taô doces no ardor do Eílio > 

Nem a chamma ateada ém feccos troncos » 

Quando, a btaíicà geada os montes cobro » 

Como hum fíncéro , virt^ofo amigo. 

A quem darei louvores , a quem Verfos » 

Senaó a ti » Paílor , que o fanto laço 

Sabes ligar da cândida Amizade ; 

Que és das Mufas amado , e os Verfos amas ? 

Tu , que habitando em levantado teâo » 

A que rodeaô os rofaes corados , 

E os floridos pomares , naó defprezas 

Os miferos humildes > e te dignas 

De viíltar a minha pobre gruta. 

A ti>.rabio Paftor, a ti» bom Silvfo » 

Que nas regras do Canto , e da cultura 

Por Meftre Coridon te reconhece. 

Os grandes D^ofes teiir abençoado 

Teus enxames, teus campos, e rebanhos j 

Os grandes Deofes , porque nunca deixaó 

Sem recompenfa o juflo. Dè teus prcdòs 

As puras fontes faó o refrigério 

Do fequiofo , e laíTo caminhante. 

As arvores copadas , que da calma 

A porta da cabana te defendem , 

Debaixo ofírecem dos frondofos ramos 

Huina propicia fombra aos infelices. 

Ooza , amado Paftor , em paz ferena 

Doí» copiofos fruôos de teus campos , 

/' Que de tuas virtudes faÔ o premio ') 

*^^ Kii H<>4 
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Qra na tarde do Veraó calmofo 
Totando á foinbra dos amenos valles 
A defejada Avei)a > com que encantas ; 
Ora Tentado á faborofa meza , 
Adornada de folhas , e de flores 
Com a verde grinalda fobre a fronte , 
Goftando do cheirofo dom de Baccho 
Nos «entalhados copos » que lavrara 
A dcftra ma6 do grande Alcimedonte. 
£u naó bufco fearas , nem rebanhos , 
Nem que o meu Nome na futura idade 
Admirado repita o pátrio Tejo : 
Baíla-me fó que fejaó , caro Silvio » 
A teus ouvidos gratos os meus Verfòs, 
Aílim cantou alegre o pobre Alcino > 
£ depois reclinado fobre a relva 
Gozou áo quente Sol em doce fomno. 



IDYLLIO VIU. 
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MOR gritando vaga pela felvaj 
Naó armado de fettas venenofas , 
Nem do terrivel arco , que coílunria : 
Huma grinalda de vermelhas flores 
O cabello lhe cinge crefpo , e louro , 
Dos tenros hombros hunta lyra de ouro 
Pender-lhe vejo em lugar de aljava > 
E com V02 áprelTada vai dizendo : 
Ah Paftores , Paftores , correi todos 
A florefta dos myrtos ^ á florefta. 

^ . Coo* 
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Confagrai vofTos V«rfos , voflb Canto 
A formofa , á belliíTima Amarilles ; 
Celebrai fuás graças , e virtudes > 
Amarilles louvai , que eu vos prometto » 
\\iQ o que levar a coroa em feus louvores 
líoce emprego ha de fer de feus amores. 
Oh preir^io nunca ulado naSi contendas ! 
Quem fera taó feliz , e ta6 ditofò , 
Que alcançar poíTa tanto da ventura I 
Oh femicapro Pan , infpira , infpira 
Hum defiifkdp fom na minha lyra , 
Faze-me vencedor , què em teus Altares 
^bre o fogo do cedro mais cheiroíb 
Te facri ficarei huma rtovilha 
Mais formò^fa ^ e mais branca do que a neve. • 
Faze que eu da contenda a palma leve. 
Mis oh que j-á divifo na iloreíla 
A formofa Amarilles entre as graças ! 
Oh que eílranha 9 que rara maravilha t 
Floridos ramos de cheirofus muitas 
Lhe fórmáõ brando aíTento • hum gentil bandOí 
De Qenios , e dé Nynfas a rodea : 
Huiius terreiros juncaó de efpadanas , [ 

Outras vaó pelos troncos pendurando 
Muitos feílòes de rofas > e boninas * 
E dos ares os Zefyros voadores 
£fpaj.ha6 novas , e cheirofas flores. 
Oh como a todas vence a luz brilhante » 
Que em feus preciofos olhos reverbera ! 
Aílini a luz do Sol » quando amanhece , 
Os raios das Eílrellas efcurece. 
Mas Ainor a feu lado já fe aíTenta 

Pa- 
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Para fer o Juiz, e já fe efciitaô 
Sonoras vozes , doces inílni mentos* 
Qual fera o feliz , que leve a palma ^ 
Mas ai , que Amor também tempera a lyra 9 
£ para contender já fe prepara. 
Ah Paílores , fugi , que Amor tyranno 
Nos intenta tecer hum novo. engano. 
Quem poderá fazer-lhe competência « 
Sem que fique abatido , e envergonhado ? 
Qual ha de fer a maó taô atrevida , 
Que as cordas hoje fira fem que trema ? 
Qual de vós cantar pôde de Amarilles , 
Quando o ixieimo Amor canta feus louvoíes^ 
Ah deshumano Amor ! Vede , Paftores » 
Como de nós o impio fe eftá rindo. 
Ah deshumano Amor l fe tu quedas 
Contender pelo premio , que oflíreceRe t 
Porque Orfeo na6 bufcafte por contrário 
Ou o louro Paftoi:^ do claro Anfrifo ? 
Que eftranho , que. fubtil modo inventáíle 
0e . zombar dos Paftores innocentes ! 
Todos fe efcondem cheios de vergonha , 
Lançando vaó por terra as doces frautas» 
Já das tremulas mãos me cahe a lyra ; 
lidas fica embora 9 inútil inflrumento , 
Fxpoílo do defprezo á infame pena » 
Já que o maligno Amor aflim o ordena« 



IDYLí 
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Á la finto rugir das aveleiras 

As boUçofas folhas > já efcuto 

Hum rumor leve de fubtís pizadas : 

Entre as confufas ramas já divifo 

Mover-fe hum vulto ; fe virá Tircca ? 

Por mais i]ue affirmo a vifta naõ diftíngo. 

Ora lá fe encubrio agora a Lua. 

Mas , oh quanto o defejo va6 m^e engana ! 

Huma ovelha he perdida da manada ,t' 

•Lá vai balando pelo valle abaixo. 
Mas eu deliro , ou fónho ? Que pondero ? 
Oh quanto da faudade o golpe fero 
Nos fentidos me opprime , e me confunde ! ' 
Eu naó julgava agora , que ^dt valle 
Era aquelle feliz > e deieitofo , 
Onde a minha Paftora fcmpre efpero? 
Que efta fonora fonte , que murmura 

.Entre chcirofas flores , e verdura , ' 

Cuberta de fombrios arvoredos , 
Era aqííeile lugar , aonde a calma 
Coílumamos paifar da ardente féfta ? 
Quem vio já^ fantafía mais confufa ! 
Oh poderofo Amor, quanto me enleias! - 
Oh quem pizára agora os venturofos 
Campos ,* que os refplandorês luuiinofos 
Dos olhos de Tircéa eftaô gozando ! 
Quem vira agora o feu formofo roílò l » 

Oh 
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Oh quem fequer ao menos efcutára 

Os conhecidos ladros , os balidos 

De fuás ovelhinhas , e rafeiro ! 

Oh duras penhas , oh fombrios valles , 

Que meus faudofos ais eftais ouvindo , 

Se agora aquelles bellos olhos vifTeis , 

Por quem' meu coração tanto fufpira. 

Veríeis de repente a roxa Aurora 

Verter o frefco orvalho fobre as flores^ 

Raiar o louro Sol nos Horizontes » 

£ enriquecer de luz os altos montes. 

Parece-me , Tircéa , que te vejo 

Deixar na fonte o cântaro vafío » 

£ na mais alta penha deífa praia 

Subida eílar os olhos eftendendo» 

Cheios de pranto para as altas ferras^ i 

Onde taô larga aufencia eftou chorando* 

Qtie faudofa dalli eftás chamando : 

Alcino » Alcino , quem de- mim te aparta ? 

Parece-me que te ouço a voz magoada 

Já de ingrato accufar-me , de efquecido ; 

Que vais depois ao valle fufpirando , 

E que alli muitas vezes eftás lendo 

Os amorofos Verfos , que nos troncof 

Eu efcrevi na amarga defpedida. 

Oh Paftora mais firme do que os montes > 

IVIais amante , ndais terna do que as rolas » 

JWais perfeita , mais cândida , e formofa , 

Que a pura neve , que a vermelha rofa » 

Só por ti , eu o juro a cílas penhas ; 

Só por ti ha de amor dentro em meu peito 

Cravar as fettas > accender as chammas. 

i' Sé 
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Só por ti meus fufpiros ferdó dado? » 
Só pòr ti choraráó de amor meus olhos : 
Meus olhos » que por eífes taô formofos 
A§ora eftaó chorando taó faudofos. 
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RAIAS , que banha o Tejo caudalofo ; 
Ondas , que febre a arêa eílais quebrando ; 
Kynfas > que ides efcumas . levantando ; 
Efcutai os fufpiros de hum faudofo. 

E vós também » ó côncavos rochedos » 
Que dos ventos em vaó fois combatidos » 
Ouvi o triíle fom de meus gemidos » 
Já que de Amor cailais tantos fegredos* 

Ai , amada Tircéa » fe eu pudera 
Os teus fotmofos olhos ver agora ; 
Que de preifa o pezar , que eíla ahna chora > 
No goflo mais feliz fe convertera I 

Oh como entaô ficaras conhecendo 
Quanto te amo , fe viíTes a violência , 
Com que eftaó de meus olhos nefla aufencia 
"EJR^ifi faudofas lagrimas correndo ! 

Tanto neftc pezar , que eftou fentindo > 
O trifte coração fe desfallece , 
E tanto me atormenta , que parece 
€^ut ao foífrimento a alma vai fugindo. 
Mas , oh qual ha de ier a crueldade 
Deftc terrível mal , em que ando envolto , 

Se 
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Se a qualquer parte em fíiii ^ que os olhos voltOi 
Imagens eílou vencto de faudade ! 

Huma ferena tarde já Sol podo 
Te vi febre eíla penha eftar fentáda : 
Alli naquella fonte prateada 
Efiiveíle banhando o alvo rodo. 

Dalli d« quando em quanda.os^ olhos bellos 
Movidos cora tal gcílo me voltavas ^ 
Que em cada movimento affeguravas 
Huiyia nova efperança a meiís dcfvélos. 

Alli na branca aréa fe eílaâ vendo 
Ainda > doce Bem , tuas'pizadas « 
Que entre as outras^ > que ve;o aíIinaladaSj 
JEÍlou diílintamente conhétendo. 

V4 f como jivámente andas impreíTa 
Neíla alma , que por ti fe abraza amante : 
Mas nem AmoJ: ao meu ha femelhante > 
Nem outra , que comtigo fe pareça. 

Por ti fempre dos olhos • defatando 
As lagrimas eílou neíles retiros « 
Entre foluços mil , e mil fufpiros ^ 
£m vaô ando o teu Nome derramando. 

Neíla praia naô ha , nem> pelo prado 
Ruflica penha > ou arvore fombria » 
Tenra flor , duro tronco , ou fonte fria # 
A quem por ti naó tenha perguntado. 

Talvez , fe viíTes , quanto finto aufentCf 
TiveíTes dó de vcr-me em tal tormento;^ 
Ma?! que importa que vejas meu lamento » 
Se já teu peito ingrato amor na5 fente. 

Vem colher deíle prado as bellas flores»- 

Vem gozar deílas fombras a. frefcura « 

Mof- 
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Moflra-me ao menos tua formofura , 
litda que armada de cruéis rigoret. 

-Qual a confufa nevna , que efcureco 
Na luz da madrugada oi Horizontes , 
Que logo dos floridos , e altos montes 
Com a vifta do Sol defappatece ; 

AfTim cu nefte mífero defgofto 
O pranto , qae defato pela terra , 
De meus faudofos olhos fe deAerra , 
Quando o Sol lhe apparece de teu roffo. ' 

Ah fe pudelTes vér , doce inimiga , 
O eHra?o , que me cauTa eíta faudade i 
Pôde fer que o ímpulfo da piedade 
Te obrigaíTc ao que o Amot te nafi obriga.' 
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ASTORES , que nô campo dilatado » 
Que banha o Lima claro , e deleitoio » 
Cuidadofos guardais o manfo gado » 

Ouvi todos o Canto pezarofo » 
Que ejitoa a triíle voz deíla Elegia » 
Vereis de Olivo o caio laílimofo. 

Olivo , aquelie Olivo « que algum dia 
Os voíTos frefcos valles habitava » 
Seryindo-vos de doce companhia : 

Aquelie Olivo meu , que tanto amava « 
Por quem em vao com trifte pranto rêgo 
E^a arêa , que o brando Tejo lava : 

Aquelie , que ^ deixando ..o rude emprego » 
A fer por outros Meftres en finado , 
PaíTou aos férteis campos do-Mondego : 

Aquelie , qye por fabio refpeitado 
Foi naquella Cidade antiga , c forte ; 
Por onde o Tejo palTa já falgado : 

Eíle voflb Paíltor o fatal corte 
Na mais perfeita flor da breve idade 
Exprimentou da fek , e dwa morte. 

Tal mágoa nos deixqu > tanta piedade « 
Que nem nas praias Nynfa fein lamento , 
Nem Paílor ha nos campos fem faudade.^ 

Po- 



(*) NaiHQrU dtjojé Antonh Jc Brito, 
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Porém vós nefte golpe taó violento » 
Que nós choramos todos triftemente , 
Pòupaíle grande parte ao fentim^to. 

Elle entre nós morreo , de vós aufente 9 
E a mágoa , de que a viíla naó fe informa t 
Também no coração menos fe fente. 

Vcrieis cm que a vida fe transforma » 
Se viíleis $ como a grande enfermidade 
Lhe pode horrorizar a gentil forma. 

Que coração a tanta adverfidade 
Pode vôr ao amado Olivo expofto 9 
Que impulfos naô fentiíTe de piedade ? 

Macilenta > perdida a cor do rofto , 
Já dos olhos a luz amortecida , 
O refpirar fem tempo , e defcompoRa : 

A falia, na garganta reprimida « 
O alento de todo quebrantado » 
Da boca toda a graça em fim perdida. 

Aílim o trifte Olivo neíle edado 
Conforme > e n'hum feliz conhecimento « 
A vida deo » a quem lha tinha dado. 

E fempre o (eu eterno apartamento 
Celebrado fera com' trifte pranto , 
Em quanto houver no Mundo fenti mento. 

Quem vivirá fem mágoa em pezar tanto ? 
Roubar-nos pode a morte refoluta 
Hum Paftor » que foi fempre em tudo efpanto* 

Vencia os mais fa gazes na difputa , i 

O mais déftro Faftor também vencia 
Em baile , canto , frauta , barra > e luta. 

Quando a fonora frauta elle tangia , 
P^rççe que cftes montei abalava » 

Que 
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Que defte rio as aguaf fufpéndiai • 

Tinha hum agrado tal, quando fallava » 
Que a vontade da mais livre Paftora 
De annor aos doces laços fujeitava. 

Neí^a praia / no valle a toda a hora 
Eftava brandos Verfos efpaihando 
Ao doce fom da cithara íonora. 

Inda ^gora íe eílaõ fempre efcutando % 
Que os Satyros laicivos feus amores 
Com ta6 fuaves Verjíbs vaõ cantando. 

Sufpendej , 6 Selvagens amadores > - 
Sufpendei voíTo Canto namorado ; 
I<^aô dobreis o tormento a noíFas dores. 

Elle por feu faber era edimàdo 
Cos noiR)5 Maioraes « como entendido , 
Kaó como guardador do pobre gado. 

De todos era taó appetecido 
Efte Paílof famofo , que perdemos « 
Que na perda por todos hè lentida. 

Na maior mágoa em fim todos vivemos 
Depois que por decreto das Eílrellas 
De tanto bem a falta conhecemos. 

Já nenhuma Paílora das mais belks $ 
Nem ^xjrrano das alvas pelles vefte , 
Nem já tecem de rofas as capellas ; 

Só croados de ramos de cyprefte 
Andaô amargamente fufpirando , ' 
Pelo deferto monte , e mato agreíle. 

Famintas no curral eftaó berrando 
Algumas das ovelhas, e cordeiros j 
Outras os femeados vaó paftando. 



Ba- 



Balando pelas fraldas dos outeiros 
Andaó outros dais mSis defamparados « 
Sós , expoftos aos lobos carniceiros. 

He tal a confufaô por eftes prados , 
Çue andaô de mágoa os triftes guardadores 
Eftjiiecidos de íi , e de feiís gados. 

Sem remédio fenti , chorai ^ Paftores ; 
( Que foAes n "outro tempo taó ditofos ) 
De tanto bem perdido as cruéis dores. 

£ vós , Alma gentil ^ por quem faudofos 
Os triftês olhos meus eftaô chorando , 
Do feliz bem de vêr-vos defejofos : 

Vós « que a luz de outro Sol edais gozando» 
E fobre* òUtra verdura , outras boninas , 
A fombra de outros freixos defcançando-: 

Vós f que pizais ditofa outras campinas « 
Outros monte» , e valles , e eftais vendo 
De outras fontes as aguas cryftallinas : 

Vós*5 que n*humà paz fanta edais vivendo 
Lá onde eternamente o bem fe goza , 
Sem mucbnças da forte eftar temendo : 

Vivei lá fem nos ver , Alma ditofa , 
Em quanto o certo fim fe naó apreífa 
Da noífa vida trifte , e trabalhofa. 

Paftores , fe quereis que fe conheça 
Todo o bem , que perdefte , toda a gloria ,' 
Com voíTo amargo pranto o Lima crefça. 

E porque ta6 funefta , e trifte Hiftoria 
Sempre feja tle lagrimas motivo , 
Kos troncos efcrevei para memoria 

JKum letreiro , que diga : He morto Oliva* 

' . - - ■ * 
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O pen (amento vinde i meus cuidados ; 
Vinde , minha goiiaCz, companhia » 
Taó amáveis « que , quando mais lembrados i 
iVIais minha gloria Ibis « minha alegria. 
Doce emprego , recreio deliciofo 
Das largas horas > em que vivo aufente 
Da foberana luz » por quem anciofo 
jOra fufpiro triíle , ora contente* 
Doces , doceâ^ cuidados » que á memoria 
Me trazeis n'hum momento tanta gloria. 

^Que vivammente eílou ha conjeâura 
Aquelles graciofos olhos vendo « 
Que movendo>fe cheios de ternura 3 
l^piit iegredos de amor me eílaô dizendo* 
Os dourados cabellos « que voando 
Reprefentaó do Sol os refplandores » 
Aquella gentil boca , que callando 
Jílt diz hum fó fufpiro mil amores , 
Aquella formofura incomparável 
Mais que tudo a meus olhos agradável. 

Para quem vive aufente fufpirando 
Kaó ha gloria maior , naó ha ventura # 
Como eftar folitario recordando 
Do bem amado a graça , a formofura t 
As promeífas , a fé , os juramentos , 
A ternura , as finezas , e os agrados. 
Oh caufa de ta6 doces penfamentos ! 

Oh 
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Oli motivo gentil de meus cuidados ? 
Glpria naó tem , e goílo naó refpira 
Quem de amor por teus olhos naô rufpira* 

Nunca depois da noite tenebroía 
A manhã orvalhando as tenras flores 
Me foi taÕ bella » como a luz formofa 
Me he fempre de teus claros refplandores. 
Nunca na tempeílade o navegante 
"Fanto fufpira peio porto amigo > 
Como eu « ó bella Nynfa , a todo o inftante 
Sufpir.o por te ver , e eilar comtigo. 
Oh mal haja o poder do injuílo fado » 
Que me traz de teus olhos feparado. 

Vem vêr^me no deferto defta. praia* 
Aonde por ti vivo fufpirando , 
Vem f Tircéa , que á fombra defta faia 
£m amor eftaremos praticando. 
Aqui verás o Sol na agua efconder-fe » 
Efmaltando de roxo os Horizontes , 
Scintillar as E(lrellas , e fó vêr-fe 
A mal diftinda luz nos altos montes : 
Tronco aqui naó verás , nem branca arâa t 
Em que o teu doce Nome fe naó leia. 

E logo a minha cíthara tangendo « 
E tu . a fonorofa voz foltando > 
Verás as bellas Tagedes erguendo 
As douradas cabeças goteando : 
Viraô as brancas ondas dividindo 
Até na branda arêa pé tomarem , 
Os Delfins as viráó logo feguindo , 
Para noíTos accentos efcutarem : 
Aqui veràf Amor colhendo flores 

TOM. l. l Só 
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Só para nos ouvir cantar de afnorbs. 

ó graça de meu Canto > e minha lyra f 
Efpcrauça , ventura , luz , e gloria , 
Por quem meu coraçaô tanto fufpiray 
Sempre te trago impreíía na memoria: 
E fe acafo algum leve efquecimento 
Me tece a incpnílante fantaíia , 
Ix)go torna a bufcar-te o entendimento f 
AíHm como ò fequiofo a fonte fria : 
Vêr-te do penfamento feparada 
Hum inflàntQ na6 poifo > Nynfa amadté 

Quantias vezes entre eftes arvoredos 
proferindo o teu Nome a vóz levanto 
A chamar-te,: edes afperos rochedos 
Me ajudaÕ condoídos de meu pranto! 
E quantas entre idéas enganofas 
Se me çílá vivamente figurando 
Que te digo mil queixas amorofas , 
Que me eílás com branduras confolando § 
Que me juras de fer fempre confiante , 
VÇue eu te affirmo de fer eterno amante? 

Voa , Cançaó , aos olhos , que eu adoro f 
Dize-lhes , Cançaô , dize que teleiáô; 
E que premio naó quero do que choro 
Mais do que por verdade fó te cretaõ*. 



Ao 
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Ao Ilívstrissimò , s Excellentissimo 

CONDE DE OEIRAS, 



s 



EPISTOLA. 



OCCORREI-ME , Senhor , com maí p?^terní|. 
Do iníquo Fado a Hydra me devora , 
Ittai^ £eroz > mais faminta , qu.ç a de Lema. 

O vofTo braço , xjue triunfante arvom 
Da fortuna o aurífero Eítendarte 
Á garganta lhe corte .tragadora. 

Hum inílante , Senhor , ponde dç ffttp 
A pezada balança > e dai piedofo 
Ouvidos ao clamor , que d'alma parte. 

Já dez vezes c'o rofto ao Mar ondofo 
Vafío defceo Delia ^ e de luz pura 
Sobio cheia outras dez ao Ceo formofo. 

Depois , que unida i minha forte efcura » 
A fria maó da pállida Doença 
Defpara contra mim a frecha dura. '" 

Aberto já me tinha a chaga inteni}i. 
Já fobre jps turvos olhos me corria , 
Da féa ^ e negra morte a nuvejn den.fa* 

Em pavorofas trevas já veria 
Trocada a luz "do Sol j fe a Providetipia « 
Me naô íàlva^fe da morada fria. 

Mas ponderai a barbara ínclem^ençia j 
G)m que pelos cabellos arraftado 
Me traz .a trifte » fordida Indigência. 

L ii M0 



j64 ObrasPoeticas 

A*pefiora lavoura , o curvo arado , - 
Ha longo tempo em defamparo poílo ; 
O rebanho do lobo degollado. 
' MoSrou-me a Defventura irado o roíto $ 
£ a mil miferias , e fataes perigos « 
Defabrida a cruel me tem expoílo. 

£ já taõ implacáveis inimigos » 
Tragado me teriaõ > fe a piedade 
Me naô falvaife dos fieis amigos. 

Já remir a fatal neceífidade 
Na6 podem com fadiga os membros laíTos 
Quebrados da cruel enfermidade. 

Com vaclUantes , mal feguros paíTos , 
TtIovo apenas o corpo enfraquecido , 
Que em vaô para o trabalho agita os brafibSi 

Qual paifarinho implume , -que perdido 
Tem os providos Pais , e fem fuílento 
Geme no ninho já desfalleeido. 

Tal iTie vejo no mi fero tormento , 
^ue hie ordena a Suprema Divindade» 
Lá do terrivel , mageílofo aíTento. 

Pois como a fingular benignidade. 
Com que dos infelices fois amparo » 
JVIe deixa foffocar da adverfidade ? 

£u os crimes deteilo , o peito raro , 
Que adora das virtudes os Altares, 
Sempre amável me foj , e fempre caro 

Náô tenho deshonrado os pátrios Lares 
Com meu fonoro pledro , e o voíTo Nome 
£m mtus Verfos levanto aos altos ares. 
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O tempo t que voraz bronzes confome g 
KaÔ rifca de, Camões a trifte Hiftoria , 
Que naó ba delia quem pezar naô tome, 

Naõ oufára fubir a tanta gloria , 
Se vós , Senhor , naó foíTeis o primeiro « 
Que me concede a palma da viâoria. 

£ fenaô dais louvores lifonjeiro > 
Naó convém, que de engenhos defprezadoí i 
Itte veja a Pátria defvalído Herdeiro. 

Vós , Senhor , cujos hombros carregados « 
Com o pezo dos Lufos Senhorios , 
Nunca fe yiraó curvos , nem cançados. 

De valor tanto os claros elogios , 
Faz cheia de alvoroço a Monarquia 
Voar do pólo aduílo aos Climas frios. 

Mas fe de Heróe fublime alta Thaiia 
Nao eterniza o Nome , fepultado 
Nas mudas trevas jaz da campa fria. 

Vós , que as Sciencias tendes reílaurado # 
£ do profundo abyfmo da ignorância , 
A luminofos Thronos levantado. 

Quem naó admira a incançavel anciã > 
Com que as Artes creais , que em breves dia$ 
As vê Matronas > quem as vio na infância. 

Vós , que das Literárias Monarquias 
Exterminando pérfidos falfarios 
Deí^erraíles fanáticas poríias. 

Que da verdade abriftes os Erários , 
Que ferrolhados tinhaó com engano;s 
Incultos 9 e foberbos adverfarios. 



Da 
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Da Rftligiaô defpoticos Tyrannos 
Negavaô com Morai ruperíliciofa 
O Supremo Poder dos Soberanos. 

Empiinbaíles a efpada juíliçofa » 
£ a Serpente , que as Cortes infèítavà 
Defapparece fervida , c raivofa. 

Taó illuílre façanha naô contava 
O Forte Alcides , que a òpprimida Terra 
Be monftros ferociílimòs purgava. 

Vigilante atalaia em alta ferra 
Os triunfos cantaíles , a vidoria 
De mais famofa > formidável guerra* 

As viboras pizando da vâglorià 
S6 conragrai's os íufpirados dias 
A ornar a Pátria demais alta gloria. 

Fundais Muféos ás Nobres Geraiquiàs^^ 
Ejá fobre as efpadoas do Pé gafo 
Foíles ouvir do Pindo as melodias. 

Afylo dai ás filhas do Parnafo , 
Que inda Lufo Patrono nao tivera^ : 
Tomai , Senhor > nas mãos o eílrarího calb. 

As Mufás as brutaes paixões vencerão 
fee ferinas Nações , Povo nefando : / 
Vós fabeis 9 que alta gloria á Greciá dera$* 

Cothurno em fceha trágica calçando » 
Enfinaó como a cândida Amizade 
Segue no prigo Oreftès miferando* 

£ como' da geral calamidade 
Édipo fálva o Povo lacrimòfo » 
Os olhos arrancando fem piedade. 



Co- 
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Cotno fobre o Sacrílego orgulhofo 
A pqderofa M39 Ai Divindade , 
Linçd o fulfereo raio juiliçofo. 

Ou co:n hu.nilde focco , dd verdade 
Ridicului coRuiiies díllinguindo , 
Uoftraõ dovicioavil deformidade. 

Acolhei 1 t]ue no Tújo vem furgindo 
' A) fiicundas Cainenaj , da rudeza 
A fombra dilPipada iiirá fugindo. ' 

Pois naú veieÍ! , que a Scena Portuguei* 
Al inixiinaf entiiie verdadeiras '-'' 

Seniõ Í4n9arde9 inaã da nobre empreia* 

Maf atteiideí ai vozes deiradeirai > '_ 

Que levanto, qual CiAie moribundo ■' '''*'-, 
Que nai defertas, plácidas ribeiras j*^ 
Annuncía cantando 9 mal prufuudo. 
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A Sereníssima Princesa do Brasil « 

o D E 1. 
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ESTROPKE I. 



•NGELICAS Virtudes , que aurco berço 
Tiveftes fobre os Aftros 
Ouvi os fons da lyra 9 que aflinada 
Pela Maó , que teceo iiiimortaes Grôas 
Ao veficedor da Olympica Paleftca 

Vai nas azas dos Eurois « 

Vifitar ás Esferas eflrelladas , 

O Sacro Templo voflb. 

A N T I S T R o F H E . r. 

Tu , fublime Clemência » que derogas 

O terrível Decreto 
No tlirono da Vijpgatica promulgado ; 
Ardente Caridade »que rebates 
Pa impladivel defgraca as cruéis fettas 

Gom rutilante efcudo ; , j 
Que alimentas a teus virgíneos peito9 

^ mifera indigência. 
E p o D o N I. 
Mas porque voas , Cit liara fonora » 

Qual Águia remontada » 
A explorar 01 lúcidos Planetas , 
Procurando dos Ceos as caflas filhas $ 

Se habitaó todas juntas 
No peito Auguílo da Real Maria ? 



Es- 
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ESTROPHE n. 

Que brilhante efpeaacuJo invcftigo 

De maravilhas raras ! 
Os reiblutos olhos fc confundem » 
O tranfportado cfpirito vacilla. 
Que riõs defpenhados ? Que altos Montes ? 

Que refulgentes pedras > 
Que turbilhão de eternos refplandorei 

Em torno me fcintilla. 

A N T I S T R o V H E II. 

IMías folte a tempeftade as negras azas ! 

Que as velas desferindo , 
A vafto golfo impávido me entrego : 
Que fó Piloto inerte de altos Mares 
Os caminhos naô furca procellofos. 

Vamos , Sagrado* Nume , 
Os cabellos ornar da Augufta fronte 

Cos lourosr da Hippocrené 
- E p o D o N II. 
Callem no fundo Império de Neptuno 

Ao brado d« meus Hvmnos 

tf 

Os nús Tritões as retorcidas trompas ; 
£ difponhaó a barbara fereza 

De meu Canto attruhidos^ 
O Caucafo arrogante , o Tauro infano 

£ S T R o P HE III. 

Sim , divino furor , o Simulacro , 

A' quem toante lyra . 
Do Pindo tributar o incenfo deve » 
He a Bella , Magnânima Princesa , 
Que a horrível cerviz do torpe engano 

Com. firme .planta opprime> 

Que 
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Que fevcra detefla da lifonja 
Osr profanos Altares. 

AktISTROITHE III. 

Tu I Vcrgonitea fublime > do alto Tronco § 

Em Heróes tao fecundo » 
Do -claro Tronco da immortal Brafirançai 
Que rege com benigno , -ayreo Sceptro 
O rico império das fagradas Quinas , 

Em cuja exceífa Rama 
Sempre as brilhantes flores r^beqtâra$ 
'Pa.s candidan virtudes. 

E P o D Q N III. 

Vibrem troando as cordas íoAorofas 
jRLel^mparos , que impriínaó 

TaÔ alta jreverencia no Univerfo » 

Que para ouvir teu Nome refpjeitoCo 
Levante fora da agua 

O Idafpe foberbo . a frodcvte Jiirfuta;. 

EsTROyjIiS IV. 

Já venturof?! Lyfia » já ceifarão 

Os fervor^fos votos. 
Que aíiciofa levantafte ao Geo propicio* 
Já da Real Eílirpe reftaurada 
Vês a preclara •heróica decendenci» : 
- Já vcs nos ternos ^braços / 
O fufpirado Filho , que promette 

A glória dilatarrte. ' 

A NT l S T R o 1»H E IV« 

Verás furdir de novo fobjugado 

Na foz do flavo Tejo 
O belliròfo . bárbaro Africano : 
O Perfa tábutario o pé beijar-^te * 
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Virá robmiflb , paz « e Leis 'pedindo. 

Tornarás ' vencedora 
A ver o fulminante Luíb braço 

Abrir de Mecca as portas* 

£ P o D o N IV. 

Acolhidas verás em áureo Templo 

As fecundas Caitienas 
Alta glória, de mente illuminada » 
£ ludíbrio da eílupida ignorância t 

Que cega iu6 dií^ingue 
Do altifonante cifne o rouco Ganfo. 

E s T R o P H E V. 

Tu és. Senhora » a luminofa Eílrella « 

Que profpera defigna 
Do Thròno Luíitano á nova glória: 
Affim como á fecunda Primavera 
Coroada ^é folhas « e dé flores 

De alegres efperançaí 
Enche o pobre Cultor, que oCeo fatigi 

Còtn fúpplicas 9 e votos. 
A N T í s t R o P H E V* 
Aflim c*o fufpiradò tenro fruâô , 

Que défte á Pátria cara , 
Da fortúiia òs Théfouros nos abriftê: 
£Íle Filho de Heróes , recefite Alcides 9 
Que já no berço as víboras opprime 

Do implacável orgulho ; 
Que a Piedade , e a Juíliça á fombra cria6 

Das benéficas azas. 

E p o D o N V. 
lias de arco froxo a defpedida fettâ 

De Júpiter a Águia» 

Qut 
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Que veloz - fe remonta , naô alcança. 
Fica em íilencio > Lyra » que as virtudes 

Da íineuiar Princeza 
Saó taô inacceífiveis , como os Adros* 

O D E n. 

A SUA A*LTEZA 

Conde Reinante de Schaumbourg Li^pEi 
No principio do Ajujlc da Part. 
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M va6 para affrontar do So! os raios 
O Etna da5i entranhas abrazadas 
Vomita efcuras > crepitantes chammaç 

Entre nuvens de fumo. 
Se o bravo Eolo .os furacões raivofos 
Da profunda caverna foltar manda? 
Cruzaó os altos ares íibiiando , 

Tudb fe defvanece. 
Em vao'^ foberba Hcfpanha ! em va6 pertehdcs 
De guerreiros cpbrir noífas fronteiras : 
Kunca Leis imporáô ao Lufo Império 

Teus efquadrões armados. 
Inimiga implacável , volta os olhos ; 
Vê- diante do grande » e forte Nuno ,». 
Fugir a multidão de teus foldados 

Quaes timidos cordeiros. 
O campo Marcial deíjca coberto 
De lacerados corpos moribundos; 

Olha 
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Olha a formofa Lyfia facudindo 

Teu jugo infup portável. 
Vé , como a folta Maô tinge no Tangue 
JDe teus Tyrannos » ávidos Miniílros ; 
Como os leóes foberbos precipita 

Do alto de feus Muros. 
Mas '3 teus numerofos combatentes 
Be eilranhas forças o Cbccorro ajunta ; 
Exhala eni arrogantes impropérios 

O inextinguível ódio , 
E fobre as noífas cinzas » inda quentes* » 
^obre noíTos reparos deftroçados 
Vem* lançar de l;eus bronzes retumbantes 

O raio fanguinofo. 
Vem que o famofo Alcides, da Germânia 
Be intrepidez , e de prudência armado 
Ba tua audácia vai » de teus furores 

Deilruir os projeâos. 
Como hum Aftco brilhante i de improvira- 
A teus irados olhos apparece ; 
£ ao relâmpago fó da fua efpada 

Defmaiaó teus guerreiros. 
A multidão > que rápida inundava » 
Qual defpenhada enchente , noifos campos» 
O furiofo , temerário curfo 

Já tímida fufpende. 
l^ara • efcapar aos golpes de feu braço 
Cede a Viâoria » que te promettia 
E debaixo das azas luminofas 

Da fanta Paz fe abriga. 
Oh minha Lyra ! o Nome de Guilherme 
Aílima das £ílrellas levantemos. 

Seu 
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Seu augufto efplenclor , fuás Virtudes 

Alto5 Hymnos me infpiraô^ 
Saõ ac virtudes ; Aftro luminofo , 
Que aos grandes. Deofes os mortaes igualai > 
Que a feus olhos as fombras lhes diíllpa 

Dos arcanos futuros. 
Aquelles • em quem brilha efta luz pura > 
Sabem temer os rigidos fupplicíos , 
Que a foff rer os malévolos condemna . 

Minos fevero , e jufto. 
Sabom equilibrar com firme braço 
A pezada balança da juftiça* ^ 

Os feus dias nas trevas naô fe envolvem f 

Sempre o Sol os rodeia. 
Aífim , Herde magnânimo ! cingindo 
De louros immortaes a tlluftre frontes 
Pela maô de Minerva conduzido 

Moves cooftame os paíTos. 
Com douta prevenção nos confervaftet 
Do Pátrio Lufo a antiga glória illefa j 
Os profut\dos fegredos decifrando 

Das artes de Bellona. 
AíTim os inimigos tremer fazes; 
Vendo erigir-te a Maô da immortal glírit 
O arco triunfal fobre as columnas 

Do vencedor do Averno, 
Com altos feitos o Univerfo efpanta ! 
Que pela minha voz o Deos da Lyíia 
Annunciará aos Séculos futuros 

Tuas raras virtudes. 
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ODE III. 

JL/lZE > 6 Conde ímmortal » que força infoliU 
Move em gyro peretvnè a esfera rápida 

De teus mil penfamentos , 
Que esícedem os mortaes atrevimentos ? 

Larga o Sceptro Trifulcò o undoíb .Júpiter » 
E bufca no alto pego o Leito plucido ; 

O me fino Nilo vago 
Procura inerte fomnolento iago* 

A Terra nas tarefas fe he foUídta » 
Tem para defcançar firmes períodos g 

£ fempre que as Tazona » 
Ceres a Flora cede, a Lyéo Pomotia* . 

Se Febo cança , rege o Império Cinthia; 
Se dorme Cinthia , gyra Febo rápido : 

S6 tu 9 Aílro admirável , 
No ?eu ff to perenne es incançavel. 

De immeiífas luzes aos mortaes incógnitos 
P^as a butras > dilatando (Is círculos » 

£ da esfóra profunda 
O centro occ^lto n'óutra$ mil abunda, 

Jul|as que as obras delfe -eftTânho efpirito. 
Amm vqêíe *^ém ^' faMUás .-ptóvicb , 

In* 
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Ingrato efqueciíTiento 
Logo as apaga em noíTo entendimento ? 

Ou penfa acafo eíTe incançavbl animo , 
Que nada obrado tem, digno dos Séculos i 

£ que naô perpetua 
Sua fama » fe a obrar naó continua? 

Se elle tal penOi , o fentimento . público 
Oh quanto aggrava com eílranho efcandalo ! 

£ defcancando deve 
Defmentir o conceito » a que fe atreve* 

Kós naô diíTemos » que em teu$ hombros validòSi 
JVIais que animados de vigor Hercúleo > 

Novo globo defcança > 
Que os longos braços de outro Neréo cança? 

£{le Galeap , que põem. na onda Atlântica 
A firme proa » a poppa audaz na Indica » 

Naô dizemos , que experto 
Reges tu fó com portentofo acerto ? 

Naô aclamamos d'alto. aifombro extáticos 
Por bocas mil o teu talento infolito , 

Capaz de emprênder tudo > 
£ encubrilio fagaz com raro eftudo P 

Naô confeifamos » quô Neptuíio pávido 

Teme as que fundas Oíficinas Náuticas » 

£ Palias defprezada 

Domina ao» Xeys < dojus Thronos elevada ^ 

St 
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Se a nós naó crés , attende ao Mundo attonito: 
Eu ouço ha muito > que elle diz veridico : 

)) Oh que immenfo Talento , 
^ Dos Orbes Lufos novo movimento ! 

« 

Se em honra de Lycurgo > o Grego Oráculo 
A proferir chegou da facra Tripode « 

. Que dúbio naó fabía » . 
Se Numen , ou Mortal o chamaria : 

A refpeito de ti , Minidro heróico'» 

Se ouvirá á Lufa gente a mefma dúvida: ' 

Sem va^illar alçará 
Ateu Nome immortal eterna ara. 

Pois fe o Mundo , fe nós , Conde ma^nanimo« 
Todos cantamos teus excelfos méritos ; 

Se és no louvor mais juílo> 
Melhor Mecenas de melhor Auguílo : 

Defcança em fixi;i , refpira o doce Zefyro , 
Que.gyra em torno a ti nos prados aulicoi; 

Ejá a trabalho tanto 
Ouve da Fama o fonorofo Canto. 

Mas oh que néfcio fou ! Se o Aílro Deifico 
Nunca defcanço tem no curió Ecliptico ; 

Se hum Hemisfério deixa , 
D outro confola a faudofa queixa : 

Gomo defcançar pôde a tocha lúcida 
Da Lufa esfera ? Gyra , 6 Sol benéfico , 
TOM. J. M Teus 
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; Teus influxos derrama ; ^^ 

Creíce mais frudo em nós , em ti mais fama* 



ODE IV. 



V, 



INDE batendo as azas luminofas » 

Efpiritos Ccleftes ; 
A minha alma accendei de hum fanto fogo i 

Regei a minha lyra , 
Sobre ella derramai alegres Hymnos. 

Efpiritos Celeftes , 
Fazei que minha humilde vóz terrena 

Com fom , que mova as penhas $ 
•O Nome do Senhor exalte , e louve : 

Do Senhor , que piedofo \ 

Muda os terríveis , teippeíluofos ventos 

Em viração fuave , 
£ os bramidos das ondas arrogantes 

Em plácido filencio ; 
Que 9 tendo fobre os Adros alto throno $ 

Em cuja augufta face 
Baixio os olhos timidos os Anjos , 

Vem , como humilde fervo » 
Hafeita^r huma tofca , e pobre lapa 

Na morada terreftre. 
Tu , ó Jeru falem ^ a vafta fronte 

Levantarás cingida ' 

De torres de rubins , e de efmeraldas , 

Ho- 
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Hoje verás teus muros 
De pórfido ^ e diamantes refulgentes. 

Vem , Aquilon benigno ; 
E derrama os teus fopros fobre as flores ; 

Efpalha os teus aromas. 
Povo da Redempçaõ , ó gente fònta , 

Já de furor armado 
Naô vereis o Senhor , que formidável 

Sobre os hombros fuílido' 
Dos Queí:ubins , cercado de medonhas , 

E fuzilantes nuvens 
Sobmergia as Nações mais arrogantes. 

Já fua voz naó foa 
Como efpantofa , horrivel tempeftade ; 

A cujo fom fe arrancão 
Os pezados rochedos , as montanhas ^ 

E derretidos correm 
Çoiijo as groíTas correntes, defpenhadas. 

Já o foberbo Monftro 
Lá no profundo abyfmo irado geme ; 

Aífim como o furiofo 
Euro agita as ondas do Oceano , 

Que irritadas bramando 
Cobrem de crefpa efcuma o veloz carro p 

Ora aflFrontando os ares ; 
C^a batendo na deferta praia ^ 

E diz com voz horrenda; 
Do Tártaro profundo habitadores , 

Já o Antigo de dias 
Mandou á Terra o promettido Filho : 

Chegou nofla ruina ; 
Ji chovêrgô QS altos Ceos o Jufto ^ 

M ii Já 
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Já o grande Prodígio 
Vaticinado ha tanto dos Profetas , 

Em Belém fe começa. 
Genierá noíTo Império deftniido. 

Já foaô as pizadas 
Do Princtpe , que a paz evangeliza. 

Ai de mim ! que faremos I 
De Ifrael as Reliquias fe falváraô ! 

O Mundo fe gloria , 
Ouvindo a voz terrivel , e impaciente 

Do Monftro enfurecido. 
Entoai doces Hymnos , gente fanta ; 

Vede , vede os defpojos 
Do braço do Senhor « que vem remir-nos* 

De Cizon a corrente 
Os cadáveres leva arrebatados 

Dos foberbos Tyrannos. 
IVIinha alma fe enche de prazer immenfo i 

Vendo os novos triunfos. 
Q Senhor dèilruio feus inimigos ; 

Elles defapparecem « 
Como aos fopros do vento as feccas folhas* 

Já vês , Jeru falem , 
Cidade do Senhor , o fufpirado 

Principe de Ifrael ; / 

Já nos teus montes foa a voz confufa 

Da multidão amiga. 
Saô os Reis das Nações , que reverentes 

Vem beijar tuas plantas , 
E já de teus Altares fóbe o fumo 

Ao Senhor agradável. 

Invocai 1 invocai feu grande Nome » 

Oh 
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Oh gentes venturofas. 
Porém que protentofa luz me cerca ! 

Que efcondidos Myfterios ! 
A fraca viíla já foífrer naô pôde 

Ta6 luminofos raios. 
Tudo louve o^ Senhor , que a refgatar-nos 

Defce da íua Gloria ; 
Que vem quebrar as afperas cadeias 

Da efcravidaõ da culpa. 



E 
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SPIRltO Divino, 

Que para annunciar altas Verdades , 
Sobre os fracos Mortaes chover fízeíle 

Línguas de vivo fogo , 
Com hum raio de luz minha alma recende , 
Diilipa as negras fombras , que me cercão , 

Que a minha rude lyra 
Vai celebrar do Altilfimo a grande obra. 

^Siaó , Monte Sagrado , 
Todo cheio de gloria , onde a grandeza 
O Senhor das batalhas manifeíla , 

Ao pé de feus Altares 
Prodrado inchna a fronte refpeitofa ; 
Os ares rompe com alegres Cantos , 

Que já os campos do ermo 
O fufpirado frudo produzirão. 

SU 
■■ ' ■ ■ y 

Ç^ Aa Santljfimo Natal, 
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Sinai inâcceíTivel , 
Já mais riaô tremerás de pavor cheio « 
Ouvindo retumbar nas fundas brenhas 

Efpantofas trombetas. 
Já cercada de nuvens fuzilantes 
NaÕ verás a terrivel Mageftade » 

De cuja irada vifta 
Fugiráó derretidos os rochedos. 

Exultai , ó Nações • 
Que já nafceo o Príncipe Supremo t 
Taó fufpirado das efcravas gentes. 

Já da calamidade 
Os infelices tem[>os acabarão , 
Já do Mundo fugíraó os delitílos V 

Raiar a Luz já víraó 
Os que as medonhas trevas habitava6J 

Já brilha aquella EArella 
Do conftante Jacob vaticinada ;* 
O promettido orvalho derramarão 

Os piedofos Ceos. 
A Terra produzio o Redemptor ^ 
No meio do deferto fe levanta 

Efpantando as Nações 
Nova ■ Jerufalem de luzes cheia. 

Ergue , Cidade Santa , 
Ergue a fronte das cinzas facudida i 
Olha , como aíTomferado o Univerfo 

Tua gloria contempla. 
Da multidão eftranha o tropel foa 
Ao redor de teus muros levantados Z 

Olha como a teus pés 
Os proderofos Príncipes fe proftraõ. 



Vc 
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Vé 9 como de Ifracl 
Os Tyrannos , foberbos oppreflbres 
Confundidos cahíraô de feus Thronos, 

CeífáraÓ noíTos gritos. 
Reina a paz , c o filencio fobre a Terra r 
O Senhor lhes quebrou o fatal Sceptro » 

Cujo pezo opprimia 
Os miferaveis , os efcravos Povos. 

Eis-aqui , gente fanta ; 
£is-«aqui o pacifico Cordeiro , 
Que vem dos Sacerdotes as Eílolas 

Tingir de vivo fangue* 
Eis~aqui o Senhor» a cuja viíla 
O Inferno treme ; treme o Firmamento 9 

Que defce de feu Throno 
Para habitar das lagrimas o valle. 

Huma tofca caverna 
He a morada deíle Rei Supremo ; . 
Que fez fahir do cháos o Sol , e a Lua ; 

Humas humildes palhas 
Saó o dourado berço , em que defcança , 
Dous brutos o acompanhaó reverentes : 

Saó vis trajes de fervo 
A Purpura brilhante » em que fe envolve. 

Aonde eftás , foberbo > 
Aonde eftás , Tyranno , infernal Monftro ; 
Que prefumias fer igual ao Eterno» 

Dizendo que alto Throno 
Sobre o Sol, e as Èftrellas erguerias ? 
O Senhor abateo o teu orgulho. 

Já os Mortaes naó gemem 
Ein teus indignos ferros maneatados. 

Sim 



/^ 
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Sim t audaz inimigo > 
Tu defappareceíle da fua vida 
Como do irado vento o leve fiimo. 

De teu fatal deflròço 
Té 'do Libano os cedros fe gloriaó » 
Nos abyfmos caliiíle defpenhado. 

A teu afpeâo horrivel 
O Tártaro tremeo efpavorido. 

Efte Divino Infante , 
Que fuílenta a feus peitos huma Virgem» 
Deílruijr veio o teu funeílo Império. 

Senhor , teu Nome feja 
De hum Século a outro Século bemdito ; 
£ lá defde o Oriente até o Occafo . 

Louvem-te os altos montes , 
Os Pfalterios , as citharas te louvem* 
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SANTO amor da Pátria , que ultrajada 
Com triíles queixas a minha alma fere » 
Soltar me manda o fom defentoado «^ 
Anciofo o coração vozes profere : 
He o grande Jofé , a luz divina , 
Que meus Verfos infpira » que me accende # 
Que me enche de furor > que me illumina. 
Vós , Soberano Rei , que defendido 

Por 

(^^ Celebrando a Arcádia a prefervaçai da fH' 
piofa vida de Sua Magejlade Fidelijpmã, 



Por cfle .braço fois taó invencível , 
Que fe os olhos fó move enfurecido « 
Derreter os rochedos lhe he poffivel.. 
Oh monftros der cruel atrocidade ! 
Em vaõ levantareis o braço infame « 
Em vaô contra a Sagrada Mageftade. 

Os pezados fepulcros abalando 
As cinzas dos antigos Portuguezes , 
Impacientes vingança eftaó clamando : 
Vós , Nunos , Albuquerques , vós , Menezes « 
Erguei, as teftas frias , e myrrhadas , 
Inda tintas de fahgue em trifte pranto 
Do roílo banhareis as cans honradas. 

Levantai os intrépidos fcmblantes , 
Que moílraíles na mais guerreira empreza» 
Cheios de pó , de fúrias arrogantes , 
Vede a fidelidade Portugueza 
Gemer envolta em hórridos defdouros : • 

Sim , vede a maô da infame rebeldia 
Arrancar-lhe da fronte os facros louros. 

Oh ! que Matrona bella , agigantada « 
De altas torres a vafla fronte crôa» 
Vertendo trifte pranto defgrenhada , 
Com gemidos , com ais os Ceos atroa ? 
He Lyfía > he Lyíia ; e como geme affliâa f 
Ora brama impaciente , ora fe efpanta , 
Os olhos põem no Ceo , Juftiça grita. 

Horror fatal ! abominável erro i 
Cruel ingratidão do filho enorme , 
Que no paterno fangue tinge o ferro ! 
Que cfpeffa nuvem com trovaó disforme 
A huma j e. outra parte raios lança! 

Já 
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Já fe rafga ,' e no feio ardente moftrs 
Com ma^ armada a rigida vingança. 

Ella faz levantar hum fom terrível 
De gemidos , e gritos efpantofos , 
Ja defcarrega irada o golpe horrível ; 
Defpedaça os rebeldes horrorofos ; 
Já os devora a chamma enfurecida ; 
O amor fe implora , já batendo as praias 
Vem a forver a cinza fementida. 

' Para as li mofas grutas vaô fugindo 
As Tagedes de fufto \ e pavor cheias » 
O Tejo as bravas ondas impellindoj 
Ao ar levanta túmido as arêas ; 
Já bate nos rochedos efcabrofos » 
Já rafga o fundo abyfmo • ao Lethes mands 
Os veftigios dos Monftros horrorofos. 

Príncipe Soberano % dom gloriofo > 
Que para auguílo timparo o Ceo nos deo » 
Ao voífo Povo vinde , que amorofo 
Por vós taô fieis lagrimas verteo ; 
Ellc cheio de alvoroço vos efpera , 
VoíTa prefença lhe he mais agradável^' 
Do que a verde « e florida Primavera. 

Vede-o Senhor , enchendo os altos ares 
De alegres Cantos com prazer immenfo % 
Fazendo levantar fobre os Altares 
Efpeifas nuvens de devoto incenfo , 
Erguendo aos Ceos o voíTo Nòmc Augufto 
Entre as vozes dos Hymnos facrofantos: 
Oh Pai da Pátria o mais^piedofo , c jufto ! 

Vós naô levais rompendo os crepitantes ' 
Incêndios entre nuvens de poeira 

Vof- 
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Voflbs vaíTallos a morrer conftantes : 
Coroada de pacifica oliveira 
Já pelo Templo entrais da immortal gloria; 
Que os AfFonfos , os Sanchos efcrcvêraô 
Com o fangue dos Povos a memoria. 

Já triunfante , já defa«rgravada 
Vejo a fidelidade , que a luzente 
Fronte de brancos lyrios traz ornada ; 
Sobre huma roupa ondofa , e tranfparente 
Cinge huma banda de purpúreas rofas , 
Ao voíTo Throno fóbe , a MaÕ vos beja : 
Oh como rompe em vozes amorofas ! 

Ella vos diz , Senhor , qiíe o delgraçado 
Sangue , que profanou os feus Altares , 
He todo finalmente derramado : 
Que já mais eftes, hórridos defares 
Naõ recieis , e que efta atrocidade 
Mais accendeo nos Vb/Tos bons vaíTallos 
As invioláveis chammas de lealdade. 

Sim , crede , todos querem impacientes 
Illuílrar os feus nomes , derramando 
O fiel fangue por vós : que combatentes , 
Ou que Monftros faraó c\o. maior dámno 
Temer os Portuguezes , quando devem 
Defender feu Augufto Soberano ? 

Oh que vozes de júbilo fahidas 
Po interior da alma os ares vaõ rompendo ! 
As donzellas de goílo enternecidas , 
Os meninos as tenras mãos batendo 
Repetem vivas. Ah cantai louvores 
Do braço , que falvpu o noffo Augurto 
De entre as mãos de taõ bárbaros traidores. 

ODE 
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USITANIA feliz ! que venturofo 
Século te croou de maravilhas » 
Que todo o Univerfo eílá efpantado 
Do efpleiídor gloriofo.» com que brilhas 

Em yôo levantado ? 
A cabeça cingida de altas torres 
Erguendo vás das cinzas facudida , 
Os dilatados membro^ já guarneces 
Das galas de lavor , que prevenida 

Pela maô própria teces. 
Vés defcançar á fombra das Leis fantas 
As cândidas Virtudes luminofas , 
Sem que as aíTuíle a barbara injuíliça : 
Vès cortar as gargantas venenofas 

Da Hydra da cubiça.- 
O Tangue infame pizas já vingada » 
O fungue da execranda rebeldia > 
Que levantando o braço fediciofo,, . 
Quiz manchar com facrilega oufadia 

Teu Nome gloriofo. 
Já fobre os áureos Thronos refplandeccim 
Tuas Artes , que longo tempo vifte 
Gemer fem reverencia , amortalhadas 
Nas feias trevas de huma noite triíle , 

Doí 

(*) Cchhrando a Arcádia o defpacho do lllajlnf* 
Jím9 4 a Excdlanty/imo Conda de Oeiras» 
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Dos louros defpojacTas. 
^e podcrofa Maô , que Braço forte 
Do feio te arrancou da fombra efcura , 
E pode levaiYtar-te a tanta gloria , 
Que hum troféo taó fublime te pendura 

No Templo da memoria ? 
Tu és > excclfo Conde 1 A Pátria cara 
Fizefte aifombro das NaçÓes eílranhas : 
Parece que alterado o Lufo clima 
Os Thelburos produz , que nas entranhas 

O Ganges rico anima ! 
Ah Povos > que foífreis da dura guerra 
As ímpias , as fataes calamidades > 
Que do ferro inhumano defvaftadas 
Vedes voíTas campinas , e Cidades 

Em chammas abrazadas ! 
Sevivefleis debaixo dos aufpicios 

Defte alto Heróe , o frudlo delicioíb / 

Gozáreis da feliz tranquillidade. 
Nós vivemos no feio venturofo 

Do amor » e da piedade. 
Vós , Talentos , a quem do Pindo o coro 
Altos Verfos infpira , do famofo 
Vencedor dos obftaculos terríveis , 
Eternizai o Nome gloriofo 

Com Hymnos aprazíveis. 
Oh magnânimo Rei ! de vó« recebe 
Efte peito incanfavel , e confiante , 
Efte efpirito grande a luz , que o guia « 
Aílun como o Uni ver fo o Sol brilhante 

Cos raios allumia. 
A voífa Augufta Maô lhe cinja a fronte 

Com 
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Com o louro devido a fcu talento » 
Illuftrai ""iefte Heróe a nobre Hiftoria ^' 
Que em premiar o feu merecimento 

Augmentais voíTa gloria. 
Sagrada Providencia. , que piedofa 
Lá de íima dos pólos eílreilados 
Efpalhais fohre os Povos á abundância $ 
£ protegeis os Reinps dilatados 

Com prompta vigilância » 
Elendei , eílendei as azas de ouro 
Sobre o Conde fublime , que zeloíb 
No amor da Pátria o coração accende« 
Muito o noíTo defcanco venturofo 

# 

Da fua vida pende. 
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USA , em favor da cândida verdada 
Em meu feio os thefouros depofita 
Do alto furor , que vai a toda a idade 
Levando a fama efcrita 
Dos Gamas « dos Eneas , dos UlyíTes» 
Os prosrrelíos fel ices 
Do lUuílre Mendonça decantado 
Devo cantar em Verfo levantado. 



(*) Ao lllnJlndUmo , € Excellcntljfimo Francij' 
€0 Xavier de Mendonça , Secretario de Ejlúdé 
elos Negócios do Ultramar « vindo do GovcrM ^ 
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o primeiro , que expoílo ao rijo vento « 
Foi cortando coitt proa accelerada 
Os defçrtos do liquido Elemento , 
Ou com a dextra armada 
Da ardente facha da terrível guerra 
Lançou muros por t^rra , 
Ás Cidades levando horror , e efpanto » 
Naó he mais digno de fublime Canto* 

Aonde levarei , Mendonça claro , 
Primeiro, as minhas vozes reverentes? 
Cantarei o efplendor fempre - preclaro 
Dos voíTos Aícendentes , 
Cujas Virtudes, juntas fe eftaó vendo 
Em vós refplandecendo , 
Aílim como fe moftra mais luzido 
De muitas luzes o cryftal ferido ? 

Cantarei as Ef^atuas ^ que a Sapiência 
Já vos tem nos feus Templos erigido ? 
Ou o fanto temor , a reverencia , 
Que tributais rendido 
I^) fagrados Altares da juftiça ; ' 
Aonde a vã cubica 
Entre duras cadeias maneatada 
Geme por vós , Senhor , atcopelada ? 

Cantarei o valor infatigável ,, 
Com que por VaRos montes , por defertos j 
Por ermos , e por mato inexpugnável , 
Por caminhos incertos , .. 
Por entre brutos Povos , que domaíle » 
A ver qu a fi chegafíes . 
De efpadanas o Graó Pará crôado 

Lá na umathmofa renoftado'-^ - • . 

En* 
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Entre tantas Virtudes mâeílou vendo 
Qual caçador mal dcílro , e negligente , 
Que as intrincadas felvas vai rompendo ; 
Quando vé de repente 
O defejado bando levantar-fe , 
£ fem determinar-fe 
Á qual aponte a farpa reprefada , 
Do arco. naô difpara a fetta armada. 

Agora , agora » Povos venturofos 
Das vaílas Regiões » férteis campinas g 
Por onde vai com paffos furiofos 
As aguas cryftallinas 
O Graó Pará levando ao Mar falgado ; 
Agora coroado 

Sobre feu carro de rubins , e de ouro 
O Commercio vos abre feu thefouro* 

Como vedes por Terra deff roçado 
Da t rifle efcravidaô o vulto horrendo , 
Que a crueldade tinha levantado ! 
Oh quantos vaô correndo 
Com os foltos • grilhões das máos pendentes i 
Publicando contentes » 
Que aquellas prizões duras , e pezadas 
Por vós 9 Senhor , fá foraó defatadas ! 

As cadeias , o jugo rigorofo 
No .Templo pendurai da liberdade , 
Que eíle alto Heróe vos erigio piedofo $ 
A pezar da impiedade , 
Sobre .as proiiradas aras da cubica ; 
Esfinge , que fobmiífa , 
£ debaixo do véo de hum zelo ardente 
Vos devorava com faminto deote « 

Ef- 
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Efte monftro iíTaciavei , que roubando 
pos olhos da Juíliça a fanta venda , 
Faz que o deliâo as Leis atropelando 
Af cadeias defprenda ; 
£ que o fupplicio tinja fem clemência 
O Tangue da innocencia , 
Que ^ chore , e gema a mi fera Orfandade 
Arraílada da vil neceíTidade : 

Faz que Marte entre os broBzes retumbantes 
Do foberbo cavallo mova os paíTos 
Sobre corpos humanos palpitantes , 
E feitos em pedaços. 

Quantos Sceptros ufurpa enfanguentando , 
Os Thronos aíToIando , , 

Os infelices Povos , e Cidades 
Com Ímpias, com fataes calamidades. 

Quantos do feio do repoufo tira , 
E leva c'os Thefouros preciofos 
A fobmergir pela implacável ira 
l)os Mares tempeftuofos. 
Kaõ teme outro Poder mais formidável 
Que o da fortuna inftavel , 
Hum feu revcz lhe faz maior defmaio , 
Que á timida donzella o fatal raio. 

Oh Mendoça , oh Heróe fabio , e prudente, I 
Vós defte Monílro horrível , e efpantoíb 
A foberba cerviz domais valente. 
O voífo generofo 
Coração hè o puro defenfivo 
Contra o veneno adivo , 
Que feu terrível hálito refpira, 
^h quem de vós tivera a digna lyra ! 

5P7iyí, I. NA 
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A inveja brame , morde-fe raivofa t 
Os cabelJos heriifa , a viíla accende > 
O pezado carcás arma furiofa ; 
Do curvo arco dcfprcnde 
Com ligeireza a fetta penetrante. 
Mas y oh que vacillante 
Já cahe por terra » perde os feus furores 
A voz dos voíTos públicos louvores ! 

SoíTra na efcura noite a tempeílade 
Com os Mares lutando o navegante » 
Já vendo o fundo ábyfmo á claridade 
Do raio crepitante ; 
Já nos hombros das ondas empoladas 
Toque as nuvens inchadas 
Para trazer contente á Pátria Terra 
Os thefo.uros , que o Ganges rico encerra : 

Ou rompa com feus braços das montanhal 
Os feios de rochedos defendidos. 
Para arrancar-lhes o ouro. das entranhas ; 
Kios enfurecidos 

Faça fubir , ou de feu curfo mude « 
Que a cândida Virtude , 
Que nos grandes efpiritos refpjra $ 
Só cantarei ao fom da minha lyra» 



EPI- 
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A do áureo berço levantava o dia 
A fronte entre fogofos refplandores ; 
A roxa Aurora já naó facudia 
Os húmidos cabellos fobre as flores ; 
iitas iuda dos celeíles Horizontes 
A luz rofada avermelhava as fontes : 

As corre-ntes do hquido Elemento 
Viao-fe a9&rmecer , como encantadas. 
Com cftranho fufurro o frefco vento 
Refpirava.nas arvores copadas ; 
E as verdes heras cos frondofos braços 
Formavaõ. pelos troncos novos laços : 

Quando Cupido trifte fe aíTentava 
Sobre as margens do Tejo caudalofo , 
£ eftas vozes afHido articulava : 
JVIâi > foberana Mãi , que i^ífe undofo 
Império no mais íntimo apofento 
Tens poder , c tivefte naícimento ; 

Porque dos altos lieofes me gerafte ? ' 
Já nao creio fer filho de Vulcano. 
Porque o império das fettas me entregarte ? 
Vê todo o meu poder taô foberano , 
Que até dos próprios Deofes he temido » 
Pelos fracos Mortaes efcarnecido. 

N ii Aj 

^— ^— — «WP— I III ■■ ■ " ■ IW 

(*) Nas Núpcias da Illajirifma , t MxctUén^ 
tsjftfina CandeJJa de S. Paia. 
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As duras frechas , a dourada aljava 
Lançava lobre a arêa enfurecido • 
A venda já dos olhos arrancava , 
O arco , que no braço traz mettido , 
Em pedaços partio por defaffogo : 
Dos olhos fcinti liava vivo fogo. 

Seu anciofo clamor no centro frio 
Ouvio a bella Mãi , a quem cercavaó 
As alvas Nynfas do fere no rio ; 
Doces queixas, de Amor humas cantavao» 
Outras teciaô de ouro a lâ preciofa 
De Adónis toda a HiRoria laílimofa. 

Ergueo o claro Tejo de repente 
Sobre as aguas , que unidas refplandecem i 
Huma nuvem de efcumas tranfparente : 
Em circulos as ondas eftremecem , 
E apenas foi aos ares levantada , 
Se. vio de hum brando vento diílípada» 

Sobre huma concha Vénus apparece 
Seguida de mil Nynfas delicadas , 
O dourado cabello , que lhe defce 
Pelos hombros em ondas encrefpadaç # 
Em partes os gentis membros lhe cobre 9 
• A que hum véo tranfparente mal encobre' 

Checou Vénus á praia , e de imprqvifo 
Noí braços toma o Filho lacrimofo » 
Fazer-lhe mil affagos foi precifo 
Para abrandar-lhe o pranto laftimofo , 
E nos braços da Mãi , que o affagava , 
Affim entre foluços fe^queixava ; 

Que deftiiio cruel , que aftro inimigo 
.Confpira contra nós a Daun formofa > 

Que 
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Que por mais que me esforço naó configo 
Ferir-lhe o coração , antes vaidofa 
Ri de meu fogo , a meu poder refiíle , 
De mim triunfa , em liberdade exifte ? 

E fe em quanto o verdor da tenra idade 
No cândido femblante llicflorece , 
Naó entrega goftofa a liberdade 
Aos puros laços , que efta mao lhe tece > 
Quem poderá domar-lhe a reíiftencia > 
Quando o gofto reger pela prudência r 

He poíTivel que efta alma naó fufpirc 1 
Das noffas puras chammas inflamada , 
Que lagrimas naô verta , e naô delire 
De huma doce ternura penetrada , 
Quando vejo que .os Deofes fufpiráraõ , 
E que as noifas cadeias arraftáraó ? 
Os Heróes mais guerreiros vendo eftamos 
Com os louros de Marte enfanguentados 
Dos noíTos myrtos enlaçar os ramos , 
E efcrever nos efcudos os amados 
Noities , por quem de puro amor fLifpiraô , 
Co' as altas plumas , que dos elmos tiraó. 

Até fcu grande Pai , aquelle raro , 
E portentofo Heróe , que nefta idade 
Tem merecido o Throiio mais preclaro 
No Templo da immortal Heroicidade ; 
Aqiielle Braço forte , em que defcança 
Da Juftiça a rediííima balança : 
Aquelle coração todo inflammado 
No fanto amor da Pátria , e da Verdade , 
Que fe anima daquelle fangue honrado 
Do lUuftre Egas , que á morte com lealdade 

Le- 
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Leva os filhos , e a efpofa deftemido 
Só ]>^ra naô faltar ao promettido : 

Do excelfo Coelho, bravo Cavalleiro» 
Que a vida foi perder na Libya ardente , 
Sendo do grande Almeida companheiro ; 
E outros altos Heróes , que dignamente 
Seráõ por todo o Orbe celebrados , 
£m 'quanto a Fama levantar os brados : 

Até deíle Varaó taõ portentolb 
Feri com meus farpões o illuílre peito i 
Kos fantos laços de Hymineo gloriofo 
Goza de hum puro amor o doce eífeito : 
lie Leonor quen^ em vivo ardor lhe accendo 
- O coração , que amante elle lhe rende. 

Leonor » aquelle (ingular Portento , 
Em cujas veias pula o fangue claro 
Do Her6e » que pôz em triíle abatimento 
Do terrível Pruíliano o esforço raro , 
Que inda lhe corre da fadiga honrofa 
O fuor pela fronte valerofa. 

Se naô vejo da Daun a altivez fera 
Gemer entre meus laços opprimida ; 
Se naô lhe vejo da efquivança auíléra 
A pertinácia immovel . abatida , 
Certamente verei com efte exemplo 
Deílruido o noíTo Reino > e o noíTo TempIOt 

Já mais naô banhará noíTos Altares 
O fiel fangue em correntes denegridas 
Dos corações humanos , que a milhares 
Kos votaô , como vi€limas devidas , 
Kem já mais nos feráô facrificados 
Os fufpiros , os prantos » e os cuidados » 
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E n'hum penofo exceíTo fufpirando 
Amor bauhou com lagrimas o rofto » 
Ora com anciãs , ora foluçando 
lUíoílrava mil íinaes de feu defgoílos 
Entregue ao fentimento de feus damnos 
Chorava o que chorar faz os humanos, 
Eftas queixas do amado Filho ouvia 
A fuípirada Efpofa. de Vulcano ; 
£ furrindo-fe » como quem fabia 
O remédio infaliivel de feu damno , 
Logo aífím confolou o Deos frecheiro 9 
£nxugando-ihe as lagrimas primeiro. 

Refrea $ ó Filho » o teu pezar refrea # 
Modera o mal fundado fentimento , 
Que o poderofo coração te ancea : 
Tu has de confeguir o vencimento , , 
Ha de a tua abfoluta Poteílade 
Triunfar da fua ifenta liberdade. 

Tu 9 que abates os bárbaros Gigaiites » 
E fazes que o teu jugo fupportando 
Sufpirem como languidos amantes ; 
Que do Tonante os raios defprezando 
Fizeres que elie em tquro transformado 
Por Europa mugiíTe namorado. 

Se pertendes em taó excelfo peito 
Abrir a chaga « que produz fufpiros 9 
Bufca hum farpaó mais nobre , e mais perfeito § 
Do que eíTe , com que em vaô tens feito tiros T 
Se lhe queres domar a ifençaô dura » 
Huma prizaô iiluílre Ih^srocura. 

Voa apreifado ao Te^>lo portentofo > 
Que de columnas em feílóes pendente'^ 

Lhe 
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Lhe brilhaÔ , como adorno mageftofo « 
Lanças , e feudos , elmos refulgentes , 
Onde ornada de louro enfanguentado 
Levanta a altiva fronte Marte irado. 

Alli entre os Heróes mais admiráveis 
Hum Mancebo verás de esforço raro» 
Que unir fabe as virtudes mais amáveis 
Ao fangue mais antigo , e mais preclaro 
Da illuílre Prole dos Sampaios fortes , 
Çue o Nome merecerão de Mavortes. 

A feu lado verás os Lufítanos 
Mais guerreiros , e mais efclarecidos » 
O grande Lopo Vaz , que os Mauritanosi 
Eí^endartes deixou tao abatidos , 
Que da cabeça do foberbo Ganges 
As palmas arrancou entre os alfanjes. 

O invencível -, e triunfante Diogo , 
Que á cufta de feu^ braço , e feus thefouros 
O Hefpanhol devaftou a ferro , e fogo : 
£ outros muitos Heróes , que facros louros 
De Marte cingem na terrível fronte , 
Que de feu fangue faó illuftre fonte. 

Efte he o grande António » cujo nome 
Ha de lêr a immortal Pofteridade 
Sobre os Padrões , que o tempo naóconfome: 
Efte exemplo de rara heroicidade 
Ke fó o digno Amante , que em feus braços 
JV. Daun ha de vêr preza em doces laços. 

Efta belíeza illuftre, que miftura 
Huma aífabilidade ii^eftofa 
Co ftiblime efplencW da formofura * 
Que em virtudes fe oftenta porteutofa 9 

Ar- 
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Arder na8 pôde n'hum amante affeflo 
Senaó por taó preclaro » e digno objeâo. 

De Hymineo aos Altares te remonta , 
£ no lume immortal da Sacra Pyra . 
Abraza de h uma fetta a aguda ponta» 
Empunha o arco » ao coração lhe atira p 
£ logo verás , como eílima , e ama 
O fanto fogo deíla pura chamma. 

AíTim Vénus lhe dilTe , e Amor batendo 
As azas , viva luz nos ares deixa , 
Como huma exhalaçaó • que vai correndo : 
No fogo de Hymineo accende a frexa , 
Já yoando da Daun a António paíTa , 
E íeus corações nobres lhe traípaíTa. 

Já torna á bella Deofa o Deos vendado 
Do gloriofo triunfo fat is feito , 
Ora fe encofta á Mãi , como cançado ; 
Ora fobre o feu arco inclina o peito. 
£lla rifonha o toma no regaço , 
£ goilofa lhe dá hum doce abraço. ' 

Debaixo de huma antiga , e verde faia » 
Qu^ os feus copados ramos eílendia 
Sobre as aréas da dourada praia , 
£lla gozando eilava a fombra fria 
K'hum aíTento de murtas , e de rofas , 
Que as Nynfas lhe formarão cuidadofas* 

Alli os Cupidinhos entretidos 
Em mil brincos fe andavaô recreando » 
Huns nas pontas dos ramos fufpendidos 
Se cftavap levemente balançando > 
Outros em doces rifos , e altos brados 
fios Cifnes pela praisi andaõ montados. 
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O curvo arco > os agudos paíTadores 
Outro lança apreíTado fobre a aréa > 
£ vai ao prado a aljava encher de flores » 
Que traz contente á bella Gytlierea , 
Que alvoroçada n'hum affedo anciofo 
Beijando /eftava o Filho viâoriofo. 

E com elle no colo caminhando 
Se tornou para a concha refulgente * 
Loc;o as nevadas pombas foi guiando 
Pelas aguas do Tejo tranfparentc, 
Tc ás fraldas chegar de huma montanha» 
Por cujo roto feio o Mar fe entranha. 

As aves mais harmónicas', deixando 
Os fombrios raminhos da efpcíTura « 
A hcHa Deofa va6 acompanhando. 
Muitas Nynfas de cílranha formofura 
Sobre as nuas efpadoas dos Tritões 
Entoavaó fonoras mil Cançóes. 

Dos Cupidos o bando fe adianta 
As cryftaílinas ondas dividindo , 
Qual fe mergulha alli , qual fe levanta 
A molhada cabeça facudindo , 
E dos ípuros cabellos defpedia 
Mil gotas de cryftal , que o Sol feria. 

Sobre as azas os Zefyros librados 
Lançavaô fobre a Deofa dos amore» 
Ramos de myrto , cheiros deílillados » 
E foltas folhas das vicofas flores : 
Com os hálitos doces , que fopravaó , 
Os dourados cabellos lhe ondeavaó. 

Por huma funda gruta fe mettcraõ » 
Cujo antigo portal cítao ornando 
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Verdes heras , que os ventos defprendâraÓ 
Dos troncos , que o rochedo eftaÓ croando : 
Os marifcos nas conchas reluzindo > 
Que ora fe eftaó fechando , e ora abrindo» 

Já do calor do Sol amortecidas 
As flores para a terra fe inclinavaÓ » 
As aguas pela gruta enfurecidas 
Bramando ora fahiaô , ora entravaó a 
Levantando nas rápidas correntes 
Entre as penhas efcumas tranfparentes* 

As Phocas encalmadas refpirando 
A abobada efcarpada borrifavaó p 
Outras á frefca fombra defcançando 
Sobre as liquidas ondas fe libravaó* 
Huns penedos alli fe vem erguidos 
De efpadanas , e mufgos guarnecidos # 

Onde Proteo da calma retirado 
Pela undofa campanha defcubria 
O copiofo rebanho de feu gado« 
De alvas conchas a fronte guarnecia « 
£ cubria as efpadoas vigorofas 
Com hum furraó de pelles efcamofas. 

Contando eílava os cafos admiráveis » 
Qlie as Parcas efcrevêraó nos diamantes > 
Altos prefagios fempre impenetráveis 
Aos difcurfos humanos fempre errantes. 
Vio a Deofa , ersrueo-fe alvoroçado $ 
£ Vénus logo aílim levanta o brado : 

Tu , ó fabio Proteo , que dos futuros 
Comprejiendes inda os cafos naó penfados » 
£ explicas os fegredos mais efcuros : 
Do alto conforcio $ a que os fupremos Fados 

Tem 
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Tem promettido os triunfos mais gloriofâSi 
Nos declara os prePagios portentofos. 

E Proteo 'refpeitofo a voz erguendo 
Naõ confentio que a Deofa mais diíTeíTef 
Çue de mui longe eftá fempre fabendo 
O que ha de acontecer > e o que acontece : 
E fem que fe transtunne em monftro , ou fogo • 
Em fatídicas vores rompe logo : ^ 

Que nova producçaõ de Heróes famofos 
Sobre o Lufo terreno fe levanta ! 
Que viâorias , que feitos gloriofos ! 

O Univerfo fc efpanta. 
Os bravos Mares furca hum novo Gania ; 
Vejo os Nunos > os Caftros renafcidos , 
O Manfanares treme , o Hydafpe brama 

Medrofos , e abatidos. 
Deftroçar vejo em guerra fanguinofa 
As foberbas muralhas Africanas : i 

A pizar torna Lyíia vidloriòfa 

As Luas Othomanas. 
Combatendo entre o fogo furibundo 
Domaô Povos incógnitos , e infanos. 
Que immortaes Nomes voaô pelo Mundo 

Sobre as azas dos annos .' 
Aífim cantou Proteo , e já cercava6 
As filhas de Nereo a Cytherea , 
Que para a Daun formofa lhe oflíertavaí 
Nas conchas » que o mar gera entre a aréa $- 
As pérolas , rubins , aljôfar fino » 
O diamante mais puro » e cryftallino. 

Muitos lobos marítimos nadando 
Formavaô vários gyros com porfias > 
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Como fe a Deofa andaíTem feftejando : 
Ella torna a cortar as ondas frias , 
E aos Confortes fe vai , porque narrado 
Lhe feja o que Proteo tem declarado. 

Entre os braços da cara Mãi chorando 
Achou a beJla Daun , e naô fabía 
l)'entre elles apartar-fc fiifpirando , 
Nem conhecer as chammas , em que ardia : 
Ella fe via ^reza cm outros Jaços , 
Mas fó da Mãi amava os ternos braços. 
Alfim nas prizóes doces , e amorofas 
Do caçador o fimpJes paffarinbo , 
Por mais que ellas lhe fejaó venturofas 
Sempre fufpira pelo pátrio ninho ; 
Mas Vénus d'entre os braços da Mãi cara 
Logo »com mil affagos a fepara. 

As bellas ^íynfas huma lhe ofFertava 
As conchinhas do Tejo cryftallino , 
Outra de brancos lyrios lhe adornava 
Os formofos cabellos de ouro fino , 
O pomo de ouro tinha á Mãi roubado 
Amor, e lhe offrecia acautelado. 

E pela, branca maõ ao caro Efpofo ^ 

A foi losço o Deos cego conduzindo , ^ 
Que fufpirava n'hum ardor anciofo , 
E feus illuílres corações cinsrindo 
Cos doces laços da uniaõ mais pura » 
Sufpir;ir os faz cheios de ternura. 
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Ao Illustrissimo , e Excellentissimo 

í^lARTINHO DE MELLO e CASTRO, 

Secretario de BJlado dos Negócios Ultramarinos » 
áfua vinda de Londres. 
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ENTADA na fulgente 9 e ruiva arâa 
Lyfía formofa com amargo pranto 
Do Tejo enriquecia a falfa vêa ; 
Pe hum filii6 caro a perda lamentava» 
De hum filho caro em cujo ardente zelo 
Da fadiga dos Mares defcançava'. 
Eis-que vê d'improvifo o Grande Mello 
Surgir na larga foz , que o Deos das aguas 
Os cerúleos cavallos inftizando 
Para lhe fuavizar . as duras magoas 
Prompto conduz do Tamifis gelado 
No carro azul de conchas marchetado. 
Lyíla a pezar do pranto , que vertia g 
Ao illuftre Vataõ com leda fronte 
Os braços abre cheia de alegria : 
A Febo naó recebe da Horizonte 
Com mais rifonha face a branca iThetes. 
Sereno, o Tejo , plácido corria 
Qual o dormente , vagarofo Lethes. 
Das Esferas a próvida harmonia 

Que a maõ da Natureza temperava 

Co' 
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Co júbilo perenne concordava : 

£ depois de hum fufpiro » Lyíia ÂuguRa 

Eílas vozes profere )» Filho amado ! 

> Doce confolaçaõ do trií^e pranto , 

]) Que tenho neftas margens derramado» 

» £m cujos hombros ínclitos levanto % 

)) Sólida bafe á dilatada gloria j 

B Com que me fez dos Orbes novo efpanto 

)} O Conde excelfo de immortal memoria. 

)) Tu , que de efclarecidos Afcendentes 

)l Ca fublime virtude o llluílre Sangue 

> Pulfar no peito generofp fentes ; 

> O Tangue derivado dos Fornellos > 

> Dos Cadros , que Melgaço tanto preza» 

)) De altos Menezes » de preclaros Mellos t 
y^ De ti depende a gloria Portugueza ; 
Hi Pois qual o IrmaÓ > cujo firme braço 
Ti A Tranílagana efpada poz |;uerreira » 
)) Attento moves o feguro paffo 

> Dos Heróes na edellifera carreira ^ 
)) O peito f que magnânimo defpreza 

> Da iórdida ambição o vil thefouro , ^ 
^ Manda á Fofter idade a fama illefa c 
yi Da honrofa tradição nas azas do ouro. '^ 

m 

)9 Aquelle em quem o público defcança , 

)l Pai da orfandade , da innocencia abrigo » 

D E que defpende com igual balança 

1^ O juilo premio » o rigido caíligo « 

>l Que. da Naçaó membrudo , e firme Atlante 

)» Craves cuidadors , afperas fadigas ^ 

31 Lhe confagra zelofo > e vigilante , 

39 Np coração da Vat ria a Nome amado 

» Com 
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jl Com faudade immortal deixa gravado» 

Jl Aiiim amado Filho 1 alfim profegue 

)l O caminho > que trilhas animofo 

9 Que a fólida grandeza fe confegue 

)) No campo das Virtudes efpinhofo. 

#B Tu diRingues com viíla penetrante 

> Na Purpura efcondida a vil baixeza 

» Do orgulhofo Mortal , que o Vulgo crranl© 

> Com torpe adulação eílulto preza. 

j^ Os triunfos de Alcides naó fe empréndem 

j^ Com as armas da fordida avareza. 

)9 Alexandre , que em fervidos combates 

yí Deílroe , fobmette o Scytba bellicofo » 

T^ Que atraveíTando as Regiões » que Eufratc^ 

9 Corre foberbo » banha caudalofo » 

)l Conduz altivo intrépidas Falanges 

)i Por nuas plagas > áridos defertos 

jl As áureas margens do guerreiro Ganges» 

)) De vid^oria , em vidoria oufado vòa • 

j^ Pune Tyrannos ; bárbaros fobjuga. 

]l De feu Nome o terror o Mundo atroa. 

)l Mas que importa , fe avaro , fe orgulhofo 

> Os impulfos naõ lente da piedade ; 
y^ £ debaixo de hum jugo fanguinofo 
y^ Faz gemer defolada a Humanidade. 

)) A Virtude no feio da Vidloria. ' 

)) Com maó, fevéra da foberba fronte 

» Lhe arranca os louros da brilhante gloria. 

j^ Tu que de alto efplendor a luz eterna 

9 Magnânimo inveíligas , a ventura 

)l Das Regiões auríferas governa. 

y^ Manda ags Sertões a próvida cultura. 

Cha- 
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:i Chame-te hum dia o Povo Americano 
H Da Idade de ouro Creador fecundo ; 
3» E glorie^-^fe o Lufo Soberano 

> De hufti VaíTalIo , que rege o novo Mundo. 
Hi Tu foubefte com profpera fadiga 

)) Renovar da Amizade a fé íincera , 

]| Que á Grá-Bretaniia , cândida me liga* 

> Da fanta ^az os vinculos fagrados 
X No feio auguílo da famofa gloria 
]| Por ti com alta gloria vi atados. 

> Nos campos da politica Far falia 

> Entra, feguro do Troféo gloriofo 

> No efcudo das Virtudes confiado ; 

^ ,Que nos bofques do Pindo luminofo 

> Serás com alta Lyra decantado. 
A mageílofa Lyfía aífím dizendo 

Pela maó toma o Filho , e vai rifonha 
Pelos Auguílos Montes difcorrendo » 
Moílrando-lhe os marmóreos £d|íicios « 
Os entalhados Pórticos pompofos , 
Que debaixo de- profp.eros aufpicios 
Das ruínas furgiiaô fumptuofos. 
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OI^ callíg^ir f Senhor , noíTos iiifultof 
Os gloriofos Templos deílruifts : 
Como a taõ grande eftrago reduziíle 
Dos próprios Santos os Sagrados Vultos t 

Que be iilo , {mmenfo Deos , deixas fem culto! 
A Hoftia , em que teu puro Corpo exifte í 
Mas , oh que em noíTas culpas fó coníiftc 
A cauta de fegredos taó occultos ! 

Para melhor ficarmos advertidos 
De noiíos atrociíTimos peccados , 
Deixaík teus Altares deílruidos ; 

Pois quizeftes , por vêr-nos caíligados , 
Ames vellos a cinzíis reduzidos , 
Que por noíTas oífeafas profanados» 



SOl 



( * ) A dcjlrulçaê dos Templos de Lisboa peh 
T^/^Tiíf^noto do prim^9 de Novembro 44fC75.S* 
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AMlKtfANTE, fe queres refiSenciai 
Fazer ás ímpias forças do peccado , 
Entra aqui , que efte bofque hé cdnfag^ado 
A Imagem da efcarnada Penitencia» 

Eile he feu fanto vulto « que a ãbftínériciá 
Tem com doce uniaô junto ■ a feu iadõ » 
Q^ue de afperos cilícios rodado 
Soffre de mil ilagellos a vidléncisf» 

Vé como rotor eftá , cotno ferido 
O Santo Chrifto > que na dextra arvora ! 
Hoje os olhos levanta arrependido. 

^as fe índa de piedade te haó chófa ^ 

O coração na culpa fobmergido , 
Volta os errados paiTo^ $ vai-te eiÀMnl, - 



O ii 



^*) Feita na ferra, diarAtràkiàá. 
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ONTRA Lisboa António gloriofa 
A Omnipotente Maò vio levantada « 
- ' £ correo a livrar a Pátria amada 
Do terrivei eArago payorofo. 

Levanta os rogos^ « antes que furiofo 
p Senhor defcarregue a jufta elpada : 
Tanto em fim lhe fuppUca > tanto brada » 
Que logp hum Deos irado vio piedofo« 

P^r feu ardente zelo rufpendido 

Vemos fer o Caftigo mais horrendo » 
Que tantos Homens 'tinhaõ merecido. 

Oh quanto a tal Patrono eftaó devendo ! 
De hum Deos taõ juílamente enfurecida 
£ííá o fatal raio (ufpendendo, . 



so- 



( ^ ) À SamU António pelo Tfrrenwto^ da ptámci' 
tú dn Novanira </cl7$j. : 
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i no Templo immortal da honrofa Fama • 
Se vai hum novo Euílo levantando , 
Vaô-fe os Deofes nos fólios affentando > 
Hum ' poftentofo Heróe hoje fe acclama. > 

« 

A maô da mefma gloria aâcende a chammá « 
Que o fuaviílimo incenfo eílá queimando; 
Aílrea a verde palma lhe edá dando « 
E JVIinerva lhe cinge a facra rama» - . 

Quem fera «fte Heróe efclarecido , 

Que o Mármore figura ? O Nome Augull^ * 
• 'Na mageflofa bafe eftá efculpidò. 

Ao grande SebaftiaÔ , o fabio , o jufto , 
Mandou Jove immortal folTe er^^gido 
£m pre.mio de virtudes efte Bufto. 






SO- 



• - ( * ) Ao lUaJlrlJfimo , e ExccllentiJJitm Conde dê 
Otiras, 
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OMPENTES quilhas , que do Tejo undofa 
As cryftallinas aguas dividindo 
Ide$ tanta riqueza conduzindo 
Aq porto mais feliz , mais proveitofo $ 

Tqrnai %o Cq^mmerciante « que goflofo 
P^ fecca praia vos eíl^ íeguindo , 
Sem que as eoncavas velas impellinda. • 
VaÔ os fopros do vento tormentofo. 

Che jai pois ás correntes do feleâo 
^aó Pará , confegui toda a viâoria » 
£era ver da defventura o horrendo 'afpeâo* 

^ ■ , . , 

((t>vo aflumpto. dareis á l^rga Hiíloria « ~ 

Se render tanto frnâo efte projeâo.» ., • 

^ Quanto a feu Fundador rende de gloriat 

/ 
i 



so- 



( *^^ ^a mcfmo Senhor na partida dos prlmcins 
navios da Cçmpanhia do Maranhão^ 



( 
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LLUSTRÊ Córtdo , a Fama em toda a idade 
Vos nomeará com brado reverente , 
Que o voffo refplendor mais excellente ^ 
He das Virtudes » naõ da dignidade. 



Vós fabeis prevenir a variedade 
Dos fucceífbs futuros > do prefente 
A tumultuofa « é rápida toirrente 
Sabeis regtfr cem ptoitipta aâividadé. 

Vds » Senhot , fempre immovel na con(lanci« 
Efte Povo fazeis affortunadô , 
Efpalhando ^ thcfôiiròs da abundância* 

Em os voffos defignio< .elevado 

Cada dia augmentais cora vigiJancia 
Jl gloria do Monarca » (^bem doEftado* 



SO- 



^*) Aomefmo S<nhêf, 
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OETI CAS 



SONETO vn. 



A 



QITELLE braço forte r que dê Aílréa 
A pczada balança igual fuftcnta , . 
Que piedofo as Virtudes alimenta^. 
Que o rancor dos malévolos rçfrca ; 

O peito, em que a fubíime luz featea. 
Que da ignorância as fombras affugcJita ; 
A efte Heróe cajitar a Lyra . intenu. 
Mas como forníarei taó alta idéa ? 

Sois vós , Illuftre Conde , o Heróe preclaro: 
E que direi de vós , que fois do Throno 
Firme columna , fólido reparo ? , 

Na6 : para vofTo gloríofo abono 

Direi que dos humildes fois amparo , 
E que dos defvaiidos fois Patrono. 



SO- 



( * ) Ao mefmo Senhor. 
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E poífivel , Senhor , que o^inihiigô fado t 
Para mim lerapre immovel na crueldade 
Ceder naó hade a fua atroddade 
Ao voíTo braço em meu favor armado ? 

Çue defvalido em v<^s bufca humilhado 
Afylo contra a fera adverfídade > 
Que debaixo do efcudo da piedade. 
Senaô veja dos golpes amparado ? • 

Pois , Senhor « cada dia mais fe apura * 
EAa infeliz tribulação , que paíTo 
Entre os golpes fataes da forte dura : 

Salvql-me defte mifero fracaço « 

Naó confíntais que a minha defventura • 
Triunfe do poder do voífo braço. 






( * ) .^ mefmo Senhor, 
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YRA , ho}c mais que nunca fonorof» 
Sublimes Verfos a cantar me enfina» 
Com defufado fom meu Canto aflRna » 
Se, queres huma vez fer venturofa* 

Na6 como d*antes rouca » e pezarofa 
Me enfínavas na ruílica campina ; 
De hum grato fom » e de huma voz divina 
Precifo nefta empreza gJoriofa. 

Mas impoílivel he , que^ poíTa tanto » 

Que de Pedro immorui cante os louvores» 
Que tem o Mundo cheio de alto efpanto. 

Vamos , Lyra , a cantar entre os Paftóres , 
Que nao he digno meu agrefte Canto 
Pe virtudes cantar ta6 fuperiores. 



S(V 



( ^ ) ^ Soa Aii€Z0 Real Scrcníjimo Infuttc 
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E Tangue » e pó cuberto , defarn^ada 
^as margens do Moldava caudalofo 
Vencido cahe o peito valerofo » 
QuQ a triunfar foi fempre coflunsado* 



\ 



Hoje deixafte > oh Conde > deftrpçado 
Hum Alexandre , hum Scipiaô famofQ a 
Vê-fc tremer o ctimpo vídoriofo 
De mortos , e defpojos carregado. 

Nao foa mais qtte o fúnebre alarido 
Dos que perdem a vida tranfítoria 
Kas vozes dos applaufos confundido, 

Cingç na fronte o louro da viâoria , 

Que a Fedrico venceíle , e que o vencido 
Do forte Vencedor publica a glória. 



1 



SOU 



( * ) Aú General Dau/k vencendo ElB:fi àt 
Vrufia. 



|r2a O BK AS PoffTICÃ» 
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Ad eftes òs loureiros gloriofos 9 
Que do Âlfeo banha o pranto cryftâllinoi 
He eíle * Coridon , aquelle * Elpino , 
Bofques da Arcádia , boíques venturofos» 



Oh petulantes Faunos invejofos. 
Fugi, fugi do Menalo divino; 
Já do Deos femicapro o Verfo dino 
Retumba neftes vailes deleitofos, 

E já de novo a fantaPaz rePpira , 

Que a difcordia roubou > foltando o freio 
A venturofa » á implacável Ira. 

J/tSiS aos bofques da Arcádia Elpino veio» 
600U de Coridon a doce lyra > 
Fugiot naó apparece o Monílro feio. 



SO- 



( * ) JVrt Rejlauraçaõ da Arcádia. ( * ) Pedra 
Antofiio Garção. ^-* ) António Pliii»* da Crui 9 
Silva, 
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ITRCHOU da morte a màô myrrhada, c fria 
A^maíis viçofa flor da forinofura » 
Moi;;rço Filis l múdpu-fe em fombra efcura 
A luz t que á das Eílrellas excedia. 

Emmudeceo do Canto a melodia 9 
Seccou-fe a doce fonte da ternura ! 
Chorai , Nynfas » de fúnebre verdura 
Cioroai as alvas ,te(las neíle dia. 

£ vó$ > cedros , que os ramos debruçando . 
Parece que com* voto reverente 
Sobre eíla urna eftais fombra efpalhándo « 

Kaó confíntais » que nunca ò Sol ardente 
Vçnha feccar o pranto » que chorando 
Sobre eíle jafpe eftou taO defcontente. .. 



SO^ 



ua^z Obras Postiças 



SONETO xm. 



\^UE alegre dia ! ôí ventos rugidorcí 
Adormecerão pelo bbfque umbrofo « 
Soar ouço o teu Nome , cáfo Efpofo » 
Nas frautas áõs Arcadios Paílorcs.j 

Como ornado das mais cheirofas flores 
Nos tem Cupido o thalamo ditofo! 
Como ao fom de tua lyra delèitofo 
Dançaó as béiias Graças , e os Amores ! 

Tudo , Efpofo , á ternura nos convida » 
A miulxa alma fe vé como encantada . 
. Em taõ doces prazeres embebida. 

Renovemos do laço a fé fagrada , 

Tu CO* á fronte de myrtos guarjiecida » 
Eu *de cândidos lyrios coroada. 



SO- 



(*) A Pedro António GarçaS , Sócio da Arcádia, 
em dia de fetts annos , oferecido por faaMulhtr D» 
Maria Anna Xavier de Sande r S^Uma^ 
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E verde thyrfo a fronte Amor cingindo 
Deixou a aljava c'os farpões dourados 
Para eftar entre os rifos , e os agrados 
Ás voSis fantas Núpcias preíidindo. 

Ora cantando amores , ora rindo » 
Uiflipa QS melancólicos cuidados » 
E uos cópoa de flores enramados 
O efpumofo. licor eftá eCparfindo« 

Eu os louros deixei da Cabaliina , 
Pois AiiÍQr imitando no exercício * 
Só me crôa de Baccho a maô divina* 

E para dar-vos do prazer Mtidi cio 
Vos faço com a taça cryílallina 
Nas aras da AJtegria a facsiíicio* 



S<V 



t 



Ç* ^ "^thcndo a fande de humá noiva. 
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D 



ESESPEitADA , e contra Amor bramin<loi 
Defgrcnfaando os cabeUos impaciente » 
A DiTcordia terrível» e infolente 
1>eíles alegres campos vai fugindo, 

Alli Cupido i fòmbra eftá dormindo , 
Naquelle tronco a aljava tem pendente » 
- Vaó pelo prado as Ny nfas docemente 
Amarilli5 , e Tirce repetindo* 

Mas que letreiro lie efte » que gravado 
Vejo no pc de(Ía arvore frondofa > 
Enx que eílá o Deos cego reclinado ? . 

O amante Tjrce já contente goza 
A fua bella Amarillis ; deíle prado 
Naó perturbe ninguém a paz ditofa* 



SO- 



( * ) '^PpiMdind^ ãs Vodas do Doutor Jafc Go- 
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ENTIS Graças » as frontes delicadas 
Ornai de brancas » e purpúreas flores , 
Deixai a bella Deofa dos Amores» 
Vinde do Deos menino acompanhadas» 

Vinde do Tejo ás margens dilatadas 

Vér outros mais brilhantes reQ>landores j 
Cantai boje comigo feus louvores 
Á fombra deftas arvores copadas. 

Xnflammai-me de harmónica doçura , 
Para que eu poíTa celebrar o dia 
Confagrado ataõ rara Formofura. 

Dos bofques de Cythera a fombrà fria 
Deixai » Filhas de Jove > que mais pura 
Vénus tereis na íingular Maria. 



TOM. I. P SO- 



( * ) Aos annos de httma Senhora. 
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QUELLEgifto, que em teus olhos via 
De. amorofa piedade > e doce agrado « 
Já naó eílá naquelie meftno eftado « 
Naqaelle pnro extremo de algum dia. 

Naô fei que vejo em ti , que n*huma fria 
locerteza delmaia o meu cuidado : 
Parece qu^ em teu rofto retratado 
Vejo quanto receia a fantaíia. . 

Naô fei comodru^r» menos amante 
Se me affígura teu rofto formofo » 
Que em mil receios ando vacillante* 

O coração palpita duvidofo » 

E fó dizer-te fei que o teu femblante 
Naô era aíTun em quanto eu fui ditofo^ 



SO- 
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ESTA praia algum dia me efperava 
A formofa Tircca c'os Amores , 
£ as conchinhas pintadas de mil cores 
Para ornar-me o furraô colhendo andava. 

Mas eu » que fó por vella entaô deixava 
O gado expofto aos lobos roubadores , 
Do ptado lhe trazia as bellas flores , 
Com que os louros cabe|los concertava. 

Oh que mimos Amor me concedia ! 
Mas já me naó cfpera aquiTircéa, 
Antes foge de mim : quem tal diria ! 

Só eu deixo o rebanho, c me tecrea 
Inda vir pela gloria de algum dia 
D«ftá"praia beijar a nua arêa. 



P ii SO. 
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EBAIXO daquella arvore fombria 
Do rebanho pacifico cercada 
Vi a bella Tircca retirada : 
Que venturofo foi aquelle dia ! 

Sentei-me junto delia , que dormia 
Sobre a florida relva reclinada , 
Beijei-lhe a maó formofa , e delicada 
Sem turbar-lhe o focego , em que jaziai 

O meu nome efcrevi no feu cajado , 
E efperei entre huns myrtos efcondido» 
Que fahilTe do fomno focegado. 

Acordou , p6z nas letras o fentido » 
E com- rofto depois fobrefaltado 
O letreiro beijou > dando bum gemido. 



S(V 
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INALMENTE outra vez vejo perdida 
Ás mãos do Amor a doce liberdade , 
Que já livrei da fua crueldade , 
Como quem de bum naufrágio falva a vida. 

Já no meu coracaô nova ferida 
Abrem os duros golpes da faudade ;< 
E já vive outra vez minha vontade 
De efperança^s aéreas reveílida. 

Nunca cuidei que vilTe , Amor tyrannp » 
Taó de preíTa quebrado o juramento^ 
Que fiz no puro altar do Defengano. 

Mas quem pôde viver de Amor ifento. , 
Vendo naquelle roíto foberaiio 
De taes olhos o doce movimento d 



SO- 
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UNTO daquella fonte hum triíle dia 
Me queixava do meu injufto fado « 
Em dolorofas lagrimas banhado 
Sufpirava , anciava-me , gemia^ ^ 

Ah tyranno Deftino > ( eu proferia , ) 

Que contra mim taô fero yens armado! 
- Quando eftarás » cruel/, quando cançado 
De a(Higirme com tanta tyrannia ? 

Se me negas o bem , por que faudofo 
As lagrimas derramo de contino » 
Tira-me a vida , Fado rigorofo. 

Çonfola-te , na6 temas , caro Alcino , 
Me diífe Amor com moftras de piedofo 9 
Que ea poíTo muito mais que a teu defttno. 



SO- 
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UMA tarde , Já iquando fe efcondia 
Por detrás da montanha o Sol dourado» 
A bella caufa vi do meu cuidado 
Fugindo de huma fera 9 que a feguia. 

Taõ perturbada de temor corria » 

Que lliè gritei , e naô me ouvio o brado i 

Mas logo nas cerviz do monftro irado 

Be huma fetta cravei a ponta fria. ^ 

Cahio a Cera morta , e a Nynfa amada 
Eilendeo o feu corpo cryftallino 
Sobro o terreno agrefle defmaiada » 

E diíTe 9 apenas teve acordo , e tino , ^ 

Sem cu4dar que eu lhe ouvia a voz mâsroadaS 
Vem valer«4ne , ai de mkn ! amado Alçtiio. 



SO- 
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ELO campo cantando vai contente 
O Lavrador feguindo o curvo arado; 
£ canta na prizaó o defgraçado 
Ao triíle fom de bua afpera corrente*^ 

Aquelle canta alegre , e docemente 
,Nas fuaves pensões de feu Eftado ; 
Eíle fó por vingar-fe de feu fado , 
Com o Canto disfarça o mal j que feute« 

Eu também já em doces alegrias , 
Qua! Lavrador cantei nefta efpeíTurat 
bem conhecer do Fado as tyrannias ; 

forem hoje de Amor na prizaó áutz ^ 
' Com o Canto disfarço as agonias , 
. Por vingar-me demiaha deíVentura» . , 



so- 
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UDO cheio de horror , e fenennento 
Moftra o rigor do Inverno congelado , 
O ar de denfas nuvens carregado 
u Furioias defatando chuva , e vento* 

Defpojada do verde luzimento 

Se vê toda a campina defte prado » 
O rio corre turvo 9 e defpenhadoí » 
Tudo parece igual a meu tormento ! 

IVIas paíTado o rigor do Inverno frio » 
O nublado ar fe vé refplandecente , 
Florece o campo , e claro corre o rio. 

Tudo de trifte pafla a fer contente , 
Só nos meus olhos nunca tem defvio 
As lágrimas » que choro triftemente. 



SO- 
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ERENA , bella tnf^rata » o injuffo enfado • 
Ah naó me afíltjas mais » tiaô me atormentes; 
E fe alguma piedade por mim Tentes i 
Toma a moilrar-me aquelle antigo agrado* 

Vendo cruel que tenho derramado 
Tantos ais , tantas lagrimas ardentes « 
Inda irada te moílras > e confentes 
Que eu viva taó affliâo > taõ magoado Í 

Mo(lra-me hum leve indicio de piecíade $ 
Logo as anciãs verás de meu lamento 
Mudadas na maior tranquillidade. 

Mas como has de feguir o meu intento » 
Se a fereza da tua crueldade 
Se alimenta da dor do oieli tormento ? 



50- 
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, r lO-ME Amor fufjpirar taó docemente 
Junto da bella Nife , qiie invejofo 
Do eílado mais alegre > e deleitofo , 
Me lançou no mais trifte , e defcontente* 

* 

Toda arifonha gloria de repente 

Se mudou no tormento mais penofo : 

O tigre mais cruel faraó piedofo 

As duras mágoas , que eile peito fente» 

Já te naô lembra , Amor , quaiKlo de flores *! 
E de cheirofo myrto nos croavas , 
£m quanto furpiravamos de amores. 

Tu mil vezes com ambos ftirpiravas : 

Quem diíTera , cruel , que os teus rigores 
Entre tantas doçuras disfarçavas ? 



so- 
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UTRO allivio minha alma na6 procura 
Mais que a (blidaô a todo o inftaoce « 
AUi as horas pafib vacillante 
fio roto feio de huma penha dura. 

AUi do horror a pállida figura 

Sempre meus triíles olhos tem diante t 
£ vejo por hum campo lá diftante 
Fugir de mim a barbara Ventura. 

Eu lhe grito : Cruel , leva as grandezas , 
£ deixa eíle infeliz , que deíamparas , 
Lutando com as mi feras triílezas. 

« 

Em vaô , ímpia Fortuna » me negaras 
De teus grandes thefouros as riquezas i 
Se hum mais preciofo bem me naô levaras. 



so- 
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^^UE forçofa priza6 » que maô ardente 

O coração me eftá fempre opprimindo ? 
Que violento punhal me eftá ferindo ? 
Que eftrago he efte « que meu peito fente ? 

Das. lagrimas amifera corrente 
Pelo rofto mortal me eftá cahindo 9 
Em fufpiros o alento vem fahindo» 

•' A dôr a vida já me naô confente. 

JWas viver em tormentos he forçofo » 
Que. as entranhas me eftá defpedaçando 
De Amor o cruel braço venehofo. 

Mas oh quanta piedade eftaò moftrando 
Os olhos , por quem vivo taó anciofo I 
Feliz premio do mal > que eftou chorando. 



SO- 



%^t ^ Õma AS Po ST rcAS 



SONETO XXIX, 



B 



ENIGNO Amor , os impiòs , que te oífendeffli 
E contra teus decretos fe confpiraô , 
He porque os laços ainda naó fentíraó 
• Deílas doces cadeias , que me prendem. 

Os peitos , que a teu jugo fe naó rendem » 
E cheios de ternura naó fufpúaõ , 
He poTque os refplandores nunca víraó. 
Que em viva chamma o coração me accendenif 

Vinde vêr ,' defgraçados , e queixofos , 
O bem , por que fufpiro de contino « 
£ Tereis hum inílante venturofos. 

Mas nunca mudareis voflb deftino » 

Nunca , que aquelles olhos taó formofos 
Outra luz naó vem mais que o feu Alcino. 
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SOMBRA de hum rochedo cavernofo 
Sentado hum infeliz Pailor gemia , 
Taó triíle , e taó magoado , que fazia 
Sufpirar de piedade o valle umbrofo* 

O. pranto pelo rofto defgoílofo 
Em lagrimas ardentes lhe cahia > 
£ eílas aíHiâas vozes proferia 
Com fom defconcertado > e pezarofo : 

Duras penhas , que os ais , com que lamento 
Neíla amarga > e penofa foledade « 
Comigo repetis ao íurdo vento » 

Se tendes dó da minha faudade , ^ 

A Tircéa contai o meu tormento > 
Dizei-lhe que de mim tenha piedadei^ 



SO- 



/ 
\ 
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UANDO em meu defvelàdo penfaraento 
O teu formofo géílo fe affigura , 
Naõ fei que aíf edlo íinto , ou que ternura i 
Que a toda efta alma dá con teu t amento* 



Alli fico n*hum largo e fqueci mento , 
Contemplando na minha conjeâura 
De teu fereno roílo a graça pura » 
De teus olhos o doce movimento, 

Borém logo a inconftante fantafia 

Me acorda o entendimento arrebatado y 
£ desfaz tpdo o bem , que me fingia » 

Sendo tal efte gofto imaginado , 

Que de Amor outra gloria eu naõ queria 
IViais . que trazer-te fempre em meu cuidado» 



$0- 
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NTRE fombras o dia luminofo 
Já fe defmaia > já fe desfigura , 
Já vai por toda a Terra a noite efcura 
Efpalhando o defcanfo deleitofo. 

ê 

Já na6 fe efcuta mais que o fom goflofo 
Defta fonora fonte , que murmura , 
£ já vai pouco a pouco a mágoa dura 
Fugindo deíle coração faudofo. 

Já o feliz inftante vem chegando , 
Já me vejo rios braços da alegria , 
Que eftou ha tantas horas fufpirando. 

Agora zombarei da tyrannia» 

Do martyrio , que eftive fupportando : 
Mas ai que já lá vem o claro dia !. 
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O longo de huma praia hutn trifte dia § 
Já quando a luz do Sol fe defínaiava , 
O faudofo Alcino caminhava 
Com feus cuidados fó por companhia. 



/ 



Os othos pelas aguas eftendia » 

Porque allivio a feu mal nellas bufcava i 
£ entre os triftes fufpiros , que exhalava § 
£m lagrimas banhado aífim dizia : 

Os rufpiros f as lagrimas , que choro » 
Levai 9 ondas , levai , ligeiro vento f 
Para onde me levaíles quem adoro. 

• 

Oh fe podeis ter dó do meu tormenta » 
Que me torneis o bem , fó vos imploro # 
Que puzeíles em longo apartamento* 



$0- 
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X^ AO tenho» Amor tyranno « a fede impía 
Satisfeita em meu pranto laílimofo , 
Seu rigor com eilrago o mais furiofo 
£m meu fangue > ai de mim l fartar queria. 

Sobre hum ftineílo Altar , que fe efcondia 
Entre as fombras de hum bofque pavorofo « 
Já da Maó do Miuiílro rigorofo 
Sob/e a garganta o golpe me pendia. 

Quando grita Tirc^a fufpirando : 
, Sufpende , Amor $ fufpende o golpe fero » 
JiTil lagrimas dos olhos derramando. 

Enchfeo-fe de piedade o Juiz fcvéro , 
£ proftrado a meus pés beijou chorando 
Eftes grilhões , que eu fempre arraílar\'queroJ 
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OM a primeira lur da formofura 
Moftrafte da razaõ os refplandores , 
Aílim da nova rofa as vivas cores 
Erilhaô por entre as fendas da verdura» 

As bellas Mufas cheias de ternura 

Teu berço ornáraô de cheirofas flores • 
E em feus benignos braços cos licores 
Te alimentarão da Caftalia pura. 

Exercita teu animo innocente 

Nos encantos dos métricos cuidados / 
E cinge o louro na mimofa frente. 

Mas fe hum Menino vires , que vendados 
Traz os olhos , e aljava tem pendente » 
. Ah naô lhe brinques c'os farpões dourados* 



so- 



( * ) y4 huma Menina , ^«e tendo Jinco annot 
àe idade ^, Jahía de côr , € repetia com admirável 
graça muitos Verfos^ 
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ALVE dos Anjos Jiiclita Princeza ! 
Salve piedofa Mãi , por quem bradamos 
Os triftes degradados , que arraftamos 
As. cadéas > de quem triunfares illefa! 

A nós os olfios volve > aonde accefa 

Brilha a Mifericordia , em que efperamos : 
As lagrimas confola > que choramos 
No valle de amarguras , t torpeza. 

Virgem Pura , das Virgens Soberana í 
Ouve os ais , os gemidos allivia 
Da. frágil Geração da culpa infana» 

Ea pois , -oh Santiílíma Maria ! 

Do mifero defterro a turba Humana 
Clemente á promettida Pátria guia. 



SO- 



( * ) Parafrafe da Salve Kainha , Jifita alguns 
dias antes da mortc4o Author. 
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AO , facundo Garça6 ! Vulgo profano 
Nunca do Pindo entrou no cado Império : 
Apollo deo a poucos o pfalterio 
Do Cantor Venuímo » e do Thebano» 

Defpreza o louco eftupido , que ufano 
Julga , que ufurpar o Sacro Magiílerio : 
Cego que das Irinâ$ do coro etherio 
Inveftigar naó pode o fundo arcano* 

« 

Da invejofa fanática vaidade» 

Que aíluta compra os louros da viâoria « 
O nome cfcuro a fama naÓ pregoa; 

Que a fevera immortal Pofteridàde « 
Incorruptível arbitra da gloria , 
Só Horacios , e Pindaros coroa» 



SO- 



( * ) .4 Petiro AniònU Cãrrea Garçalf, 
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RONDIFERA Queluz mudafte as flores 
Em novos adros > em feftôes ardentes « 
O brando murmúrio das correntes 
£m Angélicos fons encantadores. 

Imitando do Sol os refplandores, 
Gyraó volúveis rodas eft ridentes » 
Ignios Co.netas vôaõ refalgetites » 
Po feftivo prazer annunciadores. 

Da IVIageílofa fcena envergonhado 
Caia o foberbo van glorio fo biiílo 
Do Latino apparato decantado. 

• 
A mente pára com aifombro » e fuílo 9 
• A vifta em toda a parte lê gravado 
De Pedro o grande peito » o Nome Auguílo. 




SO- 



( * ) ^0 ScreniJ/imo Infante D, Pedro no dia dê 
/<« gloriofo Nomtt 
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S\.E bárbaro Hefpanhol ! que ma6 impia 
Pôde haver , que foberba fe enfureça 
G>ntra hum Reino infeliz , que da cabeça 
A facudir as cinzas principia ? 

Animou tua audácia » e cobardia 
O defterro fatal , a nuve efpeça » 
Que tantas tempeílades arremeça 
Sobre a famofa Lufa Monarquia ! 

Inhumano , que intentas ? a viâoria f 
Com que taô orgulhofo te allucinar # 
Te infamaria na futura Hiftoria. 

Accommette feroz » que eftas minas 
Servirão de padraó á noíTa gloria , 
Ulefas fuílentando as Sacras Quinas* 



SO- 



( * ) Sobre a irrupção tios . Hefpanhoes oú íw- 
itú de 1762. 
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X jLLEX ANDRÉ % que em thalamo ditofo 
Entre os braços dos cândidos Amores 
Teus anciofos cuidados muda em flores 
O Deílino rifonho , e venturofo. 

Hymenéo venerando , e refpeitofo 
Com altos vaticínios , com clamores 
Dos bel los olhos de Anna vencedores > 
Canta alegre o triunfo gloriofo. 

Os Cupidinhos com fufurro grato^ 
Em torno do áureo thalamo gyrando ^ 
Te .defpertaô com profperos agouros : 

Mas coitado do pobre Celibato > 

Que feus olhos entrega ao fomno brando > 
£ defpertaô mofquitos > e bifouros. 



SO- 



(*) ^ AUxandre Jofé no dU dofeu noiva- 
do. 
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INDE > fuaves cândidos Amores , 
Cantar o nafcimento glorioio 
Da formofa Macarti » e o caro ETpofb 
Coroar de myrtos » e purpúreas flores. 

Para que alegre veja os refplandores 
Da Conforte triunfar do tempo irofo : 
Em branca pedra hum dia taÓ ditofo 
Aílinalai cos ferros paíTadores. 

O voraz Pai dos annos apreíTados , 
Namorado da rara Formofura , 
Ordena com folemnes altos brados » 

Que da enrugada Idade a fombra efcurt 
Nunca dos dous amantes enJacados 
Apague a doce chamma da ternura# 



T ^ ' 

C * ) A D. Anna Macarti no dia de fcas <«» 
nos. 
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O fogo iminuiido do Peccado horrendo 
Abrazada gemia a Redondeza : 
Brota triunfando da mortal torpeza , 
Verde Charca entre as chammas florecendo* 

Dos eftrellados Átrios vem defcendo , 
Namorada da angélica Pureza 
JVlyftica Pomba , que na rama illefa 
Defcança de alvoroço o Mundo enchendo* 

Os Serafins ardentes acclamáraó 

Da pura Mãi do Verbo o Nome Santo: 
^s montanhas de júbilo faltáraÓ. 

Tremeo o negro Inferno , e com efpanto 
De Adaó ^ós triftes filhos alternarão 
ISo lagrimofo Limbo alegre Canto. , 






Ç^*y A Nojfo S<íifhora 
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RONDOSOS vaHes, Montes levantados* 
Rifonhas Fontes , fértil EfpeiTura > 
A Deos » que me deílerra a forte dura 
Para diílaotes , e defertos Prados. 



/ 



Verdes Bofques ás Nynfas confagrados , 
Onde me vi nos braços da ventura ! 
Quantas vezes na triíle conjeâura 

. Me fereis com faudade debuxados. 

Ainda que ' por Mares tempeíluofos 
Me leve a maô do meu Deftino » 
Nunca me efquecereis , Campos ditofos* 

Lá no cruel deílerro , de contino 
A vós os olhos voltará faudofos , 
Os olhos voltará chorando Alcino» 



60- 
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M quanto treme o mifero Atalaya 
Em perigofo pofto vigilante , 
De mortaes furtos o Paftor diftante ' 
A fombra dorme da frondofa faia. 

Em quanto abforto , e tímido defmala 
Na horrifona tormenta o navegante , 
Seguro , e fem temor o caminhante 
As ondas yê quebrar na fecca praia* 

íflas quem de rifco em rifco vai *correnda 
Kaó cerra os triftes olhos focegado. 
Nem vé fem prigo as ondas combatendo. 

Que efperar poflb do inimigo fado , 
Se apenas falvo do naufrágio horrendo 
jyie vejo em fanguinofo campo armado. 



SO- 
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ESPENHADO de horrível precipício 
Me vejo de infortúnios rodeado » 
Levando o débil corpo » grito « brado ; 
Mas naô ha nos Mortaes de amparo indicio» 

Eftende-me huma vez' a Maõ propicio $ 
Vem foccorrer-me inexorável Fado.» 
Mas como ! fe nas aras humilhado 
Te naô voto fincéro facrificio. 

Defende fó dos golpes da indigência 
Aquelles , que a riqueza idolatrando 
Beijaô teus pés com torpe reverencia : 

Que para foccorrer hum miferando 
Thefouros tem a fanta Providencia « 
Com MaÔ inexhaurivel efpalhaudo 



so- 
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UDO prazer refpira , o Tejo undofo 
Adormece nas praias focegado 
Na profunda caverna encarcerado > 
Brama opprimido o vento tormentofo. 

De Antera illuftre o dia venturofo 
Com mil portentos vem aílinalado > 
Da cruel Maô a negra Irmã do Fado 
Deixa cahir o ferro fanguinofo. 

Amor 9 largando a frecha fementida 
Adorna com grinalda de verdura 
Do voraz tempo a fronte encanecida, 

£ o velho eftragador protefla , e jura 
Que nunca de feus damnos oifendida 
Será de Antera illuftre a formofura. 



scv 
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M métricos preceitos naô repares • 
Contraíle naó te faças de Thalia ! 
Se outras rcsrras naó fabes da Foefia 
Mais que Simulcadentes » e Lunares. 

£m que Horacios , ou puros Exemplares 
Fundas a tua errada fantafía ! 
Soantes fem toantes , faÔ mahia 
De talentos incultos , e vulgares» 

Eílas regras , que Antigos defprezáraâ $ 
De que fábios modernos fe eftaô rindo á 
Só rançofos Pedantes praticarão. 

Eíluda os Ariíloteles abrindo ; 

Queima as Artes , que a tinha te pegára$ í 
Ou de abfurdo em abfurdo itis cahindo. 



so- 



* « Q w 1 T í. atj 



SONETO XLVIII. 



\^UAL Afiro refulgente , que áurea chamina 
Gyrando afcende pelo Ceo formofo , 
Stu efpirito grande » e generofo 
Pa cândida Amizade a luz derrama 

Aílim como do bofque a crefpa rama 
Ao caminhante dá refugio umbrofo ; 
Aílim prompto , com animo piedofo 
Soccorres o infeliz , que trifte clama. 

# 

Fuja aíTombrada a mifera Indigência , 
Que do fabio Faria o braço armado 
Moveo em meu favor a Providencia. 

Já debaixo das azas amparado 

Me vejo da immortal Benevolência , 
Como á fombra dos bofques o incaimad^. 



TOM. f, R SO- 



/ 

/ 
/ 
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U^IA noite acordei fobrefaltado 
C'q (iniftro fufurro de hum BífourOf 
£ dné vejo depois do infaufto agpofo^ 
De Agpa2Í8 do Paroaífo rodeado. 

Hum delles , circuf^fpeâo er|;ue o brado $ 
£ me diz > que offendido Febo loura 
De fem licença Aia trazer ^^ouro > 
Me tein a duro fifco condemnado. 

As algibeiras hum me bafculhava: 
Outro a chave me pede enfurecido 
De hum velho contador s que ao cantQ citava^ 

Alas pouco me tomáraó por perdido : 
Vieraõ tarde » tudo já fe achava 
SiJa prefunto >. £ gallinhas confi^midoâ 



» N 



so- 
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A 

•^BELLA Alcipc , por quem Fido ardiít, 
Picava com defpreios feu cuidado ; 
Huma frefca manhã nó verde prado 
Suaves rofas com prazer colhia. 

^i que apreflada a branca Ma6 defvia , 
E deixa a flor cahir , que tem cortado t 
^ay julga cm duro efpinho havef rafgad^ • 
O dedo , de que o fangue lhe corria. 

Quando dos olhos defpedindo flamma$ , 
Naó caufa agudo efpinho acerbas dores ? 
Lhe? diz Amor fahindo d'entre as ramas. 

^os mortáes venenofos pafTadores , 
Que vingarão de Fido as puras chammaí || 
Sente Alcipe cruel ^ fente o)i ardwes, * 



& ii 
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E.CUNDO imitador da Natureza , 
Tu , Vieira immortal , com vivas cores 
Crias em novo prado tenras flores . 
Verdes plantas em ruílica afpçreza» 

Parece que a celelle luz accefa 

Nos encanta c'os puros réfplendores , 
«.Quando nas Mãos dos Anjos protedores 
Reprefentas das Virgens a Princeza. 

Se hum Aftro queres ver illuminado » 
Ao aíluto pincel a Maó upplicas » 
~ £ brilha de improvifo o Sol dourado: 

Aífim da Pátria a gloria multiplicas : 
.: Á çua fama , e Nome decantado 
Eternos monumentos edificas* 



SO^ 



.X, *y '^ Francifcú fieira , injtgae Pintor, 
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AsGKADAS Mtifas , que as brilhantes flores 
Colheis nas margens da Caílalia fonte 
Para tecer ^ grinaldas , com que a fronte 
Ornais . dos fabios métricos Caotore$: 



Vós , que Verfos gravais encantadores 
No Templo ào immortal Bellorofonte » 
E Coridon do Menalo no Monte 
Coroaíles c'os louros vencedores : ' 

Efle Cantor » que ao bipartido cume ^ *' 

Voou nas voíTas mãos , e ao Deos luzente 
Soítbou j qual Promeieo Divino lume. • 

Se á minha Lyra gloria fe confente » / 

Sabei > caftas Irmás do louro Nume ! 
Que a. Vate.. me tocou co raio ardenta. , 



SO. 
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, ISNR do.Tíjõ , a quem toante Lyri 
Deraó j^rgivas imtnortaes Camenas « 
j|i cujo fom canoro» que refpira * 
Saltaô na praia as Tágides amenas» 

Zefyro > que as frondofas felvas gyta » 
A4 leves azas rufpencteo ferenas : 
Mover efpera a Nynfa « que fufpini: 
O facrd Kan com tuas cantilenas* 

Oh Nynfias da Hippocrene , que teceftcs 
Glòriofa capella ao Vate amado » 
De quem dignos os Verfos meus fizefte» 

«Se Alc\no quereis ver eternizado • 

O meu Nome efcrevei , onde efcreveftet 
.0 Nome do meu Silvio decaotkdò» 



SO. 
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£POIS dê )ÍD»nga tempo haver pizado 
Modonhos valies » ferras cavernofas , 
Ora fugindo a ferpes efpantofas» 
Ora de akos rochedos defptnhado ; 

{$urco de bravo golfo dilatado 

As defértás Campinas procelloías. 

O véhto íilva« as ondas éfcumdías 

Me combatem^de hum lado > e de outro lado^ 

Sem Piloto , qtiè defiro lenío' rfeja , 
Cdhtrã a negra tormenta denodada*» 
A rota^debi] quilha em vaó forceja, 

Mas lá defciíbró Terra levantada ! "^ 

Ohqúeira o Ceo, que amigo Porto íeja: 
' Aí « que hede Sylla a hórrida morada. 



SO* 
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NTRE os íalgueiros da ribeira umbrofi $ 
Que banha o flavo Tejo murmurando » 
Alcino modulava o Verfo brando 
Com Avena fuave • e lacrimofa. 

Ao triffe fom a rola faudofa 

Eílava o morto efpofo lamentando : 
Cos delicados braços vem cortando ' 
As Nynfas a corrente caudalofa. 

Ah ! confolai-me , Tágides amenas » 
Diz o infeliz Paftor , fe doce encanto 
Achais em taô magoadas Cantilenas. 



.#• 



Ouvi meu rude » dolorofo Canto , 

Como a terna Sirene ouvia as penas t ., 
Que Arifteo lhe .coutava folto empraotOt 



SO- 
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MOR cruel » que aftuto procurava, 
Vdr-me a feu fatal jugo fobmettido » 
pra infeníivel • ora enternecido 
Nos olhos de Marfida fe moilrava. 

Rifonho o vil traidor lifonjeava 

Com doces efperanças meu fentido ; 
Mas fempre do Thefouro promettido 
Com dura .maô as portas me cerrav8« 

iHsfarçafído a maligna crueldade » 

Roubou do peito > que fufpira ^ e chorat 
Com enganos a cara liberdade. . 

Mas fe da Nynfa » em cujos olhos mora 9 
SentiíTe o fero coração piedade » 
Taô Ímpio o Deos Menino imnea fora. 



SO. 
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EM piedade de minhas mortáes dores 9 
De iniin ligeira foges* mais que o venta • 
Depois de enloiiquecer-me apenfamento-i 
C os bellos olhos teus encantadores. 



Para que com defprezos , e rigores - 

Pagat os triíles ais » com que lamento ; 
Se os efpinhos cruéis de meu tormenta 
Mudar podias em fuaves. flores* 

Vem 9 crua Nynfa > aonde Amor te chams j 
Vem confolar hum peito » que fufpira» 
Que em vaô ardentes lágrimas derrama* 

Bum iiiihoite feretio o roftò vira ! 

Que a Tigre fed Cotiforte terno brama j 
Muda em afiíagos a terrível in* 



í 
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E de teus olhos os acerbos, tiros » 
Defp^ra Amor c'os duros paíTadores , 
Para que foges furda a meus clamores » 
A mey3 faudQfos ais , a meus fufpiros ? 

Sufpende , oh NynFa > os apreíTados gyros > <. 
Vem ouvir brandas queixa^ » brandas dores j 
Vem , que os fuaves cândidos Amqres 
Te efperaó neftes plácidos retiros. 

Aqui ternura infpira a felva un^brofa : 
Aq^i » fe a meus gemidos correfpoivdes, 
Mudar.ás meu tormento em paz ditofa. 

Mas , ab cruel Marfida » naír refpondes , 
Deíle trifte Paílor á voz queixofa ! 
Onde de mim fugiAe » onde te dcondes > 



SO- 
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'M fonoros choveiros defatado 
Defça o frigido Inverno tormentofo « 
Qiíe Arifto fatis feito » e veiiturofo^ 
Pefcança em teâo ruftico abrigado. 

Alegre come o novo graó dourado « 
'^ De feu trabalho fniâo deieitofo » 
Vé no curvo tonel ferver cbeírofo 
O roxo modo a Baccho confagrado* 

Sà tu I mifero Alcino > nada alcanças , 
Em teu rebanho o lobo o dente ceva p 
£ debaixo do colmo naô defcanças. 

Mas cerca-te da forte a efcura treva : 
Sempre o fruâo de tuas efperanças 
Ligeiras foHias faô > que o vento leva. 



so* 
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O cryftal de hum ribeiro > qtie dourava 
O SoJ c'os fcintillantes refplandores » 
Incauta Alcípe com purpúreas flores 
As douradas madexas enlaçava. 

fingindo Amor > que Gmples rede armava t 
Dos Bofques aos alígeros Cantores , 
i>ous corações das fettas vencedores 
Vencer com iaço aftuto procurava* 

A Nynfa da cadéa o duro pezo 

Sente no tenro pé» e gritos dando 
O peito lhe palpita em fogo açcefp» 

Alexis innocente > que voando 

A foccorrella ve^n > alli cahe prefo » 
^ fe abraçarão ambos rufpirando^ 



/ 
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LOtTRO Febo com ardor eftiiro 
Muda a vicofa relva em fecco feno # 
£ de Fíora no árido terreno 
Já naô refpifa Zefyro laícivo*' 

Lvlfido o fulgurante ca6 nocivo » 
Dos Ceos dilEmde cálido veneno: 
Bufca em vaó no fombrio Bofque amcno 
O laíTo Caminhante lenitivo* 

Cheio da Lua o roílo lumi no fo« 

No vermelho Horizonte os refplendorea 
Levanta com incêndio pavorofo. 

A fecca Terra igni feros vapores 
For mil bocas exhala , e do calmofo 
Conjugal leito fogem os Ainores« 



so- 



b e 12 V t 'f ái^ } itj$ 



SONETO LXII. 



/ 



E 



M quanto de AKcuto Taud^^fo 
Co*a tormenta encalhada a barca eftava i 
Aglaura ! Aglaura I o Pefcador. bradava 
De (itna de hum rpchedo cavernofo. 

Naô defejo de lanço cubiçofo 

Que ferenes do pego a furía brava t 
Vér-te hum inílante , Nynfa , me baftav» 
£ depois brama o vento procellofo. 

DilTe, e bfiHiou nos ares abonança; 
Aglaura fobre as ondas apparece : 
Alicuto nadando ao Mar fe lança. 

Tica a neve » que nua reíplandece , 
A Nynfa de mergulho fe abalança^ 
E das ávidas ittáos delapparece* 



SD^ 
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O cego Deos das féttas áiiCt hum dia 
O terno Alcino » em lagrimas banhado^ 
Que lhe ferííTe o peito delicado 
De crua Nynfa « por quein louco ardia, 

Amoi" > que brando )á fe condoia 
Dos triíles rogos do Paílor magoado $ 
JDcfpara deftro o arco reprefado : 
Cortando o ar a farpa retenia« 

A bella Nynfa com velozes paíTos 
Foge aifuilada do feivoío enredo » 
Rompendo os verdes « efpinhofos laços : 

De quando '^em quando o roílo volta a medoí 
£ gemendo ferida cahe nos braços 

Do Paftor j que efperava no arvoredo. 

/ 
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'JTNTHIA c*os fròxos raíoí pratesrdos 
Feria de hum reinaiiíb a véa pura » 
EndyiDiaõ com languida ternuras 
Sufpenfo olhava os Orbes eftreliados» 

Os olhos abaixando já cangados 
Vio no fundo a celefte Fonnofura ; 
Qu^r lançar*fe nas aguas ; conjeâura 
Que vai cahir nos braços delicados. 

Quando hunia denfa nuvem de repente 
. Lhe rouba o rodo caro > e luminofo » 
Por quem arder o branda peito fente. 

Com mil fufpiros o Paftor faudofo 

Delia l JOelia ! bradou ; e ao defcontentt^ 
S6 refponde de longe o vaUe umbroío. 



/ 
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UEM \fm6 pitôu" Argiva ftlva amena; 

Ou do Mincio ás fibeirãs deleltoías « ^ 
Tape as duras orelhas efcabrofas 
Ao íbm campeílre da fuave Avena. 

A rã > que entre peíHfera verbena 
Se pafce nW Campinas paiudofas ; 
Naò 'gofta às frefcas aguas faborofaf t 
Em qu6*^ fe banha ^a Paíloril Gamena* 



•- •>< 



Quem tiá5 fent^ os encantos da innocencis t 
Que a ferra alpeftré > que a Florefia infpirai 
Na6 tem do Sacro Pindõ ixitelligenda. 

Só léa a minha Mufa , quem i-efpira ' ' 

Dá' 'Natureza « fímples influencia!» 
E 0*10»^ Amores Tufticos fugirá", -^ v-, 
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ONDE^, Amor cruel; onde tpe guias ? . . 
Saõ eftes os teus bofques confagfadoft « : 
Onde fó vejo peitos lacerados > 
Coraç^p» em extf emas agonias : . . 

S6 refpondiem. as duras fpenediaS' 
A miferçs^ gemidos em vaô dados- ; 
Olhos formofos « çoíIqs delicados 
Saô Minilliros de tu^ tyraimias. 

Já n^è ^'argtié o peito em mil peda^çoSi : 
Mareia me defparou acerbos tiros; 
Lá,v:ai fiigindo com velozes p^aíTós. 

Sufpendt » ob Nynfa ! o;s apréífadõs gyros^ 

Deixa cruel ao menos > que em teus l9>j:aiÇ0$ 
Amint^^iJ^pce.oitHltâllWft.Airpjfosv v 



S ii SO- 
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SONETO LXVIL 



m2jM npbi 



ires peitos Arvore fectrrida , 
Familia por Virtudes ventiirofa» 
Quem de tua benigna fombra goza» 
Naó teme a Maô da fdrte furibunda. 

Dos trcfncos teus a rama fe diffunda » 
Tocando a clara esfóra luminofa ; 
A hera da indigência laílimoíà 
Amparando benéfica , e jucunda» 

Ofrudo» que dos ramos tens pendente « 
Vencendo o Fado em profpera viâoria » 
Nunca faraiva crede , ou Noto ardente : 

jCon(ervándo dos Cruzes a memoria : 
y Em ti virá colher eílranha gente 
As florçs das Virtudes » e da gloria^ 






DÊ Q V I T A/ tt77 J 



SONETO LXVDL 



A 



SSIM como das hórridas tormentas 
As (ibilaiites azas facudidas 
Attribulaô , revolvem defabridas 
As ondas y que jaziaó fomnolentas. 

A/Hm aos ímpios » feras famolentas , 
No Tangue dos Humanos embebidas % 
As vingadoras Fúrias infoflíridas 
Atormentaõ com mãos fanguinolentas* 

Eftridentes cadeias arraílrando 

Do crime os vis e fera vos ; efpinhofos 
£ medonhos caminhos v^õ pizando : 

\ 

Dormem fobre os deliâos horrorofos « ' 

Mas defperca o remorfo : e o fomno brando 
Se converte em teipores efpantofos» 



SO- 
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N 



A lUia das deliciai aporfavft6 
Já cançados os Lufos navegantes ; 
Os prazeres 9 as taças efpumantes 
Ein maguifica meza preparavaó» 

Os Amores de myrtos eríriamavaó 
Douradas ferpentinas rutilantes » 
£ c'o!i geílos convulfos as Bacchantes 
Lafcivos Dithyrambos alternavaó. 

£is-que o trovaó dò bronze rompe os ares > 
O vtâbriòfo Gama fe aprefenta 
X belia Deofa» que nafceo dosJUiares. 

]Kas o Heróe , que de ardores fe alimenta» 
(C' Stm que toque os viy'iíicos manjares » 
Só ein Vénus òs olhos ^apafcenta^^ - 



SO- 
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OM- os ralos da I^itt prateados 
De cryilal parecia o Tejo brando » 
Nas fQvniiolentajs oiidas retratando* 
De Lyfia Auguíla os moo/tes iiabitadaSt 

Por fuavlzar acérrimos cuidados» 
Alcino a lyra eílava modulando 
£m Buenos Ayres « onde a TÍfla srr ando^ 
Se vai periier nos Mares dilatados* 

> Amada Pátria ! O mrfero dizia • 
< ]l- Se fi%ita ouvires meu canoro Metro» 
)» Ás EftreUas teu Nome levaria. 

Quarudò -da vil miferhr » o íeío Efpeâro» 
. Lhe toca adoce boca co'a maô fria, .■• 
E lhe queixa ixaciuub o auteo filedUsM; 



SO- 
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EFYRO brando *, que na fclva umbrof»* 
Sacudindo as fonoras leves penas $ 
•Soltas as brancas filhas das Alfena» 
Sobre as aguas da fonte boliçofa ; 

Que beijando lafclvo a frefca rofa « 
Sufpiras entre as Arvores amenas ; 
Ouve fuípenfo as ternas Cantilenas* 
Da minha trifte frauta lacrimofa* 

Tu f que Tentes de Amor a fetta hervada» 
Tem compaixão de mim » com veloz gfto 
Vôa das Graças á feliz morada : 

pize i Nynfa gentil , por quent fufpiro > ' 
Que o Sol he poílo , e defde a madrugada 
El^rt Alcino em vaô neile retiro. 



SO- 
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A 

•fcAíMOR crael com magico artificio 
Meus ardentes defejos enganava ; 
O Templo mageftofo me moftrava 
De J)um Deílino benéfico , e propicio. 

Ko centro de magnifico Edificio » 
Da urna de ouro o júbilo emanava p. 
Kq Sacro Altar a chamma crepitava 
De agradável jucundo Sacrifício. 

O defengano fubito apparece ; 

Vibra rígida vara > e o falfo encanto $ 
Como fonbo veloz » Te defvanece. 

Sôaô gemidos , e funeftos prantos , 
O coração , que pávido eílremece , 
Çahe .p'hum:ab^rmo de terror » e efpaúto. 



so. 
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k toucfda de folhas , e^ de flores 
Paífeia a- Primavera o verde Monte t 
No foho gelo da ferena Fonte 
Se..mer^haó Favonios Voadores. 



A Aurora c'os purpúreos refplendoret 
As <nuYens aifugenta do Horizonte : 
De aovoji myrtos a hevada fronte » 
Orna rifonha a Deofa dos Amores. 

AlH junto daquella Faia timbrofa 
Com as primeiras flores da erpeíTarat 
Me croava de Aicipe a Ma6 «nimofa l 

Mas a Nynfa cruel fugio perjura » 
Para que tornas Eftaçaô ditofa > 
5e-. de Alcino naó trazes a ventura» 






so- 



• 



'■ » t Q V 1 ♦ k, èl} 



S'0 N E T o LXXI V. 
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ARClAl^élIa» téii9 olhos vencedores 
Dos clatros raios da virtude armados > 
Ao carro levaõ do triunfo atados 
Os alígeros annos tragadores. 

A/fim como renova as tenras flores 
A Primavexa apelos verdes prados » 
Dos venturoíbs dias teus dourados , 
Renafcem os brilhantes refplandores. 

dopi. mente experta » peito gerterofo 
Veocès do tempo o Nume devorante ; 
Vences de Amor o Monftro fanguinofo : 

Que: as filhas immortaes do Deos tonante 
De ' hum^ efplendor celefte , e luminofo 
Ornáfaó teu angélico fémblante. 



^ 
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ORMINDO vi a cândida Poefia , 
Junto do Tejo aurífero fentada ; 
Virgineo tinha o roílo » e adornada 
Pe verde louro a fronte fe liie via. 

Hum alvo cifne ju^to delia erguia > 

A grata voz « taó doce , e concertada » • 
Que com terna faudade fez lembrada 
I>o teu Alcino , Arcádia , a melodia. 

Já a Deifica Virgem fem detnora^ 
O louro defcingindo o mais gloriofo f 
Coroava efta feliz Ave canora ; 

Quando hum Zuniga » infeâo paludofo » 
Gritou das verdes aguas , onde mora» 
E me acordou do fomno dtleitofo. 



so- 
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RONDOSO Louro ! immortal Cyprefte ! 
Sempre perenne a plácida verdura 
Con fervais a pezar da força dura 
Do Outono fatal , do Inverno agreíle. 

Que importa 9 que efles frechos a celeíle 
Esfera toquem com immenfa altura ^ 
Se Efqueletos parecem da efpeíTura , 
Em quanto a Primavera os naõ reveíle. 

Gala eterna do ameno bofque umbrofa ! 
Em vaó a curva foice cortadora » 
Afia contra vós o tempo irofo. 

Nunca vos negue orvalho a branca Aurora : 
Abrigai , confolai hum defditofo , 
Que foge ao cruel Fado « que o devora. 



SO- 



"N 
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LrCORE: 

DRAMA PASTORIL. 



INTERLOCUTORES. 

Licore. 

Silvano » Pa! de Licore; 

Amintas , Amante de Licore* 

Palemo , Pai de Amintas» 

Hum Sacerdote de' Diana« 

Dameta» 



Hum Menfageiro. 



Turba de Paílores > e PafioraS* 



A Scena reprcfenta hum hoftfue , htm altar » 
a nojunáo o vejlibulo do Templo de Diana. 



\ /■ 



ACTO 



í^ 



ACTO I. 

S C E N A I. 

AMINTâS> k palemo, 

P A t E M o. 



A, 



.H , meu filho , que alegre madrugada ! 
€}omo de Venus*'o aí^ro luixiinofo 
Brilha , rompendo as fugitivas fombras ! 
De rofas coroada a branca Aurora « 
Vermelhas chammas no Horizonte accende , . 
Com que os montes , e prados allumra ; 
Como vem a rifonha Primavera , 
De branda relva , e matizadas flores , 
Ornando os campos da frondofa Arcádia ! 
Que formofo efpeâaculo íiguraô 
Eílas floridas arvores , que cercaó 
O Sacro Templo da immortal Diana t 
Salve » Deofa dos bofques , Proteâora 
Das Campinas do Alfeo. Oh grande peolk ! 
Hoje proftrados ante os teus Altares, 
Da Arcádia os opprimidos habitantes 
Teu foccorro implorar víraó aíHidos , 
Ouve propicia feus ardentes rogos. 
Delles. amenos bofques longe uffafta 
A cruel Fera , o devorante Monílro» 

TOM. I. T Que 



\ 
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Que defolado tem os noifos campos. 

A MINTAS. 

Ah , meu Pai ! eu me vejo arrebatado 
A vifta do praier , e maraviliias » 
Que nos offrece a verde Primavera. 
Que fejiz , qtie aprazível variedade ! 
Os lyrios >^ as boninas amarellas , 
Co* as vermelhas papoilas miíluradas , 
Matizaó a floreira r a nova rofa « 
Que entre o verde botap fe moftra rindo g 
De fuaves perfumes enche os ares : 
As arvores floridas reprefentaô 
Humas da neve a cândida brancura , 
Outras a cór purpúrea do Sol podo» 
Como as aves harmónicas cantando 
Pelos verdes raminhos do arvoredo 
Efpalhaô mil requebros namoradas ; 
Aífím nas tardes do Veraó calmofo 
Pelas fombrias margens dos regatos 
Com a bel la Licpre , as brandas queixas 
Cantei do terno Amor. Com que alegria 
Kcnalcer a lazaó das flores vejo ! 
JComo fe vaó copando as altas . faias , 
Que eílaó cubrindo aqueJIa clara fonte I 
Ditofos valles , do prazer morada , 
Adornai-vos de fombras , e verdura. 

P A L E M o. 

Os verdes prados , as umbrofas felvas 
Saõ 9 caro filho , habitação dos Deofes* 
Nelles a paz , e a innocencia vive : 
Mas hum Deos iniuigo a noíTos campos 
Sçm dá vida mandou da inculta Libya 

Hum 
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Hum tz6 eftranho , fanguinofo Monftro 
Perturbar a feliz tranquillidade : 
Taó indómita Fera nunca víraô 
Do brando Alfeo as margens de]eitofas« 
Abfortos nolfos mi feros Paftores , 
Huns chóraó as fearas , e rebanhos ^ 
Outros os tenros filhos devorados ; 
Edetaô duros males opprimidos 
iVIal podemos gozar da paz ferena • 
Que nos offrecem as amenas felvas. 
Kinguem fe atreve , cheio de temores g 
A fahir da cabana : o pobre gado 
Emmagrece encerrado nos aprifcos. 

A M I N T A á. 

l^ois 9 como a dar-lhe a morte na5 corremos ? 
Armando-lhe fubtil fe«uro laco • 
T^l como apriíionar as outras feras 
Coílumamos nas brenhas folitarias ^ 
Ou armados em bando numero fo 
A naô vamos cercar no mato efpeíTo ? 
Se ha valor nos Paftores deftes valJe^ , 
Seguir me venhaó c'os agudos dardos , 
Que eu íerei o primeiro > que accommetta 
O feroz Monftro co'a nodofa clava. 
O combater nas intricadas felvas 
Rapaces lobos , javalis cerdo fos , 
Saô os meus^ paíTatempos coílumadns. 

P A L E M o . 

De tudo zomba o furiofo Monílro ; 
Rompe ciladas , cercos disbarata , 
Seu vaílo , e enorme corpo defendido 
pe impcdrenidàs j c efcabrofas coJdclias 

T ii Im- 
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Impenetrável he ao daido agudo. 
\A léus longos bramidos mais horriveis , 
Que efpantofo trovaô o^ montes tremem. 
Abrindo a cavernofa , horrenda boca , 
Vomita das guélas inflammadas 
Corrupto fumo , que envenena os ares. 
£ já defenganados os Paftores , 
De que naô baílaó fó humanas forças 9 
Hoje vem com folemne Sacrifício , 
O foccorro implorar da cafta Deofa , 
As Virgens coroadas de alvos lyj-ios 
Traraô das novas flores as oífrendas p 
£ dos cândidos velos : os Paílores 
Juntaniente viraõ nas mãos trazendo 
Das fervorofas. fúpplicas os ramos. 
Silvano , cuja idade veneranda » 
£ copioíbs gados delles montes 
O tem feito o Paílor mais refpeitado 9 
Obedecendo ao grande Sacerdote , 
Ao Templo deve conduzir a turba. 
Aquelle Altar verás em breve tempo 
Da fupplicante multidão cercado. 

A M I N T A s. 

Aífim , meu Pai, também ornar devemos 
De Capellas a' fronte , a maó de ramos ? 

P A LE M o. 

Sim , Amintas » ao grande Sacrifício 
Devemos vir fobmifTos , e devotos. 
Entaõ depois que as Virgens efpalharem 
Sobre os Altares as mimofas fíores . 
E depois que foar o Sacro Templo 
Coi;i altos Cantos « com ardentes rogos , 

En- 
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Enta6 o jufto interprete da Deofa 
Confultaf deve o Oráculo Divino » 
Que propicio efperamos nos declare 
De npíTos grandes raales o remédio* 

A M I N T A s. 

Os ramos vou cortar , colher as flores , 
De que ornar nos devemos. Que impaciente 
Defejo. 9 que o feliz inftante chegue • 
Em que entre as Vitgens hei de vôr Licore, 
Coipo naô brilharão co'os brancos lyrios 
Seus undofos cabellos enlaçados ! 
Como i vida de fua formo fura 
Tudo nuvens feráó , e tudo fombras ? 
Será inda mais bella entre as Paftoras , 
Que a Lua entre as Eílrellas , ou que a rofa 
Entre a pállida flor do agreíle cardo. 

P A L E M o. 

Se o teu repoufo amas , fenaó queres' 
Turbar a paz de meus cangados annos » 
Defte amorofo Pai fegue o conlelho » 
Rilca-y Filho» Licore da lembrança. 

A M 1 N T A s. 

Meu pai , que me aconfelhas , que mudança 
Improviía íizeraõ teus projedlos ? 
Tu naô me promettías mH venturas > 
Se Hymeneo a Licore me ligaíTe ? 
Naô me dizias tu , que alta cabana ^ 
Me havias de formar de efpeíTo colmo » 
Junto do novo , levantado freixo , 
Com que o meu nafcimento alfinalafte ? 
£ que me davas para meu rebanho , 
Dous capros , e féis cabras todas prenhes , 

Ou- 
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Outras tantas ovelhas já paridas « 

£ três malhadas vaccas c'os bezerros ? 

P A L £ M o. 

Tu do pobre Palemo és filho , Amintas , 
£ a formofa Licore de Silvano « 
Que de manadas eíles montes cobre. 
Aífim defpreza o louco Amor inútil « 
De quem o cruel jugo em va6 fullentas* 
En^prega teu cuidado na cultura 
De noíTo eílreito campo , e noífas plantas • 
Pois inda atado c'o delgado junco 
NaÓ tens as tortas vides aos ulmeiros g 
Nem arrancado as hervas importunas ^ 
Que affogao a nafcente fementeira. 

Amintas. 
Oh defgraçaao Amintas ! defpenhado 
Foíle de huma alta rocha • . • bem conheço l 
Que teu paterno Amor com sáos confelbos 
As minhas mágoas evitar procura. 
Ha tempos que eu divifo que me occultas 
Hum fegredo contrário a meus defejos t 
Pois quando de Licore te fallava 
iMegre naô te achava » e fat is feito 
Como de antes te via ; mas fízudo p 
Sem refponder gemias em (ilencio. 
Alas já bem claro vejo o meu deftlno. 
Sim , meu Pai » já entendo. Em fim Silvaflo 
Me nega a bella filha » porque a forte 
Me naó concede dilatados campos » 
Nem foberbas cornigeras manadas. 

P a X. £ N o. 
Sim , filho 9 e dar Licore determina 

Ao 
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Ao Afancebo Menalca , único Filho 
DefTe opulento Mopfo , que nas margens 
Dalém ào Alfeo os gados apafcenta. 

A M 1 N T A S. 

Juílos Ccos ! a Menalca ! hum Paftor rude « 

Que duas vezes já venci cantando 

Em as féfta» de Pan , fendo Juizes 

O fabio Corydon , o Meftre El pino ? 

Trifte Licore , rferditoCo Amintas , 

Cruel fortuna , bárbaro Silvano. 

Ah dçsliumano Amor ! a que amarguras » 

A que duros tormentos me entregafte ? 

Meu trifte coraçaÓ entre agonias 

Se vé dcsfallecer , como fe folTe 

Mordido pela boca veuenofa 

De aíTanhada ferpente. 

P A X' E M o. 

Amado filho « 
Ma6 te deixes vencer da paixaó cega « 
Taó perigofa á louca mocidade. 
Se pe/des a licore » outra mais bella 
Para Efpofa acharás : teus verdes annos . 
A florecer .agora principiaó. 
Efiie ramofo Cedro , que alTombrando 
Eftá o verde, monte » foi primeiro 
Débil , e tenra planta > efcarnecida 
Dos rijos v^entos » e das tempeftades. 
Confia no poder dos juftos Deofes » 
Elles faó , quem benéficos repartem r 

A fortuna aos mortaes : agora cuida t 
Em quanto o Sacrifício naó fe aprefta » 
Em colher as amargas tamargeiras 

Com 
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Com o cheirofo trevo ,■ e brandas hervas • 
Que ao. gado retezar as tetas fazem , 
Que eu vou tirar das mais os cordeirinbos • 
Antes que o doce leite todo efgotem. 



A, 



S C E N A IL 



A M I N T A S« 



de mim ! que farei ? bella Licore , 
Sem ti. viver naó pôde o t rifle AmintaSy.^i 
Sem ti do valle ameno as frias fombras 
Mais quentes me feráó , que aviva chammt 
Nos reíinofos troncos ateada. 
Da cryílallina fonte as doces aguas 
Me feráó mais amargas « que os agraços. 
Ai amada Paftora ! HaÓ de meus olhos. 
Unida ver-te ao ruftico Menalca ? 
Que naó fabe cantar em brando Veríb 
As ternas mágoas de hum Amot íuave » 
Nem =as mimofas graças , os encantos 
De tua incomparável formofura. • . • 
Ah na5 , naó ha de vêr o aíBiâo AmíUtas 
Rir Menalca da fua infeliz ^ forte. 
Ko retiro das mais defertas brenhas 
Irçi paíTar os meus amargos dias , 
Onde aos humanos olhos efcondido 
Em gemidos , e lagrimas exhale 
O coração magoado. A infeliz Éco 
Kepetirá meus ais , e meus Aifpiros 
Aos prados , e as âoreílas , porque fejaÓ 
: Da 
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Da bella caufa de mbu nial ouvido^* • • « 
Mas lá vem entre aquellas aveleiras 
Huma P aflora os paíTos apreíTando. • • • 
Licore me parece. • • . Ceos , que vejo ! 
He a bella Licore > naô me engano. 

S C E N A III. 

UCORE , E AMINTAS. 
Li c o R£* 



A, 



-H meu caro Paílor. 

» A M I N T A s. 

A Deos , Licofe. 
A Deos , em paz te fica , alegre goza 
Da tua feliz forte ; o trifte Amintas 
Farte a chorar a fua defventura. 

Licore. 
Ah ! tu foges de mim , ingrato Amintas ? 

Amintas. 
Sim , a teus bellos olhos efcouder-me 
Vou nas efcuras , folicarias grutas , 
Onde venha o furiofo , e fatal Monftro 
Devorar-me c*os dentes carniceiros. 
As piedofas Nynfas breveniiente 
Kepetiraõ í chorando pelos valles : 
fgrdeo a ,vida , quem perdeo Licore. 

Licore. 
Que mortal affliçaô , que defatino 
Se apoderou de ti ? Sufpendc os paíTos , 
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Sufpende os paíTos > íim , Licore he tua : 
Naó fujas de quem te ama. Efta grinalda» 
De myrtos com gieílas enlaçada , 
Meu puro Amor de novo. te aíTegura : 
Cuidadofa. a teci » para que ja fronte 
Te cinja neíle dia taô folemne > 
£ depois de acaballa « alegre diíTe : 
Venturofa grinalda , que de Amintas 
Has de ornar o cabelio crefpo » e louro > 
Peixa » getitil Paftor , deixa « que êii mefma 
Tenha a fatisfacaó de croar-^tè. 

Amintas. 
Nao I formofa Paftora , fe o Deftino 
JVIe faz fentir a dor intolerável 
De vêr roubar-me o bem mais fufpirado » 
Já mais ha5 de cercar a minha fronte 
As capellas de flores , e verdura ; 
Nem meus olhos veráô já mais o rodo 
Da rifonha alegria , a meu femblante 
Cubrirá fempre a pállida triíleza*. 
Será por eftas mãos defpedaçada 
A fonorofa frauta : as tenras flores » 
Que ao redor da cabana cultivava » 
Pizarei com os pcs : o pobre gado 
Vagará fem Paftor expoílo ás feras* 
Ah Paftora extremofa > eifa grinalda » 
Que tuas delicadas máos técéraó > 
Ao fem ventura Amintas naó compete » 
De taó precíofo dpm Menalca he digno » 
Com ella coroar a fronte deves 
De hum Pailor taô ditofo» 



ti. 
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Li c o R E. 

Cdra Amintas » 
Ao fuave repoiífo t e prazer torna , 
Coax que á fombra dos verdes arvoredos 
Me coftumas cantar as doces mágoas » 
A ternura innocente > que nos olhos 
Como ateado lume te chammeja » 
Da. fórte naó te queixes « fe Licore 
He quem pôde fazer-te venturofo. * 

Na fua fc confia » que mudados 
Verás em flores os efpinhos durps , 
Com que te fere Amor o brando peito : 
A dôr , de que te vejo penetrado > 
Os tormentos cruéis , que te magoaó 9 
Efta alma me trafpaíTaÓ , como fetta , 
Que da tímida corça o lado fere. 
Naó foi Endymiaô taô caro a Cynthia % 
Nem Adónis formofo a Vénus bella , 
Como o Paftor Amintas a Licoie. 
E mais me enoja o ruftico Menalca » 
Que p falcaô atrevido á terna pomba » 
Ou que o lagarto ás mi feras abelhas. 

Amintas. 
Amorofa Paftora , teus agrados 
DiflipiraÔ defta alma as amarguras , 
Como a luz da manhã as negras fombras ; 
Mas que importa > que amante fó defejes 
Ser cfpofa de Amintas , fe tè vires 
Poil paternos preceitos obrigada 
A dar a maó ao Filho do graó Mopfo ? 

L I c o R E. » 

O bom Silvano preza a cara Filha 

Mais 
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Mais que os dons da fortuna » e mais quizen 
Perder feu$ grandes campos , e rebanhos , 
Que ver meus tenros dias perturbados 
Com duras mágoas , com mortaes pezares : 
Em Menalca me falia ; porém vendo > 
Que meu roílo fe cobre de amargura 9 
Com fuaves palavras me confola. 
Caro Amintas , defcança > naó te entregues 
A vãs defconfíanças , que primeiro 
As heras deixaráó de amar o choupo ; 
Primeiro fe unirá no cafto ninho 
Com ' o idiondo corvo a terna rola » 
Que meu confiante amor mudável feja. 

Amintas. 
Fugi de mim temores , c receios : 
Entrai » doces prazeres , em minha alma ; 
A nupcial cabana ornai , Paíloras , 
Com facros myrtos , e feftões de flores. 
Vem 9 Hymineo / accende o fanto lume j 
Que Licore ha de fer a terna Efpofa 
Do venturòfo « defvélado Amiiltas. 
Deixa > fiel Paflora , que rendido 
Efla íjrinalda beije , que formára6 
As tuas mãos mais alvas , que aifucenas. 
Aqui tens a cabeça , que ornar queres » 
Coroa eâe Paílor de gloria cheio. 

. Licore. 
Sim » Amintas amado , e fem demora 
Juntar nos vamos com os mais Paflores » 
Que já do Sacrifício a hora chega. 

Amintas. 
Vamos , belia Licore ■- ohgrjude Deoia ! 
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NoíTas debrecações ouve propicin : 
Reftitúe o repoufo a noíTos campos : 
TrafpaíTa com tuas frechas as entranhas 
Do indómito Monílro» que naó poífa 
Turbar a fahta paz ,. que gozar deve 
O venturofo Amintas com Licore. 

L I c o R E. 
Mas lá vem hum Paílor com lentos paíTos 

Pela vareda o boique atraveíTando 

Amintas , he meu Pai > aqui o efpero » 
Para nolTo Hymineo certificar-lhe , 
Tu com elle me deixa em liberdade. 

S C E N A IV. 

S1LVANO,eLiCORE. 

S I L V A N o. 



E 



tS tu > Filha adorada? Que alegria » 
O coração me banha ! cuidadofo 
Te vinha procurando pela fclva ; 
Pois acordando vi , que o Sol rompia « 
£ que íahido tinhas já da choça , 
Julguei teri.as hido ao vergel nofíp > 
Colher as novas rofas orvalhadas : 
Al li me encaminhei , e naô te vendo 
Dentro do pc;ito o fufto me figura , 
Que da ligeira caça cubiçofa , 
Incauta vagarias pelo mato > 
£ que a terrível fera.... Que amarguras 



Ef- 
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Eftas lembranças t rides me cuftáraÓ t 
E que a terrível Fera poderia 
Lacerar os teas membros delicados ; 
Porém graças aos Deofes , que a meus olhof 
Aqui te moftraó de perigo falva. 

L I c o R E% * 
Ali meu Pai , que eílremofo , e vigilante 
^eu amor fempre vejo ! O Ceo permitta 
Alongar tua idade tad cançada. 
Eu fahi da cabana , quando a Aurora 
Vinha os vermelhos raios efpalhando , 
E fui colher as flores » com que tenho 
Três feftivas capellas já tecido. 

S I L V A N o. 

Que piedofo » e folicito cuidado ! 
Se propicia a teus rogos , cara Filha , 
Quizeres fempre achar a immortal Delia » 
Com fervorofo zelo lhe prepara 
As agradáveis » cândidas oíTrendas , 
Que nunca os Altos , Soberanos Deofes 
Deixaó fem recompenfá quem os honra* 

L I c o R E. 
Hiía a ti deílinei para adornar^te 
KoySacrificio a fronte refpeitavel « 
£ pendente a deixei do vafto ulmeiro^ 
A cuja fombra defcançar coftumas : 
£ com outra , de myrtos fabricada » 
A cabeça cingi do terno Amintas. ^ 

S I L V AN o. 

Qual » Amintas » o Filho de Palemo ? 

Li- 



( * ) Abraçando o Pai, 
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Li c o R E. 
Sim, meu Pai, o gentil , louro Mancebo: 
Amor , e gloria das fllveftres Mufas , 
Que eníina.do iiie tem co'a doce frauta 
Aqtt^llas brandas , paíloris Cantigas » 
Que tanto de me ouvir cantar te agradas : 
Sim , o formofo Amintas , o mais bello 
De todos os Paftores deíles campos : 
Seu ânimo innocente he taô fereno , 
Como ribeiro em plácido remanfo. 
EUe conhece as fáu dáveis h ervas , 
Que do rebanho enfermo os males curaõ : 
Elle n* frecha , e no caíjado déftro , 
Valerofo combate as bravas fcra« ; 
E fe a fortuna os bens lhe nega avara , 
Encheo-<> liberal a Natureza 
De mil raras virtudes , de mil graças. 
£m fim f fe ternamente amas Licore , 
Se huma ditofa vida lhe defejas , > 
Permitte , que de Amintas feja Erpofa, 

S I T. V A N O; 

Já tenho oitenta vezes vifto > Filha , 

Colher ó Lavrador os dons de Ceres , 

E fabe o Ceo , fe meus quebrados olhos 

Tornarão na viçofa Primavera 

A vêr cobrir os troncos de verdura. 

Tu és , Licóre , o frudlo derradeiro 

Da minha fepultada , e cara Sylvia : 

És defte tronco a única, vergonta » 

Que naõ tem decepado a maó da morte , . 

Os benéficos Deofes te confervaõ 

Para recreio de meus longos annos ; 

Mas 
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Mas agora « que o corpo laíTo j e curvo 9 

Já mal firmado no bordaõ nodofo » 

Caminha para a fria" fepultura , 

Dar-te leguro arrimo determino ; 

Pois qual hera fem tronco t a que fe enlace « 

He fem marido a mifera Donzella , 

£ tu já fabes > que elegido tenho 

Do rico Mopfo^o Filho para genro* 

Li c o RE.. 
Ah ! naó » meu caro Pai , antes^quizera 
Meus dias confumir , fem que me ligue 
Do rifonho Hymineo o doce laço , 
Que ao agrefte Menalca unida ver-me : 
Nem o Mancebo Alexis » nem o mefmo 
Gentil Meris no Canto taô gabado t 
Que cem vezes coroada já de myrtos 
Vio a cabeça pelas alvas Nynfas , 
Fardo mudável meu amor conílante. 

S I L V A N o. 

Amada Filha , naó be tempo agora 
De tratarmos de Núpcias , fó devemos 
Chorar a laílimofa adveríidade , 
Em que gemem do Alfeo as triftes margens. 
Imploremos da Deofa o grande auxilio 
Com fervorofas fápplicas , e votos , 
E vamoç , Filha , que a devota turba » 
Sem dúvida impaciente já me efpera , 
Para virmos fobre eftas fantas Aras 
Principio dar ao público Holocauílo. 



ACTO 
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ACTO II. 

S C E N A L 

TURBA DE PASTORES , e PASTORAS, 

coroadas de flores , çom ramos verdes nas 

mãos, aos quaes precederá Silvano« Amin- 

tas 9 Palemo , e Licocd^: virá depois fa- 

hindo do Templo o Sacerdote. 



S I L V A N o. 



A, 



FFFUGIDOS Paftores , focegai-vos , 
Que naíTos rogos ouvirá piedofa 
A benéfica Deofa , e a tantos males 
Dará prompta o foccorro defejado. 
Rodeai eíTe Altar , que a receber-noS 
Já vem do Templo o pio Sacecdute. •« 
Gaó Miniilro da Filha de I^atona » 
£is-aqui os affliâos habitantes 
Do defobdo Menalo : eíles fegucm 
Das cadas Virgens o innocente bando • 
Outros . em varias turbas divididos , ■ * 

Adornados de ramos , e capellas » 
EftaÕ proftrados ante as Santas Aras $ 
Que nefte Sacro Bofque fe venecaô. 
T^ a noíTa defgraça nag ignoras t 
Tu fabes a geral calamidade , 
Que devora eftas miferas campinas. 

TOM. I. U * SjÍ- 
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Sacerdote. 

Deploráveis Paílores , aos gemidos , ' 

Que Coàé n^íle Bdfque venerado , 

As mefitias duras penhas fe enternecem. 

Ao mais penofo êíla4o reduzido 

Vos tem da Fera os hórridos eílragos ; 

Põfém nau duvideis ^ que a tantos maíes » 

£ ciàmófês a Dêofa compafíiva 

O tétfivel fiagello naõ abrande ; 

Que talvez indignada voá caRiga , 

Por naô véir-vos fobmiítoS ,* è obedientes 

A voz de feus Oráculos Sagrados , 

Porque vé efquecidps os feus cultos. 

Ha longo tempo , que naõ tinge o Tangue 

De Viâitria innocence efteá Altares, 

Nem^de puro Holocaufto o fogo brilha. 

S 1 1» V A K o. 

Tem piedade de nós > (]ue a ti corremos 

Como o1r<fclha$ dd lobo perfeguidas : 

O remédio procura à noífos damnos : 

Examina as cntratltias palpitantes 

Da temerofa , deftitiadà corça : 

Das aves o }>refàgô vóo obferva » 

£ os Divinos Oráculos confúlta. 

•Tu fó cojRÍblar pddes iloffai mágoaf 9 

£ dos Ceos aplacar ai juftàí -iras ; 

Pois nós té refpeitamos , como aquelle , 

Que tem coi^f^ercio ^om ôs Akos Deofes 1 

Que 0$ enigiiias còmprehehdes , e dedfnís 1 

Com que os deírgYkios tevthir ft digtià 

Aos humilâ^^ jnortae» k tftflá 0«lia X 

A Suprema Vontade nos declara , 

Çue 



Que eu em nome de todos os Paftores » 
Sobre eíle S4cro Altsir proteftp , e juro f 
De cumprir o celefte mandamento , 
Inda que hum Sacrifício de cem touros 
Peça a benigna Deofa , e todo aquelle , 
Que perjuro faltar ao que prometto » 
Veja rebelde a Terr» a fipu trabalho 
Produzir em lugar do louro trigo 
A inútil grama » veja de contagio 
O rf banho efpijrar > e 09 próprios Filhof» 

Saccrootjí. 
Vós invioláveis ^ coiadidas DonztUat» 
A quem fó v^r a face he conoedído 
Do puro Simulacro , entrai no Tj»9jplp » * 
Ide entoar os Cânticos Sagrados » 
£ i cafta Deofa apreT^atar devotas 
As ofíreodas humildes ^ e fincéxai. 
£ tu 9 pr^idjcnte ancião » co'os ssaif Pafto»» 

£(le Sagrado Altar fica cercando 

Sobre elle pon^e os conCigrados tmip» • 
Que por eftas Donzellas inqpcentes » 
Mandarei brevemente declarar-vos , 
Do Soberafip Oracu^lo ^$ ^l«%úof . 



" i ' m^ ' VH 'i 
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S C E N A II. 

S ILVANO , E os MAIS PASTORES. 

S I L V A N o. 



D, 



EOSA dos bofques ! compafliva efcuta 
NoíTos queixofos , miferos clamores ; 
Confola com algum amiuncio fauflío 
O lamentável mal » que nos opprime. 
NoíTos cançados braços , noíTos peitos 
Atribulados com pavor , e fuílos , 
£m vaó fe esforçaó contra o fatal Monftro; 
St tu > piedofa Deofa , naô foccorres 
Ta5 infelices , deílroçados campos « 
Acabarão os feus habitadores 
Pelos ferozes dentes devorados. 

P A J- E M o. 

Venerando .Silvano> dos Ceos altos 
A indignação cahio fobre eíles montes 9 
Como groiío chuveiro: A paz ditofa 
f^ugio ãe noíTos deleitofos vàlles. 
Já das floridas margens dos regatos , 
Onde os doces Cantores coftumavaó 
A vinda celebrar da Primavera» 
Com fuaves Canções , a melodia 
Da fonorofa frauta naô fe efcuta. 
OPaílor aíTuílado naô fe atreve 
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A goftar f no rafeiro confiado» 
O leve fomno febre a molle relva t 
Junto da clara fonte» que murmura 
Precipitada pelo fundo valle; 
Nem pelo verde outeiro alegre pafce 
O manfo gado as faborofas hervas ; 
£ balando faminto nos aprifcos » 
Dos uberes vazios v^ pendentes 
Desfallecer^ á mingoa os tenros filhos. 

A M 1 N T A s. 
Anciãos refpeitaveis , permitti-me , 
Que taó fabios difcurfos interrompa : 
Vejo hum Paftor , que afllido vem , correndo $ 
E feu inflado rofto nos fegura 
Algum novo defaftre. 

S C E G A III. 

. pAfliETA , E os Mesmos. . 

D A M E T A. 



C 



' ** 



»EOS > valei-mjB. 
Soccorrei-:rae , Paftores ! 

SlLVANO,. 

Que te aí!\ií!a » 
Que infortúnio » Dameta , te acontece ? , . í 

D A K E T A. . w -; 

Paftores ...ai de mim! ... apenas poíTo 
Ainda refpirar «... o pouco: gada .v 

Me 
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Me roubdraó » de c]iie filé aliiilentavá. 

S l L ¥ A K Òé 

£ que inaô infelèiite « t rodba^ora 
Te deixou em mifi^rià táô êlttriftittà > 

D À M i t A. 

Huma pobre ndvithá , è (ihcò ovelhas 
Eraô I Silvano , tódó ò itiêu rebanho; 
Com íeus vélos os mèmb|^^ dèfétídíà | 

Dos frios ^ft^^ do ^eladc^ InVôrtiè » i 

E com feu parco > fabofofó leite 
O preciofo fuftêntò âõ cor[^ò di^à : 
Mas vendd eòtifiàmir dè diá em êXk 
Nó èutrá) triíl^ a initíirâ maaàdà > 
A pafcer a levei á rtèlle iPelva , 
iís verdes fraldas do viíinhò òiUeitd, 
Oh quanto fui incauto ! naó cuidando » 
Que taô perto da Aldeia andaífe a Fera ! 
Tinha apenas defciáo j>âra t) valle , 
Tofando as tenras , e viçofas hervas , 
Quando d^ entre huiiiâ balfa funda, edenfai 
Com ruido efpantofo o Monftro falta : 
, A taó horrivel viíla ô frid fiifto 
A língua me entorpece , c prende os paflbs : 
Em hum momento degollada vejo 
A formofá novilha^ e tr« còrdeiTai : 
Eu recobrando alento , p\xò^ lanço f 
A fanguinófa Férà a miiÂ í^ volta » 
E fem dáfldk jlí despedaçado 
Pelas mèdbtYhctfi gAitas ttre f èri« ., 
Se com velozes paíftis Mie thÒ fujo* 

S 1 I- V À Ur o» 
Acudi , judos De^Ait ! Sftv» {>caitol 

Sal- 



Salvai de taô fatal calamidade. 

Pobre Dameta ! quanto me laflimo^ 

Da perda de teu miíero rebanho ; 

Mas dá graças ao Ceo , que bjpve«iei;ytç 

Verás tua défgraça reparada : 

Huma gorda novilha , e finco ovelhas 

Logo te mando dar de meus armentos. 

Dameta. 
Gen^ri>rp .Silvano ,* ò Ceo pjremeíe 
De teu peito benéfico a piedade , 
Com que meu defamparo rémedeas : 
Sempre em tua cabana a pa? habite: 
Nunca maligna EdrcHa turbar pofl^ 
O repoufo de teus caoçados tfl<U)s : 
Sempre tua cabeça encanecida 
Coroe de flores a flfonlia forte. 

A N 1 N T A «. 
Ah ! Silvano , fahindp já do Templo 
Vem o Coto ilas Virgens. 

S I ?- V A N<>. 

Ceos * qw vcjO 1 > 

Chorofas , e afluilaj(a$ as DoUzellas ! 
Filhas amad^s> que . fucceíTo infaufto 
Nos annuncía voíb amargo pranto ? 



< 
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S C E N A IV. 

AS VIRGENS , E os MESMOS. 

L 1 C o R E. 



A, 



.H meu Pai ! tu naó fabes a defgraça » 
O perigo fatal , em que nos vemos 1 

S I L V A N o. 

Que improvifo terror vós fobrefalta ? 
Como bando de pombas temorofas 
Das inimigas aves aíTaltado ? 

Li c o R E. 
A fanguinofa morte , que fe lança 
Sobre nós , levantando a curva foice. 

S I L V A N o. 

Que expiação funeíla pede a Deofa ? 

L I c o R E. 
O fangue de huma Virgem. 

A M I K T A S. 

Ceos , que efcuto ! 

. ' - S I L V A N o. 

o Tangue de huma Virgem! judo Nume! 
E de qual Virgem deve o puro Tangue 
Banhar o Altar Sagrado ? dize , Filha. 

Licor e. 
Ai de mim ! caro Pai , attento efcuts 
A Sacra vo2 do Oráculo terrivel : 
Triftes Paflores , refponde a Deofa t 
Quando debaixo do Sagrado Fe/ro 
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A garganta puzer hiia Donzella , 
Então vsreis do Monílro decepada 
A medonha cabeça. 

A M I K T A s. 
. Gelo , e tremo. 

D A M E T A. 

Que nova . tempeílade fe levanta ! 

P A L E M o. 

Oh Deofes ! que remédio abominável 
Dais a noHas defgraças ! 

S I L V A N o. 

Filha amada » 
E que refol^e o rígido Miniftro ? 

L I c o R E. 
Na fatal urna fica recolhendo « 
Conforme, o coílumado , antigo rito » 
Os ttiftes Nomes das aíRiflas Virgens , 
E tquella , fobre quem a irada Cynthia. 
Fizer cahir a luâuofa forte , 
Sem remédio fera facrifícada. 

A M I N T A s. 

O coração em fuílos me palpita 
Como as folhas do Zefyro agitadas. 

P A L EMO. 

Que duro , que cruento Sacrifício ! . 

D A M E T A. I 

Ah miferas Donzellas ! 

S l L V A N o. 

Ah Paftores ! 
Vós feridos eftais de mágoa , e fufto : 
iVIas quanto mais que as voíTas lamentáveis 
Saô minhas dolorofas agonias i 

Que 
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Que além de yôr-me , como vós , expofto 

A perder a injaocente , e amada Filha , 

Confolaçaô extrema > doce abriga 

De meus cangados 9 e abatidos, annos , 

Me vejo pela dura primazia , 

Que fobre edes Deft ridos me concede 

A opulenta fortuna $ e longa idade « 

Coní^ rangido a tirar da fatal urna 

A depioraver fójrte. Juilos Deofes ! 

Triíle emprego « funefta preeminência ! 

£ que fera de ti « infeliz vielbo , 

Se mettendo a Maó tremula tirares 

O Nome amado da querida Filha ? 

Ah naõ , piedofos Ceos , falvai clementes , 

&lvai a minha mifera velhice 

De taó amarga « tau mortal aogiliilia. 

Minha Filha « entre aqueUa deofa mata 

Hum Santo Altar fe occukt , alli proftrado 

Vou fupplicar aos Deofes te pr^fervem. 

Do terrivel « cruento Sacrifício» 

Li c o^c 
Sim , meu Pai > as Supremas Diyindad«i 
Âos clamor^ dojtt(to&6 fenfivAic. 



/ > 



/ 
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S C E N A V. 

os MESMOS , EXCEPTO SlLVANO. 

A M I N T A S. 



A„ 



triíle Amintas > de que a^da (XtU 
Sentes o terno peito trafpaíTado í 
Que terrível defaftre te figuraô 
Dentro d'alma os receios , e temores ! 
Ah fonnofa Ucore ! ein maift angúfliaè 
Senaó vé aquella ave , que no ninho 
Tem os implumes filhos , vendo a ferp* 
Enrofcada no tronco , que o luftenta , 
Silvar vibrando a venenofa língua. 

L I c o R £. 
Ah Paftor , os fufpiros amorofos , 
Com que iamenta» meU deí^íno incdito » 
Faraó fuaves mihhas agonias » 
5e a jttfta Deofa tem determinado » 
Que meu infelit faiigti« as Aras banhe ^ 
Mas naó confumas cõm mortaes cuidiidoi 
O terno coracad , meu c^ro Amint«s : 
Kaó te eYitregttes a Aiílos « e temores » ' 
Que inda os irados Ceos niô deddíiiS 
De minha defgrftçaiUt , õtt fehK fótt^ ; 
Pôde fer q«ie fònfirei» « « dememts 
Aos ferv^fòfbs iH^o% ^ 6 gvmldbs > 
Que por mim the^ c^tge totn Pd mvgoidò • 
Ou t:^ve% ^ «TciitMiío oM^Mi^tw 

Os 
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Os fufpiros 9 e lagrimas queixofas • 
Que exhálaó noíTos innocentes peitos » 
Dó fanguinoíb golpe me prefervem. 
Sinto de quando em quando húa efperança 
Vir alentar minha alma atribulada » 
Como viração frefca , que os ardores 
Mitiga dos anciofos encalmados. 

A M 1 N T A s. 

Ah Paílora fiel ! quanto engenhofo > 
He fempre o. teu amor em confolar-me 
Kos meus^ receios* « e mortaes tormentos ! 
Como efconder intentas a meus olhos 
De tua alma as acerbas agonias? 
Se as rofas de teu rodo defmaiadas , 
A branca teíla pállida , e cuberta 
De hum fuor femelhante ao frio orvalho % 
Teu dolorofo- eftado eftaõ moftrando ? 

Li c o R E. 
Ai de mim ! eu confeífo que me fínto 
Quaíi fem movimento : O frio fufto 
Mê tem no coração gelado o Tangue : 
Mas naó devo aííuftar-me , quando vejo 
Huma innocente , mifera Donzella , 
Expofta nos alegres • verdes annos 
A cahir pela facra maó ferida 
Como viçofa flor , que arado corta ? 
Huma de nós fobre efte Altar Sagrado 
Immolada fera em breve tempo » 
E qualquer deílas t rides companheiras » 
Que o Dedino a fer Vidima condemne , 
Sentir me fará tanto o horçor da morte , 

Como fe eu mefma o golpe fupportaíTe ; 

V Mas 
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Mas entre as amarguras me parece 
Que ouço fallar Amor dentro no peito » 
Dizendo-me : Naõ temas , que Licore 
Ditofa vivirá c'o terno Amintas. 

A M I N T A s. 

Talvez que a dura forte commovida 

De tua formofura , e minhas mágoas 

Dentro da urna infaufta te confunda. 

Mas que efperánça vã me lifonjea ! 

Se a inflexível , ávida defgraça 

Nunca do menos bel lo fe contenta. 

O lobo roubador naó tinge as garras « 

Senaó no fangue da melhor ovelha : 

A negra tempeftade naó arranca 

Os agfeftes filvados ; mas abate 

A formofa , frudifera oliveira. 

Ah .' que bem reciei que a defventura 

Contra meu puro amor fe conjurava , 

Quando vi de repente hum trifte dia 

A ro feira feccar-fe , e a nova murta , 

Que junto da corrente de hiía fonte 

Eu mefmo tinha confagrado a Vénus : 

A fatídica gralha á parte efquerda • 

Com rouco fom tambefn meu mal prèdiíTe. 

Li c o R E. 
Quantas vezes , Paftor , no penfamento 
Debuxando mil bens , e mil venturas * 
Efperava que os cândidos Amores, 
A nolTos puros votos favoráveis , 
£m laço indiíToluvel nos uniífem^; 
Porém zonibando os Déofe^ poderofos 
Dos vâo8 projeâos dos Mortaes humildes , 

Mu- 
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Mudaó em fuftos minhas efperançat. 
Mas fe para aplacar as ju(la$ iras 
Determinai que meus cborçíos olhos 
Vejaó luzir em vez da. nupcial tocha 
O fogo horrível da fuoefta Pyra , 
Oíf recer a garganta ap duro golpe > 
Qual Viâima paciente irei robmifia. 

A M I K T A $. 

Oh Ceos ! £ Tereis tad inexoráveis » 
Que condemneis á morte fem pie^adf 
Tanta Virtude • tanta Fprmofura ^ 
Innocente Paftora , fe o Deftinp 
De extinguir os teus dias tem jurjido ; 
Sem mim nap paíTarás o turvo Lethes , 
Entre as garras, lançar-me irei correndo 
Do carniceiro Monftro » e deílemido : ^ 
A duro^ golpes da pezada maíla 
Vingarei tua morte , antes que acabe 
Contaminado pelo leu veneno* 

HvMA Pastora. 
Ah ! fujamos , fujamos , companheiras » 
Que ji lá vem do Templo o Sácer4pte 
Nas mãos trazendo a formidav^ unxa. 

Li .c o R£. 
Sim fujamos » Paftoras , naÔ fejamos 
Teíleimb»k*s duooíTa ttiite forte. 

Alif NT A ^. 

Ah Licore^ «u te fígo : jruíios Deofès ! 
Salvai-a do eyideBi^ pseciíps^io. 



SCB- 
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' S C E N A VI. 

A TURBA DOS PASTORES . PALEMO, 

Dameta « o Sacerdote « e depois Silvano. 



Sacerdote, 



E 



'M fim , Paftores » a benigna Cynthia 
Efcutou voífos miferos clamores » 
£ fenfivei ao eRrago lamenta vel..«. 
AlaSi onde eftá Silvano ^ 

P A L E M o. 

Eftá proílrado 
Ao pé do Aicar , que aquella mata occulta ; 
Mas ei-lo vem fahindo d entre a rama. 

Sacerdote. 
Vem i Anciaô prudente > e refpeitavel » 
Que çeílar a gerai calamidade 
Brevemente veremos. 

S I L y A K o. 

Ceo clemente ! 
Porque ta6^ indignado nos opprimes ! 

Piedoío Sacerdote ai de mim ! quando 

Contentes efpj&ravamos , que a Deofa 
Re&iglo doflTe a noíTos infortúnios « 
Entaõ em tiovo abyfmo nos defpenha ? 

S A C ER BOTE. 

Na6 y Silvano » Diana compaffiva 
Pronipto remédio a lento intl promette. 

: SiL« 
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S I X. V A N o. 

Que funefto remédio ! O Sacro Numo 
As vingadoras iras naô abranda « 
Se de innocente , laftimofa Virgem 
A garganta naô rafga o duro ferro ? 

Sacerdote. 
Sim » Paftor ; mas adverte , que os Arcanos 
Das poderofas , altas Divindades 
Saõ ao juiz o humano inacceífiveis » 
£ adorar feus Oráculos devemos 
A fronte reverentes , inclinando : 
E tu » de cujo exemplo eftaô pendentes 
Os Paílores do Menalo Sagrado , 
Tu , que por hum folemne juramento > 
De imprecações horríveis carregafte 
Aquelle » que facrilego « e perjuro 
O celefte Decreto naó cumpriiTe » 
És o primeiro. » que impugnallo intentas ? 
Teme , Silvano » teme , que vingança 
De taô Ímpia ouíadia a Deofa tome. 

Silvano. 
Naó , Supremo JVIiniftro » naô prefumas t 
Que Silvano facrilego pertenda 
Atropelar os puros , fantos votos : 
Aos Divinos mandados fobmettido » 
Das iras Celeíliaes o raio adoro. 
Se com meus dons a Deofa fe contenta» 
Lhe oílrecerei devoto fobre as Aras 
De meus curraes o numeroíb gado » 
£ nos troncos das arvores fecjundas , 
Que me enriquecem de abundante fruâor 
As chammas fe alimeutem do Holocaufto ; 

tíu 
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IVIas tremo a vH^a deífa fatal urna • 
A defgraça lamento de huma Virgem , 
Que vidima infeliz , o tenro collo 
Oíf recer ao cruento golpe deve » 
Como innoceate , temerofa ovelha. 

Sacerdote. 
Hum fó inftante mais fe naô' dilate 
A pia execução das Leis Divinas : 
Obedece Silvano > os olhos' cerra 
Ao fupremo Decreto do alto Nume: 
£is-aqui ò depoíito terrível 
Que da pedida , viâima placavel 
O triíle fado occulta « e a ti compete 
Animofo tirar a fatal forte : 
Naô vacijles j Paílor , a maô eftende , 
Toca a Urna Sagrada. 

S I ]C V A N o. 

Ceos , valei-me / ^ 
Oh cara Pilha ! Oh miferas. donzeilas ! * 
Oh peofes ! ai de mim ! que infeliz Pai ! 
Amparai-me > Paftores , que naó poífo 
Firmar os fracos pcs entorpecidos. 

P A I. E M o. * 

Que mortal agonia te perturba ? 

Silvano. w . 

Que infeliz Pai! que defgr^çada Fiiha ! .... 
Que oífenfa 4 irados Ceosr^^, vedc^rPaftores , 
Ai de mim: refpirar apenas poifo. 

TOM. I. X Pa- 

( * ) Mette ã maô na urna , e lê. 
Ç*) Sajlcndo-o. 
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P A I. E M o. * 

Oh Deofes ! be a viâima Licore. 
Ah pobre Amintas ! 

D A M E T A. 

Mi fero Siiyano f 
Que nuvem carregada de pezares 
Vem perturbar o inverno de teus annos ! 

Sacerdote. 
Silvano y fe aplacar do Ceo as iras 
Defejas , e falvar os pátrios campos « 
Da terrivel , geral calamidade , 

Offertar voluntário a Cynthia deves 
Com animo confiante a cara Filha ; 
£ naô queiras com mi feros lamentos 
Manchar a Expiação Sagrada , e pura* 
Ide , Paílopes « publicar na Aldeã 
O formidável , cândido Holocaufto. 
Levai eíles Sagrados > verdes ramos « 
Que Diana propicia a voíTos rogos 
Vos.promettc falvar do horrível Monílro: 
Sim , ide , e fem demora conduzida 
Ao Templo feja a Vidima agradável » 
Para conforme o coftumado Rico , 
Ser no banho luílral purificada» 
Antes que fobre o Altar o collo eftenda* 



Q* ') Dá 9 núm€ a PaUmo. 
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SILVANO , s PALEMO. 

S I L V A N 0« 



D, 



Eofa dos bofques » formidável Deofa ! 
A tuas Tantas Leis a fronte inclino. 
li^Ias^que enorme delido em mim caftigas ? 
Acafo profanei os teus Altares , 
A confagrada Viâima arrancando 
Das puras mãos do pio Sacerdote ? 
Ou qual outro Aâeon no frcfco banho 
F|ii offender-te com impuros oliios 
O virginal pudor da caft idade ? 
Naó gaílei o vigor dos verdes annos , 
£m cultivar o teu Sagrado Cofque ^ 
Os antigos loureiros » que plantados 
Eftaó á roda do marmóreo Templo , 
KaÕ foraõ deílas mãos fincctz oíf renda ? 
Da copioOt fonte » que rebenta 
No penhafco daquelle verde outeiro , 
O curfo naó mudei » porque a corrente 
BanhaíTe em gyros a Divina Seiva ? 
Quantas vezes na lida trabaliiofa 
A ti contente a voz ergui , dizendo : 
Se as penofas fadigas » caíla Deofa » . 
Que te confagro , faõ de premio dignas « 
Abençoa benéfica a cabana 
Do piedofo Silvano > porque veja 

X ii Crcf- 
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Crefcer os tenros Filhos , como planta 
Dirpoíla em frefca margem de riBeiro ; 
Que a fer venliau com teu feliz aufpicio 
Eftas, vergontas arvores frondofas , 
A cuja Tombra poíTa recrear-me 
Na já cançada , tremula velhice. 
E aífim premeias meus ardentes votos ? 
De íeis Filhos , que o Ceo me concedera ^ 
Só- me reftava a mifera Licorè , 
Doce abrigo de hum Pai encanecido % 
E. mandas arrancar-ma de entre os braços 
Para vella expirar em morte crua? 

P A L E M o. 

Teu doldrofo eftado « bom Silvano > 

Póde( mover às feras á piedade ; 

Mas naó te entregues a mortaes tormentos f 

Perigo fos a teus enfermos annos : , 

No fecco Outono qualquer v^nto abate 

As já credadas , moribundas folhas ; 

Mas nada menos eu ferido fínto 

O coração paterno de agonias : 

Se tu choras a perda de Licore , 

£u^ a cega paixaô de Amintas temo. 

S I L V A N o. 

Ai de . mim .' Ceos ^ piedofos , foccorrei-me \ 
Ou dai já fim a meus pezados annos ! 
Corre , Palemo » a prevenir teu Filho » 
Que eu.á minha cabana. me retiro « 
A àài hum curfo livxe a tantas mágoas. 



« ^ 
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ACTO III. 

S C E N Á I. 

SILVINO, B PALEMO. 

P A LE Jf O. 



S 



IM , amigo Silvano » pela porta » 
Que dá etitrada aos raios do Sol poíto « 
Ao Sacerdote já mandei avifo : 
Aqui virá bufcar-te : Livremente 
Lhe declara o legitimo motivo > 
Que fufpender o Sacrificio deve. 
Licore tem jurado com Amintas 
Amantes Derpoforios , e naó pôde 
Ser a Diana Vidima agradável. 

S 1 L V A N o. 
Algum celefte Deos , Palemo am\^o 9 
Te infpirou , condoido de meus iro^es % 
Taó bepigno recurfo , tu ine alentas 
O defolado , moribundo peito. 
Eu finto renafcer as efperanças 
Dentro, defta alwia » como. fe eftiveíTe 
No vigor da enganada mocidade. ... 
Mas id> louco ! que efpero P o Amor paterno 
Faz qu& vacillem crédulos , e incautos 
Meus ejíperimentados « longas annos^ ; 1» 

Ah Palemo. > íe atrás os olhos volto » 
E contemplo de meus viçofos dias 

A 
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A vaga « e tumultuofa variedade , 
Vejo que as mais rifbnhas efperanças 
Pe mim fugirão > como veloz ave « 
O caçador avaro prefentindo. 
Ah correi « correi , lagrimas funedai « 
Banhai as minhas enrugadas faces. 

P A L E M o . 

Silvano 9 as amarguras • que combatem 

Teu coração abforto » naó te deixaô 

Ver mais que os infortúnios , que te cercai. 

Silvano. 
£u bem finto , Paftor , que a dor violenta 
Faz delirar minha alma atribulada * 
Pois os Supremos Deofes muitas vezes 
Se 1 hes agrada > falvaõ do perigo 
Aquelle , que vai já- precipitado ; 
Mas creio que dô fado a iei terrível 
Já tinha refolvido « que meus olhos 
ViíTejm cortar na flor da bella idade 
A tenra vida dos amados filhos. 

P A L E M o. 

A pureza da Virgem deftinada 

Arde em defejos de amorofas núpcias » 

£ bem fabes que a Lei da cada Deofa 

Do Altar exclue a Viâima , que impura 

De Hyminèo o profano Templo adora t 

Kem feu Nome devia fer expofto 

Á fatal forte , como os das mais Virgens* 

S I. L V A N o* 

Quanto mais vou na mente revolvendo 
Os prefentes fucceíToii , mais a perda 
De Licore infallivel me parece. 

Ah 
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Ah Silvano infeliz , da cara Filha 
Verás paíTar o peito delicado , 
Se com protento raro os altos Deofes 
A naó fal varem do imminente golpe. 
Naó , Palemo 9 excluída naó devia 
A triile Filha fer da fatal Urna » 
Pois a Lei formidável exceptua 
Só aquella » que tenha contrahido 
Solemnes Defpoforios , confirmados 
Com as feftivas » e u fadas ceremonias ; 
E bem fabes que Amintas. « e Licore ' 
Inda com paternal confeutimento 
As Capellas de iiiiyrto naó trocarão. 

Palemo. 
Paftor 9 naó defefperes , naó te deixe$ 
Vencer irreíbluto , e temorofo 
Da mortal affliçaó , que te atribula : 
O Lavrador , que t/mido efmorece 
Vendo atear-fe o fogo na feara , 
De feu duro trabalho perde o frudo. 
Porque a falvallo impávido naó corre : 
Naó defmaies , ^ilvano > naó vacilles » 
Segue , fegue o projeâo meditado : 
Tu naó ignoras quanto efcrupulofo 
Na pureza dos pios Sacrifícios 
He dorDiorna 'o caílo Saçerdot» > 
E poderá , fabendo que fe abraza 
£m amorofas chammas a Donzelln , 
Achar impura a Vidima ,• e profana : 
E do novo f^rá volver as fortes 
Na formidável Urna. 



p^-i 
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SlLVANO. ^ 

Em vaÓ > Palemo » 
Confiado em ta6 frívolo pretexto , 
Efperar devo a tanto mal refugio ; 
Porém tua piedade , e a mágoa minha 
A paterna ternura me convencem ; 
Que deixar-^le enganar defeja anciofa. 
Sim , Paftõr , vamos , eftes paiTos demos 
Por fuave caminho , inda que errado. 

Palemo. 
Pois aqui vem o interprete da Deofii 
Os pafibs para nós encaminhando , 
Reverente Jhe expõe a jufta caufa. 

S C E N A IL 

SACERDOTE , e os MESMOS. 

S AC E R D o T E« 



I 



MPOP.TUNOS Paftores, que profano 
A perturbar fe atreve os Santos Ritos ? 
Porque mandais ao intimo do Templo 
Apreífados chamar-me P quando yfAt% 
Que o Sagrado apparato eftou difyoudo 
Do público » tremendo Sacrifido* 
Eílá já prompt^ a Viâima piacavel ? 

"S I L V A M o. 

Venerando Miniftro , fe indífcretos 
Teu religiofo emprego interrompemos % 
Befculpa noíTo arrojo ten^erario ; 



Mas 
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ilas tonflrangido de importunos rogos 
Venho fazer-te com fincero zelo 
Hum talvez importante > e juílo avifo. 

Sacerdote. 
He pertencente ao fúnebre Holocaúílo ? 

S 1 L V A N o. 
Sim. 

S A C E RD o T E. 

EntaÒ livre falia • fem que occultes 
A menor circunílancia. 

S I L V A K o. 

Alguns aflíirmaõ , 
Que he. maculada a Vidima , e que á Deofa 
Agradável , e grata fer naó pôde. 

Sacerdote. 
Que dizes ? E quaes faó as feias^ mancJhas t 
Que a faraõ ..deteftavel ? Por ventura 
Foi de lafcivo Satyro violada ? 

S I I. V A N o. 

Naó. 

Sacerdote. 
Pois o virginal , e caílo pejo 
Tem profanado com occultas núpcias ? 

S I L V A NO. 

Nem ao menos brilhar o fanto lume 
Inda vio do Hymineo ; mas por Amintas 
De Amor fupporta as venenofas £sttas. 

Sacerdote. 
E tem com patrenalr confentimento 
Algum folemne ajude celebrado ^ 

S 1 L V A N o. 

Ai demim! naô> Supremo Sacerdote» 

Aa- 
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Antes minha vontade íempre oppoíta 
Achou a feus defejos. 

. Sacerdote. 
Temerários ! 
Só dígitos de caftigo , e naó de amparo. 
Que intentais com taó louco , e vaõ pretexto t 
Perturbar as Sagradas Ceremonias , 
£ a Viâ:ima roubar das Santas Aras > 
Pe huma fímples donzella o puro Tangue 
Pede a t ri forme Deofa , e naó deauílcro 
Virginal coração , que Amor deteile. 
Palemo.9 as minhas ordens executa 
Fervorofo , e fobmiflb > a toda a pTefi*a 
Vai conduzir a Vidima Sagrada: 
Obedece , Paílor , e aqui te cfpeío. 
• 

S G E N A lU. 

SILVANO ; E o SACERDOTE. 

7 

Si L VA NO. 



N 



AÕ julgueis .que imprudente » e (em refpeito 
Aos Divinos Myftefios iiitenciíTe 
Sufperider o votivo Sacrifício 
Para falvar. .da niorte a Piiha:7cárt... 

Sacerdote. 
Paflor , fe auíléro , erigido executo 
O Divino Decreto inalterável » 
Naó fou taó inilexivel.» e iilhumanó 
Que teu DeílLiid infaufto nad laiúenter ' 
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Mas fe. agora com dor o pranto foltas > 
Chorarás de alegria , quando vires 
Em venerando tumulo encerradas 
As cinzas de Licore , quando leres 
Efcrito obrando Verfo , que publique:- 
Aqui defcança em paz a bella Virgem • 
Por queiti da horrível Fera refgatada 
Foi a opprimida Arcádia , a fria campa 
Será em dia alegre , e aífinalado 
Ornada de cheirofas , e alvas flores. 
Pelas filveílres Nynfas , as Donzeiks 
Em feflivas , e rápidas choreas 
Em torno cantarão fonoros Hymnos. 

S 1 L V A K o. 

Grande Deofa , fobmiíTo , e voluntário » 
De Licore te offreço a doce vida , 
Benigna acceita ineu fincero voto. 
Mas , oh Delia immortal , a dor defculpa « 
Que vêr fem pranto derramar o íangue 
Da fufpirada Filha , Ceos piedofos ! 
Na6 o permitte a fraca Natureza. 

SC ENA IV. 

UCORE , A TURBA das PASTORAS , 

e Paftores » Palemo > e os mefmos. 



P A i*£ H o. 



E 



ílS-AQUI , Soberano Sacerdote , 

A Donzella infeliz» cujo deftino 

Nas 
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Nas grutas chorarão as brandas Nynfas • 
£ foltaráó gemidos os outeiros , 
De inconiblavel dòr enternecidos. 

S I L y A N o. 
Oh Deofes > foccorrei hum Pai aífliâo ! 

S A C ER DOTE. ' 

Vem , oh Virgem ditofa , a quem os Deofes 
Dos C«os a clara entrada edaô abrindo , 
Vem receber no Templo as religiofas « 
Sagradas Libações. 

L I C o R E. 

Ah trifte velho ! 
Deixa , íiel Mi^iiílro , que primeiro ^ 
£m tanta dor confole hum Pai magoado. 
Amada Pâi , debaixo de que eílrella 
Me déíle a frágil , defgraçada vida ? ..•. 
Mas ai de mim ! que digo ? Onde me lançai 
As acerbas , extremas amarguras ? 
Quer a Deofa o meu Tangue ; e tu juraíle 
De obfervar feu Oráculo terrível. 
Sim, meu Pai» he feli;^. a minha morte « 
Pois te allivia do funeílo pezo 
Das horriveis , fataes impr,ecaç6es , 
Com que o folemne voto confifmáfte. 
Oh Ceos ! a voz me falta.... Pai aíftiâo 9 
Deíle lugar odiofo te fepara , 

Nau accrefcentes minhas agonias 

Ah 1 naó vejaó meus olhos lacrimofos 
Ao levantar do ferro a ferir prompto 
Teu rofto defmaiar , c folta em pranto 9 
Gemidos embalar de angúftias cheio. 
Foge 9 velho infeliz » eu. to AippHco 

Por 
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Por aquelle fuave amor paterno » 

Que o defpladò coração te ábraza. 

A Deos , meu Pai , a Deos , em paz te fica i 

Pela ultima vez os braços abre 

A * eíla amada , moribunda Filha. 

S l I. V A N o. 
Em fim chegaftes , mifero Silvano > 
Ao doloroío > fúnebre momento , 
JOe vér facrificar a Filha amada » 
Qual paciente corça > ou manfa ovelha , 
Seu innocente jíeito trafpairado , 
As Aras tingirá de vivo fangue ? 
Ah I qiie já. do cruento ferroJinto , 
Neíla alma afHidIa o golpe.... ímmortal Deofa ^ 
O duro Sacrifício em mim começa.... 
Ai de mim ., cara Filha , digno objedèo 
De meus ternos cuidados... Sim , recebe 

£txi meus braços os últimos aífagos 

A Deos , querida Filha , único abrigo 
De minha trifte , e languida velhicèv... 
Ah queira o Ceo clemente em recompenfa 
Da noffa. fobmiíTaô cubrir-nos ambos 
Com a fria Terra nefte mefmo dia.... 
A Deoc , em paz efpira , Filha amada. 
Eu reíbluto parto > e tu humilde 
Sobre o Sagrado Altar o collo eftende* « 



SCE- 
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S C E N A V. 

os MESMOS , EXCEPTO JSILVANO. 

L I C o R E. 

X^VE horrorofas angúílias , juftos Deofes , 

íío terrível inílante me rodeaó 
Da fufpirad^ morte ! Partir vejo 
De mortal aíflicçaó já quafí exangue 
O defgraçado Pai > o terno A mintas , 
pe compaixão » de puro amor ferido » 
Accufa de cruéis os altos Deofes , 
E com quei^ofos ais inconfolaveU 
Faz retumbar os valles ^ e os outeiros. 
Oh tprmentos mais duros , que os da morte ! 
CompaíTivo Palemo > a teu cuidado 
Amin.tas recommendo , eo Pai aíBiâo ; • 
Vai na dór perigofa confolallos : 
Dize-lhes 9 que ftel ás fuás m^ágoas » 
Vou derramar os últimos fufpiros , 
£ quç meu innocente , e puro fangue 
A paz rePiituirá aos verdes campos 
Do laqrimofo Alfeo : que os.armentios 
Tornarão a gozar do brando pafto , 
Sem temerem da Fera as cruéis garras > 
E que os Paílores em feliz repoufo 
Mos bofques cantarão ao fom das frautas » 
O laftimotb cafo de Licore^ 



Sa- 
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Sacerdote. ^ 

Entra no Templo , Vidima obedientie , 
Vem-, offrecer-te d Deofa , qu^ te efpera 
Com plácido femblante » naô dilates 
A pia ; execução de feu Decreto* 

L I c o R £. 
Sim , vamos. Vós , oh caras companheiras , 
Ornai de flores efte Altar Sagrado , 
Que meu fangue innocente banhar deve. 
Quanto me he doce em taô fatal inftante 
AíTociadas ver-vos a meus males ! 

S C E N A VI. 

PALEMO , A TURBA das DONZELLAS , 

e Paftores , e depois hum Menfageiro. 



P A L E M o. 



A 



H Paftores , que triftes , que efpantofos 
Saó noíTos deploráveis infortúnios ! 
Haverá peito bárbaro . ou ferino > 
Que de Licore o fado naõ lamente ? 
Conter naô podem meu^ affli(Slos olhos 
A corrente das lagrimas piedofas. 

JVIensageiro. 
Ah Palemo infeliz , quantos defaftres 
Em hum momento os irritados Deofes 
Cahir fobre nós fazem ! Oh Paftores , 
Que inefperado > que efpantofo cafo ! 
Ai de mim ! que^ mancebo miferando f 

Pa- 
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P A LE M O. 

Faftor afHiâo , que defgraça horrível 
De Qovo ajunta o Ceo a noíTos males ? 

M £ N s A c E I R o. 
Ai de mim f •..• referílio apenas poíTo ; 
He de Amintas a morte inevitável. 

P A L E M o. 

Ah mifero Paleixio ! cato Filho ! 
Paftor , e que improvifo • veloz raio 
Sobre feus dias lança a dura forte ? 
Talvez feu louco amor defatinado 
O defpenhou de levantada rocha ? 
Ou com agudo dardo o brando peito 
Trafpairou em frenético delírio ? 

Mensageiro. 
finda em mais evidente , e fatal rifco 
A foa vida eílá , fe acafo vive , 
Que eu julgo , 2]ue feus membros palpitanteSf 
Já com famintas iras lacerados , 
A felva banharão de negro fangue. 

P A LE M o. 

Em que lago profundo , duros fados » 
Palemo fobmergis ? .... Valei-mc , oh Deofes ? 
Dize • Paftor , que mãos fanguinolentiis 
A tau funeílo eilado o reduzirão P 

Mensageiro. 
A defefperaçaô , amor infano.l 

Palemo. 
Oh indómito Monílro, que devoras 
A mocidade incauta. 

Mensageiro. 

O criíle An^íhtts 

Vcn- 
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Vendo que fem remédio fobre as arat 

Vai exhalar a tenra , e doce vida » 
Licore amada de feu peito alento » 
Gemendo fobre a Terra reclinado » 
Com infoífrivei dôr jazia enfermo , 
Eu , e Dameta » na mortal angúília » 
Em confolallo em vaô nos esforçamos » 
Quando o languido corpo levantando , 
De improvifo da mágoa ao furor paíTa; 
A feftiva capélla irado arranca , 
Que no chaÓ em pedaços arremeça » 
O lanofo furraô bramando rafga. 

P A L E M o. 

Que furiofo , que cego defatino ! 

Mensageiro. 
£ depois , exhalando hum ai profundo f 
Entra na choça o magoado Amintas : 
Nós julgámos , que occuito 41 noifos olhos 
Hia defaífogar a dôr co' pranto ; 
IVIas apparece armado em hum momento 
De agudo dardo , e de nodofa maíTa $ 
E como veloz cervo o denfo Bofque 
Correndo atraveíTava : nós ligeiros 
Ap<^s elle , voando nos lançamos ; 
Ittas já quando Dameta eftava perto » 
De fufpender-lhe ^ os paíTos com maó firme » 
Como feroz leão a, nós fe volta , 
E diz , atrás o pé firmando déílro » 
Como quem fe difpôe para o combate ; 
Fugi , Paftores , de hum defefperado , 
Deixai-me em paz feguir o meu deflino ; * 
E fe intentais o paíFo embarac:\rrme « 

TOM.L a Or 
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Os príneiros Tereis » que os duros ^Ipef 
Deflas funeílas arm^s exprimentem. 
Licore vai morrer , eotriíle Amintas t 
Fiel a feu^ainor , nas cruéis garras 
Vai expirar da Fera juntamente , 
Ou vingar com o feu total deílroço 
O Tangue amado da infeliz Paílorá. 

P A I. E M o. 

Acudi , juftos DeoTes , defendei-o 
Do formidável , imminente eílrago. 

Mensageiro. 
Nós immoveis ficámos « e aíTuftados» - 
£ com brandas palavras de amizade 
Aplacar procurámos Teus furores ; 
Mas a noiíos Taudave is rogos Turdo , 
O louco Amintas a vareda Tegue , 
Que ao valle dos loureiros encaminha : 
14ót bradanclo o Te gu imos affaílados , 
Quando junto da mata diviTamos , 
O Mpnllro horrendo » que Tevava os dentes 
Nas carnes do rebanho degolladoi 
Aífombrados ficámos , e TuTpenTos ; 
Mas Amintús furioTo , © reíohito , 
Ka Torte maô ò dardo Topezando » 
Para o fatal affalto Te prepara. 
Eui cheio de pavor os olhos cerro » 
E por naó vêr o Teu ellrago horrível , 
Atrás os paflbs volto , e veloz fujo , 
Dameiía Tóbc 'em levantado freixo , 
Em vaô gritafido foge > foge , Aminítas , 
Que dem diWida já deTpedaçado » 
Exhalaria^oi uttimoi luTpiros. 
^ Pa- 



P A L B M o. 

Ai de mim ! fugir finto a luz dçi olhot » 
E cercar-me da morte a negra fombra, 

HuMA Pastojia. 
Oh Deofes immortaes » Amor tyranno ^ 
£ vedes Tem piedade neftas felvas 
Dos Humanos correr » como regatos « 
A$ dolorofas lagrimas, o fangue ? 

P A l;b M o. 
Temerário mancebo ! ..•• Ceos » vaki-*mf8 ! ••« 
A Deos t Pafiores. 

Mensageiro. 

Onde vais, , Psilemo ? 

P ALE H o. 

Vou focçorrcr o dcfgraçado Filhp* 

Mek^aqeiro. 

t . .. • « 

Tu deliras , Pattpr ? Que perigpfp.# 
E que inútil projeâo premeditas ! 

P A XE M o. 

Vou çonfolar ao menos ininhas^mág^fS , 
Abraçando feu mifcro cadáver. 

/ M E 1^ S A GE 1 ^.9. . 

PalemQ , a que defaftre vais «pcpôr-te ? 
Ah fegui-me, correi , Pí|ftoTe$ , y^TfPf^ 
Os teijperartps f0^ fyií^S^Í^^'\\^* 
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S C E N A VII. 

AS DONZELLAS , e DEPOIS o SACERDOTE, 

Licore» e Sacrificadores. 

HvMA Pastora. 

^w^UE chuveiro fatal de agudas fet.tas 
Defataó fobre nós os Ceòs irados ! 
OutraPastora. 
Ah t rides companheiras , vede , conio 
Ao lado de Licore o Sacro Ferro 
Brilha nas mãos do risrido Miniílro ! 
A dôr me rafga as mi feras entranhas. 

Sacerdote. 
Oh lá 9 Donzellas , com (emblante alegre 
. A Vidinia applaudi , hum fó fufpiro 
A mágoa naó derrame, taó jucundo 
Holocauílo os altares nunca víraô. 

« 

Li core. 
Compaílivas Donzellas , companheiras 
De meus alegres , doces paífatempos , 
Os derradeiros , fúnebres fufpirôs 
Recebei entre, meus amantes, braços. «i. • 
Já nos fombríos vaíles » e floreílas 
Soltar naó me ouvireis a voz fonora , 
A cujo fom as aves fe callavaó , 
Nem me vereis nas rápidas coréas 
O dcftropé mover em leve falto.... 
A Deos 9 caras » a Deos » fieis amigas.... 
E tu > que folie fempre » terna Alcipe , 

Da 
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Da minha fociedade infeparavel j 
Vem atar-ine a funeíla , mortal venda 
Nos já turvado^ olhos : naô me negues 
Eíla piedade no momento extremo. * 

Sacerdote. 
Sim , piedofa Paílora , o rofto aífiíâo 
Co' facro véo lhe, cobre. 

A Pastora. * 

Que amargura ! 
L I c o R E. 
i^h defgraçado Pai ! oh trifte Amintaá ! 

Sacerdote. *. 
Propicia acceita , Soberana Deofa > 
Da voluntária Vidima placavel...i. 



)•• 



S C E N A VIIL 

DAMETA, E os MESMOS^ 

D A M E T A. 



A, 



.H ! fufpende , benigno Sacerdote t 
Sufpende o Sacrifício dolorofo.' 

Sacerdote. 
Que profano , facrilego interrompe 
O fagrado holocaudo ? 



* 



Da- 



( * ) Chcga-fe para o Altar» 
( * ) Atando-lhe a venda, 
( * ) Na acçaS de Jerir* 
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D A K E TA* 

Attento efcuta » 
O mais rarA prodi^^io » que Diana 
Neílas Divinas Selvas tem obrado* 

Sacsrdotb. 
Que dizef , imprudente > 

D A M E T A. 

O feroz Monftro 
^vida^já rendeo a duros golpes. 

Sacerdgíte. 
Que efcàto » fmmortal Deofa ! . . • Tu detiraSf 
Ou intentas , ?aftòr > alliicinár-mb ^ 

D A M E T A. 

Naô , fupremo Miniftro » em vad iia6 fallo. 

Sacerdote. 
E que ma6 dellemida » e valerofa - 
Dar pode a morte a taó cruenta Fera í 

D A M E T A. 

O vigorofo Amintas. 

Sacerdote. 

Como expòr-ft 
Foi ou fado hum mancebo a tal perigo ? 

D A M E T A. 

Em fim entregue o namorado Amintas • 
A defefperaçaó > á dor violenta , 
Determina 'dár fim a feus pezares s 
Morrendo juntamente éom Llcorè » 
Ou vingalla 9 matando a brava Fera. 
As duras armas toma j e pelas felvaf 
€e lança como tigre , que arremette^ 
O caçador , que a farpa lhe cravara. 
As matas bate , as grutas ttiVeíliga : 

Avjfr 
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Aviila o Bruto enorme , e refoluto 

Accoinmettello vai com br^ço armado : 

Mais -audaz , e terrível nau fe pinta 

O valerofo Alcides , combatendo 

A formidável Hyjira : o feroz Mondro 

As medonhas guellas lhe aprefenta » 

£ já para tragallo fe avançava : 

Porém com delira maó, o dardo agudo 

O Paftor lhe arremeça , e pela boca 

Nas vorazes entranhas IhoTèpulta. 

A cruel fera fuífocada brama > 

Vomita em borbulhóes o fangue immundo ; 

Arrafta o corpo horrível , com as garras 

Os troncos «arrancando : o bravo AmiutâS 

Levanta o forte br^ico , e na cabeça 

Lhe defcarrega repetidos golpes 

Com a pezada clava : ao eftampido , 

Com que as afperas conchas eftalavaô * 

As cavernas em torno refpondiaô : 

Exhala o Bruto os últimos arrancos • 

Amintas a cabeça lhe fepara , 

E carregado co' fatal delpojo 

O verás brevemente. 

Sacerdote. 

Que portento! 
Oh lá , Donzellas , a funefta venda 
Pefatai a Li core. 

HuMA Pastora. 
Ah companheiras , 
Vede o triunfante Amintas , que a feus hombro» 
Traz a cabeça da efpantofa Fera. 

SCB- 
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S C E N A IX. 

AMINTAS , PALEMO , e a TURBA 

dos Paftores > e os mefmos. 



A M 1 N T A S. 



I 



NDA vive Licore ? 

D A M E T A. 

Sim f Amintas* 

SaCE kj>OTE. 

Vem , gloriofo PaAor ; cíTe defpojo 

Oífrece fobre aquelle Altar Sagrado. 

Que impenetráveis faõ dos grandes Deofes 

Os occultos juízos ! Quanto errada 

He dos fracos Mortaes a jnente cega ! 

Já comprelrendo • alto Nume » já dos olhof 

JVIe diílipaíle a fombra 9 que a luz pura 

Pe teu Santo Myllerio me encubria. 

Vive 9 innocente , e cândida Donzelia. 

A Deofa naó pedia fangue Humano « 

Só queria » Paílores , na conílancia » 

E na prompta obediência experimentar-vos» 



L- SCE- 
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SCENA ULTIMA. 

SILVANO , E os MESMOS. 

S I L V A N o. 



V, 



EM a meus braços , valerofo Filho • 
Libertador feliz dos pátrios campos. 
Vem 9 digno Efpofo de Li core amada » 
Tu me arrancas da fria fepultura.... 
Ah deixa , Filha minha , que te banhe 
Com as fuaves lagrimas , que folto 
De prazer , de alvoroço tranfportado... 
Tua piedade em fim , clemente Delia » 
Confola hum triíle Pai ! A cara Filha 
Keilituindo a feus agiantes braços ! 
Sempre bemdita fejas... Ah Paílores > 
£u íinto remoçar-me , o vigor torna 
A meus cançados, vacillantes membros. 

D A M E T A. 

Viva o triunfante Amintas. 

Toda a Turba. 

Viva > viva. 
Amintas. 
Em fim t Licore bella , noíTas mágoas 
Em júbilos mudou o Ceo piedofo. 

Licor e. 
Sim f extremofo Amintas , tu me falvas 
Das cruéis mãos da fanguinofa morte. 



Six^ 
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S 1 L V A N o. 

Vinde , meus Filhos , adornar as frontef 
Q>' as nupciaes capellas. 

Sacerdote. 

Na6 > primeiro 
Vinde por taó immenfo beneficio 
Cantar os Hymnos das devidas graças ! 
Pois em taó fauílo » memorável dia 
Franquear as fagradas portas mando 
Do Templo inacceíltvel : vinde todos. 

S I L V A N o. 

Sim , Miniftro adorável , os louvores 
Da benéfica Deofa cantar vamos. 
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